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EXPEDIENTE
Particulares e officiaea:
Assiguaturas:

Interior Exterior
Atino • . 	   505000 96$000
Semestre .. 	  30$000 48$000

Para fanccionarios publicou:
Anuo .	 	  48$000 78$000
Semestre	 . 	
Numero do dia 	 	 201. Ve" 	

24$000 , 395000
$300

Numero atrasado 	
e Mais 100 reis por exercício decorrente.

	 	 W 	 $400

As assignaturas, que poderao ser tomadat em qualquer
data, astau paga* por semestres ou mamei ~grado e unau-
natas* &ampla a 3U as junho ou 31 da deaenuiro, sem direito a
emessa da namoros atrahhdos.

Os asStijnantes particulares e officiaes, bem como os fun-
ccio..arios puíamos, devem aprt.sentar ou communicar o pe-
dido , ao reuovaçao daa assigaaturas anndalzueula ate 10 aias
;autos do Tesptit.two vencimento, sob pena de ser a remessa
euopeasa, um,. vez venciao o prazo em ..;urso.

•n•••••
As assignaturas hão pagas ou (Mais conaignações não fo-

rem communicadas aentro dos primeiros 15 dias do novo pe-
ludo, serio canceladas • procedida a cobrança do respectivo
FINO.	 •

As assignaturas para funccionarios publico', que descon-
tem em folha de pagamento, devem ser manualmente requisi-
tadas pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assignaturas tomadas por intermé-
dio das cdllectorias federas% mesas de rendas e aliandegas.
poderão .ser encaminhadas directamente a Imprensa Nacional,
tem interierencia das delegacias fiscaes.

as preços fixados para os funccionarios publicos são es
tensivos aos estaduaes e municipaes, desde que, provada 4
qualidade, façam o pagamento adeantadamente.

N. da R. — Para boa ordem dos serviços da Redacção, çâo'
interesse do publico, fica estabelecido que os pedidos par 'ti-
proaucção de materia paga, constadada pelos interesaa os a
existencia de erros ou omissões, devem ser feitos das 51 Ia 13
horas e, no ananim°, ato 48 horas após a sabida doa orgãos..
officiaes.

SUMMARIO
ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Deereto n. 110, de 3 de abril de 1935.
Decreto n. 117, de 5 de abril de•1935.
Ministerio da Educação e Sande Publica — Decretos de 3 e 5

de abril.
SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente aa
Directoria de Contabilidade e da Imprensa Nacional.

Ministerio da Educação e Sande Publica — Portarias — Expe-
diente das Directorias Geraes de Contabilidade e Educa-
ção, da Superintendencia do Ensino Comrnercial a da Dire-
ctoria de Assistencia Hospitalar.

o,.Ministerio das Relações Exteriores --:- Expeiliente.
Ministerio da Fazenda — E •zpedientis da lipirectoria do E e-4,

diente e do Pessoal do Thesouro Nacional, da Contad4rma 
rCentral da Republica, da Procurado 1a Geral da Faze da

Publica, das Directorias das Rendas Internas e das Re Ias
d

Aduaneiras, do Conselho Superior e Tarifa, 'da Comi is -
são de Tarifa, da Directoria da Oespesa Publica, da
mara de Reajustamento Econornico, da Recebedoria do
Districto Federal, do Primeiro Conselho de Contribui es
e da Directoria do Imposto de Renda.

Ministerio da Marinha — Expediente da Directoria de E
diente.	 .

Ministerio da Guerra — Despachos — Expediente do Sr.
nistro.

Ministerio da Viação e ObrasPublicas — Expediente do Sr. mi-
nistro, do Departamentos dos Correios e Telegraphos, da.'
Directoria Regional dos Correios e Telegraphos do Dis-:
tricto Federal e da Estrada de Ferro Central do Brasil.

Ministerio da Agricultura — Expediente do Departamento Na-
cional da Producção Mineral e das Directorias do Expe-
diente 'e Contabilidade e do Serviço de Plantas Téateis.

Ministerio do Trabalho, Industrie e Commercio — Expediente
dos Departamentos Nacionaes do Trabalho, da Industrie o
Commercio e da Propriedade Industrial e dos Institutos
Nacional de Previdencia e de Aposentadoria e Pensões dos
Maritimos.

Tribunal de Contas — Termos de contracto — Noticiario —
Parte commercial — Rendas publicas — Editaes e avisos
— Sociedades anonyinas — Sociedades civis — Annuncios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
 A
DE.CRETO N. 110 — DE 3 os ABRIL DE 1935•	 .

toe. ede d	 Cgaiwzional de Seguror; o-
"firtariWas-Tibicniniarj..e cipprogeonrd °Umecte-
O Presidente da Iken-dbilée

attendendo ao que requereu a "Atlantica", Companhia Nacionai
de Seguros, com séde nesta cidade do Rio de Janeiro, resolve
conceder-lhe autorização para funocioriar em operações de
seguros e reseguros comprehendidos no grupo A,, a que 8,,
refere o art. 2" do regulamento approvado pelo decreto nu,
mero 21.828, de 14 de setembro de 1932, e hem assim appr:,--
var os seus estatutos, mediante as seguintes condições:

I — O capital de responsai lidaclowida~upaulga,i,~.
as suas operações, tre• hl (tres mil ..contos de réu:,
com a realização de 40 o, nos irmos do art. -2', § 2*, cl,)
citado regulamento.

II — A companhia fará o deposito no Thesouro Nacionai,
na fôrma da lei, de 200:000! (duzentos contos de réis), para
garantia inicial de suas operações.

III — A companhia ficará integralmente sujeita ás lei.z
E regulamentos vigentes, ou que vierem a vigorar Sobre o
objecto de suas operações.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1935, 114* da Independen-
eia e 47° da Republica.

GETTCLIO VAndAE:

Agamennon Magalltdee.
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Acta d affinablda gerai da ~iode& Aimparesa Utiatitica"
Comprar/tia Naciattal de &estros 	 Aos tinte . e nove dias do
mas de setembro de mil novecentoe e trinta e quatro, nesta
cidade do Rio de Janeiro, Capital da Republica dos Estados
Unidos -de ldraell, no primeiro andar do predio numero vinte
e quatro na rua da Candelarie, ás quatorae" horas, reuniram-se
os seguintes imbeoriptores de &ledes da Sociedade anonyina
`Whintica" — Companhia Nacional de Seguros,' para resolve-
rem sobre a constituição definitiva da sociedade, conforme
convocações inserias no Diario Official dos dias onze, doze
e treze de setembro de mil novecesntoa e trinta e quatro, e
¡Forint .do Commerdo de doze onze, doze e Veiai do mesmo
mas anuo: Companhia Parque da Varzea do Carmo,. sub-
acriptora de ~lati trações; Dr. Ricardo .Xavier da Silveira,
subeeripter da quinhentas acções; doutor Antonio de Almeida
Braga, eubseriptor de quinhentas anões; Arnaldo Pereira de
Oliveira, subeoriptor de durtentatt • ciumenta 'acoties; Visconde
de Moraes, subscriritor de duzentos e cincoenta seções; -Martin
de Maranhao Guita," subsorlptor de duzentas landes; doutor
Merino Machado .de Oliveira, sulooripter de cento e vinte e
chio° acções; Jorge de Oliveira Maltes; etibscripbar de cento
e vinte e cinco seções; Delem David . Bherlag de Oliveira Mattos
'Filho, stabsoriptor de cento e Villté e Cbge 'acoties; doutor
Ricardo Severo da Fonseca Costa, subacriptor de cem acções,
representado por 'seu bastante proeurador doutor Antonio de
Almeida Braga; senhora •Juila de Quinta/iliba, subscriptora
de cento e vinte e elmo acções; senhora liaria Adelaide Quin-
tanino*, eubseriptera de cento e vinte e cinco -acções; Urino
Polto, sobseriptor de cem acções; (lados Frederico da Costa,

.subserintor de .cfncoenta acçõee,• Antenor de Rezende, .eub-
sorleteitte cirieoetite acedes; doutor- Alvaro da Silve Lima Pe-
reira, subscriptor do vinte 'e cinco ficções; doutor José de Serpa,
subis-captor de vinte eadneo seções; !Cabila irmãos &
subscriptores de °inocenta anões; Augusto Coser d`Abreu,
eu-Sorteios de ()inocenta acções; Antonio Tertutlano Ferreira
.de- Brito, subecriptor de eincoenta aneles; Antenor _31ayrink
Velga, • subscripter de eincoenta acedes; Visconde de Cama-
xide, etibecriptor de vinte e cinco acções; Mitiervina Marcondes
Rezeude, iubscriptora de drtzeetati acções, representada -por
s.:ar:bastante procurador doutor Theinlettailet Marcondes Fer-
reira; Aristides Matoondezde Sorna, aubsoriptor da cineasta&
arsoffles, reprehentade por seu bastante proeurader doutor The-
mietooh3e -Marotaides Ferreira; a Otenpaahla Editora Nacional,
subscriptora de cento e oineoenta anões; Paii/a Gomes de

•Latos, subscrinter de duzentas e doei:lenta acções; doutor
Theraistoóles Maroondee Ferreira, subsortptor de duzentas •
~ca. Verificando-lie a presença de eubseriptores represen- -
UW4012.150 acções, no valei de 8.550:0008. e que a assem-
Ifela assim pt*Tia tratar de oenetifilietto da sociedade encanaria,
pelos presentes 101 ~arnado presidente da assemblea o dou-
tor Ricardo Xavier da Silveira, que agradecendo a indicação
do seu nome convidou para secretaries os senhores Paulo
Gomes de Matiza e Visconde de Caroaxide. Iniciados os tra-
balhos declarou o senhor presidente da assembléa que esta
se reunia, conformo a. convocação feita para tratar-se • da
constituicito legal e definitiva da sociededé. Aos termos do
artigo adenta o cinco á sena paragraphoe do denteio nume-
ro -434, de 4 de julho de 1891. Nesses condições. de accerdo
com o que determinava 'a lei, mandava a mim, primeiro se-
cretario da assembléa, lõr os estatutos sociaes lá firmados
por ledes os subserintorea a ou. es achavam sobre a Mem
em troe viés.. compostos de trinta artigos. bem como. a lista
de enhaeriotores- de aceões, lambem em aeirdicat& e conheci-
mente do denotar) da decima parte do capital social. de depo-
sito ieceneriki para satisfazer a aarantia a que alinde o nu-
luar° ute, do eetteco dez do reenlamento a MN Se 'refere h
decreto * n. 21.828. de 14 de setembro de leate, e o recibo do

•iaituremsto 4145 setio oronorefonal de-vide pele • emelt& social.
emeeatdoa estes dootimentos iics termas tierminiest: "Recebe-
mos de 'Martina — Combenhia Nacional de fiemirea. em ar-

a imnortanela de treeento, enntee de rala (300 •000S).
cleoeedo relativ6 a dee nor eentn 1,18) • sobre o capitai de
ires mil contos de reis (3.00(nne) com ene se anaat.ilup

seeiledow som o art.- 65 da 'doere i." a. 434. Oe 4 de leditO
do 'em; afio de jsraolaft. PR de *cimbro da 4404	 'nana()
AntinniAz da Tensa Rio de .Tnnoirn. (Atedirackdos) Nolo*
p;•pelorfro do roda., Átotattar ie Rozojartr_ . MI:ida cem mit e
tf/1~1011 ritta de acttanyntrhaa'faigarafte:* 4MookaNavtat ffri Minn-
fies - Caantwatda .11Tmdaaal de txeedene.- "Orf, .0ePolitirwelfrd.
finndwfdimx% din dhérollfrot ~Orla ria rima ( 9n41:000e). em dano-
eito. draettaaren a frtftwi, pflegativa	 P PPR se refere
o re 4 do "t• 10 da deerete n.	 ardi. (IA . 14 de Rofombro

.de .1932. Rio de Janeiro, 28 de setembro de '1934. —

Banco Portuguez do Brasil -e Rio de janeiro, (Aosignador)
Carlos Frederico da Costa. Antenor de Rezende. ideLladq com
mil e duzentos réis de estampilhas federaes. "22.155 -4 Re-
cebedoria do Distroito Federal — Seno por verba — enrolei°
de 1934 — lis. 9:0008000 — No livro de receita a folha, fios
debitado o thesolreiro pela quantia de nove contos de raie
(9:0002000) recebida da Companhia Seguros Atlantica, prove..
alente do sello augmento de capital, digo, sobre capital. —
Simões. Conforme a verba 118. Rio de Janeiro, 28 de 9 de
1934. — O fiel do thesoureiro do sello. — Aseigaatura file-
girei. — O e.scripturario, *estrutura illegivel." Procedida .. a
leitura dos documentos aclima, o senhor presidente da assem-
bléa os submetteu á discussão e como :xinguem pedisse &pa-
lavra, submetteu á votação, sendo unanimemente approyados.
A seguir disse o senhor presidente (me se achando em ordem
todos os documentos, come acabava de ser verificado e tendo
sido preenchidas todas as formalidades legam, declarava legal,
jurídica e definitivamente constituída a Athuitica — Compa-
nhia Nacional de Seguros, declaração esta que foi acolhida com
uma salva de paltnas. Disse ainda e senhor presidente que
tendo ficado constituída a sociedade, devia a assemblea pro-
ceder a. indicação dos primeiros administradores, de conselho
consultivo e dos figos es e- supplentes, de acchrdo com os Es-
tatutos sociaes, pelo que ia suspender os trabalhos por dez
minutos, afim dos -presentes organizarem as respectivas coe
dulas para a eleição. Pediu a palavra o accionista Carlos Fre-
derico da Costa e disse que fixando os estatutos sociaes um
mínimo de dois directores e um meeiro° de eine" propunha
4 assemblrla que inicialmente fossem desknados apenas troe
directores, ata que Os negoeies 'sociaes exigissem augmeato de
administradores, 'o que seria resolvido de ~todo com o dis-
posto nos meemos estatuto, e ainda que os honoraries de di-
rectores nunca excedesse a quantia de dois contos de reis men?
saca, até que peto desenvolvimento dos negoolos sociaes festo
iniciado pagamento de dividendos aos aecionistes. Submettida
essa proposta á diacussão e votação, foi unanimenieete appro-
veda. Suspensa a sessão por dez minutos . , após reiniciados os
trabalhos, foram recolhidas as .cedulas . -e apurado -nue:forain
unanimemente eleitos: -Directores, os seniores Iara • Ricardo
Xavier da Silveira, advogli~linte á rua Steune ' Berrete, l';
Dr.--Anterftirdr"A14ntaitftr1314u. dflenhe1ro, 'residente . 4 rua,
Chriatiacu- Viamer4-24e43fieef atel~ert,	 ce-Theraistooles. Mar.
condernifErra adv. 	 iiiffillõtta inmandido Espinheira,
51, z..'”	 ;	 •
tatores-doradt a°-drolhgal:sdpf, iscreaslideneiteeel
ruaVItaõird6la CarandalaYji; Antenor'de Rezende, do commer-
cio, resideirtent alleloines Cardeireretr"Martin de Maranhão
adlIfian~opmegefei, -	"rua-General Camara, he;
P=Mres:da.ánaluxulaionsii~..deuhores Arnaldo Pe.
r feira, industriai, residente á avenida Rainha 'Eli-
zabetite-tdufttorlderiterMactitidalle-Olivelra, medico, ri'-

-eirkeribear•vtia~teiriirl'iSconde de Carnatide, tale
,eregadarreirdelitra r • "Btrate:tfirittuilby; -50. • Pare« inembres
•do conselho consultivo os senhores- Carlos Frederico\la Cosi t,
oommerete ete, res4daidoedederen1da- Paulo. de Frontin,
Pedro Vivaqua, commerciante, residente á rua S. Bento ri. 11;
Dr. Ricardo Severo da Fonseca Costa, engenheiro, residente
rua Tanguá n. li,. São Paute; Viçosa Jardim, commerciant
residente á rua General Gamara n. 33; Gervasio &abra, coin-
mercante, residente á rua Visconde de Inhaúma n. 78; Jorre
Ilhering de Oliveira Mattos, industrial, residente a rua Cem..
cabana, 167; Visconde 4e Moraes, commerciante, residente á
rua General Camara n. 33; Valentim Bouças, commerciant e,
residente á avenida Rio Branco n. 41; Antenor Mayrink- Veiga,
coinmercia.nte, residente á rua Tonelearoa n. • 97;.Wold Kadiu.
chevitz, cornmerciante, residente á rua Buenos Aires n. 4.
Proclamado o resultado da eleição, disse o senhor presidente
que empossava os eleitos nos respectivos. cargos; ficando Gesto
a directoria desde logo habilitada a formalizar todos os actos
cite fossem necessarios para inicie das 'operações sociaes.
O. senhor presidente se congratulou com os presentes* pe:a
boa ordem dos trabalhos e pela escolha dos nomes que const;-
tuirão a directoria e conselhos* da sociedade, nomes que repre-
sentam uma garantia ao melhor exito dos negocies sociaes.
E nada mais havendo a. tratar, foi encerrada a sessão, da ou 1
se lavrou a pres.:eito acta; que lida e approVada pelos presente R,
vae por enes acentuada. Rio de Janeiro, 29 de setembro- e
1934• —1'. Ricardo Xevier . da Silveira, presidente da asser
bh5a; 2.4 Paulo Gomes de Mattos, secretario da assei/lb/én
3.9 Visconde de Carnaxide, secretario da le'sembléti; e„t..•
Companhia Parque da Varzea do Carmo: Carlos Frederico 'da
Costa — Antonio de Almeida Braga; 6. a .PP. de. Ricardo Severo
da Fonseca e Costa e por si; 7.• Antonio de AlMeida firaga,1

-11!
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s 'preeenttortrttli os, .e...210	 " Sos,, pela legislação vi-
8-ertrr"Atttgrr'''As.	 sua se	 da Rio de Janeiro, po-
dendo, por	 WE-eleessr-aagerscusse,fill'aess- em 'outras locali-

ro ou fóra( do pais a criterio da directoria. Ar-
tigo 3' .° O prazo de, durariesda..SciciesladVssderinta annos, a
contalh-da-data	 constituição legal, sendo -fa"Cuitada a
bu	 asuoitatffrrptir'deliberacãe 'cla sassernbléa geral. Artigo 4.°
A Sociedade tem por. objeç,to, sa sexploraça'o das operações dos
segurog-e'Vèseguros deraes, ern-- tOclaS ás . ,suã's iriffifalidades, co-
brindo- os, riscos consequentes' de inatiftlies transportes mari-
timos &outros em gerais, accidentes s posso.aes a acidentes no
trabalina,„e_ainda. outros 2' que - a.sSealirein o re'sareimento de
darmos causados ou responsabilidades causadas por eventos
que Dessem occorrer ás cousas ou animaes ou pessôas e que
não tenham por base a duração da vida humana. Paragrapho
unico. A Sociedade poderá representar no paiz outras em-
prezas de seguros, .nacionaes ou estrangeiras. -Artigo 5.° 0
capital da Sociedadel£18.601141.rea mil _contos de
reis), dividido em 11.00(Lacções sdo ,valor nominal de 200$000-
cada uma:- .§-1-"Snuarenta por cento chS capftal~rao 'reali-
zados no acto da constituição da sociedade e o restante será
chamado pela directoria quando julgar conveniente, em presta-
ções não superiores 'a dez por cento (10 %), mediando entre
as chamadas um espaço de tempo não inferior a sessenta dias.
§ 2.° Integralizadas as acções, poderão pilas ser convertidas
em acções ao portador. Capitulo 2." - Da a.ssembléa geral
- Artigo 6.° A assembléa geral é o orgão soberano da socie-
dade e será constituida por todos os accionistas que a eila com-
parecerem pessoalmente ou por seus representantes legaes, ou
ainda por procuradores bastantes, que sejam accionistas. Ar-
tigo 7.° A assembléa geral se reunirá annualmente em sessão
ordinaria, que se realizará até o dia 10 do abril, para os fins
constantes ,no artigo 11. Artigo 8.° A directoria e o congelho
fiscal poderão convocar, extraordinariamente, a assembléa
geral, sempre que julgar conveniente ou necessario, declarando
os motivos da convocação. Paragrapho unico. Os accionistas
tamisem poderão convocal-a nos casos previstos em lei. Ar-
tigo 9.° As assernbléas devem ser convocadas por annuncios
feitos mais l e unia v ez no Diarin ~ciai e em outro jornal de
grande circulação, com a antecedencia minima de 15 dias.
Artigo 10. Compete á assembléa geral deliberar sobre todos os
assumptos sociaes, de conformidade com os presentes estatutos
e as leis em vigor. Incumbe-lhe, especialmente, nas suas
reuniões ordinarias: a) eleger triennalmente, os membros da
Directoria e do Conselho Consultivo, substituil-os definitiva-
mente nos casos de vagas, ou destituil-os quando julgar conve-
niente aos interesses sociaes; b) eleger, annualmente, os f is-
caos e supplentes; c) deliberar sobre as contas e relatorios da
directoria e bem assim sobre os pareceres do conselho fiscal.
Artigo 11. A validade do funecionamento das . assembléas e
das suas deliberações será tomada de acceirdo com o disposto
nos artigos 129 e 132 do decreto si.- 434, de 4 de julho de 1891.

Artigo 12. Cada grupo de 20 acções representará um voto e
só . poderão tomar parte nas deliberações das assembléas .os
accionistas inseriptos nos livros sociaess antes da data da con-
vocação respectiva e os que, possuindo acções ao portador, as
depositem, mediante certificado, nos cofres da Sociedade, até
Ires dias antes da data mareada para a reunião. Artigo 13.
0.s trabalhes das assenibléas serão dirigidos pelo acCiónista -que
fôr acelainada seu Presidente, o . qual convidará para secreta-
rios dous acionistas presentes. Capitulo - Da admid lis-
traçiio - Artigo 14: A administração da Sociedade compete
á directoria, composta cinco (5) directores no maxiino, e
minimo de doas (2) eleitos pela 'a.sserribléa geral. Paragrapho
unieo. A - eleição dos directores poderá renhir em pessôa 'que
não faça parte da sociedade. Artigo 15. Os :directores' . eleitos
tornarão passe doS.seris logares, até ao oitavo dia .posterior á
eleição, salvo caso de força maior. § 1. 0 O mandato' da dire-
eteria °emante será considerado - prorogado 'até a posse dos
novos directores, ou Maioria delles. § - 2.° Antes - de tomar
Posse dós seus' Jogares, os directores caucionarão a' responsa-
bilidade de sua gestão com eincoenta acções da Sociedade,
cada uni, podendo esta caução ser prestada pôr qual--
quer outro accionista. Artigo 16. A remuneração dos dire-
ctores será fixada em reunião conjuncta da 'directo-
ria e do conselho 'fiscal. Artigo 17.. A directoria' se
reunirá sempre que fôr preciso e as suas deliberações, 'que
serão registradas em acta, serão tomadas por maioria' de votos.
Paragrapho unico. No caso de empate - será .o assumpto.sub-
rnettido a Conselho Consultivo. Artigo 18 - Os directores
&cisarão dos' mais -amplos poderes de administração e. dos es-
pessaes que forem necessaries para adquirir e alienar quaes- •
quer bens moveis 'ou - Immoveis, assignar quaesquer contra-
elos, assumir compromissos, . representar a sociedade activa
e passivamente em juizo ou fóra deite, nas suas 'relações
com as .autoridades administrativas e outras, e com tercei-
ros, constituir procuradores, nomear e admittir funceiona-
rios, transigir, fixar o aceeitar condições e praticar emfim
todos os actos de gestão relativos ao fim é ao objecto da ,So-
ciedade. Artigo 19 -_ os documentos e actos . que 'envolvam
responsabiilidade da Sociediad.e, 'serão assinadot por dctis
directores ou por uma ou mais pessoas a quem a Directoria
tenha conferido poderes.. Artigo 20 -, A designação de /Si-
sectores interinos nos casos de licença, impedimento ou re-
nuncia e ainita para augmentar e completar e seu quadro,
quando fôr julgado conveniente, será feita pelo Conselho
Consultivo em reunião conjuncta com a Directoria. Para-
grapho unico - 'Os directores assim eleitos servirão até a
primeira Assembléa. Artigo 21 - A Directoria poderá Gen-
vocar o Conselho Consultivo sempre que o . julgar conveni-
ente,- para opinar Sobre assUmplos que queiram submetter
á sua apreciação. Capitulo IV . -- Do Conselho Consultivo -
Artigo 22 - O Conselho Consultivo se comporá de dez (10)
membros, eleitos triennalmente na forma do. artigo 10 de0.es
Estatutos. Art. 23 . - Compete ao Conselho Consultivo: a)
reunir-se com a Directoria para os fins determinados no
artigo 20 - b) Opinar sobre todos os assumptos que lhe
forem propostos pela Directoria. Capitulo V - Do Conselho
Fiscal - Artigo 24 - O Conselho Fiscal será composto do
tres (3) membros .effeetivos e tres (3) supplentes, eleito,
annualmente. Por escinitinio secreto e maioria de votos em
Assembléa Geral Minaria., podendo a nomeação recahir em
pessoas que não sejam accionistas. Artigo 25 - Os . -mem-
bros effectivos serão substituidos pelos supplentes, prefe-
rindo sempre os mais votados o os mais velhos, no . caso de
igualdade de votos. Artigo 26 - Ao Conselho FisCal . com-
pete examinar e opinar sobre as contas relatorios e: actos
da Directoria, nos termos da legislação vigente. Artigo 27 -
Cada um dos • membros do Conselho Fiscal receberá uma re-
muneração amua! de 1:200$000. Capitulo VI - Anno fi-
nanceiro, contas sodiaes, lucros e fundos de reserva - Ar-
tigo 28 - O armo financeiro da Sociedade coincidirá com e
rumo civil, Artigo 29 - Até trem dias antes da AssemblSa
a' que se refere o artigo 7° deverá a . Directoria publicar no
Diario ()trivial o seu relatorio e o balanço do exercido enjm
contas foram encerradas, com o parecer do Conselho Fiscal
Artigo 30 - Satisfeitas as reservas impostas pela le gisla-
cão vigente. dos birros liquides annnaes. uma quota não in-
ferior a 10 % indicada pela Assembléa sob proposta da Di-
rectoria será levada a conta de Fundo de Reserva e o res-
tante será dividido Conforme resolver a mesma AssembIéa •
a) em dividendo . aos accionistas; b) em gratificação á Di-
rectoria: c) em outras quaesanser reservas que convenham
ser estabelecidas pela Sociedade. § 1° - Os dividendos niir
reclamados no prazo de tres annos a contar da data ' dos cozi-

8.* Carlos Frederico da Costa; 9.° Visconde de Moraes; 10.' Julia
de Quintanillia; 11.' Maria Adelaide de Quintanillia; 12.* An-
tenor de Rezende; 13.' Dr. Marino Machado de Oliveira. Ra-
conheço as firmas Ricardo Xavier da Silveira e seguin,es nu-
meradas nesta lauda de primeira a, decima terceira. Rio, 19
de outubro de 1934. Em testemunho (signal.publico) cia ver-
dade. Raul de Lima Barbosa. (Carimbo, do terceiro .Officio
de Notas.) - 1.° José de Serpa; 2.' Martin de Maranhão Gui-
la.yn; 3.° Arnaldo Pereira de Oliveira; 4.* Emilio Polto; 5.° Au-
gusto Cesar d'A.breu; 6.` Antonio Tertuliano Ferreira de Britto;
7.' Paulo Gomes de Mattos; 8.° Companhia Editora Nacional:
Marcondes Ferreira, director; 9.' PP. Minervina Marcondes
Rezende; PP. Aristides Marcondes de Souza e por si: Themis-
-tecles Marcondes Ferreira; 10.' Alvaro Silva Lima Pereira;
11.' Anterior Mayrink Veiga; •12.* Klabim Irmãos & Compa-
nhia; 13.' Darke . Bhering de Mattos Junior; 14.` Jorge Bbering
de Oliveira Mattos. Reconheço as firmas José de Serpa e se-
guintes, numeradas nesta lauda, de primeira a decima quarta.'
Rio, 19 de outubro de 1934. Em testemunho (signa! publico)
da verdade, Raul de Lima Barbosa. (Carimbo do Terceiro
Officio de Notas.) •

. Confere com .o original constante de fls. 5 a 10 do pro-
cesso n. 00-A, de, 1934,

Secharia Geral, 10 de abril de 1935. - D. Correia,
3° afiliai. Visto. - J. ,,P. Machado, 1° official, - pelo S. geral..

•
utoa clasallantica (Companhia Nacional de Seguros)

e
-Es,
Nome
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yites feitos pela i ensa para o seu recebimento serão coa- 3. Antonio de Almeida Bragemenheiro, rua Cindido Vianna
siderados renu ados e reverterão em proveito do Fundo ria -124, Seio Pad-Ia:IA, Is. 100:M13$000; 4. Ricardo Xavier
de Reserva da" Sociedade. § 2° — As gratificações a que se da SilveirausayoudetaaiffilMaaBa.rrato,.9, 500, Rs. 100:000000;
refere o prasente dispositivo s6 poderão ser levantadas pelos -5-7-Ge-rvasio SeaWa,..aomnsereiante, Visconde de Inhaúma, 78:
interessados depois de seis mezes da data da Assembiea que bata zoacruu g0011; 6. Pedro Vivaequa

'
 negooiante, São Bento, 11,

approvar as contas sociaes, numa Pro porção maxima de 50 TO 50, lis. 10 :000$0013: 	 tífr`OttErStiaiger; corretor, .18,16 Pedro,
em cada semestre. Disposiçaes transitorías — O mandato da 9, 100, 20:000$000; 9. Antonio Helio do Menezes, industrial, I
primeira Directoria da Sociedade durará até 10 de abril de rua IT. Elisaalar 2513;1as. 543a000$600 .; 10. Eduardo Trindade,
1937. Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1934. 1'. 2' Com- -"rffrattrid; Paula' Ffeita : f g, 100a...Laa 20a0003000; ti. VA.- X

panhia — Parque da Varzea do Carmo: Carlos Frederico da lantim Bouças, commercio, Av. Rio Branco, 48, 100, réis
Costa — Antonio de Almeida Braga; 3' Antonio de /Almeida 20:0008000; 12: Luie-Gansramla advogada, Odilio Baeellar, 15,
Braga: 4" Ricardo Xavier da Silveira; 5' Gervasio &abra; 50, Rs. 10:000$000; 13. -Clautlino Valioso Borges; industrial,-

Joaquim Nabuco, 154, 50, Re. 10:000$000; 14. Arnaldo Pe-
G' Pedro Vivava; 7a Oto Sprenger; 8. Antonio L. 3/altezas; reira de Oliveira, industrial, Av. Rainha Elisabeth, 250, réis_
9' Eduardo Trindade; 104 Valentim Bouças; 11' Luiz Gu,ara- 50:0008000; 15. Jorge Bhering de Oliveira Mattos,
tad; 12' Claudino Venoso Borges; 13' Arnaldo Pereira de Oti- rua Copacabana, 167 a_12as lis. 25:001:4000: 16. Darke Mattos,
vetra; 14' Jorge Bhering de Oliveira Mattos; 15' Darke Dite- industrial, rua 7 de Setembro, 113, _1a5_,_11,s. 25:900$000; 17.
ring Mattos Junior — Reconheço as firmas Carlos F.. Costa Augusto Casar dakbreu commercio,— 	RioB ranco, 3-1°
e seguintes, numeradas nesta lauda de primeira a decima aão,RA.
dinta — Rio	 m19 de outubro de 1934 — E t mesteunho	

10.000$000; 18'. Antonio Tertuiiano FBerreira,
c omer-.Cio, ¡tia São Bento, 12-1°, 50„. Rs. 10:0001000; 19. An-
tenor alayrink Veiga, commercio, Toneleiros, 97, 50, réis
10:000$000; 20. Marfam de Maranhão Guilaya, oommereiO, Ge-
neral Camara, 56,  7,0Q. lis. 40:0004000; 21. leão Daudt de
Oliveira, industrial, Marechal Pires Ferreira, 95, 50, réis
10:000$00J; 22. Linneu de Paula Machado, industrial, São Cle-
mente, 213,2 lis. 50:0(10a000: 23. Rivadavia Correia Meyer, !
advogado, Visconde de Carandally, 9, 50, Rs. 10:000$000; 24. •
Dr. Marin° Machado de Oliveira, medico, rua Uruguayana,
24-4°, 125. lis. 25:000$000; 25. Alvaro Catão, engenheiro civil, •
rua da Alfandega, 30, 50, lis. 10:000$000; Julia de Quin-
tanilha, proprietaria, rua da Matriz, 108, 125, lis. 25:000aatta;
27. Maria Adelaide de Quintanilha, engenheira agrononia, ata
da Matriz, 108, 125, lis. 25:00(4000. Reconheço a firma de
Carlos Frederico da Casta e seguintes numeraveis de 1 a 27.
Rio, 19 de outubro de 1934. Em testemunho (signal publico)
da verdade. — Raul de Lima Barbosa, carimbo do 3° officio
de notas. 28. Viçoso Jardim, commerelo, Gerieral Camara, 33,
50, lis. 10:000a000; 29. Carlos Frederico da Costa, comercio,
Av. Paulo de Frontal, 153, 50, lis. 10:000$000; 30. Antenor
de Rezende, commercio, Gomes Carneiro, 51, 50, lis. 10 :009$000;
31. Visconde de, Moraes, çommercio, General Camara. 33, 250,
lis. 50:0008000; 32. Emilio Polto, commercio, rua São Pedro,
43, 100, lis. 20:000000: 33. Visconde de Carnaxirie, advogado,
Barão de Itairiby, 50, 25, lis. 5:0003000; 54. Genserico
Vasconcellos, militar da reserva, rua Araujo Porto Alegre, 5t1,
50, Re. 10:0008000; 35. Augusto Soares de Souza Baptista,
commerciante, largo da Carioca n. 9, 25, lis. 5:000$000; 3d.
Alvaro da Silva Lima Pereira. advogado, Laranjeirea, 110, 25,.
lis. 5:000$000; 37. Klabin, Irmãos & Comp., industriaes, Bue-
nos Aires, 4, 50, Rs. 10:000,9000; 38. José de Serpa, advo-
gado, rua Bambina, 93-c/5, 25, lis. 5:000,000; 39. Ceeil Ro-
drigues da Cruz, industrial, Salvador Correia, 116-c/12, 25,
lis. 5:00(4000; 40. Companhia Usinas de Sergipe,- industriaes,.
Pereira de Almeida, 27, 25. lis. 5:000$000, 41. Victor Per-
digão de Oliveira. engenheiro, rua Baronesa, 153. 50. réis
10:000a000: 42. a. p. Minera-ata Marcondes de Rezende, pros
prietaria. Alameda Barão de Piracicaba. 52, S. Paulo. 200,
lis. 40:0008000, 43. p. p. Aristide alarcondes de anima,
proprietariu, rua Sabara, 1, S. Paulo, 50. Tis. 10:000 a000. The- .
mistocles Mareondes Ferreira: 44, Companhia Editora Nulo,.
nal — Themistocles Marcondes Ferreira. director. So tei/aa-1a '
Anonyma, rua G-tisna-ias. 26 S. Paúlo. 150. lis. 30:000.'3000;
-15. Theiristocles Marcorides Farraira, propriatario, rua Cân-
dido F.spinli s ira, 55. S. Paulo. 200, lis. 10: 000$000; 46. Paria)
Gomas da Matlos. industrial, rua Canning, 41. 250. réiS
50:000a000: 47. Companhia Fiação do Tecidos de Nanam/m-
eai — M. M. Baptista da Silva. diractor, Socieasia. anonama,
Torre — Recife. 100. lis. 20000$00n: .48. Anton 4 o Parente
Ribeiro. commereinnt e. rua 13 de Maio. 47, 50. reis
10:0000n0; 49. Nicolitu Cardoso (animara." ramsaaraia.
rua C,opricabana, 74. 100. lis. 20:000a000; 50 Antonio
Cardos o de Gouveia, commercio. Sanada, 230. • 100. réis
20:0008000. Reconheço as firmas de Viçoso Jardim e seguin-
tes numerarias de 28 a 50. Rio, 19 de outubro de 1934.
Fm testemunho (signal publico) da verdade. — INN1
Liaia Barbosa. Carimbo do 3° Officio de Nntas. 51. Rulians

'11.1---Zal nteras de Cie e i5e5	 Atbotica Companhia Mi-
--""'MPIPti~lit1~,--consettuida na eidade	 Ri0 

de Ja- hiaano de Fitmeiredo- advogado, rua . Gustavo Sampaio

ro
n. 197, 50, 10:000a000; 52. Antanio Atignsto da Paz, coma

nei. co	 am o cpital de Rs. 3.00G:000000 (ires mil con-
tos de raças), dividido em 15.000 (quinze mil) acções, de mercio, rua da Soledade n. 183 . 50, 10000a000: 53. Juba cie

lis. 2006000 (duzentos mil reis) cada urna	 Moura Monteiro, rornmercio, .avenidit Atlantica n. 700. 125,
25 :000000: 54. João Barreto Picam() da Costa.; commercia.

Assignaturas.— Profissacsa-sr Residetraaa-as Nanem d6	 rua Conde de. Traja n. 61, 10, 2:0006000; $5 e 56. Companhia
,

(signal publico) da verdade — Raul de Lima Barbosa kea-
irrnbo do Terceiro Officio de Notas) — 16' Antonio Tertu-
liano Ferreira de Brito; 17' Augusto Cesar d'Abreu; 18' An-
tenor Mayrink Veiga; 19' Martin de Maranhão Guitaan; 20'
João Daut de Oliveira; 21' Linneu de Pauta Machado; 22'
;Rivadavla Corraa Meyer; 23' Dr. Marin° Machado de Olivei-
ra; 24' Alvaro Catão; 25' 'tília de Quintaniiha; 26' Maria
Adelaide de Quintanilha; 27 Visconde de Moraes; 28' Ante-
nor de Rezende; 29' Viçoso Jardim.; 3. 31' Carlos Fred..,
rico da Costa — Reaonheço as firmas A. T. Ferreira de Bri-
to e seguintes numeradas nesta lauda de decima sexta a
trigessima prijneira — Rio, 19 de outubro de 1934 — Em
testemunho (signa' publico) da verdade — Raul de Liana
Barbosa (Carimbo do Terceiro Officio de Notas).— I Ri-
cardo Severo da Fonseca e Costa; II Barros & Comp.; III
Daniel Bicudo; rv Loureiro Costa az Cotnp.; V Manoel Coe--
linho; VI Construcções e Terrenos Limitada: Francisco Sal-
es Malta Junior; VII Floriano Moreira; VIII Albano . Montei-

iro; IX Pp. Lucia de Castro Bue.no (menor), Tíberio C. IMP-

O°, Reconheço as firmas supra de Ricardo Severo da Fon-
seca Costa e seguintes numeradas de um a nove (I a IX) —
S. Paulo, 27 de setembro de 1934 — Em testemunho (signal
publico) da verdade, Luiz A. N. Caldeira (Carimbo do 10°
Tabellionato).— 1' Emiti° Palio; 2' Visconde de Carnaridc;
.3•Genserico de Vasconceitos; 4' Augusto Soares de Souza Ba-
ptista; 5' Alvaro . Silva Lima Pereira; 6. glabim bandos &
Comp.— Reconheço as firmas e signal L. A. N. Caldeira, e
diga e as firmas de Emílio Polto e seguintes numeradas
nesta lauda de primeira a sexta — Rio, 19 de outu-
bro de 1934 — Em testemunho (signal publico) da verdade
— Raul de Lima Barbosa (Carimbo •do Terceiro Officio de
Notas' .— 1' José de Serpa; 2' Cecit Rodrigues da Cruz, 3'

Cauipanhia Usinas de Sergipe, Cecil Rodrigu es da Cruz, da-
roctoragerente; 4' Victor Perdigão de Oliveira; 5' Pp. Mi-
n(	 Marcondes Rezende; Pp. Aristides Marcondes
Souza; Marcondes Ferreira; 6' Companhia Editora Nacional,
Marcondes Ferreira, director; 7' Themistoelcs Marcondes
Ferreira; 8' Paulo Gomes de Mattos; 9' Companhia Ilação e
Tecidos de Pernambuco: M. 31. Baptista da Silva, director;
104 Antonio Parente Ribeiro; II° Nieolatt Luiz Cardoso Gui-
marães; 12' Antonio Cardoso Gouvêa; 13' Rubens Max ;mi-
liano Figueiredo; 14' Antonio Augusto da Paz; 15° latia de
Moura Monteiro; 16' João Barreto Picanço da Costa; taa
Companb ç a de Seguros "Guanabara":Manoe/ Lopes Fortuna
Junior; 18' Ártindo Barroso — Reconaeço as firmas Josa,
Serpa e seguintes numeradas nesta lauda de primeira a deci-
ma oitava — Rio, 19 de outubro de 1931 — Em -testemunho
(signa! publico) da verdade, Raul de Lima Barbosa (Cavimbo
do Trreeiro Officio de Notas).— Confere cam o original
aonstanta de fls. 13 a 20 do processo n. 450 A. de 1934. S.
G., 10 de abril de 1935.— It. Correia, 3° officiai.— Visto,
J, P. Machado, 1* official. velo S. geral.

Seguros Guanabara — Alindo Barroco e Manoel Lopes Fora
1. e 2- Gegptaiiah-rarcrat...da Xarzekdo Carmo — Carlos tuna Junior. Sociedade Anonyrna, ma Buenos Aires n. 161. 1*

Frederico da Costa O -Antonio dei,,Alnaei41‘,Araga„, _Sociedade 10. 2:0003000. Reconheço as firmas de Rubens Maximiano
Auonyma, rua da-170 Ide'lltrria n. 24, 9.000, Ra. T:800:00131000; Figueiredo o seguintes, numeradas de eicoenta e um a cio-

ti
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coenta e seis. Rio, 10 de outubro de 1934. Em testemunho (si-
gnal publico) da verdade. — Raul de Lima Barbosa. Carimbo
do 3° Officio de Notas Ricardo Severo da Fonseca Costa, en-
genheiro, rua Taguá n. 11, São Paulo, 100, 20:0008000;1. Bar-
ros ét Comp, commerciantes, rua Florencio de Abreu n. 63,
São * Paulo, 50, 10:0008000; 2. Daniel Bicudo,. cominerciante,
rua da Quitanda n. 2, 'São Paulo, 25, 5:0008000 .; 3. Conrado
Inverson, corretor, rua 15 de Novembro n. 36, São Paulo, 25,
5:0008000; 4. Loureiro Costa, commerciante, rua ' São Bento
11..65. São Paulo, 25, '5:0008000; 5. Mandei Coutinho, com-
merciante, rua Senador Queiroz n. 14, São Paulo, 25, reis
5:0008000; 6. Construcções e Terrenos Ltda. — Francisco
Salles de Malta Junior, engenheiros constructores, rua São
Bento n. 49-7°, São Paulo, 25, 5:0008000; 7. Floriano Moreira,
commercio, rua 15 de Novembro n. 26, São Paulo, 25, reis
5:0008000; 8. Albano Monteiro, advogado, rua 15 de Novem-
bro n. 26, São Paulo, 25, 5 :0008000; 9. por Lucia de Castro
Bueno (menor), Tiberio Bueno, alameda Itti ri. 14, 5, 1:0008000.
Reconheço as firmas supras, de Dr. Ricardo Severo da Fonseca

• Costa e numeradas de 1 a 9 (nove). São Paulo. 27 de setembro
de 1934. Em testemUnho (signa( publico) da verdade. — Luis
A. N. Caldeira. Carimbo do 10° tabellionato. Reconheço as
firmas de Ricardo Severo da Fonseca Costa e seguintes, nume-
radas de um a nove a firma e signal de T..uiz A. N. Caldeira.
Rio, 19 de outubro de 1934. Em testemunho (signal publico) da
verdade. — Raul de Lima Barbosa, carimbo do 3° Officio 'de
Notas.

Confere com o original de fls. 26 a 29 do processo n. 450-
A, de 1934.

Secretaria Geral, 10 de abril de 1935. — D. Correta, 3°
official. Visto. — J. P. Machado, 1° official, pelo S. geral.

Acta da assembléa geral extraordinaria de 9 de janeiro,
de 1935, da "Atlantica" Companhia Nacional de Seguros. —
Aos nove dias do mez 'de janeiro do armo de mil noceventos e
trinta e cinco, na cidade do Rio de Janeiro, á rua da Candeia-
ia n. 24, 1° andar, ás 14 horas, reuniram-se os accionistas

da "Atlantica", Companhia Nacional de Seguros, convocados
em assembléa, conforme annuncios publicados no Diario Offi-
cial dos dias 24, 26 e 27 de dezembro proxamo passado e no
Jornal do Commereio dos dias 23, 25 e 27 de dezembro pro-
ximo passado. Mclamado pelos presentes para presidir os
trabalhos o accionista, Dr. Ricardo Xavier da Silveira, convi-
dou este para secretarias os accionistas Paulo Gomes de
Mattos e Antenor de Rezende, formando-se assim a mesa.
Declarou então, o Sr. presidente da assembléa que accusando
a lista de presença assignaturas correspondentes á totalidade
das acções da companhia, ia dar inicio aos trabalho- da as-
sembléa, que devia pronunciar-se, conforme convocação feita,
sobre os actes complementares e formalisadores da constitui-
ção da sociedade e modificação dos estatutos, de accôrdo com
a proposta da directoria, cuja leitura mandou fazer pelo pri-
meiro secretario e é do teór seguinte: "A directoria da
"Atlantica", Companhia Nacional de Seguros, tendo em consi-
deração a necessidade de ajustar os estatutos .sociaes dentro .
das normas geralmente impostas ás sociedades seguradoras e
ainda no proposito de tornal-os mais harmonicos rios seus
dispositivos e evitar eventuaes modificaçõeã no futuro, quer
propôr á assembléa geral o seguinte: Proposta para modifi-
cação dos estatutos: 1) No artigo 7°: determinar-se que a as-
semblea deve. realizar-se "até o dia 31 de março" e não até o
dia 10 de abril e ainda rio final fazer-se remisão ao "artigo
10" e não ao artigo 11, como está por engano. 2) O artigo 9°,
redigir-se-á do seguinte modo: "Art. 9°:—As assembléas de-
vem ser convocadas por annuncios feitos ires vezes do Diario
O ff leial e em outro jornal de grande circulação da séde so-
cial". Paragrapho unico: Na primeira convocação os editaes
devem ser publicados com a antecedencia minima de 15 dias,
e nas demais com' oiti? dias.-3) Na alinea "A" do artigo 10,
eliminar a palavra: "trienalniente". — 4) No artigo 11,
parte final, onde se lê "de acairelo com o disposto nos artigos
( 99 e 132 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891" substi-
tuir-se pelo seguinte: "de accórdo com a legislação vigente".
—5) No artigo. 14: Rectificar-se do seguinte modo: "Artigo
14:—A administração da sociedade compete á directoria;
cornpoda de (5) directores no maximo e minimo de tres (3)
eleitos pela assemb'éa geral e cujo mandato' será de tres .
annos.—"§ 1.°: A eleição dos directores poderá recahir em
pessoa que não faça parte da sociedade; "§ 2.°:—Compete á
directoria e ao conselho fiscal proporem á as ,embléa geral a
fixação do numero de directores :—§ 3. 0 : Os directores que
forem eleitos para augmentar o quadro da directoria, na fórma
permittida neste artigo, servirão semente pelo tempo que res-

tar para completar o prazo do mandato dos que estiverem em
exercicio.-6) -o artigo 15 modificar-se para o seguinte:
"Artigo 15:—Os directores eleitos tomarão posse até o 100
dia posterior ao da eleição, salvo caso de força maior.—§-1.°:
Decorrido esse prazo sem que o eleito tenha-se empossado,
será substituido na fórma do artigo 20; §§ 2° e 3°:-0 que
está actualmente expresso, respectivamente nos §§ 1° e 2 0 . 7)
O art. 16 substituir-se pelo seguinte: "A remuneração dos
aciminstradores, emquanto a directoria se compuzer de Ires
membros, será de 2:0008000, para cada um, por mez.—"Com-
pletada a directoria na forma do artigo 14, os vencimentos
serão reduzidos de modo a não occasionar-se augmento de
despesa.-8) No artigo 20:—Estabelecer-se a designação por
parte do "conselho fiscal em reunião conjuncta com a dire-
ctoria" e não pelo Conselho Consultivo, como está, mantendo-
se no mais.-9) No artigo 22:—Accrescentar-se "podendo a
eleição recahir em pessoas. que não sejam accionistas".-10)
No art. 30: — Estabelecer-se a quota minima de "20 %" dos
lucros liquides annuaes para fundo de reserva e não "10 %,"
corno está.-11) O § 2°, do art. 30 substituir-se pelo seguinte:

2.°:—As gratificações da directoria só poderão ser levan-
tadas depois de realizada a assembléa que approvar as contas
sociaes, em uma proporção maxima de 50 % em cada semestre.
— Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1934. -- (AA) , Ricardo
Xavier da Silveira.—Antonio de Almeida Braga. ThemistocIes
Marcoatles Ferreira. — Parecer do Conselho Fiscal — "Exa-
minadas as razões que fundarnentam a proposta acima, da
Directoria, somos de parecer que'a mesma consulta aos in-
teresses sociaes e deve ser approvada pela as.sembléa." Rio
de Janeiro, 18 de dezembro de 1934. — (AA) Rivadavia Corrêa
Meyer. — Antenor de Rezende. — Aladin de Maranhão Gui-
layn. Subrnettida á discussão a proposta, pediu a palavra o
accionista Dr. Marino Machado de Oliveira e disse que pro-
punha á assembléa o seguinte: a) que fosse approvada pela
assembléa a proposta da Directoria, perfeitamente justifi-
cada; b) que ficassem assim modificados os estatutos sociaes-
e ratificados todos os actos Constitutivos da scoiedade,
tarando dest'arte os Srs. accionistas a intenção já manifes-
tada da organização da mesma; c) que ainda fique a Directo-
ria amplamente autorizada a formalizar todos os actos que
forem necessarios á obtenção da autorização governamental •
para funccionamento da sociedade mesmo a satisfazer quaes-
quer modificações rios estatutos sociaes, porventura impostos
pelas repartições administrativas, que não alterem os obje-
ctives sociaes, trazendo-as opportunamente ao conhecimento'
da assembléa_ Posta em discussão esta proposta, nireguem
pediu a palavra e sujeita á votação, foi unanimemente ap-
provada. Declarou entãte o Sr. presidente que em virtude
da manifestação unanime da assembléa,, dava como appro-
vada a proposta da Directoria relativa a modificação dos es-
tatutos e como ratificados os termos da proposta do accio-
nista Dr. Marino Machado de Oliveira, todos os actos consti-
tutivos da sociedade. Nada mais havendo a -tratar-se, encer-
rou-se a reuniiie, da qual se lavrou a presente acta para
constar. Rio de Janeiro, 9 de Janeiro de 1935. — (AA)
Ricardo Xavier 'da Silveira, presidente da assembléa. —
Paulo Gomes de Mattos, secretario da assembléa.
— Antenor de Rezende. secretario da assembléa.
Valentim Bouças; Companhia Parque da Varzea do Carmo:
Antonio de Almeida Braga Carlos Frederico da Costa;
Antonio de Almeida Braga; PP R : cardo Severo da Fonseca
Costa: Antonio de Almeida Braga; Themistoc,les Marcondes
Ferreira; Companhia Editora 'Nacional: Marcondes Ferreira,
director; PP Minervina Marcondes Rezende: PP Aristides
Marcondes de Souza; PP Floriano Moreira; PP Alban'o Mon-
teiro: PP Lucia de Castro Bueno; PP Construcções e Terre-
nos Limitada; PP Conrado Inverson: Marc,oncles Ferreira;
PP Limiar' de Paula Machado: Ricardo Xavier da Silveira;
PP Companhia Fiação e Tecidos de • Pernambuco: Rinrclo
Xavier da Silveira: PP Alvaro da Silva Lima Pere'ra: Paulo
Gemes de Maltes: Rufiaras Ma vimiliano de Fi gueiredo:Vis-
conde de Moraes; Carlos Vrodericaria Co s ta; PP Daniel
Bicudo: PP Loureiro Cos i a & Campaa-tiia: Carlos Frederico
da Costa; PP -Manoel Cout'nbo; PP Barros & Comp.: Carlos
Frederico da Costa; Julia de Oilintanilha; Maria Adelaide de
Quintanilha; Augusto Casar d'Ahreti: Pedro Vivaotia: An-
tonio L. Menezes; Oto Sprenger: Eduardo Trindade; Dark°
Rhering Mattos -Junior; .1 orgo 13herin g de Oliveira afeites;
Rivadavia Corrêa Meyer; Anienor Mavrink Veiga; Emilio
Pardo; Arnaldo Pereira de Oliveira; Marfin de alaranhÁo
Guilayn; Antonio Parente Ribeiro; Companhia Usinas de
Sergipe: Cedi "odrignes da Cruz, director-gerente; Ceca
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Ittedrigletes dá Cruz; 3010 Doudt do Olheira: LUIZ Onerará;
Clatiditio Velloso Borges; Antonio Viçoeo Moraee Jardine;
1)r. Merino Machado de Oliveira; Antonio Tertullane Ferreira
de Brito; Julio de Moura Monteiro; Nicolau Luiz Cardoso
Guimarães; Vieter Perdigão de Oliveira; Gieeserico de Vau-
coneellos; Augusto Soares de Souza Baptista; Antonio Au-
gusto da Paz; Klabim !Melei et Companhia; JeãO Barreto
Picanço da Costa; Companhia de Seguros "GUaliabara";. Ar-
lindo Barroso — Newton Zamith; Visconde de Carnaxide;
Antonio Cardoso Gouvea; Gervasio Soabra; Jese de Serpa;
Alvitro dlateo. -e- Reconheço as firmas supra de Ricardo Xa-
'vier da Silveira, Paulo Gomee de Mattos, Antenor de Re-
zende, Valentim Boneas, Antonio de Almeida traga, Carlos
Prederitio da Cesta, António de Almeida Braga (mais duas
vezes), Themietocles Maroondes Ferreira (duas vezes), M,
digo, Themistocies Marcondes Ferreira (mais uma vez), Ri-
carde XaVier da Silveira (duas vezes) Paulo Comes de
Maltas, Rubens Maximiliarto de Figueiredo, Visconde de Mo-
raes, Carlos Frederico da Costa (ires vezes), Julio. de Quin-
=Ilha, Maria Adelaide de Quintanillia, Augusto Coser
d'Abreu, Pedro Vivaeua, Antonio L. Menezes, Otto Sprenger,
Edtarda Trindade, Darke David Bhéring de Oliveira Mettos
Juillor; Jorge Bhering de Oliveira Medos, Rivadavia Corrêa
Meyer, Anterior Mayrink Veiga, Entilio ?oito, Arnaldo Pe-
reira de Oliveira, Martin de Maranhão Guilayn, Antonie Pa-
rente Ribeiro, Ceei' Rodrigues da Cruz (duas vezes), João
Daudt de Oliveira, Luiz Guaraná, Claudine Velloso Borges,
Antonio Viçoso de Moraes Jardine Dr. Merino Machado de
Oliveira, Antonio Tertuliano Ferreiro de Brito. Julio de
Moura Monteiro, Nicolau Luiz Gartioso Guimarães, Victor
Perdigão de Oliveira, Genserico de Vaseoncellos, Augusto
Soares de Souza Baptista, Antonio Augusto da Paz,
IrIMADS & Companhia, João Barreto Picaaço da Costa, Ar-
lindo Barroso, Visconde Cari-lande, Antonio Cardoso Gouvea,
Gervaido eabra, Jose de Serpa e Alvaro Cate°. Rio de Ja-
neiro, 22 de janeiro de 1935. — Em testemunho (signal pu-
blico) da verdade. -- Antonio Carlos Penafiel. (Carimbo do
f abellião do 3° Officio). — Confere com o original de folhas

tt 57 verso, do Processo n. 450 eA, de 1934.
Secretaria Geral, 10 de abril de 1935. — D. Correia, 3'

offielal, — Visto. J. P. Machado, 1° official, pelo s. geral.
••n••n•n••

Oliveira, 50 lede% Clandino Velloso Borges, 50 anões; Lula
Guaraná, 50 andes; Antonio Viçoso de Moraes Jardim, 50
Seções; 1)r. Merino Machado de Oliveira, 125 anões; Ante!.
tio Tertuliano Ferreira de Brito, 50 ilações; Julio de Moura
'Monteiro, 125 'Noas; Nieoláo Luiz Cardoso Guimarães, 100
seções; Victor Perdigão de Oliveira, 50 aecões; Genserico the
Vasconcelloa, 50 acções; Augusto Soares de Oure 13aptieta,
25 ficções; Antonio Augueto da Pat, 50 acções; lealbire Irmãos
de Comp.. 50 seções João Piemo da Costa, 10 noções; Come
panhia de Seguros Guanara, Ariindo Barroso; por procura-
ção de Newton Zamith, 10 acções; visconde de Caenaxide, 25
acções; Antonio Cardoso Gouvéa, 1 .00 :iodes; Gervasio Soa-
bra, 100 acções; José de Serpa, 25 acoties; Alvaro Catão,
acções. Reconheço as Tiritas supra de "Ricardo Xavier da
Silveira, Paulo Gomei; de Mattos, Antenor de Rezende, Va-
lentirn Bouças, Antonio dê Almeida Braga, Carlos Fretlee
rico da Costa, Antonio de Almeida Braga (duas vezes), The-
mistoclee Marcondes Ferreira (duas vezes), Ricardo Xavier
da Silveira (duns vezes), Paulo Gome de Mattos. Rubens Ma-
ximiliano do Figueiredo, Visconde de Moraes, Carlos Fredo- •
tece da Costa (duas vezes), Julio, de Quintanilha, Maria Ade-
laide de Quintanilha, Augusto Casar d'Abreu, Pedro Vivaqua,
Antonio L. Menezes, Otto Sprenger, Eduardo Trindade, Darke
David Bhering de Oliveira Maltes Junior, Jorge lehering de
Oliveira Mattos. Rivadavia Corra Meyer, Anienor Mayrink
Veiga, Emílio Polto, Arnaldo Peretra de Oliveira, Martin de
Maranhão Guilayn, Antonio Parente Ribeiro, Cecil Rodrigues
da Cruz (duas vezes), João Daudt de Oliveira, Claudino Vel-
leso Borges, Luiz Guaraná, Antonio Viçoso de Morae,s Jar-
dim, Dr. Marino Machado de Oliveira, Antonio Tertuliano
Ferreira de Brita, Julio de Moura Monteiro, Nicoláo Luiz
Cardoso Guimarães, Victor Perdigão de Oliveira, Genserieo
doVaeceneellos, Augusto Soares de Souza Baptista, Antonio
Augusto oIa Paz, Klabirn Irmos & Comp., João Barreto Pi-
canço da Costa. Arlindo Barroso, Visconde de Carnaxido,
Antonio Cardoso de Gouvea, Gervasio Seabra, José de Serpa
Alvaro Catão. Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1935. Em
testemunho (signa' publico) da verdade. — Antonio Carlos
Penafiel. (Carimbo do tabelião do 30 Officio). Confere com
e original de fls. 58 a 59 v. do Gr. 450 A, de 1934. S. G.
14) de abril de 1935. — D. Corra. 30 official. Visto. — J. P.
Machado, 10 °Meia]. pelo director geral.'

(C 3,133 — 11-4-935 — 765$090).

Lista de assignatures dos aealemeeetat eeerlefàdes_eue-
blea geral extraordinaria de "Atlan loa , Companhia Na-
cional de Seguiles, realizadadeslierre~1925-. - Assi-
enaturas e numeros de anões: Ricardo Xavier da Silveira„
400 accee.s; Paulo Gomes de Matem 250 acções; Antenor de
Rezeude, 50 acções; Valentim Bouças, 100 poções; Companhia
Parque da Varzea do Carmo, Caribe F. Coa e Antonio de
Almeida Braga. 9.000 ardes; Antonio de Alrneeda Braga,
500 11005es; por procurado de Ricardo Severo da Fonseca
Costa, Antonio de Almeida Braga, 100 acçõee; Thernistoeles
Marcondes F'erreira, 200 acções; Companhia Editora Nacio-
nal, Mareondes Ferreira, director, 150 acções; por procura-
ção de Minervina Marcondes Rezende, 200 &odes; Por Pree
enredo de Aristities Marcondes de Souza, 50 aedes; por
procureção de Flerianó Moreira, 25 acções; por procuração
do Dr. Albano Monteiro, 25 anões; por procuração de Lucia de
&tetro Bueno, 5 TOMS; por procuração de Construcçees e Ter-
renos Limitada, 25aedee; por procuração de Comado Inverfson,
25 aoeões; Marcondes Ferreira; por prieuração de Linneu do
Paula Machado, 250 aceees; Ricardo Xavier da Silveira; por
Procuração da Companhia Fiação e Tecidos Pernambuco,
100 podes, Ricardo Xavier da Silveira1 por procuração do
Alvaro da Silva Lima Pereira, 25 ecoes, Paulo Gomos,
Mattos; Rubens Maximiliano de Figueiredo, 50 acções; vis-
tende de Moraee, 250 anõeS; Carlos Frederico da Costa, 50
anões; por procuração de Daniel Bicudo, 25 acções; por
proeureção de Loureiro Costa ez Comp., 25 acções; por pro-
curação de Manoel Coutinho, 25 acções; por procuração de
Barros dt Comp., 50 acções, Carlos Frederico da Costa; Julia
de Quintanilha, 125 acções; Maria Adelaide de Quintanilha,
125 acções; A. Cesar "breu, 50 acções; Pedro Vivava, 50
acetiee; Auteuia-Le-Meereeee, 250 sedas; Otto eprenger, 100
acções; Eduardo Trindatteeeretreatieeitre; leitrke Bliering eleitos
Junior, 125 anões; Jorge Bhering de Oliveira Mattos, 125
acções; Rivadavia Corrêa Meyer, 50 acoties; Antenor May-
rink Veiga, 50 acções; Emílio Peito, 100 nações, Arnaldo Pe-
reira de Oliveira, 250 ' seções; Martin de Marariltro Guilayn,
200 acções; Antonio Parente Ribeiro, 50 acções; Companhia
Ueillee de Sergipe, Ceeil Rodrigues da Cruz, directer-gerente,
28 aceões; Ceei' Rodrigues da Cruz, 25 acdes; João Daria

n1.1•1=010

DECRETO N. 117 — na 5 ee emite Da 1935
Concede permissão d Radio Sociedade Farroupilha Limitade

para estabelecer urna estação radiodiffusora	 '-
0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

attendendo ao que requereu a Radio Sociedade Farroupilha
Limitada, com sede na cidade de Porto Alegre (Estado do
Rio Grande do Sul), e de te:cerdo com u estabelecido no de-
creto n. 20.e47, de 27 ,de maio de 1931, no regulamento ap-
provado pelo decreto n. 21.111, de 1 de março de 1932; e
no decreto n. 24.655, de 11 de julho de 1934:

Decreta:
Artigo unieo. Fica concedida á Radio Sociedade Farrou-

pilha Limitada, com sede na cidade de Porto Alegre (Estado
do Rio Grande do Sul), permissão para estabelecer, sem di-
reito de exclusividade, uma estação destinada a executar o
serviço de radio-diffusão, nos termos das clausulas que com
este baixam, aesignadas pelo ministro da Viação e Obras
Publicas.

Paragrapho unico. O contracto decorrente desta conces-
são deverá ser assignado dentro do prazo de 30 dias, a conter
da data da publicação deste decreto no Diario Off icial, sob
pena de ser, desde logo, considerada nulla a concessão.

Rio de Janeiro. 5 de abril de 1935, 1140 da Independencia
e 47° da Republica.

Girrumo Vermes.
Marques dos Reis.

dlansulas a que se refere o decreto n. U7, desta date.
1

Fica assegurado e Radio Sociedade Farroupilha Limitada;
o direito de estabelecer, na cidade de Porto Alegre (Estado do
Rio Grande do Sul), uma estação de ondas media s, destinada
a eeeentar o serviço de radio-diffusão, com finalidade e orien-
tação intellectual e instructiva. e com subordinação a todas
as obrigações e eximidas instituídas neste 'acto de concessão.
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V
A presente ooncessão é outorgada pelo prazo de dez (1u)

annos, a contar da data do registro do respectivo contracto
peio Tribunal de Contas, e renovavel, por egual penedo, a
Juizo do Governo, sem prejuizo da faculdade que lhe assegura
a legislação vigente de; em qualquer tempo, desapropriar, no
Interesse geral, o serviço outorgado.

Paragrapho unieo., O Governo não se responsabiliza per
Indemnização alguma, se o Tribunal de Contas denegar o re-
gistro do contracto de que trata esta clausula.

rç
A concessionaria não poderá alterar, em qualquer tempo,

seus estatutos sem prévia approvação do Governo, assim como
se obriga a manter sua estação em perfeito funccionamento,
com a efficiencia necessaria e de accordo com as prescripções
toobnioas que eativerem em vigor ou vierem a vigorar.

•Fica estabelecido que a estação. transmissora da comes-
sionaria só poderá ser localizada a uma distancia, minima, de
cinco (5) kilometros do centro da cidade..

• VI
No regime de fiscalização que fôr instituido, fica asse-

gurado ao Governo, quando julgar conveniente, o direito de
examinar, como melhor lhe aprouver, os livros, escripturação
e tudo que se tornar neeessario a essa fiscalização.

VII
Pela inobservancia de qualquer das presentes clausulas.

em que não esteja prevista a immediata caducidade da con-
cessão, o Governo poderá, pelo orgão fiscalizador, impeir
concessionaria multas de cem mil réis (1008) a cinco contos
de reis (5:000$), conforme a gravidade da Infracção.

Paragrapho unico. A importencia de qualquer mu'ta sere
recolhida á Thesouraria do Departamento dos Correios e Tele-
graphos dentro do prazo improrogavel de trinta (30) dias,
a contar da data da notificação feita directamente á conces-
sionaria ou da publicação do acto no Diario

VIII	 •
Em qualquer tempo, são applicaveis á concessionaria os

preceitos da legislação sobre desapropriação por necessidade
ou utilidade publica e requisições militares.

•
IX

A concessão será considerada caduca. pari todos és effei-
tos, sem direito a qualquer indemnização: • 	 .

a) si, em todo tempo, fôr verificada a inobservancia das
disposições contidas nas atinem a, b, e, d, j, k e 1,
da. clausula III;

b) si 'não forem paga& dentro dos prazos estabelecidos,
a quota e contribuições a que se refere a alínea e da clau-
sula III, bem como a importancia de qualquer multa imposta
nos termos da clausula VII;

c) si, em qualquer tempo, se verificar o emprego da
estação para outros fins que não os determinados na con-
cessão e admittidos pela legielação que reger a mataria.

§ 1.° Poderá a concessão ser declarada caduca, a juizo
do Governo, sem direito a qualquer indemnização:

a) si, depois de estabelecido, fór o serviço interrompido
por mais de trinta (30) dias consecutivos, ou si se verificar
a incapacidade da concessionaria para executar o serviço.
salvo motivo de força maior, devidamente provado e reconhe-
cido pelo Governo;

b) si a concessionaria Incidir reiteradamente em infra-
cções passiveis de multa.

§ 2.° A concessão será considerada perempta si o Governo
não julgar conveniente renovar-lhe o prazo.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1935. — Marques dos Reis.
(C. 3.139 — 11-1-935 — 1668300)

Ministerio da Educação e Saude Publica
Por decreto de 3 de abril do corrente anno, foi nomeado

o Dr. João de Barros Barreto para exercer, interinamente,
o cargo de director geral da Directoria Nacional- de Sande
e Assistencia Medico Social da Secretaria de Estado da Edu-
cação e Saude Publica.

— Por decreto de 3 do corrente foi nomeada a dactylo-
grenha archivista, interina, da Directoria Nacional de Edu-
cação, Maria José Ornstein, para exercer o cargo de arehi-
vista da Reitoria da Universidade do Rio de Janeiro.

— Por outros de 5 do corrente foram promovidos na
Bibliotheca Nacional: o andai, Floriano Bicudo Teixeira,
por merecirriento, a sub-bibliothecario; o official,. José Bar-
tholo da Silva, por merecimento, a sub-bibliothecario:
amanuense, bacharel Luiz Gonzaga de Siqueira Cavale:Int:.
por antiguidade, a °Melai; o amanuense, Dr. Oscar de Lura
Freire, por merecimento, a official; o servente, .Tost iir

Oliveira, por antiguidade, a guarda; o servente, Waldeninr
de Carvalho Costa, por merecimento, a guarda; o ajudante
de mechanico electricista, Luiz Colombo Vaz Sodré, por
antiguidade, a mechanioo electricista.

A concessionaria é 'obrigada a:
4 • a) constituir sua 'directoria com deus terços (2/3), no

1a:tinimo, de brasileiros naLos, attribuinclo a estes funi.ções eife-
ctivas de administração;

b) admittir, exclusivamente, operadores e speakers brasi-
leiros natos, e bem assim a empregar, effectivamente, nos

• outros serviços, technicos e administrativos, dous terços (2/3),
no mínimo, de pessoal brasileiro; 	 .

c) não transferir, directa ou indirectamente, a concessão,
eem 'prévia audiencia do Governo;

d) suspender, por tempo que fôr determinado, o serviço,
todo ou em parte, nos casos previstos do regulamento dos
serviços de radio-communicação (decreto n. 21.111), ou no
que vier a reger a materia e obedecer á primeira requisiçãe
da 'autoridade competente 'e, havendo urgencia, fazer cessar
O serviço em acto successivo á intimação, sem que, por isso,
'assista á sociedade direito a qualquer indemnização;

e) submetter-se ao regime de fiscalização que fôr insti-
tuido pelo Governo, bem como ao pagamento, adeantadamente,
ela quota mensal para as despesas de fiscalização e de quaes-
quer contribuições que venham a ser estabelecidas em lei ou
regulamento sobre a meteria;

,f) • fornecer ao Departamento dos Correios e Telegraphos
'todos os elementos que este venha a exigir para os effeitos
de fiscalização, e, bem assim, prestar-lhe, em qualquer tempo,
todas as informações que permitiam ao Governo apreciar o
modo como está sendo executada a concessão;

g) manter sempre em ordem e em dia o registro de todos
os programmas e irradiações lidas ao microphone, devida-
znente authenticadas e com o visto do orgão fiscalizador;

h) obedecer ás posturas municipaes applicaveis ao ser-
viço da concessão;

i) irradiar, diariamente, os boletins ou avisos de serviço
meteorologico, bem como transmittir e receber, nos dias e
horas determinados, o Programma nacional e o pan-americano;

5) subinetter, no prazo de ires (3) mezes, a contar da
data do registro do contracto pelo Tribunal de Contas, á appro-

*tração do Governo o loca/ escolhido para a montagem da
estação;

k) submetter, no prazo de seis (6) rnezes, a contar da
//lesma data de que trata a alinea anterior, á approvação do
Governo as plantas, orçamentos e todas as, especificações
technicas das in.stallações, inclusive a relação minuciosa 'do
Material a empregar;

1) inaugurar, no prazo de deus (2) annos, a contar da
'data, da approvação de que , trata a alínea anterior, o serviço
definitivo, salvo motivo de forca maior, devidamente com-

. provado e reconhecido pelo Governo;
m) submeter-se á resalva de direito da União sobre todo

o acervo da sociedade, para garantia de liquidação de qualquer
debito para com e/la;

n) submetter-se.á resalva de eue a freemencia distribuída
á sociedade não constitne direito de propriedade e ficará su-
jeita ás regras estabelecidas no reeulsmento dos servires de
'radio-communicacão (decreto n. 21:111) ou em outro eme
vier a ser baixado sobre o assumpfo, inci dindn sempre sobre
essa freauencia o direito de posse da União:

o) suhmetter-se aos preceitos instituidos uns conveneões
é reseulamentos internacionaes. bem com.e) a fedes as dispo_
deões contidas em leis, regulamentos e instruceões que esistare
vou venham a existir referentes ou applicavets ao serviço da
concessão.
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— Por outros de igual data foram nomeados na mesma
Bibliotheca: o ascensorista, Euclydes Murga para o cargo
de ajudante de niechanico electricista; o ascensorista, Syl-
verio Janiques, para o cargo de ajudante de mechanico ele-
etricista; Arnaldo Moreira Magalhães para o cargo de ser-
vente; Joaquim Antonio Soares para o cargo de servente:
Laudelino Peixoto Pedrosa para o cargo de servente; Carlos
dos Santos Mourão para o cargo de servente.

— Por outro de 1 do corrente foi nomeado Benjamin
Romeu para o cargo de servente da referida Bibliotheca.

Ministério da Viação e Obras Publicas
No decreto de aposentadoria publicado no Diario Officio?

ie 8-3-35 a fls. 4.780 onde se lê: "José Augusto de Aguiar",
leia-se: "Jsose Augusto de Militar".

SECRETARIAS RE ESTADO
Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente e do Pessoal do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. director geral da Fazenda Nacional:
N. 15.166, de 1935 — Amadeu Martins recorrendo da

decisão da mesa examinadora do concurso realizado em São
Paulo, para provimento de togares çle escrivão de collectorias
federaesa a qual consiaerou o requerente inhabilitado em urna
das provas do mesmo concurso. — Ante o que consta do pro-
sesso, indeferido.

— Pelo Sr. director do Expediente e do Pessoal:
N. 17.896, de 1935 — Processo referente á habilitação

so montepio e meio soldo de D. Domaine de Paiva Chermont
s outras, viuvo e filhas do capitão tenente reformado, Dr. An-
tonio Leite Chermont. — Referindo-se a justificação de fl.
tão semente a D. Domitilla de Paiva Cherrnona convidem-se
Is duas filhas do contribuinte a processar devidamente as
3uas habilitações, devendo, outrosim, juntar certidões de nas-
simento e prova de que nada percebem dos cofres publico.

N. 19.071, de 1935 — Candido José Ramos, operario,
aposentado, da Directoria do Armamento da Marinha, pedin-
ao a entrega do respectivo titulo de inactividade. — Proce-
la-se de acoardo com o parecer.

N. 13.085, de 1935 — Processo de habilitação de D. Ma-
ria José Lentine Fernandes Queiroz, viuve do telegraphista
do Departamento dos Correios e Telegraphos, Aristides Quei-
roz. — Satisfaça a exigencia.

N. 11.353, de 1935 — Galdino Cesar da Rocha, engenhei-
ro da Estrada de Ferro Central do Brasil, aposentado, pedindo
a revisão do respectivo processo de aposentadoria, para o fim
de serem seus vencimentos calculados de conformidade com
os dispositivos da Constituição da Republica, promulgada em
16 de julho de 1934. — Indeferido, de accardo com o parecer.

N. 81.957, de 1934 — José Raymundo de Oliveira, na
qualidade de tutor do menor Woiney, filho do r tenente do
Exercito, José Ribeiro Bessa, pedindo o pagamento da pen-
são com melhoria de tabella, no periodo de julho a dezembro
de 1929. — Não procede a reclamação. Archive-se.

N. 20.964, de 1935 — Oawaldo de Medeiros Ferreira e
Cima) Alves da Silveira, servendes, respeotivamente, das De-
legacias Fiscaes nos Estados do Rio Grande po Nrte e do Es-
pirito Santo, pedindo permuta. — Façam reconhecer as fir-
mas do requerimento.

N. 62.253. de 1934 — D. Leonor Cesar da Silva Ferrei-
ra. viuve do carteiro de 1 1 classe do Departamento dos Cor-
reios e Telegraphos. Julio da Cunha Ferreira, pedindo paga-
mento de quantitativo para funeral. — Satisfaça a exigencia.

Ns. 18.507 e 21.005. de 1935 -- DD. Rosalina Ribeiro
da Si lva e Raymunda Oliveira do Nascimento, pensionistas.
pedindo seiani ariMilladO ,r Os re Rpectivoss Mulos. — Satis-
façam a exiwnicia.

EXPEDIENTE DO Si,. MINISTRO

Dia 10 de abril de 1935
Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 14 — Declarando, em resposta ao aviso a. 1.173,

16 do março ultimo, que, dadas as razões allegadas e a caia
tencia de delegação do Tribunal de Contas junto á Secretaria
de Estado da Guerra, o Ministerio da Fazenda não se oppõe á
prévia distribuição á Directoria Geral de Contabilidade da
Guerra de ereditos destinados ás despesas de material daquelle-
Ministerio, referentes aos tres ultimos trimestres do corrente
exercido.

— Ao Sia ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 27 — Remettendo, afim de ser providenciado junto ao

Poder Legislativo sobre a abertura do necessario credito, em
vista da autorização do Sr. Presidente da Republica, o pro-
cesso referente ao pagamento do valor do predio de proprie-
dade do D. Lyria Carolina da Silva Gosling, desapropriado
por occasião da construcção da Avenida Central, nesta Capi-
tal, em 1905.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR DO EXPEDIENTE E DO PESSOAL

Dia 10 de abril de•1935
Ao Sr. director da Caixa de Amortização:
N. 30 — Communicando que e_Sr. director da Fazenda

Nacional aesolveu approvax a nomeação do Sr. Oscar Sampaio
para o cargo de fiel de thesoureiro do papel-moeda.

— Ao Sr. inspector -da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 123 — Communicando, de ordem do Sr. ministro, que

S. Ex., o Sr. Presidente da Republica, attendendo ao que re-
quereu a Associação das Bandeirantes do Brasil, resolveu au-
torizar o desembaraço, com isenção de direitos e taxas, de dl-
casos objectos offerexidos á mesma associação, constantes de

encommeralas postaes vindas de Inglaterra pelo vapor
Highland Patriot.

— Ao Sr. presidente do Primeiro Conselho de Contri-
buintes:

N. 470 — A Collectoria das Rendas Federaes em São Luiz
de Caceres, Estado de Matto Grosso, impoz a cada um dos
commerciantea Antonio Arruda e Curvo as Comp., a multa de
1:200a, grão minimo do art. 219. § 7 0, do decreto n. 17.464,
de 6 de outubro de 1926.

Dessa decisão recorreram os interessados para a Delega-
cia Fiscal naquelle Estado, que reformou a mesma decisao,
para impar a Curvo & Comp., a multa de 2001000, minimo do
art. 64 do aluudido decreto e tornar de nenhum effeito a
muita imposta ao outro autuado.

Interposto o necessario recurso ex-offida para o antigo
Conselho de Contribuintes, resolveu este, por acciardão nu-
mero 3.a40, publicado no Mario Official de 3 de julho de
1934, tomar conhecimento do mesmo para considerar releva-
da a multa imposta aos recorrentes.

Dessa decisão recorreu o Sr. representante dá Fazenda
Publica, no officio n. 567-R, de 31 de março do anno paga-
do, tendo o Sr. ministro, a quem foi presente o respectivo
processo, proferido, em 23 de março proxiom findo, o se-
guinte despacho:

"Nego provimento ao recurso do Sr. representante da Fa-
zenda junto ao Conselho de Contribuintes, para o fim de man-
ter, por seus fundamentos, o accerdão recorrido."

N. 47! — A "Société Cotonniére Belga Bréailienne" re-
correu para o extincto Conselho de Contribuintes do acto da
Alfandega de Recife que classificou como mercadoria ornas-
sa, para pagar direitos de 50 %, ad-valorem, a mercadoria
despachada pela nota ri. 5.121, como sendo "obras não clas-
sificadas de ferro batido pintado (portas á prova de fogo
para armazens)"

'
 do art.. 757, da antiga Tarifa, para pagar

direitos de 600 réis por kilo.
Tomando conhecimento do recurso, o referido Conse-

lho, em accordão n. 5.003, publicado no Diario Official de
20 de janeiro proximo findo, resolveu dar-lhe provimen-
to, por considerar a mercadoria bem despaelada.

Dessa decisão recorreu o Sr. Representante da Fazenda
Publica. em officio n. 757, de 19 de julho de 1934, tendo o
Sr. Ministro, a quem foi presente o respectivo processo.
proferido, em 28 de março ultimo, o seguinte despacho:

"Nego provimento ao recurso do Sr. Representan-
te- da Fazenda, para manter o accordão recorido, por
seus /esmos fundamentos."

N. 472 — Osorio Ribeiro da Silva, estabelecido em Mu-
quy, recorreu para o antigo Conselho de Contribuinte do
acto da Delegacia Fiscal no Espirito santo, que, reforro.tulde



sexta-feire", 12	 AJIAItIO OF1.1.111ALi
	

Abril de 1935 7305
Ceseem~.

e da Collectoria Federa/ daquella localidade, lhe impoz a
multa de 200000, por infracção do Regulamento do Imposto
de Consumo.

O referido Conselho, em accordão n. 5.130, publicado
no Diario Official de 30 de janeiro proximo findo, resolveu
não tomar conhecimento do citado recurso, por perempto,
declarando, entretanto, que a 'multa se achava beneficiada
pelo perdão de 50 %, do arta IS, inciso 4*, do decreto nume-
ro 21.459, de 1932. •

Dessa decisão recorreu o Sr. Representante da Fazenda
Publica, em officio n. 778 R, de 3 de outubro de 1934, tendo
o Sr. Ministro, a quem foi presente o respectivo proces-
so, proferido, em 25 de mano ultimo, o seguinte despacho:

"Dou provimento ao recurso do Sr. Representante
da Fazenda, junto ao Conselho de Contribuintes, para
o fim de, annullando o -accordão recorrido, restabele-
cera decisão proferida pela Delegacia Fiscal no Es-
pirito Santo."

E' deste teór o recurso interposto pelo Sr. Representan-
te da Fazenda Publica, e que se refere o despacho do Sr.
Ministro:

"Tem V. decidido que se não podem applicar os favores
da amnistia fiscal (decreto n. 21.459, de 1932), aos recur-
sos que hajam incorrido em perempção, por excesso do prazo
ou se tenham tornado desertoá por preterição de formalidade
essncial. (Officio n. 624, de 25 de julho de 1933, da Dire-
ctoria da Receita ao Cosnelbo de Contribuintes, no Diario
("ciai de 26, etc.)

O honrado Conselho de Contriibuintes, porém, segue ori-
entação diversa, como se verifica do presente accordão de
que me cabe recorrer para V. Ex., Sr. Ministro, pedindo-
lhe fazer ao fisco federal a devida justiça."

N. 473 — Angelo Adani, negociante estabelecido em Piras-
sununga, Estado de São Paulo, recorreu do acto da delegacia
naquelle Estado, que lhe impoz a multa de 1:200$, por Infra-
cção do art. 78, paragrapho uni" do decreto n. 17.464, de
6 de outubro de 1926.

Essa decisão foi objecto do accoràão n. 5.065 do antigo
Conselho de Contribuintes, publicado no Diario Official de 26
de janeiro do corrente anuo, o qual resolveu dar provimento
ao recurso para, reformando a decisão recorrida, absolver o
recorrente da multa que lhe fora imposta.

Dessa decisão recorreu o Sr. representante da Fazenda
Publica, no officio n. 769 R, de 5 de outubro ultimo, tendo
o Sr. ministro, a quem foi presente o respectivo processo,
proferido, a 1 do corrente mez, o seguinte despacho:

"O laudo de fia. 6, do Laboratorio Nacional de
Analyses, declara de modo formal que o producto exa-
minado "apresenta composição diversa da das vinhas
nacionaez, sendo portanto adulterado". Responde por
essa infracção o engarrafador da mercadoria, não sendo
possivel, dados os termos positivos do laudo, attribuir
a adulteração do vinho á demora havida na effectuação
da analyse. Em face do exposto, dou provimento ao
recurso do Sr. representante da Fazenda junto ao Con-
selho de Contribuintes para o fim de, =inflando o ao-
cordão recorrido, restabelecer a decisão da Delegacia
Fiscal em São Paulo."

O recurso do Sr. representante da Fazenda Publica, a que
se refere o despacho do Sr. ministro, foi interposto nestes
termos:

"Fundado, tão sdmente, na ciroumstanoia de ter havido
demora no exame das amostras de vinho, o honrado Conselho
de Contribuintes, pelo accordaro n. 5.065, deu provimento ao
recurso sob ri. 15.644, contra o acto da Delegacia Fiscal cru
São Paulo que impoz multa a um infractor do paragrapho
maio° do art. 78 do decreto n. 17.464, de 1928.

Está provado e confessado que o alludido commerciante
engarrafara e expuzera á venda vinho nacional, que o Labo-
ratorio Nacional de Analyses declara ser um "producto adul-
terado". Impunha-se, pois, a applioação das penas da lei.
O facto de ter havido demora na remessa da amostra á analyse.
não p6de, de fárma alguma, determinar a improcedéncia do
processo, por isso que a exigencia do art. 200 do Regulamenta
do, Imposto de Consumo é meteria de economia interna das
repartições, que não interessa ao direito de terceiros.

A pretensa nullidade fundada na inobservancia desse dis-
positivo foi desprezada pelo proprio extincto Conselho de
Contribuintes, em caso semelhante (rec. n. 3.403 e accordam
n. 3.028) e por este ministerio (v. off. n. 763 no Diarto Officiat
de 9.-9-1933, ets•),

Por outro lado, a infracção é de natureza tão grave, hoje
equiparada ao estellionato pelas leis criminaes do Governo
Provisorio, que não se lhe applicam os favores do decreto
n. 21.459, de 1932, corno tambem decidiram tanto o mesmo
Conselho (accs. n. 9.257, 3.470 e 4.346), quanto este minis-
terio (v. off. n. 933, no Diario Off icial de 7-1-11933).

Por todos estes motivos, peço a V. Ex., Sr. ministro,
a reforma da presente decisão e o restabelecimento da pena-
lidade imposta, na farma da lei."

— Ao Sr. presidente da Commissão Central de Compras:
'N. 39 — Communicando que o Sr. ministro resolveu

approvar o acto da referida Carnmissão, de que deu conta
o officio n. 1.972, de 28 de fevereiro ultimo, relativo ao
contracto do pessoal, a titulo de emergencia, para attender
.aos serviços da mesma Commissão durante o corrente anno,
excluido, porém, da relação que acompanhou o alIudido officio
o funccionario da Contadoria Central da Republica ali men-
cionado.

—c Ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio
da Justiça e Negocios Interiores:

N. 21 Remettendo o processo de aposentadoria do guarda
de r classe da Inspectoria do Trafego da Policia Civil do
Districto Federai, Rermando Fontes, e solicitando a satisfação
de exigencia.

— Ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministeri0
da Viação e Obras Publicas:

N. 124 — Communicando a apostilla feita no titulo da
pensionista D. Maria Joaquina de Carvalho.

— Ao Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 26 — Communicando que o Sr. director geral da Fa-

zenda Nacional resolveu designar o 1° escripturarid da referida
delegacia, Virgilio Manoel Corrêa, e o agente fiscal do Im-
posto de consumo, Plinto Moreira Menezes, para servirem,
respectivamente, como presidente e secretario do concurso
para provimento dos logaree de escrivão de collectoritus, a
realizar-se no alludido Estado.

— Ao Sr. delegado fisco/ em Sergipe:	 -
N. 34 — Recommendando seja remettido to TheSt9t1TO

Nacional o processo em que é interessada D. Anna Rosa de
Santiago Amor Divino, e que deixots.de acompanhar o officio
da referida delegacia n. 437, de 19 ae março ultimo.

N. 35 — Communicando que o Sr. director gera/ da Fa-
zenda Nacional resolveu designar o delegado fiscal em Sergipe
para presidir o concurso para provimento dos logare,s de pri-
meira instancia de Fazenda a realizar-se na alludida delega.;
cie, e, bem assim, o 2* eacripturario Mario Daitro Dantas,
para secretariar o mesmo concurso.

Contadoria Central da Republica
Expediente de /O de abril de 1935

Do Sr. contador geral.
Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias Seccionaes:
Officios:
N. 615 — Directoria Regional dos Correios e Telegraphoe

em Aracajd — Sobre funccionario mandado servir em Outra
delegação.	 •

N. 616 — Recebedoria do DiStricto Federal — Remettendo
a portaria n. 80, desta contadoria.

N. 617 — Directoria Regional dos Correios e Teiegraphos
em Manáos — Sobre cumprimento immediato das instrucções
elaboradas pelo inspector Alvaro Brandão.

N. 618 — Directoria Regional dos Correios e TeIegraphOs
em Recife — Remettendo portaria ri. 81, desta contadoria.

N. 619 — Ao Sr. director do Thesouro de Portugal — En-
viando um exemplar do relatorio desta contadoria.

— Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias Seccionaes:
N. 620 — Alfandega de Manáos — Sobre a escripturação

do C-75, tendo em vista relatorio de inspecção.
N. 621 — Delegacia Fiscal no Maranhão — Recorinnen-

dando providencias no sentido de serem postos em dia os ser-
viços dessa delegação.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
SX.P&DHINTZ no ea. PROCURADO7t GERAL

Dia 10 de abril de 1935
Ao Sr. 34 Procurador da Republica:
N. 610 Romettendo, para cobrança executiva as eer-

Wide de divida do Imposto de industrie e profissões, °ser-
oado de 1932, na importanoia de 271:712$706.
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N. 611 — Remettendo, para a obrança executiva, cer-
idões de divida do imposto de industrias e profissões. exer-
4eio de 1930, na impor Lancia de 346 :100$600.

N. 613 — Reme Rendo, para cobrança executiva, 292
Artidões de divida da taxa de saneamento do exercido de
933, na irriportancia de 12:6358600.

Ao Sr. director das Rendas Internas:
N. 612 — Communicando, para o fim de serem feitas

e devidas communicações ás Delegacias Fiscaes nos Estados
a Recebedoria do Districto Federal, que, tendo a Sociedade

ilnonym a Lloyd Nacional, apresentado nesta Procuradoria a
3ertidã,o a que se refere o art. 33 do decreto n. 20.291,
ia	 . agosto de 1931, foi satisfeita a exigencia constante
ia n. 15, de 9 de mar o ultimo, do Sr. director
Jeral da Fazenda Nacional, tendo sido feitas á margem do
termo respectivo as fls. 181 v. a 182 do livro n. 1 de
lermos de centractos, as devidas annotações relativas á
percentagem de 4% de que trata o art. 19 do Regulamento
annexo ao decreto n. 23.900, de 21 de fevereiro de 1934,
4ue regula a fiscalização e cobrança da Taxa de Viação.

Conselho Superior de Tarifa

Pauta para a sessão ordinaria a ser realizada segunda-
feira, 15 de abril corrente, ás 14 horas:

Recursos:
INT . 835 — The Galorie Co. — Facturas consulares —

Alfandega do Rio — Relator, o Sr. Brandão Gavalvanti.
N. 837 — Prista & Comp. — Restituição de direitos —

Alfandega do Rio — Relator, o Sr. Uldarico Cavalcanti.
N. 842 — Rodrigues Hidalgo — Direitos sobre envol-

¡avios — Alfandega do Rio — Relator, o Sr. Uldarico Ca-
Caleanti.

N. 843 — Rodriguez Hidalgo — Direitos sobre envol-
tofios — Alfandega do Rio — Relator, o Sr. Julio Lima.

N. 847 — Companhia Extractora de Taninos — Classi-
ficação de mercadoria — Delegacia Fiscal em São Paulo —
Relator, o Sr. Uldarico Cavalcanti,

N. 848 — The Texas Co. (South America) Ltd. —
Revisão • de despacho — Delegacia Fiscal, no Pará Ex-
Oficio — Relator, o Sr. Julio Lima.

N. 850 — Companhia Haya Industrial — Classificação
de mercadoria — Alfandega do Rio -- Relator, o Sr. Brandão
Cavalcanti.

N. 852 — Aziz Nader & Com,p: — Classificação de mer-
cadoria — Alfandega do Rio Relator, o Sr. Uldarieo
Cavalcanti.

N. 853 — Aziz Nader & Comp. — Classificação de
mercadoria — Alfandega do Rio — Relator, o Sr. Julio
Lima.

N. 854 — Aziz Nader & Comp. — Classificação de
mercadoria — Alfandega do Rio — Relator, o Sr. Misael
Penna.

N. 857 — Cruz & Comp. — Restituição de direitos —
Delegacia Fiscal na Bahia — Relator, o Sr. Uldarieo Ca-
valcanti.

N. 858 — Braulio & Comp. — Classificação de mer-
cadoria — Alfandega de Santos — Relator, o Sr. Julio Lima.

N. 859 — Standard Oil Co. of " Brasil — Revisão de
despacho — Delegacia Fiscal em Pernambuco — Ex-officio

Relator, o Sr. Misael Penna.
N. 864 — A. Kastl & Comp. — Classificação de mer-

cadoria — Alfandega do Rio de Janeiro — Relator, o Sr. Mi-
eael Penna.

N. 886 — Seixas Irmãos & Comp. — Facturas consulares
— Delegacia Fiscal em Pernambuco — Relator, o Sr. Hugo
Veiga.

n1,41n8

Camara de Iteniustament6 Economie,o
Expediente de 10 de abril de 1935

No processo n. 1.124/C, em que são declarantes S. A.
Magalhães e Fortunato Benjamin Saback (Salvador — Bahia):
"Remetta-se o presente processo á Agencia do Banco do Brasil
na Bebia para os fina do art. 34 do Regulamento da Camara.
Regularize a agencia o processo na Orme das letras a a d do
parecer supra e faça as syndicancias nee,essarias ao seu escla-
recimento".

No processo n. 1.1541C, em que são declarantes o Bancc.,
Cenunereio e Industrie. de Minas Geraes e Antonio Bernardo

(Arary — Minas Geraes): "Remetta-se o presente proeasso á
competente Agencia do Banco do Brasil para os fins do art. 34
do regulamento da Camara e diligencias acima apontadas".

No processo n. 1.160/C, em que são declarantes o Banco
Commercio e Industrie lie Minas Geraes e Emilio Carnevale
e sua mulher e outros (São Sebastião do Paraizo — Minas
Geraes): "De acceirdo com as didgencias do paeecer do chefe
da secção. Remetta-se o processo".

No processo a. 1.161/C, em que são declarantes o Banco
Commercio e Industrio, de Minas Geraes g Damião Buson (São
Sebastião do Paraizo Minas Gerae:): "Remetta-se o pre-
sente processo á competente Agencia do Banco do Brasil para
os fins do art. 34 do Regimento da Camara e para a sua regu-
larização, nos termos do parecer supra".

No processo n. 1.096/C, em que são declarantes o Banco
do Povo e Box-well & Comp. (Recife — Pernambuco): "Re-
metta-se o presente proeesso á Agencia do Banco do Brasil
em Recife para os fins do art. 34 do Regimento da Camara
e regularização nos termos do parecei . supra".

No processo n. 23/C, em que são declarantes Manoel
Brandão Fleury e Ernesto Baptista Magalhães (Itaberahy
Goyaz) : "Nitifique-se o credor para que satisfaça a exigencia,
do parecer supra".

No processo n. 702/C, em que são declarantes José Gomes
da Perna e Marcos Carmos e sua mulher (Coroados — São
Paulo) : "Regularize-se o processo".

No processo n. 1.048/C, em que são declarantes José Pro-
copio Teixeira e Mauro Roquette Pinto e sua mulher (Mathias
Barbosa — Minas Geraes): "De acc6rdo com o parecer supra.
instrua-se devidamente o processo".

No processo n. 1.156/C, em que são declarantes ci Banco
Commercio e Industrie de Minas Geraes e Maria do Carme
Martins e Luiz Vieira Martins (São José dos Oratorios —
Minas Geraes): "Proceda-se na fárrna do parecer supra".

No processo n. 7.899/B, em que são declarantes Augusto
Fontes e Manoel Francisco Paes (Poconé Matto Grosso):
"Satisfaçam-se as exigencias das letras a e b do parecer do
chefe da secção".

No processo n. 10.575/B, em que são declarantes Manoel
Gomes e José Gregorio Duarte e sua mulher (Santo Antonio
da Alegria — São Paulo) : "Proceda-se na fôrma do parecer
retro".

No processo n. 7.900/B, em que são declarantes João
Celestino Corrêa Cardoso e Antonio Pedro Marques de Figuei-
redo e sua mulher (Cuyabá — Malte Grosso) : "Regularize-se
o processo na fôrma do parecer do chefe da secção".

No processo n. 10.435/B. em que são declarantes Manoel
José Moreira e José Pio de Abreu e sua mulher (São Fran,
cisco da Gloria — Minas Geraes) : "De acairdo".

No processo n. 10.454/B, em que são declarantes Tertu-
!lano Guedes de Pinho e espolio de José Ricardo Bola (Itabuna
- Bahia): "De accórdo".

No processo n. 10.497/B, em que são declarantes José
Augusto Ferreira e Sebastião Fausto de Figueiredo e sun.
mulher (Itaperuna — Rio de Janeiro): "Satisfaça-se a exi-
gencia do Sr. chefe da seceão".

No processo n. 10.019/B, em que são declarantes Dorzila
Pereira Canaharro e Josenhina Pereira Giudice e outros (Qua-
rahy — Rio Grande do Sul) : "Cumpra-se".

No processo n. 10.472/B, em que são declarantes Joaquim
Soares da Costa e Anna dos Santos Monteiro (Vassouras —
Rio de Janeiro): "Complete-se a prova da profissão agrieola
do devedor. nos termos do art. 21 do decreto e das Instrucções
da Camara".

No processo n. 10.552/13. em Cole são declarantes T. Pi-
nheiro & Comp. Ltda. e Nelson Wellerson (Manhuassil —
Minas Geraes): "Proceda-se na ferma do parecer supra".

No processo n. 1.055/13, em une são declarantes T. Pi-
nheiro & Comp. Ltda. e Alencar Soares Vargas (São Simão
— Minas Geraes): "Proceda-se na !erma do parecer sunra".

No processo n. 10.558/B, em que são declarantes Manoel
Getulio e Jos# da Silva Mala e sua mulher (Passos — Minas
Geraes): "Substitua-se a procuração por outra, nos termos
do parecer".

No processo n. 10.641113. em nue são declarantes Nicola
Turi e José Antonio de Fonseca (Santia go do Rocueirão

• fio 'Grande do Sul): "Façam-se as svridicancias pedidas. exi-
gindo-se nova proturação que ratifique os actos praticados
pelo reandatario".

Nas netieões de Abluir) Irelix da Rosa. Banco Porto Me-
grense. Celeste Lago. Estevão Corrêa. em mie pedem a tonta..
da de documentos aos processos as. 4.919. 5.973, 7.802:
"Junte-se ao processe.
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Nas petições (5) do Banco do Brasil, em que solicita a
Juntada de documentos seis processos ns. 1.509, 1.628, 6.734,
1.641 e 4.881; "Junte-se ao processo". •

Na petição da- Agencia do Banco de Brasil em nados,
remettendo dons certificadoS de profissão agricolaa "Junte-se
ao -processo".

Nas cartas (4) do flanco do Brasil, em que solicita junta-
da de documentos aos processos ns. 9.944, 2.057, 1.688 e
10.783/4: "Junte-se ao processo".

•-Nas cartas (23) do Banco do Brasil, solicitando a junta-
da de documentos aos processos ns. 10.111, 10.177, 10.682,
10.669, 10.112, 10.478, 10.527, 10.53, 10.491, 10.231, 10,209,
10.208, 9.837, 10.119 10.120, 10.117, 10.456, 10.180, 10.176,
10.174, 10.161, 9.906 e 10.108 "Junte-se ao processo".

Nas cartas (7) da Agencia de Maceió, solicitando a junta-
da de documentos aos processos: "Junte-se ao processo".

Nas peticões de The Oteo. L. Squier Mfg. Co. em que
pedem o registro de documentos: "Registre-se".

Ne 4' via de declaração de Alcides de Almeida & Comp.,
devolvida por João Pedro Barbosa: "Junte-se ao processo"-,

Na petição de Pao/ilio Magaldi & Comp.: "Como requerem,
nos termos da lei e opportunamente".

Na petição de Cieero Fernandes Brandão, em que pede
certidão da decisão da Camara no processo n. 804: "Certi-
fique-se".
• • Na petição de Dolabella Portella & Comp. e Banco do
Brasil; "Como requerem".

Na ,petição de Mendea Litna & Comp.: "Telegraphe-se
Agencia de Recife informando-a de que a firma requerente
-tem 'erchivada. nesta Camara a certidão da quitação do im-
poeto de renda em 1933, dispensada de apresentar outras".

-Nas petições de Alberto Cintra e Joaquim Marques Gui-
mero, em que pedem reconsideração das -deeisees da Camara

:nos processos ns. 581 e 42: "Protocolle-se".
Na petição de Celso Taddei, em que pede a juntada de

documentos- ao processo n. 10.248: "Junte-se ao processo".
Secretaria:

- •- •Attingiu a 11.536 o numerode processos protocollados até
esta data.

Porem enviados 126 regiStrades e 3R cartas simples,

RIZuNtÂo DA GAmAAA

Sessâo do dia 10 de abril de 1935

Reuniu-se em Sessão a Camara de Reajustamento Eco-
nómico, sob a presidencia do Dr. Bernardino José de Souza,
presente-s os juizes Drs. J. A. Meira Junior e J. G. Pereira
Linia.' Em ordem do dia, foram apresentados a julgamento
varies processos, devidamente preparados, havendo sido pro-

-feridas as decisões abaixo transcriptas:
• "No processo"n. 4.783-A (Pres. Prudente — S. Paulo) .—
Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 22, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50% no
_debito .de Alfredo de Saltes Oliveira Junior e a correlata
indemnização de nove contos do réis (9:000000), em apo-
Uces, ao credor Banco do Brasil (Agencia em Sã João da
-Bem Vista — S. Paulo), continuando a cargo do devedor
a fracção de quetrocentos e noventa e ires mil reis (493$000),
de conformidade com o decreto n. 24.233 de 12 de maio
de 1934a-- Bern,ardino José de Souza, presidente.— J. A.\
Meira Junior, relator.— J. G. Pereira Lima.

No processo n. 4.771-A (Espirito Santo do Pinhal —
S. Paulo).— Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de
fls. 36, em virtude das quaes são concedidas a reducção de
b0% no debito de Joaquim Villas Beas (espolio) e a correlata
indemnização de doze contos de reis (12:0006000), em apo-
ticos, ao credor Banco do Brasil por sua Agencia em São
João da 136a Vista — Estado de São Paulo), tudo nos termos
do decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.— Bernardino
José de Souza, presidente.— J. A. Meira Junior, relator.-
1. G. Pereira Lima.

No processo n. 10.121-B (Jahú -- São Paulo).— Decidiu
adaptar as conclusões do relatorio de fls. 33, em virtude
das quaes são concedidas a reducção de 50% no debito de
Ginez .Aguerra Sanchez e sua mulher e a correlata indemni-
zaçáo de oito contos de reis (8:000$000), em a laaliee s, ao
-credor João Sotto, continuando a cargo dos devedores a
frac( ão de duzentos e sessenta e oito mil e oitocentos reis
(268.$800), de ,conformidade rom o decreto n. 24.233, de
12 de maio de 1934.— Bernardino José de Souza, presidente.
— J. A. Meira Junior, relator.— J. Cr. Pereira Lima.

No processo n. 10.470-B, em que ao declarantes Maria
Adelaide da Costa Passo e Hugo Possolo Sovenal (Santo
Amaro — Bebia).— Decidiu adoptar a conclusão do reta-
todo de 37, em virtude da qual é denegado o reajusta-
Mento requerido, ordenando o archivamento do presente
processo.— Bernarclino José de Souza, presidente.-- 1. A.
Aleira Junior, relator.— .1. G. Pereira Lima.

No processo n. 8.947-13, em que são declarantes Maria
Thereza Vianna Ferrai Vidal, Maria Angelina Vianna Ferraz
Reis e Maria José Vianna Ferraz, e Florisbello de Oliveira
Netto e sua mulher (Camaquan — Rio Grande do Sul).—
Decidiu adoptar a conclusão do relataria de fls. 44, em
virtude da qual 'é denegado o reajustamento requerido, orde-
nando o archivamento do presente processo.— Bernardino
José de Souza, presidente.— J. A. Meira Junior, relator
J. G. Pereira Lima.

No processo ia. 10:510-A (Guaratinguetá.	 São Paulo).
— Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 24, em
virtude das quaes são concedidas a 'reducção de 50% no
debito de José Pinto da Silva e sua mulher e a correlata
indemnização de seis contos e quinhentos mil reis (6:5001),
em apolice.s, á credora Joanne Isaura Madureira, continuando
a cargo dos devederes a fracção vinte e um mil e quatorze
réis (211014), de conformidade com o decreto n. 24.233,
de 12 de maio de 1934.— Bernardino José de Souza

'
 pre-

sidente-relator.— J. A. Ateira Junior. — J. G. Pereira
Lima.

No peocesso n, 10.496-B (Itaperuna — Rio de áaneiro).
— Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 32,
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50%
no dtbito de Luiz Gonzaga Vianna e sua mulher e a correlata
indemnização de quatorze contos e quinhentos mil reis
(14:5001000), em apolices, ao credor José Augusto Ferreira,
continuando a cargo dos devedores a fracção de quatrocentos
e quarenta e um mil seiscentos e cincoenta reis (4411650),
de conformidade com o decreto ai: 24.233, de 12 de maio
de 1934,-- Bernardino José de Souza, presidente-relator.-
/. A. Aleira Junior.— J. G. Pereira Lima.

No processo n. 10.578-B, em que são declarantes José
Vidente Ribeiro e Amerka de Alcantara Vieira (Arar7 —
Manas).— Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de

28, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido, ordenando o archivamento dn presente processo.—
Bernardino José de Souza, presidente-relator.—,- J. A. Meira
Ju-ntor.— 1. G. Pereira 4ima.

No processo n. 10.493.B (Itaperuna —• Estado do Rio).
— Decidiu adoptar as conclusões do rela.torio de fls. 27,
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50%
no debito de Francisco Machado I3odevam e sua mulher, -e
a correlata indemnização de seis contos de reis (6:0001000)s
em apolices, ao credor José Augusto Ferreira, continuando
a cargo dos devedores a •fracção de oitenta e sete mil e
setecentos e cincoenta reis (87$750), de conformidade com
o decreto n. 14.233 de 12 'de maio de 1934.— Bernordino
José de Souza, presidente-relator.— J. .4. Aleira Junior.—
J. G. Pereira Lifrrna.

No processo n. 10.492-B (Matihunurim — Minas Ge-
mes), em* que são declarantes Osorio e Antonio Frossard e
Pedro Olympio Frossard.— Decidiu adoptar a conclusão do
relatorio de fls. 26, em virtude da qual é denegado o reajus-
tamento requerido, ordenando o archivamento do presente
processo.— Bernardino José 'de Souza, presidente-relator.—
1. A. Meira Junior.— J. G. Pereira Lima.

No processo n. 10.511-13 (Barretos -- S. Paulo).—
Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 44, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50% no
debito de Joaquim Alves Franco Filho e sua mulher e a
correlata indemnização de vinte . contos de réis (20:000$000),
em apolices, ao credor Alaebiades Borges, continuando a
cargo dos devedores a fracção de duzentos e vinte e seis mil
seiscentos e sessenta e sete reis (2261;067), de conformidane
com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.— Bernar-
dino José de Souza, presidente-relator.— J. A. Meira Ju-
nior.— J. G. Pereira Lima.

No processo n. 4.830-A (Sant'Anna dos Breous Estudo
de Bahia).— Decidiu adoptar as conc,Iusões do reletorto de
fls. 25, em virtude das quaes são concedidas a reduccao do
50% no debito reajustavel (24:2611000) de Moysés Martins
de Oliveira, e a correlata indemnização de doze contos 'de
reis (12:000000), em apolices,; a0 credor Banco do Brasil
por sua Agencia em Salvador — Estado da Doble, conti-
nuando a cargo do devedor a fracção de °ente e trinta mil
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quinhentos réis (1303500), de conformidade com o decreto
. 24.233, de 12 de maio de 1934.— Bernardino José de
ouza, presidente-relator.— J. A. Meira Junior.— J. G.
'ereira Lima.

No processo n. 10.466-B (Cafelandia — Estado de São
'Pulo).— Decidiu adoptar a conclusão dos votos dos dois
uizes revisores, em virtude da qual são concedidas a re-
lucção de 50% no debito de Sakamoto Kazuischi e sua
nulher (24:996$900) — capital e juros — e a correlata
ndemnização de doze contos de réis (12:000$000), em apo-
ices, ao credor Laureano Curiel, continuando a cargo dos
levedares a fracção de quatrocentos e noventa e oito mil
luatrocentos e cincoenta réis (4988450), de conformidade
cirn o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.— Bernardino
'osé de Souza, presidente.— J. A. Meiret Junior, relator.—
-. G. Pereira Lima.

No processo n. 10.463-B (Arairy — Minas).— Decidiu
tdoptar as conclusões do relatorio de fls. 29, em virtude
Ias quaes são concedidas a reduNão de 50% no debito de
kntonio Esteves de Medeiros e sua mulher e a correlata
ndemnização de sessenta e tres contos de reis (63:0003000),
inn apolices, aos credores Bernardino & Nantes, continuando

cargo dos devedores a fracção de trezentos e quarenta mil
trezentos reis (3403300), de conformidade com o decreto

i. 24.233, de 12 de maio de 1934.— Bernardino José de
Souza, presidente-relator.— J. A. Ateira Junior.— J. G.
pereira Lima.

(No processo n. 10.501-B (Lins — São Paulo) .— Decidiu
3.doptar as conclusões do relatorio de fls. 25, em virtude
das quase são concedidas a reducção de 50% no debito de
Nakasato Yasuke e sua mulher e a correlata indem4izaçáo
de oito contos de reis (8:0008000), em apolices, ao credor
Pedro Ferreira, continuando a cargo dos devedores a frac,.ão
de duzentos e treze mil trezentos e trinta e tis reis
(2138333), de conformidade com o decreto n. 24.233, de
12 de maio de 1934.— Bern.ardino José de Souza, presidente-
relator.— J. A. Meira Junior.— J. G. Pereira Limo,.

No processo n. 10.467-B (Pennapolis — São Paulo) .—
Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 24, cru
-n irtude das qua,es são concedidas a reducção de 50% no
debito de Francisco Palmieri e sua mulher e a correlata
indemnização de um conto e quinhentos mil réis (1 :5008000:,
cm apolices, ao credor Adolpho Hecht, tudo nos termos do
decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.— Bernardino
José de Souza, presidente.— J. G. Pereira Lima, relator.—
1. A. Aleira Junior.
' No processo n. 10.502-B (Lins — São Paulo).— Decidiu

adoptar as conclusões do relatorio de fls. 25 v., em virtude
das quaes são concedidas a reducção de 50% no debita
re,ajustavel (25:9938800) de Ywanioto Massato e a correlata
indemnização de doze contos e quinhentos mil reis
12:5008000), em apolices, ao credor Alipio Carlos de Car-

valho, continuando a cargo do devedor a fracção de quatro-
centos e noventa e seis mil e novecentos reis ,4968900), de
conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de
1934.— Bernardino José de Souza, presidente.— J. G. Pe-
reira Lima, relator.— J. A. Meira Junior.

No processo n. 10.506 (Taubaté — São Paulo. em que
sãci declarantes Antonio Guedes Tavares e Joaquim Maxim()
de Souza Ramos e sua mulher.— Decidiu adoptar a con-
clusão do relatorio de fls. 33 verso, em virtude da qual é
denegado o reajustamento requerido, ordenando o archiva-
mento do presente processo.— Bermardivo José de Souza,
presidente.— 1. G. Pereira Lima, relator.--- J. A. .1Ieira
Junior.

No processo n. 10.550-B • (Biriguy — São Paulo).—
Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 24, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50% no
debito de Nazareno Giovaneti e sua mulher e a correlata
indemniza . ão de tres contos de reis (a :uu0000), em apo-
lices, ao credor Abrahão Antonio, continuando a cargo dos
devedores a fracção de quatrocentos e noventa e seis mil
réis (4968000), de conformidade com o deceeto n. 24.233,
de 12 de maio de 1934.— Bernardino José de Souza, presi-
dente. -9- J. G. Pereira Lima, relator. — J. A. Aleira
Junior .

No processo n. 10.464-B (Arary — Minas) Decidiu
adoptar as conclusões do relatorio de fls. 28 verso, em-vir-
tude das quaes são conced.das redueção de 50% no debito
reajustavel (4:0008000) de José Marcellino Coimbra e sua
mulher e a correlata indemnização de dois contos de reis
(2:0008000), em apolic,es, ao credor Lucas Caetano Vasco,

tudo nos termos do decreto . n. 24.233, • de 12 de maio de
1934.— Bernardino José de ,Souza, presidente.— J. G. Pe-
reira Lima, relator.— J. A. Meira Junior.

No processo n. 10.582-B (Araçatuba — São Paulo); em
que são declarantes Abrahão Buchala e Yohati Kuroiwa e
sua mulher.— Decidiu adoptar a conclusão do relatorio de •
fls. 30 v., em virtude da qual , é denegado o 'reajustamento
requerido, ordenando o archivamento do presente processo.—
Bernardino José de Souza, presidente.— J. G. Pereira Lima,-
relator.— 1. A. Meira Junior.

No processo n. 589-C (São Paulo — Capital).— Decidiu
adoptar as conclusões do relatado de fls. 80 verso, -em .•
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50% no
debito de Domingos Alves Matheus e sua mulher e -a correlata
indemnização de quatrocentos e vinte e um contos . e Mil- •- •
nhentos mil réis (421:5008000), em apolices, ao credor Banco
do Estado de São Paulo, continuando a cargo dos devedores
a fracção de quatorze mil trezentos e cincoenta reis (148350),
de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio
de 1934.— Bern,ardino José de Souza, presidente.— J. G.	 •
Pereira Lima, relator.— J. A. Meira Junior.

No processo n. 10.658a — Série B (Sant'Anna do Li-
vramento — Rio Grande do Sul).— Decidiu. adoptar as con-
clusões do relatorio de fls. 15, em virtude das quaes são.:
concedidas a redução de 50% no debito de Florencia Ayres
Silveira e a correlata indemnização de oitenta e sete contos
e quinhentos mil reis (87:5008000), em apolices, ao credor
Ramon Lopez, continuando a cargo da devedora a fracção
de cento e trinta e cinco mil quinhentos e cincoe-nta réis
.,134550;, de conformidade com o decreto n. 24.233, de':
12 de maio de 1934.— Bernardino José de Souza, presidente.
— J. G. Pereira Lima, relator.— J. A. Meira maior.

No processo n. 10.658 — Série B (Sant'Anna do Livra-
niento — Rio Grande do Sul).— Decidiu adoptar as con-
clusõe.s do relatorio de fls. 31 -v., em virtude das quaes
ião concedidas a redução de 50% no debito de Florencia.
lyres Silveira 'e a correlata indemnização de sessenta e seis -
volites de réis (66:0008000), cm apolices, ao credor Ramon
Lopes, continuando a cargo da devedora a fracf;ão de Ire-
:cotos e sessenia e um mil e quatrocentos- róis (3618400),
de conformidade com o decreto ri. 24..233, de 12 de maio .
de 1934.— Bernardino José de Souza, presidente.— ,L G.
Pereira Limo, relator.— J. A. Melro Junior.

No proces .Lo n. 10.145-B (. Silo Paulo — Capital ou Loa-.
drjna Paraná) .— Decidiu adoptar as 'conclusões do rela-
brio de fls. 40. em virtude das quaes são concedidas a,
reducção de 50% no debito de Willie da Fonseca Brabazon .
Davids e sua mulher e a correlata indemnização de setenta
contos e quinhentos mil reis (70:500$000), em apolices, ao
credor Cieorge llarrah ltalston, continuando a cargo dos .
devedores a fracção de cincoenta e quatro mil cento e •tres
réis 54$103 -), de conformidade com o decreto n. 21.233,
Ite 12 de mato de 1934:— Bernardino José de Souza-, pre. •

— J. G. Pereira Lima, relatar. — J. A. Aleira
Junior.

NO processo n. 10.050-B (São Paulo — Araraquara).—
Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 58 e 58 •
N , em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50%.
no debito de Firmino Ferreira Franco, sua mulher, Luiza •
Franco, Firmino Franco Junior, José Carlos Franco e Ziza
Franco, e a correlata indemnização de setenta e dois contos
de reis (72 :000$000'!, em apolices, ao credor Guilherme
Guedes de Souza Pinto, continuando a cargo dos devedores
a fracção de duzentos e sessenta e sete mil seiscentos e
eincoenta reis (2678650), de conformidade com o decreto
ri. 24.233. de 12 de maio de 1934.-- Bernardino José de
Souza, presidente.— , 1. • G. Pereira Lima, relator.— J. A.
3Ieira Junior.

No processo n. 10.442-B (Juiz de Fóra	 Minas! .— -
Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 26, em
virtude das gumes são concedidas a reduc- ão de 0%
debito de Edmundo Monteiro de Barros e sua mulher e a
correlata indemnização, em apolices. de cem contos e qui-
nhentos mil reis (100:5008000), ao credor .toão Nunes Lima
e de vinte e oito contos de réis (28:0008000), á credora
Maria das Dóres Monteiro de Barros, continuando a careo
dos devedores, respectivamente, as fraccões de duzentos e
quarenta e Ires mil e cem reis (2438100) e de duzentos -e-
noventa e oito mil seiscentos e cincoenta reis (2988650),
de conformidade com o decreto n. 24.233, cle 12 de maio
de 1934.— Bersuirdino José de Souza, presidente.— 1. G.
Pereira Lima, r&ator.— J. A. Aleira Junior.
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No processo ne 10,585-B (eatro Alves —• Bahia)
Decidira adoptar as conclusões do relatorio de fls. 36, em
virtude das quaes são conc,edides a reducção de 50%
na debito de Arnphilophio Florencio da Silva,- e sua
mulher .e as c,orretalas indemnizaeões, em .apolices, de vinte
e dons .contos de réis (22:0008000), ao . credor Mado Caldas
Santos, e de dezesete contos de reis (17:0008000) ao credor
Benevenuto Romulo Noyaecontinuando a cargo dos devedo-
res as respectivas fracções não reajustaveis de dote .cnil e
eineoenta réis (129050), e -cento e noventa e seis mil e no-
vecentos réis (1968900), de conformidade com o decretnnue
mero 24.233,. de 12 de maio de 1934.. — Bernardino José dos
Santos, presidente. — J. G. Pereira Lima, relator. J. Á.
Aleira Junior.

( ';No- processo n. • 10.575/B'— Arceburgo, Minas Geraes:
"decidiu adoptar •as conclusões do relataria de fls. 26, em
virtude das quaes são coneedidas a reducção de 50 % no de-
bito de João Seravallf e sua mulher e a correlata indemniza-
(Ao, de . dezeseis contos e quinhentos mil . 1•451s (16:5008000),
em apolices, ao credor Pedro Conti, continuando a cargo dos
devedores a fracção não reajustavel de ~eidos e um mil e
cem réis (201$100),ele conformidade com o decreto nume-
ro 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernordino José de
S4.u.sa,. presidente. — J. A. Meira Junior, relator.	 L
Peréfra

No . processo n. 1..159/C — Berreiros,. Pernambuco: "de-
cidiu adoptar as eonclusõe do relatorio de fls. 21, em vir-
tude das quaes são concedidas a reduceão de 50 go rio debito
de Miguel Octavio de .Mello e sua mulher, e a eorrelata in-
demnizaeão de cento e ura contos (e quinhentos mil réis
(101:50438000), em apolices, ao credor Lourenço Cavalcan-
ti. de albuquerque Lima, continuando a cargo dos devedores
a fracção de cento e cincoenta mil reis (/509000), de confor-
midade com o decreto n. 24.233. de 12 . de maio de 1934. --
Bernardino José de Souza, presidente. — J. -G. Pereira
Lima, relatar. ,— L A. Meiro' Junior."

Proce.eso n. 7.605/13 — MOcoca. S. Paule: "decidiu
adoptar as conclusões do relatorio de fls. 27, em virtude das
(tines .46 concedidas a reducção de 50 f r70 no 'debito de'Ar-
chafigelo Fachi (espolio) e a correlata indemnização de trin-
ta e deus contas de reis '(32:0008000), em apolices ao credor
João Franceschi, continuando a caro do devedor a fracção
irreajestavel de cento e trinta, e nove mil 'e cincoenta reis
(1398050), de conformidade Com o decreto n. 21:233. de' 12
de tilai° dg 1934. — Bernarclino José de Sousa. presidente,
J.: G.. 'Pereira Lima, relator.	 J. A. 3Iefra Junior,"

" No processo n. 10.340/B —' em que são declarantes
Tardai° cie Magalhães sua mulher e Anthenor Cotrim e sua
mulher.— Piracicaba. S. Paulo: 'decidiu adoptar a conclu-
são- durelatorio de fis.k. 16 verso, em virtude da qual é de- .
recado o rea.bez tamento requerido, ordenando o archivemen-
te do presente processe. — BernOrdina José de Souza, presi-
dente. — J. G. Pereira Lima, relator. J. A. Meira Ju-
nior."

No processo n. 10.591/11 -- em que são declarantes
ria Prima de Oliveira Barreio e José eardoso de Souza Ma-
galhães — ltalif?raba. Bahia: "deeidiu adoptar a concluelló
do.relatorio do fls. 30 verso, em virtude da qual é datiegado
o, reahistamento requelido. ordenando o erchivamento do
preseete processo. — Ilernardinó José do Souza, presidente.

J, G. Pereira Lima, relator. — A. Meira Juntei'."
• ieó processo n. 10;518/B — Line. S. Paulo: "decidiu

Ventar as conclusões do relatorio de fls. 26, em virtude das
euees são concedidas a reduceão de 50 cre no debito de padre
enfie Carrelli e a corre lata indemnização de trinta e Ires con-
toe de ,rms (33;000e000), em anolices, ao credor Alipio Car-
ie s de Carvalho. continnando a ètli'gC) de deeedor t fenceão
não reainstavel . de trezentos e vinte e nove mil réis
(3Z30 00). de coeformidade com o derreta a.- 21.233. de 12
de ma jo de 1934; __ Bornordino José de Sonso, Presidente.
-e- J. G. Pereira Lima, relator.	 J. A. Melro Junior."

-• No processo a. 10.618/8 (Biriguie S. Paulo). em que
sãe declarantes Ahrahão José e Exuperio José Ferreira e
sua mulher: "decidiu adoptar a concluSão. do relatorio de fo-
lhas -24, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido, ordenando o archivarnento do presente processo.
44,4- Bernardino•José de Souza,. presidente. J .4, Melro Ju-
nior,. relator. — J. G. Pereira Lima."
, No processo n. 899/C (eantagallo, Estado do Rio), em'

gize são declarantes Caixa ,Economice, do Rio . de Janeiro e
Januerio Pinto de Freitas Junior e sua mulher: "decidiu ado-
ptar a conclusão do relatorio de fie. 24, em virtude da qual

é denegado aereajustemento requerido, ordenando o archiva-
mento do presente processo. — Bernarenno José cle Soa:a,
presidente. — J. A. Meira Junior, relatar. — J. G. Pereira
Lima."

No processo n. 651/C (Borda da Metia, Minas Geraes):
"decidiu adoptar a conclusão do relatado de fls. 32, em vir-
tude da qual ex-vi do decreto n, 24.233, de 12 de maio de
1934, fica obrigado o credor Joa qu im Ribeiro de Abreu a
dar quitação plena ao espolio de Francisco de Paula Vescon-
cejlos, representado por sua viuve D. Tareilia Augusta de
Vasconcellos, do seu debito verificado oito contos de reis
(9:0008000), recebendo, em apoliees, 50 % do mesmo de-
bito, ou sejam quatro contos de réis (4:0008000). — Der..
nardivo José de Souza, presidente. -- J. G. Pereira Lima. —
J. A. Meira Junior, relator."

No processo a. 5.271/B (Jahtl, S. Palito): "decidiu ado-
tar as conclusões do relatado de fls. 50, em virtude chis
quaes são coneedidas a redução de 50 % no debito de Sosé
Ferreira do Amaral e sua mulher e a correlata indemnização
de cento e cinco contos e quinhentos mil réis (105:5008000),
em nal/0es, ao credor Banco do Bresit (Agencia de San-
tos), continuando a cargo , dos devedores a fracção não ree
ajustavel de duzentos e oitenta e seis mil e noveeentos réis
(2969900), de conformidade com o eletreto n. 24.299, da 12
de maio de 1934. — Bernardino José de Souza, presidente.
— J. A. Ateira Junior, relator.	 G. Pereira Lima."	 .

No processo n. 10.519/B (Ara" Minas Geraes):
cidin adoptar as conclusões do relatorio de fls. St, em vir-
tude das ctuaes são concedidas a reduceão de 50 % no debito
de llyppolito Ferreira Pautino e sua mulher e a correlata
indemnização de dezeeeis contos a quinhentos mil réis
(16:5008000), em apolicks, ao credor João Nantes Junior, •,
continuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel
de oitenta e deus mil e novecentos réis (928900), de confor-
midade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. --
Bernordino José de Souza, presidente. — d. A. Meirti, In-
Mor, relatar. — 1. G. Pereira Lima."

No proceeso n. 10.643/11 (Sertãozinho, S. Paulo), ein
que são declarantes Antonio Garcia Marfem e Francisco San-
chez Ruiz e sua mulher: "decidiu adoptar a conclusão do re-
latorio-cle fls. 25, em virtude da qual é denegado o retejelsta-
mento requerido, ordenando o archivarnento do preaente pro-
cesso. — Bernardino José de Souza, presidente. —1. G. ,Pe-
oeira Lima.	 J. A. Meira. Junior, relator."

No processo n. 10.676/B (Japaratuba, S. Paulo), em
que são declarantes Francisco Vieira Derreto e Norte Vi-
eira de Mello: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de
fls. 17, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. ordenando o archivamento do presente proeeeso.—
Bernardfno José de Souza, presidente. — J. cr. Pereiro Lima.
— J. A. Meira Junior, relator."

No processo n. 10.551/1S (Manhumirim, Minas Geraea)„
em que são declarantes Joaquim Vieira de Almeida e Oeorio
Frossard: "decidiu adoptar a conclusão do reltitorio -de fo-
lhas 14 v., em virtude da qual é denegado o reajustamento
requerido, ordenando o archivamento do presente processo.
- Bernardino José de Souza, presidente-relato% — J. Á.
Meira Junior. — J. G. Pereira Lima."

No processo n. 10.583/B - Penapolis São Paulo:
"decidiu adoptar as conclusõee do relatorio de fls. 24 em vir-
tude das quais são concedidas a reducção de 50 % no debito
de José Antonio remendes e sua mulher e a correlata In-
demnização de dois contos de reis (2:000$)), em apolices ao
credor' Antonio Munhoz, continuando a cargo dos devedores
a fracção não reajustavel de tresentos e dezeseis mil e seis-
centos é sessente e quatro reis (3168661) de conforrnidede.
com o decreto 21.233. de 12 de maio de 1934. — Bernardit,to
José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima, Relator.
J. A. Meira Junior".

No peocesso n. 10.385/B — ninei -e. Minas Geraes:
"decidiu adoptar as conclu sões do relatorio de fls. 29 em vir-
tude das quaes são concedidas reducção de 50 % no debito
de Clociorniro da Rocha Faldiros, sua mulher é Maria Falei-
ros da Rocha, e a correlata indemnização de quarenta, e'seià
contos e quinhentos mil reis e1e:50085, cai apolices ao cre-
dor Manoel Theodoro da Silva„ continuando a cargo dos de-
vedores a fracção não reajustavel de oitenta e seis mil o du-
zentos e setenta e cinco reis (868275) de conformidade com
o decreto 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernordino José
de Souza, presidente e relator. J. A. Ateira Junior. — J.
G. Pereira Lima".
. No processo n. 10.675/B — Rosario — Se rgipe : "doei-.

diu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 19 verso era vir-
tude da qual é denegado o reajustamento requerido, ordenado
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o archivamento do presente processo — Bernardino José de
-Souza. Presidente. — J. A. Meira Junior. — J. G. Pereira
Linta".

•	 No processo n. 10.495/B — Itaperuna — Estado do
Rio: "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 29

virtude das quaes 3ão concedidas a reducção de 50 % no
det, ito rcaiustavel 17:560400), de Raymundo Nonato dos
.I4 al! l os e a correlata indemnização de oito contos e quinhen-
ees mil reis (8:50%), em apolices, ao credor America Tei-
eeira de Rezende, continuando a cargo do devedor a fracção
não renjustavel de duzentos e oitenta mil e duzentos reis
„2.80$200), de conformidade com o decreto 24.233, de 12 de
unia de 1934. — Bernardino José de Souza, presidente. —
Itclator. J.	 Meira Junior. — J. G. Pereira Lima".

No processo n. 10.474/B — S. João da Boa Vista — São
Paulo: "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 34
em virtude das quaes são concedidas reducção de 50 % no de-
bito de José Procopio de Andrade Junior e sua mulher e a
correlata indemnização de quarenta e quatro contos de réis
: 44:000$), em apolices. ao credor Leopo/dino Benedicto flue-
no, continuando a cargo dos devedores a fracção não reajus-
tavel de quatrocentos e cincoenta mil e duzentos e cincoenta
reis (450$250), de conformidade com odecreto 24.233, de 12
de maio de 19a4, Bernardino José de Souza, presidente.
— Relator, J. A. Meira Junior. — J. G. Pereira Lima".

No proceseo n. 10.579/B — Itaperuna — Estado do Rio:
"decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 27 verso em
virtude da qual é denegado o reajustamento requerido, orde-
nando o archivamento do p resente processo. São declaran-
.tes Luciano Toma da Silva e Sylvio João Valentim e sua mu-

- lher). — Bernardino José de Souza, presidente-relator. —
J. A. Meira Junior. — J. G. Pereira Lima".

No processo n. 10.579/B — Monte Santo	 Minas Ge-
. raes: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 26 ver-
so em virtude da . qual é denegado o reajustamento requerido,

:ordenando o archivamento do presente processo. São decla-
rantes neste processo Angelo Ferracin e José Antonio de Car-
valho).

No processo n. 10.473/B — Mogi-Mirim — São Paulo:
*decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 40 em vir-
tude das quaes são oonoedidas a reducção de 50 % no debito
de Chaib Jacob e sua mulher e a correlata indemnização de
dezeseis contos e quinhentos mil réis (16:500$), em apolices,
ao credor Claudelino de Souza Leite, continuando a cargo dos
vedores a fracção não reajutave/ de cento e oitenta e dois mil
e tresentos e cincoenta réis (1821350), de conformidade com
e decreto 24.233, de 12 de maio de 1934 — Bernardino José
de Souza, presidente-relator. — J. A. Medra Junior. — J. G.
Pereira Lima*.

No processo n. 1.146/C — S. Manoel — S. Paulo: "de-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 27, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito
de Marcellino Theodoro de Oliveira e sua mulher e a correlata
indemnização de dezoito contos de réis (18:000$) em apoli-
ees, ao credor José de Almeida Costa, continuando a cargo dos

- devedores a fracção não reajustavel de ires mil e seiscentos
e sessenta e seis reis (3$666), de conformidade com o decreto
24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de Souza,
presidente. — J. A. Meira Junior. — J. G. Pereira Lima".

No processo n. 10.520/B — Alegria 4— Cajurd — São
Paulo: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 27
verso, em virtude da qual é denegado o reajustamento reque-
rido, ordenando o archivamento do presente processo. São
declarantes neste processo José Vicente Ribeiro e Guilherme
Moreira Dias. — Bernardino José de Souza, presidente-re-
!ator. — J. A. Meira Junior. — J. G. Pereira Lima".

No processo n. 10.667/B, em que são declarantes João
Pinto de Mello e João Gonçalves Fraco — Aracajd — Sergi-
pe: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 12 ver-
so. em virtude da qual é denegado o reajustamento requerido,
ordenando o archivamento do presente processo. — Bernar-
dino José de Souza, presidente-relator. — J. A. Meira Ju-
nior. — J. G. Pereira Lima".

No processo n. 10.673/B, em que são declarantes Pedro
Montalvão Amado ou Pedro Amado e José Othoniel Amado
Montalvão -- S. Christovão — Sergipe: "decidiu adoptar a
conclusão do relatorio de fls. 20 verso, em virtude da qual
é denegado o reajustamento requerido, ordenando o archiva-
mento do presente processo. — Bernardino José de Souza,
presidente-relator. — J. .4. Meira Junior. — J. G. Pereira

,

No processo n. 10.670/B, em que são declarantes Maria
Clara de Menezes Mello e Osorio Vieira de Mello Japaru-
tuba — Sergipe: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio
de fls. 18 verso, em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido, ordenando o archivamento do presente pro-
cesso. — Bernardino José de Souza, presidente-relator. — J.
A. Meira Junior. — J. G. Pereira Lima".

No processo ri. 10.293/B, em que são declarantes Mario
Freitas e Carlos Griep e sua mulher — Manhumirim Mi-
nas Geraes: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fo-
lhas 31, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido, ordenando o archivamento do presente processo. —
Bernardino José de Souza, presidente-relator. — J. A. Meiro,
Junior. — J. G. Pereira Lima".

RAcebedorla do Districto Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de abril de 1935
Requerimentos despachados:
N. 4.495-935 — C. Fuerst & Comp. Ltd. — Certifique-se

quanto aos exeroidos cujos livros se encontrem ainda nesta
repartição.

N. 7.309 — J. Silva & Pinho. — A' vista da informação
e parecer, indeferido.

N. 6.686-935 — lrmãoe Bechara.	 Idem.
N. 6.941-935 — Samuel Cohen & Coam — Tendo o signa-

tarjo da petição juntado o documento de fls. que, nos termos
do decreto n. 21.617, de 14 de julho de 1932, vale por urna
procuração tacita, deferido, de accardo com a informação e
parecer.

N. 5.095-935	 Rreá & Comp. — Indeferido.
N. 862-935 — Nelson Ribeiro e outro. — De ambito com

o parecer, deferido. A' vista dos dizeres da petição de fls. 3
e conhecimento de pagamento do imposto predial, não pro-
cede a. informação.

N. 1.078-93'5 — David Melnicke & Comp. — De?..a.iceUeto
oorn o Perecer, altere-se t classificação do negocio pela fórma
proposta no corrente exercieio.

N. 29.414434 — Eduardo a. Cesta. — A' vista do laudo
supra reduza-se o valor looativo para 62:7001000 annuacs,
no corrente exercido.

N. 19.761-933 — Henrique Ferreira Botelho. — Cumpra-
&e a segunda parte do despacho de. 2.3 de novembro de 1934,
á lauda retro.

N. 6.368-935 — Duarte & Peres. — A' vista da infor-
mação com a qual concordou o parecer, reduza-se o valor lo-
cativo para 13:2001000 annuaes, no corrente excede°.

N. 5.3R-934 — Manoel Puente Barros. -- De aecdrdo
com o parecer. inscreve-se o conectando, de conformidade com
a informação supra, ficando resalvado á Fazenda Nacional
cobrar o debito amar, existente, caso fique futuramente apu-
rada a successão. Dê-se, ex-officio, baixa de Manoel Garcia
Porto, a quem imponho a multa de 50$000, minimo da lei.
Paga a multa e transitada em julgado esta decisão, fica, na
rema regulamentar, adjudicado 50 % da importancia da
rryuilta ao funcionario que verificou a infracção.

N. 16.276-934 — Pinto & Arrnenio. — A' vista do que
está apurado no processo e de aocárdo com o parecer de 12
de fevereiro ultimo, proceda-se de amoedo com a informação.
Dê-se baixa. ex-officio, na inscripção de Joaquim Pereira de
Rezende, a partir do 20 semestre de 1934, juntando-se ao pro-
cesso as certidões do divida que forem cancelladas. Imponho
a Joaquim Pereira de Rezende a multa de 50$000, minimo da
lei.

N. 5.237-935 — A. Dias &arrepelo. — De accerdo oorn o
parecer, imponho a A. Dias Sampaio, a multa de cem mil
reis (1001000), mínimo da lei.

N. 48-935 — José Martins Gonçalves. — De aocórdo com
o parecer, altere-se a classificação do n oeio pela férma pro-
posta no corrente exercício.

N. 30.062-934 — H. Oliveira 8z Alves. — A' vileta do
laudo supra e de emendo com o parecer is 15 de janeiro ul-
tima altere-se a classificação do negocio pela fôrma pro-
posta no corrente exercício.

N. 18.504-934 — Silva Cortiço da Comp. — De accórdo
com o parecer, indeferido.

N. 5.087-935 — Francisco Milheiro. — Pr000da-se de
aooOrde com o parecer.
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• N. 6.945-935 — Abilio Ferreira & Comp. — De accOrdo
com o parecer, indefe.rido. Arehive-se. •	 '

N. 6.012-935 --- Carmine Loci. — Idem.
N. 7.120-935 — Francisco Costa da Silva. — Idem,.

-	 N. 6.013-93	 J. Valioso & Comp. —'A' vista da in-
formação com a qual coneordou o parecer, defiro a petição.

• N. 30.672434 __ pores 84 Real. -- De e0e0PCIO COM O
laudo supra, altere-se a classificação do negocio Peia Mil=
proposta e reduza-ee o valor locativo para 4:2008000 amimes
no corrente exercido.

N.-31.908-935 — Jairo Fernandes Garcia. — De accôrdo
com o parecer, reduza-se • o valor locativo para 1:320$000
amimes no corrente exercido.

N. 30.402-934 — Joaquim Ribeiro. — O cleepaoho de 9
de fevereiro ultimo decidiu de accôrdo com o parecer de 31
de janeiro, do Sr. sub-director. A' vista, pozelm, de seu novo
parecer supra, rectifique-se o valor 'motivo pela fórana pro-
posta.

N. 2.829-934 — Armando de Moraes. — Legalize a parta
de fiança de fls. 2, lee fórum do despacho de 21 de janeiro

_ultimo E) volte, querendo. Autorizo a entrega, mediante recibo,
. da alludida carta de fiança.

N. 28.098-934 — Fiorentino & Fittipaidi. — D::8accooôtrdo
com o parecer, reduza-se o valor locativo para 

ooco

annuaes no corrente exereicio.
N. 25.808-933 — Leonardo M. da Costa. — De nocórdo

com o paracer, reduza-so o valor lacativo para 4:2008000
anuuaes, a partir de 1934.

N. 25.321-934 — José Jonquien da Costa. — De aecôrdo
•com o parecer, reduza-se o. valor locattvo pare 7:2008000
annuaes no corrente exercido.

. N. 1.464-934 — José Julio Machado. -- A' vista da in-
-- fOrmacão com a qual concordou o parecer, altere-se a elas-

eifioação do negocio pela fórna proposta no corrente exercido.
N. 1.374-935 — Rabaça. & Nunes —. De accAndo com o

parecer, reduza-se o valor iocativo para 2:4008000 annuaes
• no corrente exercicio.

N. 353/935 — Domingos . Cetranjelo. — A petição retro
está assigna,da por procuração. O instrumento de fls. 2 não
se refere ao signatario. Deixo por isso, de tomar conheci-
mento do pedido de fls. 9.

N. 30.121/934 — Antonio Loureiro Silva. ..., De aoeórdo
com o'parecer, indeferido.

- N. 31.660/934 — M. Toledo. — De acoôrdo com O Parecer,
rectifique-se a classificação pela fórma proposta, no cor-
rente exercido.

N. 31.997/934 — Cervejaria Oriental Ltd. — A' vista
da informação improcede a reclamação. A. alteração da clas-
sificação do negocio dos requerentes primitivamente feita para
"vinhos com grande escala" foi depois rectificada pelo pro-
nrio lançador que desse facto deu sciencia á. reclamante,
tendo sido feita a devida publicaoão do edital, no Diario Offi-

-•dali de ter sido a alteração da, classificação feita para "fabrica
de cervejae mercador de vinhos" sujeito ás taxas fixa de 2508
e proporcional de 10 % sobre o valor locativo. Nada havendo,
Dois, que deferir, archive-se.

N. 28.802/934 — Companhia Federal de Fundieão.
.De accórdo com o parecer e á vista do documento de fls. 2,
reduza-se o valor locativo para 20:0008 annuaes mo corrente
,exercicio.

N. 25.856/934 -- Albertq da Silva Soares. — A' vista
•da informação, com a qual concordou o parecer, reduza-se

• o -valor locativo . para 1:9208 annuaes, no corrente exercicio.
N. 27.817/931 — José Antonio Dionysio e João Wenceslau.

— De accôrdo com o parecer, reduza-se o valor locativo para
1200$ annnaes, no corrente exercício.

N. 26.390/934 — Companhia Phymatosan. — Estando in-
devidamente assignada a petição, deixo de tomar conhecimento
da mesma. •
• N. 6.684/935 — Criacos Aquim & Irmão..— De accôrdo

com a informação, mantenho a classificação existente, reduza-
 o valor locativo para 4:200$ annuaes no corrente exer-•

cicio,
N. ' 8.809/935 — Empresa Internacional de Transportes

• Ltda. — De accôrdo com o parecer. O'assumpto já foi 'saiu-
e-eionado pela ordem n:430, de 31 de junho de 1924, quenppro-

vou a decisão proferida em caso identico, por esta Recebe-
doria..` . Se bem que essa ordem ,4se reporto ao regulamento de

•1920, os termos do actual 17.523, de 1928, São os mamai
trata-se, pois, de texto interpretado, que é, no caso, o §
do art. 11. Conforme preceitua o art. 63 do citado regula-
znento, imponho aos signatarios do contracto a multa de
108000.
• N. 6.010/935 — Manoel Carvalho Barros. 4...proceda-sia
de accôrdo com o parecer.

N. 6.697/935 J. Morgado & Santos. -. Da aceerdo cora
o parecer, reduza-se o valor locativo para 3:4300$ annuaee
no corrente exercicio.	 .

N. 122/935 -- Galdino Cruz. — De aocardo com o Pareeer,
faça-se a rectificação pela fórma proposta.

Auto n. 1.001, de 1934, contra Varella & Comp. Está
provado do presente processo que a autuada possula em seu
estabelecimento commercial um barril de vinho do Rio Grande,
sob o n. 51.480, do qual não exhibiu a nota de venda, apre-
sentando ao autuante, como pertencentes RO MOMO barril,

•cintas de cór azul, no verso das quase foram empregados, dee-
corantes nos pontos destinados ao numero do volume, numero
da nota e datas para fazer ciesapparecer os algarismos ante-
riormente appostos, eqmo declara o laudo de fls. te, da Casa
da Moeda.
• Na longa defesa de fls. 20 a 22, a autuada não adduakt

um só argumento que dsetruisse a falta apurada, preourando
convencer que a prova material existente no premas* 'não
passa de méra presumpção.

Em taes condições, julgo procedente o auto de fia.
imponho, á firma Varella & Comp„ a multa de 1:2008, dobro
do mínimo do art. 02, do decreto n. 17.464. de 8 de outubro
de 1926, combinado com o art. 14, § 6 0, letra c, da lei n. 5.353,
de 30 de novembro da 1927.

Na fórma da lei, ficam adjudicados ao autuante Pedro
Corrêa Pinto 50 % da multa imposta.

Intime-se para o pagarnento da multa no prazo de 20
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
Meios legaes, salvo recurso dentro de 20 'dias, na fórma doe
arte. 7°e 90 das instrucções baixadas com o ~reta ti. 24.763,
de 14 de julho do 1934.

Expaniziwrn Do en..a.numerra

, Dia 10 de abril de 1935

Requerimentos:,	 ;-
N. 6.210 — Companhia -Brasilaira de Coa p4,026 e Cre.a

dito S. A. — Imponho a cada um dos -signatarice- coaxa
tracto junto a multa de 104, miniroo, da lei. -

N. 1.803 — Armando Alves Borges e outro. -- Mein.
N. 28.564 — Conceição Reboilo. — Inscreva-se a colleota;

de fls. 2- a partir de novembro de 1933, dando-se babas etel.
officio,_ para 1934, no lançamento existente peto MOMO least
em mnoe de José Antonio da Silva Mala, a anua linp012120.
multa de 1008, minimo, da lei.

N. 31.160 -- Antonio Alexis° Gonialez.	 Avarba.,00 a
baixa para 1935.

N. 31.923 — Francisco André. — fildeferido.ROPOnhe
a Francisco André a multa de 100$, zninizao,. da lei. •

N. 18.725 — Manoel José Nunes da FOXICOM &	 —
Transfira-se para os nomes de Manoel José Nunes da Wfoneetik
e Manoel Nunes da .Fonseca Filho. 	 ,

N. 7.794 — Carlota de Jesus. --" Deferida.
N. 62 — Santos Cohen. — A' vista da inforntaeão e de

documento da fls.. 11, ora apresentado, reconsidero o despaoho
de 19-5-934, para tomai-o donulle effeito. Em consequencia,
inscreva-se a collecta de fls. 2, resalvados os direitos da Fa.
senda Nacional, dando-se baixa no lançamento de Santos Cohen
a quem imponho a multa de 100$, Miliift10,- da lel, adjudi-
oando-se 50 % ao escrevente Cloduaklo Amaranto. Faça-se o
êancellamento das certidões de divida indicadas, annexando-se
ao presente processo.

•N. 32.099 — José Rodrigues de , Paiva. — rim., face Co
que .esta apurado neste processo, indefird o Pedfdo de bália,
para' mandar que se averba ex-offició a Mudança, clitsétfi-
cando-Se o negocio pela férula proposta. Imponho à José
Rodrigues de Paiva a multa de 1008, mãiir.ria, da lei. ••

Certidões:
• N. 11.090 — José Antunes Brum.	 Diga mais caolleita-

mente 'o que pretende.
• •••	 11.213,— 30'0 Maiôs Çoiladine4. —
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N. 473 — Ao chefe de Senão em Pernambuco — Resti-
tuindo processo em que d interessada Maria da Conceição
Rego Barros.

N. 474 — Ao chefe de SESGO() no Ceará — Restituindo
processo em que é interessado Euclydes Rodrigues Pereira.

N. 475 — Ao chefe de Secção no Amazonas — Solici-
tando a remessa de duas declarações de renda.

Telegrammas expedidos:
N. 85 — Ao inspector da Alfandega em Santos

zona° communicação.
N. 86 — Ao chefe de Secção em Santos — Idem.

Dia 10 de abril de 1935
Orlados expedidos:
Na. 88/90	 Ao Sr. general chefe do Departamento do

Pessoal da Guerra — Solicitando informações.
Ns. 10/112 — Ao Sr. director technico do Lloyd Brasi-

leiro — Requisitando passagens e transporte de bagage,m.
N. 123 — Ao Sr. director da Despesa Publica — Sobre

objecto de serviço.
t N. 124 — Ao Sr. director das Rendas Internas — Res-

tituindo processo.	 •
N. 125 — Ao Sr. director das Rendas Internas — Trad l

-mittindo requerimento em que é interessado, Pedro do Cout-
to (Dr.) e prestando informações.

N. 126 — Ao ar. director das Rendas Internas — 11)s-
tituindo processo em que é interessado Joaquim yigolvino.

N. 127 — Ao Sr. director das Rendas Internas — Trans-
' ndgren Comp

N. 128 — Ao Sr. director da Despesa Publica — Fa-
zsaado communicação.

N. 476 — Ao chefe de Secção em Minas Geraes — Re-
reettendo processo em que é interessado Francisco Ignacio
Monteiro de Andrade.

N. 477 — Ao delegado fiscal no Paraná — Restituindo
processo em que é interessado o 3° official João de Vascon-
celles Verme.

— Ao chefe de secção em Sã'o Paulo:
N. 478 — Remettendo processo referente a lançamentos

eas-officio iniciados contra Luiz L. Lacombe.
— Ao delegado fiscal em Niotheroy:
N. 479 — Fazendo comthunicação.
— Ao chefe de secção em Nictheroy:
N. 480 — Idem.
— Ao delegado fiscal e chefe de secção no Rio Grande do

Sul:
Na. 481/482 — Idem.
— Ao Dr. juiz da 1' Vara de Orphãos e Ausentes:
N. 488 — Prestando informações.
— Ao Dr. juiz da 1' Vara Civel:
N. 489 — Idem.

Dia 9 de abril de 1935
Requerimentos despachados

N. 15.851-34 — Carlos Joaquim de Almeida (espolio).
— Certifique-se o que constar.

N. 4.613-35 —Georg Berndt. 	 Indeferido, em face do
art. 129, § 3', do regulamento.

N.• 1.208-35 — Antonio José Braulio. — Prove estar le-
galmente habilitado a requerer em nome do interessado.

N. 4.657-35 — Arnaud dos Santos & Comp. — Certifi-
que-se o que constar.

N. 17.982-34 — Delfina Guimarães Gerber. — Os pra-
zos de 30 dias para pagamento das quotas do imposto têm sido
contados nesta Directoria, excluindo-se o dia da terminação
do prazo anterior e Incluindo-se o do vencimento do inter-
vallo seguinte.

Nos termos dos arte. 129, § 2°, e 133, § 3°, do regula-
mento, as quotas devera ser cobradas com intervallos de 30
dias entre o pagamento de urna e o da subsequente.

Desde que se entenda que, por força desses dispositivos.
é preciso que haja um periodo de tempo igual a 30 dias en-
tre o vencimento do prazo de uma quota e o dia de vencimen-
to da seguinte, ter-se-ha de concluir que, no caso, o prazo de
3() dias para recolhimento das segundas quotas terminou, não
a 1, mas a 2 de novembro.

Sendo o dia 2 feriado, o prazo se venceria no dia 3 im-
mediatamente, na conformidade do art. 125, § 1°, do Codigo
Civil.

SEGUNDA SUB-DIRECTORIA

DESPACHOS DO SR. SUB-DIREGTOR

Processos:
N. 82/1934 — Manoel de Castro Santos;
N. 24.882/1934 — José Dominguez Paz;
N. 27.517/1934 — Abramo Eberle & Comp.;
N..31.203/1934 — Antonio Pinto Junior;

• N. 1.135/1934 . — A. Xavier da Silva;
N. 1.475 ./1935 — Moacyr de Castro;
N. 6.795/1935 — Ameba de Miguel;
N. 8.851/1935 — Renato Cunha;
N . 9.286/1935 — Francisco Coelho Barroso;
N. 9.433/1935 — Antonio Dias Ferreira de Manos;
N. 9.514/1935 — Galeno & Queiroz. — Satisfaçam as

:ixigencias, no prazo de 15 dias.
N. 82/1934 — Manoel de Castro Santos. — Satisfaça a

exigeneia, no prazo de 15 dias.
N. 29.419/1934 — Antonio Gonçalves. — Registre o con-

tracto no Registro de Titules e Documentos, no prazo de 15
dias.

N. 2.950/1935 — Alberto Ferreira Machado. — Complete
o sello de fia. 3 e 4, no prazo de 15 dias.

N.5.447/1935— Manoel Soares. — Prove haver adquirido
o estabelecimento, no prazo de 15 dias.

N. 7.488/1935 — Hyppolito Gomes da Silva. -- Prove
o allegado, no prazo de 15 dias.

N. 10.534/1935 — João Queiroz & Comp. — Selle os
documentos de fls. 2 e 2 A, no prazo de 15 dias.

N. 10.535/1935 — Eduardo José de Oliveira. — Selle o
documento de fls. 2, no prazo de 15 dias.

Directoria do Imposto de Renda

EXPIIIDIEWT3 DO DIRECTOR

Dia 9 de abril de 1935
Officioe expedidos:
N. 28 — Ao Sr. director da Recebedoria do Distrieto

Vedarei — Transmittindo processo em que é interessada a
firma Dr. Blem & Comp. Ltda., afim de ser pago com re-
validação o sello devido.

N. 87 — Ao Sr. director da COmmissão Central de Com-
nas — Agradecendo communicação.

- N. 109 — Ao Sr. director technico do Lloyd Brasileiro
— Requisitando passagem.

N. 121 — Ao Sr. director das Rendas Internas — Res-
Aluindo processo em que é interessado Sydney da Cruz Sec-
o e prestando informações.

N. 122 — Ao Sr. director das Rendas Internas — Idem,
11•1 que é interessado F. G. Henrique Fuhrmeister, e pres-
ando informações.

N. 456 — Ao Sr. chefe de Secção em Alagbas — Pres-
_ando informações:

N. 467 — Ao chefe de Secção em Alastes — Sobre obje-
to de serviço.

N. 468 — Ao chefe de Secção no Espirito Santo — Pres-
ando informações.

N 469 — Ao chefe de Secção no Estado do Rio — Idem.
N. 470	 Ao chefe de Secção em S. Paulo — Remet-

endo processo em que é interessado Clarindo de Salles
'..breu.	 •

N. 471 — Ao chefe de Secção em Pernambuco — Sob-
:liando declarações de renda do contribuinte João "de Vas-
30/3Ce1lOS.

N. 472 — Ao Cilefil de Senão na Bahia — Prestando in-
cremações.

N. 482 — Ao Dr. Juiz de Direito da 2' Vara de Orphãos
3 Ausentes — Prestando informações.

N. 483 — Ao Dr. Juiz de Direito da Provedoria e Re-
dduos — Idem.

Na. 484/485 — Aos Drs. Juizes de Direito das 5° e 3'
vraras eiveis -- Idem.,

N. 486 — Ao Dr. Juiz da Provedoria e Resíduos — Idem,
N. 387 — Ao Dr. Juiz da 3° Prataria Civel — Idem.
N. 488— Ao De. Juiz da 4° Vara Civel	 Idem,
N. 489 — Ao Dr. Juiz da 1° Vara de Orphãos e Ausentes

Idem.
N. 490 -- Ao Dr, Juiz de Direito da 2' Vara de Orphãos

A • 1 ,;orif,	 Idem.
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Pagas como foram as quotas nesse
multa de mára a exigir.

Succede que, já tendo sido satisfeitas
ha a deferir em relação ao pedido de fls.

dia 3, não haveria	 — Ao Sr. director geral do Pessoal:

com a multa, nada	 N. 1.024 — Concede baixa do serviço da Armada, ao mari-
o •	nheiro n. 0.812, PE-CM, 2' classe, Mario 13eleski.o

Dia 10
N. 3.813-35 — Antonio Henrique Ribeiro. — Em face do

art. 129, § 3°, do regulamento, não é possivel autorizar-se o
pagamento nas condições indicadas pelo requerente.

N. 4.181-35 — José de Lucena. — Em face da informa-
ção, indeferido.

N. 4.795-35 -- Eugenio Ribeiro Gomes Pereira. — Cer-
tifique-se o que constar.

N. 2.914-35 — Angelino Avollo. — Faça prova do alie-
gado.

N. 4.512-35 — B. Martins & Comp. — Entregue-se a cer-
tidão.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO 811. MINISTRO

Dia 11 de abril de 1935

Ao Sr. director geral de Fazenda:
N. 1:023 — De acárdo com a informação • prestada pela

secretaria da Marinha sobro o requerimento em que Waldemar
Lopes Ferreira solicita, para effeitos de pagamento de venci-
mentos, a expedição de um acto que comprove ser elle o "por-
teiro•da Directoria de Fazenda.",. visto haver sido o seu cargo
de ajudante de porteiro substitstido, nas tabellas orçamentarias
para-o exericicio de 1934 pelo de porteiro, ficondo, deste modo,
extineto, por força de decreto n. 19.781, de 20 de março de
1931, si primeiro dos citados cargos, tiecuaro-vos, para os devi-.
dos fins, que resolvi indeferir aquelle requerimento, em vir-
tude de não se tratar de expedição de titulo de nome -ação, que
o confirme nas funcções de porteiro, mas, tão ~ente , de se
fazer a correcção orçamentaria, que ora vos determino, para
que nas respectivas tabellas voltem a figurar o antigo porteiro,
no logar -que c3mpete, e o requerente no de ajudante de por-
teiro, que era e, por lei, continúa a ser.

(J decreto n. 19.781, de 20 de março de 1931, extinguiu,
de facto, os cargos de ajudante de porteiro, mas á medida que
se forem vagando, o que, evidentemente, não occorreu no caso
em apreço.

O 'cargo de porteiro dessa directoria foi e continúa a ser
preenchido por Lauro Theotonio da Silva, cuja expressão exce-
dente deverá desapparecer das alludidas tabellas.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicita os seguintes pagamentos:
N. 1.025 — De 1:5268700, ao 1° tenente, medico, lo; xv ai-

domar Salem;
N. 1.026 — De 1:4578700, ao sub-official Agenor Góes:
N. 1.027 — Dee 1:9438600, ao sub-official Edelberto Au-

gusto Gomes;
N. 1.028 — De 1:4928100, ao sub-official Ezequiel co

Cunha Coutinho;
N. 1.029 — De 3:0878400, ao sub-official João Martins

de Carvalho;
N. 1.030 — Do 778:300, ao sub-official José Peix .Atha-

nazio;
Pis _1.031 — De' 1:5568600, ao, sub-official Ladislao do:s

Reis;
N. 1.032 — De 1:69885043, ao .sub-official Manoel Hera

minio do Nascimento.
N. 1.033 — De 7708, ao primeiro sargento Elias Mar-

tins da Silva.
.	 N. 1.034 — lie 6928900. ao segundo sargento Cezino
Soares Baptista.

N. 1.035 — De, 488, ao segundo sargento Miguel Pi-
nheiro de Toledo.

N. 1:36	 De 3818600, ao terceiro sargento José Sove-
rifle Ferreira de' Mendonça.

N. 1.637 — De 2078400, ao marinheiro Antonio Leu-
venço Pores.

N. 1.038 — De 3108, ao marinheiro Domingos . Moreira
Oliveira.
N. 1.039 — De 2208800, . ao marinheiro Herculano•Silva.

• N. 1.040 — De 1858, ao marinheiro João 'Baptista da
Oliva Gu marães

N. 1.041 — De 220800, ao marinheiro Walter . de Aze-'
vedo Continho.

N. 1.042— De 3888500, ao marinheiro Manoel Faustino•
Damazio.	 .	 .

N .. 1.043 — De 1:680$, ao ex-remador das embarcaçbeS'
do Arsenal de Marinha do mesmo Estado do Pará, Antonio
Martins Moraes..

N. 1.044 — De •:204, ao ex-remador das embarcações
do Arsenal de Marinha do mesma Estado do Pará, Antonio
Martins Moraes.

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores

Directoria de Contabilidade

Aditamento ao expediente de 9 de
abril de 1905

Primeira Secção

ACTOS DO °R. MINISTRQ

Avisas
AO director 'geral da Imprensa Na-

cional:
N. 58 — Restituindo-se .o processo

relativo 'á restituição da importando, de
90$, ao Banco Nacional Ultramarino. so-
licitando-se informações • sobre a 'de-
mora.

— Ao ministro de Estado da , Educa-
çâo e Saude

N. 509 — Transmittiu-se o requeri-
mento da. Conferencia de São Vicente
de Pado de Arajá, solicita.ndo
para o corrente exereicio.

— Ao general commandante da Po-
lida Militar do District° Federal:

N. 510 — Solicitou-se providencia
para organização a remessa das folhas
de vencimentos que deiaxram de rece-
ber os terceiros sargentos Edgard ame-
rico Machado e Eugenio Delphism
res. •

Ao director do Instituto Sete de
_Setembro:

NI, 511 — Restitutram-se os pedidos
da iCommissão Central de Compras so-
bre fornecimentos no valor de roSia
19:7628100, por não competir ao Minis-
terio regular o ,assumpto.

. Segunda Secção

'ACTOS DO SR. AN/UN1:411ot

Avisos :

A Fazenda:
N. 505 — Transmittiram-se para os

necessarios fins, as demonstracries das
.:Iryplicações • dos adeantamentos	 im-

.portancias de 48:00$-e oito contos, con-

cedidos ao Dr. Octocilin FrOneisco .1 ,e-
soa, director da Secretaria do T. E. do
D. Federal.

.A Fazenda:
N. 506 — SoUcitou-s O pagamento

da importando de 135$300, de o'ssignue
tura de telephone installado na Procu-
radoria Geral da J. Eleitoral_ sendn
credora a Comp. Te..lep-honica
leira

	

.	 .	 ,
N. 507 — Solicitou-se o Pagamento da ..

importaocia de 620$ a J. Santos
Comp., de fornecimentos á Escola 15 de
N ovembro.

Expediente de 10 de abril de 1935 .

ACTOS DO SR. DIRECTOR oisn-so

Segunda Socção

Officios.:
Ao director presidente do Synclicat,',"

Condor:

	

N. '550	 Transmittiu-se a 1 • via do
pedido 16.

— ,Ao director secretario do
nal de Cordas:

N. 551 — Trarismittiti-se a 2" via do
Pedido II. 16.
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N. S78 Sr. ministro do Esta-
-rio das liela-5os lix.teriore, commum-
nado o cu..,to dos el,e.uiplares da "Gol-
lecção de LçJi.s. (ta Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil' de 1 933, sol ici

-tados no pedido n. 95, de 18 de feve-
reiro ultt ino. (X. 50.089/35).

N. sn — Ao Sr. juiz da 6 Vara
Criminal, Tribunal do Juiry, communi-
dando o cu.ito da impressão de origi-
nou referentes aos rens José de Oli-
veira Neves e Antonio José de Carva-
lho. (J. 10.046/35).

N. 880 — Ao Sr. director geral de
Contabilidade do Ministerio da Justiça

Negocios Interiores communicando,
em resposta do officio n. 113„ de 25
de janeiro ultimo, o custo dos respe-
ctivos trabalhos solicitados pelo citado
officio. (J. 10.064/35),

N. 881 — Ao Sr. director do Gabi-
nete do Sr. ministro da Justiça e Nego-
cios Interiores communicando o custo
da encommenda constante da carta de
4 de fevereiro ultimo, J. 10.088/35).

N. 882 — Ao Sr. director do Insti-
tuto de identificação, cornmunicando o
custo da encadernação de officios soli-
citada pelo officio si. 619 de de fe-
vereiro ultimo. (J. 10.091/35).

N. 883 — Ao Sr. director geral dá
Directoria do Interior do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, commu-
bicando, em resposta do officio de 5 de
fevereiro ultimo, em quanto importou
a encadernação de exemplares do Dia-
rio Ornejai solicitados pelo referido
officio. (3, 10.094/35).

N. 884 — Ao Sr. Dr. Alfredo Lobo,
secretario da Agricultura do Estado de
Minas Gemes, dlello Horizonte, decla-
rando, em resposta do officio de 22 de
janeiro, que a obra "As Minas do Bra-
sil e sua legislação" se , acha esgotada.
(X. 60 228/35) .

N. 885 — Ao Sr. José da Silva An-
drade, Prefeitura Mutnicipal, Pinda-
monhangaba, São Paulo, communican-
do, em resposta do rnemorandum de 15
de fevereiro, que o cheque contra o
13anco do Brasil foi saccado sobre São
Paulo e não pôde ser descontado nesta
epital. motivo Dor Que não foi resta-
beleniela a assignatura rio Mario Offi-
cial solicitada. (K. 60.732/35).

N. 986 — Ao Sr. director da Despe-
sa Publica do Thesoutro Nacional, re-
mettendo a comprovação da desnena
dada RO sunprimento de S0:631$200,
recebido pelo thesoureiro desta repar-
ticflo.

N. atr — Ao Sr. director da Des-
pe Peblica do Thesouro Nacional. re-
mettendo a cornorova rã o da desnesa do
annprimento de 553:8111*. rPrehírin Delo
t3r. thcaoureiro deste estabelecimento
para paramento de ver:rim:setas do pes-
soal rplaf ivos ao mez de fevereiro pro-
ximo fiado.

N. flik8 -- Ao Sr. coronel eomman-
dente do Â• R. A. M., Ttft. São Paulo,
remettando um talão relativo a uma;
ameias-dura do Diario Official. (G.
'40. 1 Ra AR5)

N. 8a9 — Ao Sr. contador geral da
Reened i ca. reriettendo a guia do reco-
lhimento fito ao Banco do Brasil da
receita arr-caciada no dia 9 cic abril
;"nr-rent e

Requerimentos despachados

Antonio Martins A: jarina. - - Certifi-
que-se o que consiar. (P. 60.8G2-35.)

Francisco das Chagas Telles de Arau-
jo..— Certifique-se .o que constar.
(M. 70.405-35.)

RENDA ARRECADADA PELA THESOURARIA

De Janeiro a março de
1935

De 1 a 9 de abril de 1935

Total . 	
Em igual periodo de 1934

Differenca para mais em
1935 . 	

Imprensa Nacional, 10 de abril de
1935. — O thesoureiro, G. Catramby. —
Confere. — Itonorio Leal, 2' official.
Visto. Em 10-4-935 — Machado Juniw,
pelo chefe da Divisão de Controle.

Ministerio das Relações

Exteriores
Requerimento despachado

Dia 10 de abril de 1935
A Sociedade Cooperativa de Responsa-

bilidade Limitada "O Credito Popular".
— Dirija-se á Delegacia do Thesouro
em Londres, pois $(5 cila poderá fazer
o expediente necessario.

Ministerio da Educação

e Saude Publica
91nMMII

Directoria Geral de Contabilidade
ExprOvaNTE DO $R. MINISTRO

Dia 25 de março de 1935 •
At5 Sr. intervenha no Districto Fe-

deral:
N. 1.580 — De aecordo com o de-

creto n. 20.524, de 16 de outubro de
1931, tem a honra de solicitar a deter-
minação das necessarias providencias
no sentido de ser feito o emplacamento
dos automoveis que trabalham nos ser-
viços da Superinten.dencia de Obras e
Transportes e do Instituto Oswaldo
Cruz.

Dia 4 de abril do 193a
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.753 — Tem a honra de passar

a proposta de Orçamento para o exer-
cicio de 1936, actimpanhada das tabel-
las explicativas, nas quaes estão justi-
ficadas as alterações feitas, tendo em
vista as necessidade dos serviços deste
Ministerio.

Nas referidas tabelias foram attendi-
das, tanto quanto possível, as modifi-
cações em virtude das reformas por que
passaram os serviços da Secretaria de
Estado, da Directoria Nacional tie Edu-

ikdril da 1...1:35

cação, da Directoria Nacional de Saude
Assistenria Medico-Social e outras

decorrentes de decretos espumes, o bem
assim discriminada a consignação "Ma-
terial -, tendo em vista o disposto no
§ 2", do art. 50 da Constituição.

Do quadro comparativo resulta uni
aegmento de 12.085:3828500, que, em
resumo, assim se discrimina:

6.432:110$, para attender conclu-
são das obras do construcção da séde•
deste Ministerio e de outras do Instilo-
to Oswaldo Cruz, Hospital Colonia de
Company, Escola Nacional de Chimica,
Escolas de Aprendizes Artífices e ou-
tras menores;

1.135:0004, pelo fatio de não ter a
Escola de Chimica aproveitado as do-
tações de "Material" de 1934, em vir-
tude de sua transferencia do Ministe-
rio da Agricultura, para este Ministe-•
rio, e ainda com o intuito de habilitar
aquella escola com o numerado preciso

acquisição do apparelhamento neces-
sario ás demonstrações experimentaes
das 10 cadeiras novas de laboratorio, e
montagem da respectiva bibliotheca,
frequentadas por 300 estudantes;

1.079:0008, afim de restabelecer a
dotação do "Material" do Instituto Os-
waldo Cruz, supprimida desde 1931;

1.031:5008, em virtude da • necessi-
dade de reajustar a sub-consignação de
alimentação do pessoal do Manicomio
Judiciado, por ser o amo de 1936 bis-
sexto e no "Material" tendo em vista
que a média de 18675: per capita, dos
doentes, julgada sufficiente ha aram
atraz, não poderá prevalecer para a:
manutenção actual -de 3-350 dementes
no Hospital Nacional e suas colortias;

951:7738, nos institutos de ensino. na
'Universidade do Rio de Janeiro e na
Superintendendo, do Ensino Industrial,
em vista da necessidade de conceder
melhor dotação no "Material" á Facul-
dade de Medicina de Porto Alegre; re-
muneração de pessoal varlavel e o au,
gmento do "Material" neoessario ao
Curso Complementar do Externato do
Collegio Pedro II; dotação de pessoal
variavel e material para as 3' e 5' ca-
deiras de clinicas medica e cirurgica da
Faculdade de Medicina do Rio de ja-
neiro e reajustamento das dotações de
pessoal variavel e material da Faculda-
de de Odontologia, Escola Nacional de-
Bellas Artes e Instituto Nacional de'
Musica;

•939:456$500, para que possam ser
feitas, pela Inspectoria de Aguas e Es-
gotos, as desapropriações de terrenos o
bemfeitorias á margem dos mananciaes
afim de protegei-os contra as impureu
zas, de conformidade com as exigencias
da Saud^ Publica;

nas verbas 1', 64, 7" 11",.,
13" e 14 4, pela necessidade de reforçar
varias dotações como se ve das respes
ctivas tabellas.

Os esclarecimentos que em detalhe,
constam das tabellas explicativas de
cada verba proporcionam e comprovam
a razão de ordem legal, justificando as•
alterações nelias consignadas para e
perfeito julgamento e exacta demon
stração dos recursos que se me afi-
guram indispensaveis 4 manutenção dos
serviços a cargo deste Afiniderie. —
Gustavo Capaneme,

SE:!:.ta-fc'rú.

lfiapresisa Nacional

514 :8938200
49:830000

564:7238200
406:3358000

158:3888200
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EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR ORAL

Dia - 25 de março de 1935

Ao Sr. ministro-presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 1.552 - Remette em duplicata,
para o competente registro, o termo de
centrado, previamente approvado, _ce-
lebrado entre a Directoria de Protecção
á Maternidade e á Infancia o a Socieda-
de Maritima de Beneficencia, para lo-
cação do predio da rua do Livramento
n. 66.

- Ao Sr. ministro-presidente do
• Tribunal de Contas, solicita os seguintes

pagamentos:
N. 1.553 - De 400$ a Joaquim Mo-

reira Moita, relativo ao aluguel do pre-
ciie occupacto pelo Centrodle Saude nu-
mero 11, durante o mez de fevereiro
proximo . passado.
•N. 4•45.1 - De 1:000$, á titulo de

ajuda de custo ao Dr. Eenani Agricola,
director dos • Seeviços Sanitarios nos
Estados, que vau em viagem de inspe-
cção ao Estado do Espirito Santo.

- Ao Sr. reitor da Universidade do
Rio . de janeiro:

N. 1.556 -- Em referencia ao officio
n. 214, cI20, de 22 de janeiro findo,
communica que foi autorizada a grati-
ficação de 300$ mensaes á bibliotheea-
ria dessa Reiloriá, Julia Cabral-Barrei-
ra Cravo, pelo que deverá ser organiza-
da nova folha de pagamento 'e extrahido
nove empenho de despesa.

- Ao 'Sr. director da • Despesa Pu-
blica do Thesouro Nacional:

N. 1.557 - Transmette a relação,
devidamente approvada pelo Sr. minis-
tro, do pessoal contractado da Colonlav
de Psychopathas, Homens, para o pe-
riodo de 1 de janeiro a 31 ,de dezembro
de 1935.	 -

- Ao Sr. director da Assistencia a
Psychopathas e Prophylaxia Mental:

N. 1.558 -• Transmitte a portaria,
devidamente approvada pelo Sr; mi-
nistro, acompanhada, da relação do pes-
soal contractado da Colonia de Psycho-
pathas; Homens, para o periodo de J.
de janeiro a 31 de dezembro de 1935.

- • Ao - Sr. director da Defesa Sani-
teria Internacional e da •, Capital da
Republica:
. N. 1.565 - Em referencia ao officio

n. 138-00-M. 999, de 20 de fevereiro
findo, relativo • ao modo de realizar as
acquisições de material' necessario á
Sub-Inspectoria de Sande dos Portos do

• Espirito Santo, communica que, haven-
do sido extinctas taes repartições e não
tendo sido consignada dotação no orça-
mento em curso para attender ás des-
pesas com taes serviços, não é possivel
providenciar no sentido de distribuição
de creditos destinados ao- custeio das
dependencias alludidas.

- Ao Sr. ministro da Fazenda soli-
cita - os seguintes pagamentos:

N. 1.569 - De 6:380$, a M. S. Lino
& Comp.. proVeniente de serviços pres-
tados á Trispectoria de Engenharia Sa-
fitaria. do extincto Departamento Na-
cional de •• Saude Publica, em setembro
de 1934. em virtude de eencorrencia ad-
ministrativa.

N. 1.570 - De 1:780$. a M. S. Lino
/e Comp., proveniente de serviços pres-
tados ao Hospital São Francisco de • As-

•

sis, do extincto Departamento Nacional
de Saude Publica, em dezembro de 1934,
em virtude de concorrencia administra-
tiva.

N. 1.571 - De 200$, a Joaquim Jose
Teixeira, proveniente de aluguel do
predio occupado por um dispensario da
Inspectoria da Prophylaxia da Tuber-
culose, do extincto Departamento Na-1
cional de Saude Publica, no mez de de-
zembro de 1934.

...... Ao Sr. director geral de Saude e'
Assistencia Medico-Social:

N. 1.575 - Em referencia ao officio
ri. 418, de t7 de março corrente, com-
munica que foi autorizado o destaque
da quantia de 58:510$, da dotação des-
tinada á sub-consignaão 73 -- Diversas
despesas, da verba 120 do ort. 7 0, da lei
n. 5, do 12 de novembro de 1934, da
Directoria da Defesa Sanitaria Interna-
cional e da Capital da Republica, para
oecorrer ao pagamento de despesas de
varias dependencias dessa directoria
geral.

-- Ao Sr. director da Defesa Sanita-
ria Internacional e da Capital da Roeu-
Mica:

N. 1.576 - Comunica que foi auto-
rizada a reserva da quantia de 5.8:510$,
da dotação destinada á sub-consignação
73 - Diversas despesas, da verba 120
'do art. 70, da lei n. 5, de 12 de novem-
bro de 1934, dessa directoria, afim de
et:correr aos dispendios de telephone,
gaz, luz, energia electrica o despesas de
prometa pagamento de varias depen-
dencias da Direstoria Geral de Saude e
Assistencia Medico-Social.

- Ao Sr. ministro-presidente do
Tribunal de Contas, solicita os seguintes
pagamentos:

N, 1.577 - De 200$, a Joaquim José
Teixeira, relativo ao aluguel do predio
occupado pelo Dispensario da Inspe-
ctoria da Tuberculose, durante o mez
de fevereiro proximo passado.

Ao Sr. ministro da Fazenda solicita
os seguintes pagamentos: .

De 3:493$300, ao ex-inspector federal
das escolas subvencionadas no Estado do
Paraná, Candido Natividade da Silva,
correspondente aos vencimentos que ao
mesmo competem no penedo de 9 de
abril a 31 de dezembro de 1034, visto ter
sido posto em disponibilidade nos ter-
mos dos decretos ns. 19.552, de 31 de
dezembro de 1930, e 19.878, de 17 de
abril de (931.

- Ao Sr. director geral de Saude e
Assistencia . Medico Social:

N. 1.581- De accôrdo com a reso-
lução do Tribunal de Contas, tomada em
sessão de 15 do corrente, solicita provi-
dencias no 'sentido de ser observado, in-
tegralmente, por parte dessa Directoria
e suas dependencias, o que dispõe a le-
tra d) do art. 317, do Regulamento Ge-
ral de Contabilidade Publica, no proces-
samento das folhas mensaes avulsas.

Identico ás demais repartições deste
Ministerio.

Ns. 1.582 a 1.586 - Em referencia
ao officio circular n. 5.545, de 30 de
novembro do anuo proximo passado, no
qual esta Directoria solicitou providen-
cias no sentido de ser organizada e re-
mettida a esta Secretaria de Estado, uma
relação dos predios de propriedade de
particulares occupados por repartições
dependentes deste Ministerio, discrimi-
nando a loca/idade e o aluguel e bem as-

sim a repartição ou serviço nelle instai-
lado, reitera, de accórdo com a solicita-
ção do ministro da Fazenda, os referidos
esclarecimentos.

Identicos:
' A' Directoria de Defesa Sanitaria In-
ternacional e da C. da Republica.

A' Directoria de Assistencia Hospita-
lar.

Ao Observatorio Nacional.
A' Directoria de Assisteneia e Psycho-

pathas e Prophylaxia Mental.
A' Superintendencia do Ensino Indus-

trial.
- Ao Sr. ministro-presidenie do Tri-

bunal de Contas, solicita os seguintes
pagamentos:

N. 1.587 - De 2:700$, ao pessoal
contractado da Inspectoria Geral do En-
sino Superior, relativo ao mez de feve-
reiro do corrente anno.

- Ao Sr. director da Despesa Pu-.
, blica:

N. 1.588- Transmitte a folha de Pa-
gamento do pessoal desta Secretaria de
Estado, relativa ao mez de março do
corrente anno.

tarios nos Estalos:
- Ao Sr. director dos Serviços Sani-

N. 1.592 - Envia o officio n. 132, cio
4 de fevereiro findo, pelo qual o inter-
ventor federal no Estado da Bahia soli-
cita o auxilio de 500:000$ para o appli-
cai' nos serviços de saneamento rural no
corrente anno, na conformidade do dec..
n. 24.674, de 11 de julho de 1934.

•
- Ao Sr. director de Protecção.á Ma-

ternidade e á Infancia:	 •
N. 1.594 - Solicita providencia, em

'relação ao officio n. 163, do mez corren-
'te, afim de que o Sr. Martins Jorge,
proprietario do predio á rua F'arme. de
,Amoedo, apresente conta, em duas vias,

s de se-dos alugueis referentes aos meze
tembro a dezembro findos.
,	 Ao Sr. director da Defesa Sentia-
ria Internacional e da Capital cla Repu-
Nica:

N. 1.595 - Transmitia as contas de
lis. 5-1 a 61, relacionadas cru 5 :0958900,
encaminhadas com o officio n. 83, de
16 do corrente, da Inspectoria de Saude
do Porto do Rio de Janeiro, proveniente
de desinfecções effectuadas em levarei-
rq findo, afim de que sobre as mesmas
sejam prestados os esclarecimentos no-
cessaries.

Dia 27
Ao Sr. reitor da Universidade do

Rio de Janeiro:
N. 1.599 - Em referencia ao officio

n. 448 C-192, de 1 do corrente mez,
restitue a 2' via da comprovação do
adeantamento de 9:0008, concedido ao
Porteiro da Faceüldade de Medicina.
dessa Universidade, Antonio de Almeida
Cardoso.

- Ao Sr. director secretario do Tri-
hena' de Contas:

N. 1.600 - Em referencia ao officio
n, 10.506, de 28 de fevereiro ultimo,
communica que o 2° official deste Mi-
nisterio, José Ferreira da Costa, apre-
sentou nesta Directoria Geral, em 231 de
janeiro do corrente anno, os documentos
de comprovação da applicação dada ao
adeantamento da quantia de 6:000$, re-
cebida em virtude do officio a. 3.8,18,
de' 2-1 de junho de 1031, desta Directoria
Geral conforme communicação feita •á
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Directoria da
ficio n. 614, de 31 de janeiro deste

Despesa Publica pelo of-

anno.
— Ao Sr. director da Faculdade de

Direito do Recife:
N. 1.601 — Transmita° a portaria.

devidamente approvada pelo Sr. minis-
tro; acompanhada da relação do pessoal
contractado dessa Faculdade, Para o pe-
riodo de 1 de janeiro a 31 de dezembro
de 1933.
a

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco;

N. 1.692 — Transmitte a relação,
devidamente approvada pelo Sr. minis.
triz do pessoa/ contractado da Facu!da-
de do Direito do Recife, para o periodo
de 1 de janeiro a 31 do dezembro de
1935.

— Ao Sr. inspector da Alfandega des-
ta Capital:

N. 1.604 — Solicita as neeeseatias
providencias no sentido de ser despacha-
da, com isenção de direitos e demais
Caxas aduaneiras, de accardo com os ar-
tigos 12, inciso I°, 20 e 22 do dec. nu-
mero 24.023, de 21 de março de 193a,
uma caixa de n. 31, marca Adra, pe-
sando 28 kilos, contendo publicações de
Serviço de Permutas Internacionaea,
vinda de Bremen pelo vapor allemão
sFeodosia" e consignada á Bibliotheca
Nacional, repartição deste Ministerio.

N. 1.605 — Solicita as necessarias
providencias no sentido de ser despacha-
da, com isenção de direitos e demais
taxas aduaneiras, de accerdo com o ar-
tigo 12, inciso 20 e 22 do dec. n. 24.023,
de 21 de março de 1934, uma encommen-
da posta/ com os numeros de ordem
1.667 e de encommenda 170.094, vinda
dos Estados Unidos pelo vapor ameri-
cano "American Legion", entrado neste
porto em 18 de janeiro ultimo, e consiga
nade ao Museu Nacional, repartição des-
te Ministerio.

--- Ao Sr. director da Escola Nacional
de Chimica da Universidade Techniea
Federal:

N. 1.607 — Em referencia ao officio
n. 46, de 1 do corrente, communica que
o Sr. ministro approvou o contracto de
Antonio Moreira da Silva, na qualidade
de °Iterado com a remuneração mensal
de 300$, para o periodo de 1 de janeiro
a 28 de fevereiro, correndo e despesa
por conta da verba V' titulo IV, Pes-
aoal variavel, sub-consignação n. 17, do
orçamento vigente.

— Ao Sr. director da Despesa Publi-
Oa do Thesouro Nacional:

N. 1.608 — Em additamento ao
officio n. 1.093, de 26 de fevereiro ul-
timo, transmittindo a relação do pessoal
contractado da Escola Nacional de Chi-
mica da Universidade Technica Federal,
para o corrente exercido, cotnmunica
que o Sr. ministro contractou para ser-
vir naquella Escola o operam Antonio
Moreira da Silva, no penedo de 1 de
janeiro a 28 de fevereiro, com a remiam-
ração mensal de 300$, correndo a des.
pesa por conta da verba ia Titulo IV,
pessoal variavel, sub-consignação n. 17,
do art. 7" a lei n. 5, de 12 de outubro
de INL

Requerimento despachado
Antonio Neves Pereira, pedindo sua

inscripção em concurrencia para con-
certos em rnachinas de escrever e cal-
cular, etc. -- Complete o sello do do-
cumento.

Ministexio da C,Isrea

Por despacho de 7 do corrente:
Foi dispensado o capitão Mareio de

Souza e Mello do cargo de fiscal admi-
nistrativo do Deposito Central de Avia-
ção.

Foi classificado o capitão José da Sil-
va 'Ribeiro no quadro supplementar da
arma de aviação, afim de substituir o
official acima no referido deposito.

— por outros de 8 do mesmo mez:
Foram designados para o ensino da

Escola de Aviação Militar: major Bento
Ribeiro Carneiro Monteiro, instructor de
"automover • 1° tenente pharmaceutico
Benedicto A;chanjo da Costa Gama, au-
xiliar de instructor de "physica, chimica
e mecanica"; capitão Martinho Candido
dos Santos, instructor de "pilotagem
aerea"; 1° tenente Oswaido de Castro
Velloso, auxiliar de instrutor de "infor-
mação aerea"; 1° tenente Ary Presser
Bello, auxiliar de instructor de '"aero-
technica"; 1° tenente Antonio Raymundo
Pires, auxiliar de 'instrutor de "pilota-
gem aerea"; sargento ajudante piloto
aviador Gratuliano Ximenes da Silva,
monitor de "pilotagem aerea".

Foram dispensados os primeiros te-
nentes Carlos Calço de Miranda Corrêa e
laube Canabarro Emas, de auxiliares de
instructores de "informações aereas" e
''photographia aerea", • respectivamente,
do ensino da Escola de Aviação Militar.

Fortim transferidos, por necessidade
do serviço, do quadro ordinario para o
suppiernentar, os capitães Celso Ferrei-
ra Valioso, Fernando da Silveira e Silva
Junior, Murat Guimarães, ~eido Wa-
gner, Scipião da Silva Carvalho

• — Por outros de 9 do mesmo mez:
Foi rectificada a classificação, por ne-

cessidade do serviço, do capitão José Vi-
cente Fernandes. do 26° para o 2° tile
e não para o 13° RI, como fez publico
o NO de 8-3-35.

EXPEDIENTE DO SR. Pd-INIBIR°

Dia 8 de abril de 1935
Ao Sr. ministro da FaÉenda, solicitan-

do o pagamento das seguintes quantias:
No Thesouro Nacional:
29:232$200 ao 3° sargento escrevente

Francisco Ferreira de Oliveira (aviso
n. j.450);

11:425$ ao 20 tenente convocado Epa-
minondas Cid Chaves (aviso n. 1.451);

mama ao aoldado Moacyr Pasotti
(avião a. 1.457);

1i:450$ ao 2° tenente convocado Be-
nedicto Dias Ramos (aviso n. 1.459);

3,9588300 RO 2" tenente convocado
Mario dos Santos (aviso n. 1.460);

5:5003 a Antonio Pupo (aviso nume-
ro 1.462);

130$400 ao 2° cabo Rosental Rodrigues
(aviso u. 1.463);

330$ a cada um dos sargentos Oswal-
do Rocha e Segfried Hack (avisos nu-
meros 1.464 e 1.465).

Na Delegacia de Pernambuco:
1:347$ ao 20 tenente convocado Eurico

de Oliveira Dias (aviso n. 1.461).
Na Delegacia de Matto Grosso:
11:175$ ao 2° tenente Ariodante Arfe-

Lides Zardo '(aviso u. 1.452).
Na Delegacia de São Paulo:
88$500 a cada um dos soldados Deo-

dono da Silva Barros e Alcides Rodri-
gues (avisos as. 1.453 e 1.451);

11:250$ ao 2' tenente convocado Be-
nedicto de Tolosa (aviso n. 1.455).

Na Delegacia do Paraná:
1:809$800 a Felippe de Ferrante (avia

so n. 1.456);	 -
SIM a João Schleder (aviso u. 1.458).
-a Ao Sr. chefe do Estado Maior do

Exercito, declarando que é transferida
para 1936 a matricula do capitão . João
Panaro • Iney na Escola de Estado Maior
(aviso n. 53).

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal do Exercito, declarando:

Que fica amainado ia quantitativo con-
cedido ao est:neto Deposito de Remonta
de Baruery, da quantia de 15:000$000,
constante do numero de ordem 26, da
tabella de distribuição de forragem, pu-
blicado no Diartó Official n. 83, de 18
de março findo (aviso ri. 231);

Que ficam mantidos os dois capitães
de administração a que se referem os
artigos 22 e 35 do actual regulamento da
Escola Militar, alterando-se assim o que
consta dos Quadros de Effectivos do
Exercito activo em tempo de paz, para
o corrente armo. ,São alterados os refe-
ridos Quadroe de Effe,ctivos, na parte re-
lativa ao Collegio Militar do Rio de 'a-
neiro, com a suppressão de um castão
e o accrescimo de una 2° tenente, ambos
de administração (aviso n. 232);

Que as terceiras companhias dos ba-
talhões de sapadores serão °reides á
proporção, que forem se tornando Moas-
sarios os seus serviços á boa marcha doei
trabalhos rodoviarios, ficando assim' eo-
lucionada a suggestão apresentada pelo'
director de Engenharia tio chefe do E.
M. E. sohre o assumpto (aviso n. 233).

Requerimentos despachados
Antonio F. de Azeredo, pedindo que

seu filho Jacv Aury de Azeredo. alunano
do Collegio Militar de Porto Alegre, con-
tinue a pagar a mentalidade que até en-
tão Pagava. — Indeferido.

Affonso Ferreira Rodrigues, escrecen-
te de 4° classe do O. E. M. G.. addido
á 20' C. R., pedindo dispensa do paga-
mento da divida que contrahiu com ac-
quisimin de uniformes. — Indeferido, de
accnrde COM as informacries.

Dalisio Caminha Machado, ex-cabo do
14° It. C. pedindo ODE seja tornada
sem effeito time punição que eo ffreu. —
Indeferido, de accordo com a informação.

Eari eo de Val i-arfe Costa. ex-praea do
1 . n. E., pedindo aavlamenfo.
rido. de accordo com a informação do
D. C.

Marin Goliveia Pessoa de Mello 2' te-
nente da reserva convocado. pedindo pa-
gamento. — Indeferido, par falta de am-
paro legal.

Isa EMENTE DO SR. DIRECTOS

Dia 8 de abril de 1935
• Ao Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal, transmittindo, afim de
serem entregues aos interessados depois

Directoria Gerai de Expediente

Por portaria de 10 de abril corrente.
do Sr. director geral do Expediente, foi
concedida ticenea, pelo prazo de ti-es (3)
meus. nós termos dOaria 170 n. 10 da
Constituição Fec:eral, a partir de II de
março do corrente anuo, a Maria Eudoxia
Villafarie G-ornez, parteira cia Directoria
de Protecção á Maternidade e á 'In-
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de pagos os respectivos emolumentos, as
certidões passadas a requerimentos de
Manoel . João dos Santos • e 'José Bento
Trasçante (officios ns., 470 e 467). •

Requerimento despachado
Joaquim Ferreira Leal, pedindo certi-

ficado de reservista. — 1°, junte o cer-
tificado a que alinde na presente peti-
ção; 20, arehive-se até que o interessado
satisfaça o despacho acima. •

DEPARTAMENTO DO , PESSOAL DO
EXERCITO

Requerimentos despachados

(•) Manoel Borges de Aguiar, soldado
da 4' F. I. D., pedindo transferencia
para a 20 F. I. D., por troca com o
soldado Severino de Albuquerque, da-
quella unidade. — Indeferido. O soldado
Severino declara não mais desejar a
troca.	 .	 •.

(*) Ariston José Corr&a, musico de 3'
classe do 1 .0 R. A. M., pedindo transfe-
rencia para a Escola Militar, para pre-
encher unia vaga de 2' classe, visto se
achar rebaixado por não comportar a
fanfarra do regimento onde serve mu-
sico de 2' classe. — Deferido.

(°) Luiz Felippe da Silva, 20 sargento
da 6' Companhia de Preparadores de
Terreno, pedindo transferencia de aggre-
gado para o 16° B. C. — Indeferido em
face do art. 315 e § 2°, do mesmo ar-
tigo, tudo do R. I. S. O.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Apostilla

Apostilla de 9 de abril de 1935, no
decreto de 9 de julho de, 1934, que no-
meou o engenheiro Halley de Souza para
exercer o cargo de auxiliar technico de
1' classe do Departamento Nacional de
Portos e Navegação. O nome do func-
cionario de que trata o presente decreto
é Halley Nazareth de Souza e não como
se acha acima declarado.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Companhia Nacional de Construcções

Civis e Hydraulicas Requerimento de
25 de março de 15, pedinde reajusta-
mento do contracto que firmou . com a
Administração Publica, para a execução
das obras do aeroporto do Rio.de Janei-
ro, tão somente na parte relativa aos
preços dos salarios exigidos pelos seus
operados. — Não Ode este Ministeido.
em nome do Governo, collaborar em.
qualquer tentativa de alteração ou des-
prestigio ao contracto firmado core a
requerente, regularmente registrado no
Tribunal de Contas'. Não se estipulou
ahi que o Governo beneficiada das van-
tagens que, porventura, viesse a Com-
panhia auferir de economias na produ-
cção das obras, nem se resp.onsabilizaria
pelas alterações que, para mais,- viessem
onerar o seu custeio. Foram fixados

(•) Publica-se novamente por ter sa-
hido com incorrecções no Diario Official
n. 79, de 4 de abril de 1935, pagina nu-
mero 6.674.

preços, para o que-não contribuiu, como
elemento essencial, a menção do exacto
valor dos salarios que a peticionaria pa-
garia aos seus trabalhadores, sendo evi-
dente que se &Ia pudesse realizar redu-
ceões de pessoal em de remuneração, não
viria offerecer ao Governo, nem este
lhe poderia exigir, uma equivalente res
dueção naquelles preços. Allega a pe-
ticionaria que "fracassaram as negocia-
ções entaboladas . pelo Ministerio do Tra-
balho e que o digne titular dessa Se-
cretaria de Estado, não encontrando sia
lei os meios de solucionar a questão,
mandou archiver o respectivo processo.
Neste Ministerio da Viação e sobre is re-
querimento actual, • não ha questão a re-
solver-se, e, si houvera, não o poderia
ser fóra da lei, nem contra a lei. Par
isso, é impossivel a sua collaboração fÓra
do contracto e contra a sua letra e o seu
espirito. Desconhece este Ministerio a
fonte ou o fundamento da catheaoriea
affirmativa da peticionaria, constante da
letra a, item n. 5, do seu requerimento,
e não forçará, por attendel-a, uma applis.
cação, á especie do artigo 797 do Regu-
lamento Geral de Contabilidade Publica,
exactamente quando, a bem do publico
serviço, acaba de obter do Sr. Presiden-
te da Republica, a solicitação ao Legisla-
tivo de um credito que o habilite ao
cumprimento clo contracto com a Com-
panhia Nacional de Construcções Civis e
Hydraulicas e jamais applicavel a qual-
quer fim destoante desse mesmo cone
tracto.	 .

Companhia Nacional de Construcções
Civis e Hydraulicas -- Requerimento do
27 de março de 1935, pedindo reconsi-
deração do despacho d elo em seu reque-
rimento acima resumido. — No despa-
cho, ,de que se pede reconsideração, nada,
ha que declarar nem alterar. E' perfei-
tamente claro; não ha ali qualquer equi-
voco. "No contracto foram fixados pre-
ços, para o que não contribuiu, como ele-
mento essencial, a menção exacta do va-
lor dos selados que a peticionaria paga-
ria aos seus empregados". Effectiva-
mente, o valor, o • ottantum dos salarios
pa;gaveis pela requerente, não foi
mencionado, estatuido como elemento es-
sencial para fixação dos preços, ou seja,
o Governo não se obrigou a pagar tal
ou qual preço em face da circumstancia
da Companhia pagar tal ou qual saiario
aos seus operarios. De uotro lado, legem
habemus; — preceito expresso do CO-
digo Civil, art. 1.246: — "o architecto,
ou .constructor, que, por empreitada, se'
incumbir de executar uma obra segun-
do plano acceito por quem a encommen-
da, não terd direito a exigir accrescima
no preço, ainda que o dos salarios, ou o
do material, encareça, nem ainda que se
do material, encareça, nem ainda que se
altere ou augmente, em relação á plan-
ta.. a obra ajustada, salvo si se augmen-
teu, ou alterou, por instrucções eseri-
ptas do outro contraetante e exhibidas
pelo empreiteiro". Si bem que o não
exija, mas apenas o .solicite, a peticio-
naria, não a Ode attencler este Ministe-
rio, a quem, nos precisos limites da si-
tuação juridica preestabelecida, sõmente
incumbe a exigeneia das prestações de-
vidas pela requerente o o •sumpriniento
das contra prestações a que elle se obri-
gou. (6.969-35).

Manoel Josephino Fernande, ex-moa--
sageiro do D.(C. T., pede a sua read-
missão. — Indeferido. (5.580-35).

Djalma José Gonçalves solicita a sea
nomdacão para diarista do D. C. T, —
Indeferido; não ha vaga. (6.0 ,12-35) .

Epipbanio do Livramento propõe a
venda da área de terreno de sua p ie-
priedaile, á E. F. ',entrai o Brasil, na
dimensão de 2.933.000 metros quasira-
dos,. á margem da Imha, entre Santo An-
gelo e Mogy das Cruzes. na puxada de
Braz Cuba. — Indeferido. (6.961-35).

Antonio Neves, collector das Rendas
Federaes em Pires do Rio, no Estado de
Goyaz, solicita um passe permaaente na
E. F. de. Goyaz, allegando as necessi-
dades dos serviços a cargo da mesma
Collectoria. — Impossivel attesder, em
face da vigente legislação. (5.312-35).

Ernesto de Otero, engenheiro, pedindo
vista do processo que deu origem á arsaa
de demissão que lhe foi imposta.— De-
ferido, compareça á 2' Secção de Ex-
pediente desta Secretaria. (7.212-35).

Expediente de 8 de abril de 1935
Officios:
N. 1.558 — Ao Instituto de Previ-,

denciá, communica que o nome do fun-
cionario e Alfredo de Souza Reis Junior,
conforme declaração de familia averba-
-da nesta secretaria, em 14 de janeiro de

1923.
N. 1.559 — A' E. F. Central do

Brasil, rernette copia do decreto de 22
de março ultimo, que aposentou Gre-
gorio da Rocha Cordeiro no cargo de
conductor de trem de 1' classe dessa
Estrada. (5.679-$5.)

N. 1.560 — Aos Correios e Telegra-
phos, tomando conhecimento da pro-
posta de effe,ctivação de agentes e aju-
dantes de agencias postaes isoladas,
communica o seguinte despacho: "Au-
torizo a providencia suggerida Pelo D.
C. T." (6.772-35.)

N. 1.561 — Ao mesmo, autoriza a
transmittir, como officiaes, por conta
do D. N. P. N., os telegrammas que,
em objecto de serviço publico, forem
apresentados, durante o corrente anno,
no Estado do Rio de Janeiro, pelo en-
genheiro Camillo do Menezes, encarre-
gado da residencia ch,.. trabalhadores da
Baixada Fluminense, na 'idade de Cam-
pos, e bem assim a conceder livre tran-
sito á correspondencia postai pelo mes-
mo apresentada. (5.369-35.)

N. 1.552 — Ao Departamento de Por-
toé: o Navegação, identico. (5.369-35.)

N. 1.563 — A' Inspectoria Federal de
'Obras contras as Seccas, devolve ,a fo-
lha de contracto de 20E , diaristas, neces-
sarios aos servios a cargo do 2 0 distri-
, ato, para o fim de ser a mesma desdo-
brada quanto á classificação da despeza.
(6.959-35.)

N. 1.564 — A' Inspectoria Federal
das Estradas, por despacho de 30 de
março ultimo, resolveu autorizar a mu-
dança dos nomes das estações de The
Greet \Vestem of Brasil IReilway Com-
pany, Limited, Bom Jardim, no tstado
de Alagóas, linha sul; Cachoeira, no Es-
tado da Parahyba, linha norte; parada
de Gamelleira, no Estado de Pernam-
buco, linha oéste, e parada Sapé, no Es-
tado do Rio Grande do Norte, linha
norte, respectivamente, para Mun-
da/M, Antonio • Guedes, Insurreição e
7'rahlry. (6.551-35.)

N. 1.565 — A' mesma, com referen-
cia aos officios • 986 e 1.022IS, respe-,
ctivamente, de 22 de julho e 3 de agos-
to de 1932, pede para informar o se-
guinte: 1°, si foi paga pela Leopoldina

•
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lailway Company, Limiterd, a multa em
lobro, imposta pelo aviso n. 394-0, de

de agosto de 1928, de acceirdo com a
dausula XXXVI do contracto autoriza-
do pelo decreto n. 8.725, de 4 de no-
:lembro de 1882, combinada com a
clausula XV do contracto decorrente
no decreto n. 7.479, de 20 de julho de
;.909, por não ter restabelecido, dentro
do prazo que lhe foi marcado, a fazem-
-Ia-modelo "Bernfica", no municipio de
Zantagallo; 2°, si já foi examinada por
ssa inspectoria, conforme recommen-

dação constante do despacho tranacri-
pto no officio n. 175, de 1 3 de °atu-
ar° de 1928, desta Directoria Geral, a
oossibilidade, mediante aocórdo e como
30owensaç5o dos favores concedidos no
:ontracto autorizado pelo citado deus-
o n. 7.479, de reatizar, aquella com-
panhia, outros melhoramentos nas li-
nhas federaes de sua concessão, em vez
le instai/ar colonias estrangeira§ e fa-
zendas-modelo. (6.015-35 . )

N. 1.556 — A' E. F. Central do Bra-
sil, em resposta aos ffidos 130 e 1.255,
de 4 de fevereiro de 1933 e 7 de no-
vembro de 1934, cornmunica que essa
via-ferrea ziOs casas de restituições de
fretes deverá continuar observando as
dikeposielies constantes do paragrapho
unico do art. :66 do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica. (22.647-34.)

N. 1,567 — A' Recebedoria do Distri-
cto Federal, remeti° papel n. 7.876-35,
para que seja cumprida a lei do seno.
Ç7.876-35.)

Expediente -de 9 de abril de 1935

Avisos:
N. 1.111 — Ao Tribunal de Contas,

solicita seja entregue, como ecleanta-
mento, de uma só vez, a Paulo °soldo
Jordão de Brito, engenheiro ajudante da
Commossa° Fiscal de Obras de Aeropor-
tos, do Departamento de Aeronautica
Civil, a quantia de 35:0008000, para
attender, nos niezea de abril, maio e
junho do corrente anuo, a despezas de
pessoal e material com os aerviços de
intsallações para Supprimento de agua
relacionados Com as obras de constru-
ação do aeroporto do Rio de Janeiro, na
Ponta do Calabouoo. (8.143-35.)

N. 1.112 — Ao mesmo, envia a re-
gistro a folha de gratificações dos ser-
viços prestados fora das horas do ex-
pediente, no moa de março ultimo, pelos
funcoionarioa do Departamento de Ae-
ronautica Civil, constantes da Mesma
folha. (7.868-35.)

N. 1.113 — Ao Ministerio do Exte-
rior, transmitte copia das informações
Prestadas pela Cornmissão de Estradas
de +Rodagem Federaea, a respeito do uso
obrigatorio de dispositivos autornaticos
para limitar a velocidade de vehiculos.
(5.788-35.)

N. 1.114 — Ao mesmo, solicita pro-
videncias no sentido de ser enviado a
este ministerio o envoltorio da carta.
endereoada ao Sr. consul de Guatema-
la. em São Paulo, pois só edil a presen-
ce. desse documento poderão proaeguir
as syndicancias iniciadas na D. R. dos
Correios e Telegraphos de São Paulo'
sobre o caso. (5.414-35.)

N. 1.115 ee- Ao Ministerio da Guerra,
solicita restituição do processo "Agen-
elaa 3.361-930" do protoco/lo da extin-
eta Administração dos Correios do Es-
pirito Santo, sobre importanclas requi-

adiadas da agencia postal de São José
de Muquy, pelo capitão Seróa da Motta,
quando commandava as forças revolu-
cionarias em operações naquella cidade.
(4.960-35 . ) .

N. 1.116 — A4 mesmo, por despa-
cho de 22 de maio ultimo do Sr. Pre-
sidente da Republica, autorizou seja
posto á disposição da inspectoria Espe-
cial de Fronteiras, sem prequizo das
vantagens eacuniarias de seu cargo, o
inspector 2" classe, em commissão,
do D. C. T., João Barbosa de Faria,
até a conclusão dos trabalhos comple-
mentares referentes ás fronteiras das
Guyanas Francesa, Hollandeza, e tu-
glosa. (5.509-3n.)

N. 1.117 — Ao Ministerio da Agri-
cultora, communica que foram tomadas
providencias para que sejam aoceitos,
como officiaes, por conta desse minis-
todo, os telegrammas que, em objecto
de serviço publico, forem apresentados,
durante o corrente anuo, pelos funccio-
mirim; do Serviço de Fructicultura,
constante da relação que acompanhou o
aviso 371V, 29-145. (6.527-35.)

N. 1.118 — Ao mesmo, identico para
os telegrammae apresentados pelos
funocionarios da Directoria do Ensino
Agricola. (6.671-35.)

N. 1.119 — Ao mesmo, identico para
os te/egrammas apresentados pelo pre-
sidente do Conselho de Fiscalização das
Expedições Artísticas e Scientificas do
Brasil, Paulo de Campos Porto. (6.637,
de 1935).

+N. 1.1,20 — Ao Ministerio o Traba-
lho — Com referencia ao requeranen-
to em que o machinista de 3' classe da
E. F. de Goyaz, Clarindo Lucia allega
ter sido prejudicado no seu direito a
promoção, remetias copia das' informa-
ções prestadas, a respeito, pela directo-
ria daquella via-ferrea e pela I. F. E.
(25.000-34).

N. 1.121 — Ao Ministerio da Juati-
ca — Tendo o D. C. T. informado a
este ministerio que se torna dia a dia
mais necessaria a fiscalização dos pro-
grammas das sociedades de radiorliffus-
são, não podendo o mesmo agir, em fa-
ce "da legislação actual, solicita provi-
dencias no sentido de ser regulamenta-
do, o decreto n. 24.051, de 10 de julho
de 1934. (3.876-35).

N. 1.122 — Ao mesmo — Pede para
informar si ha incompatibilidade no
exercicio, pelo telegraphista de 4' clas-
se do D Q. T. Casar Lima de Maga-
lhãee, do cargo, para que foi nomeado,
de procurador interino junto ao Tribu-
nal Regional do Espirito Santo (5.930,
de 1935).

N. 1.123 — Ao Ministerio da Guer-
ra. — Conmennioa que foram tomadae
providencias para que saiam acceitos,
como officiaes, por conta dosas minis-
teria os telegrammas que, em objecto de
serviço publico, forem apresentados, du-
rante o corrente anno, pelo major de
aviação Abelardo Servilio de Mesquita e
pelo major medico Angelo Godinho dos
Santos, chefes do Deposito Central de
Aviação o Departamento Medico de
Aviação. (8.111-35).

N. 1.124 — Ao Ministerio da Fazen-
da. — Solicita seja paga, mediante dis-
taibuição de credito á Delegacia Faseai
do Thesouro Nacional no Estado de Mi-
nas IGeraes, a conta na importancia de

50$ de Firmino Marianno de Souza
proveniente de fornecimento de luz la-
ctrica á E. F. Oeste de Minas, nos me-
zes de janeiro e fevereiro de 1931,
quando essa via ferres se achava adm'-
nistrtula pelo Governo Federal. (7.649,
de 1933).

N. 1.123 — Ao mesmo —
sejam pagas, mediante distribuição de
credito á mesma delegacia, quatro mi-
tas na importanda de 3:920$, da Ca-
mara Municipal de S. João d'El-Iley,
hoje Prefeitura Municipal, provenien-
te de fornecimentos de energia electri-
ca á E. F. Oeste de Minas, nos mezes
de janeiro e fevereiro de 1931, quando
°ocupada pelo Governo Federal. (3203,
de 1935).

N. 1.128 — Ao mesmo — Solicita
sejam pagas, mediante distribuição de
credito á mesma Delgacia Fiscal. duaá
contas na importancia de 4:274$500 da
Companhia Força e Luz de Minas Ge-
rmes, proveniente de fornecimento de
luz e energia electrica á E. F. Oeste
de Minas nos meus de janeiro e feverei-
ro de 1931. quando acoimada pele Go-
verno . (5.296-351.

N. 1.127 — Ao mesmo — Mentia),
á Empresa de Electricidade de Divino-
polis e Cajurd,	 importancia total de
788000. (7.562-35).

N. 1.128 — Ao mesmo — Identico
a A. Cunha Campos, a importando de
5:073$700 proveniente de indenmiza-
ção por avarias em mercadorias em
transito na E. F. Oeste de Minas.
(6.054e35).

N. 1.129 — Ao mesmo — Identico a
Prefitura Municipal de Villa de Conta-
gem, a importando. de 208, proveniente
de luz electrica á E. F. Oeste do Minas
(7.645-35).

N. 1.130 — Ao mesmo — Identico,
á Companhia Luz e Força de Ibiá, a
importancia de 5938700, (7.847-35j.

N. 1.131 — Ao mesmo. — Identico
a José de Oliveira, a importancia
de 709$200, proveniente de indemniza-
ção por avarias em mercadorias em
transito na E. F. Oeste de Minas
( 7.631-35)

N. 1.132 — Ao Ministerio da Fazen-
da — Solicita seja paga, ao servente da
E. F. C. B., Albino de Souza, a quan-
tia de 124k 00, proveniente de serviços
extraordinarios prestados no mez de ou-
tubro de 1030. (3.787-33).

N. r.133 — Ao mesmo — Identico.
ao operaria Clemente Monteiro, a quan-
tia de 216$000. (3.413-35).
" N. 1.134 — Ao mesmo — Identico,
ao servente AppoIinario das Santos, a
quantia de 85$200. (6.383-35).

Officios:
N. 1.568 — A' Rede de Viação Cea-

rense — Pede para informar se em
face do despacho do Sr. ministro, trens-
cripto no officio 1.433 de 30 dó março
ultimo, ha inconveniente em que seja
declarado sem effeito o decreto que no-
meou Antonio Franklin do Nascimento
para o cargo de escrevente de 1' clas-
se dessa Ude. (139-35)

N. 1,569 — A' Directoria da Defesa
Sanitaria Internacional da Capital da
Republica. — Solicita provideacias no
sentido de ser submettida a inspecção
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de saude a dactylographa desta Secreta-
ria de Estado Celeste Morim Fesnen-
des, que requereu seis mezes de licen-
ça para tratamento de saude.

N. 1.570 — A' Directoria do Expe-
diente e do Pessoal do Thesouro Nado-

mal 'Remette processo de D. Emilia
Amelia sle Oliveira Chaves. (25.123,
de 1935).

N..1.571.— A' E. F. Central do Bra-
sil — Communka registro do termo
de contracto celebrado entre o Governo
Federal e a Metropolitan Vickers. Ele-
ctrical Export Conmany- Limited, para
a electrificação parcial da E. F. Cen-
tral do Brasil. (7.862-35).
. N. 1.572 — Ao Departamento de

Portos e Navegação. -- Tendo presen-
te o officio 1.193 de- 28efeveriro p.
findo solicitando autorização para pro-
cedi. ao serviço de calçamento do •Caes
do Porto desta Capital, proferiu o se-
guinte despacho: "Approvo o projecto

•de edital, ficando, assim, autorizado o
serviço. (5.222-35).

N. 1.578 — A' Directoria Geral de
• Expediente da Secretaria de Estado do
Ministerio do Trabalho. — Transmitte
informações prestadas pela E. F. C. G.

•a respeito da concessão de arrendamen-
to ao Sr. Antonio Carlos da Silva dos
carros-restaurantes da referida Estra-
da. (505-35).

N. 1.574 — A' Despeza Publica.
Devolve 'processo em que é interssado
Francisco da Costa Araujo, communi-
cando que á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Rio de Ja-
neiro compete fazer as devidas annota-
ções, uma vez que a divida em questão
foi ali! reconhecida. (7.093-35).

N. 1.575 — A' Directoria .do Expe-
diente e do Pessoal do T'hesouro Na-
cional	 Transmitte com documentos,
copia do decreto de 29 de abri/ de
1932, que aposentou Alfredo Ignacio
Valois, no cargo de carteiro de l a clas-
se da D. R. dos Correios e Telegraphos
do Amazonas e Acre. (7.506-35).

N. 1.576 — Aos Correios e Telgra-
phos — Por portaria de 3 do corrente,
resolveu conceder ao agente postal te-
/egraphico de Penedo. na Directoria Re-
gional de Alagbas, os favores constantes
do paragrapho do artigo 154 do re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero 2a.fi59. de 26 de dezembro de 1931.
(5.917, de 1935)•

N. 1.577 — Ao mesmo, restitue pro-
cesso relativo á comprovação da appli-
cação dada ao adiantamento de reis...
98:749$200, recebido no Banco do Bra-
sil pelo inspector de 3 s classe, Leopoldo
Gonçalves de Oliveira Santos, para oc-
correr ás despesas de reconstrucção de
linhas telegraphicas de "Maresias" a
"Itapitangui", no Estado de S. Paulo,
no periodo de dezembro de 1933 a mar-
ço de 1934. -(6.866, de 1935).

N. 1.578 — Ao mesmo, transmitte
com documentos, copia do decreto de
29 de março do corrente anno, que apo-
sentou Marianna Torres da Silva Ma-
gro, no cargo de agente . postal, cotim
funedões de thesoureira, da extineta
agencia postal-telegraphica de Igreji-
nha, na Directoria Regional dos Cor-.
reios e Telegrithos do Districto Fe- .
deral a (6.466, de 1935).

N. 1.579 — Ao mesmo, transmitte
com documentos, copia do decreto de
.29 de mosso do corrente anuo, que apo-
sentou Joaquim Assis Rebello dos San-
tos, noicargo de carteiro de 1' classe
Directdria Regional dos Correios e Te/e-
graphos do Pará. (6.296, de 1935).

N. 1.58Q — Aos Correios e Telegra-
phos, communica que por despacho de
30 do mez passado. resolveu, que esse
Departamento responda em officio do
director da Secretaria das •Communica-
ções e Obras- Publicas do Mexico e á
rnensaasm argentina. Declara, Lambem,
que opportunarnente serão examinadas
as suggestõas relativas á instituição, no
Brasil, do "Dia do Carteiro". 4.620, de
1935).

N. 1.581 — A' inspectoria Federal das
Estradas, despacho exarado no processo
em que a Su perintendencia da Rade, de
Viação Paraná-Santa Catharina solicita
autorização para entregar á Prefeitura
de Curityba 114.945 metros quadrados
de terreno: "Em face do parecer do se-
nhor consultor juridico, é impo/sive' at-
tender". (23.355, de 1934).

N. 1.582 — A' mesma, devolve ap-
provados os projectos e orçamentos para
execução de diversas obras na Rade Mi-
neira de Viação. (7.298. de 1935).

N. 1.583 — Aos Correios e Telegra-
phos, communica que o processo "Agen-
cias 3.361-30" foi encaminhado ho Mi-
nisterio da Guerra com aviso tl. 5 de
12 de janeiro de 1931, e a sua restitui-
ção foi solicitada Pelo aviso ri. 367. de

de marco de 1934. (4.960. de 1935).
N. 1.584 — Ao mesmo, autoriza seja

posto á disposição da Inapectoria Espe-
cial de Fronteiras. repartição subordi-
nada ao Ministerio da Guarra, sem pre-juizo das vantagens pecuniarias de seu
cargo, o Inspector. de linhas de r classe,
em eommissão. desse De partamento. João
Barbosa de Faria: até a conclusão dos
trabalhos complementares referentes ásfronteiras ,das Gii-yanas francezas.
landezas e inglezas. (5.509. de 1935).

N. 1.585 — A' Rede de Viação Cea-
rense, não tendo sido possivel encami-
nhar ao Tribunal de Contas, em tempo
opportimo, o contracto colin José Ouirino
de Hollanda, referente á installaaão de
um café-restaurante na Estacão Central
dessa 'Rede, recommenda seja lavrado
novo termo afim de ser encaminhado
áquelle Tribunal p 'sra o necessario re-
gistro. (5.732, de 1935).

N. 1.586 -- A' Delegacia Fiscal do
Thesouro Na r ional no Estado do Rio de
Janeiro, restitue processo em que 4 in-
teressado o telegraphista de 3' classe do
Departamento dos Correios e Telegra-
phos, Ilayrnundo Demerval Sá de Pinho,
uma vez que só -essa repartição poderá
que, por conta da verba proprias seja
soluecionar o Caso providenciando para
entregue ao Instituto .de Providencia a
im portancia que ficou depositada, em
1931, em consequencia do P agamento da
folha do alludido telegraphista. (3.854.
de 1935).

N. 1.587 — A' Prefeitura Municipal
de Lorena, remette informações presta-
das pela Estrada de Ferro Central do
Brasil, a respeito , do assoalhamento da

ponte sobre o rio Parahyba, existente
no ramal que liga Lorena á Piquete.
(6.327, de 1935).

N. 1.588 — A' Prefeitura Municipal
de Ponta Grossa, com referencia ao re-
querimento no qual essa Prefeitura so-
licita autorização para que o Sr. 5upe-
rintendente da Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande, proceda ao recuo de
uma cerca e pequenas construcções exis-
tentes á rua Benjamin Constant, nessa
cidade. de modo a permittir o alarga-
mento e consecutivo calçamento da mes-
ma rua, communica que proferiu o se-
guinte despacho: "Approvo o parecer
do Sr. consultor juridico". (5.798. de
1935).

N. 1.589 — Ao Dominio da União,
communica que este Ministerio nada tem
a oppOr quanto ao aforamento de terre-
no solicitado pelo Sr. Epaminondas Tor-
res. (7.027, de 1935).

N. 1.590 — Ao director ,do jornal
"Além Parahyba", communica que de-
veis apresentar a lista de que trata o
artigo 13 do decreto n. 23.655, de 27
de dezembro de 1933, junto a petição
dirigida a este Ministerio, e satisfazer
a exigencia do artigo 16 do mesmo de-
ereto. (6.289, de 1935),

•
Para nova publicação por ter sabido:

com incorrecção:
Requerimentos despachados

Companhia Nacional de Cimento Por-.
tland, pedindo, em requerimento de 181
de julho de 1931, a cessão, por venda,
de uma área de terreno no prolonga-•
mento do cáes do porto desta capital
e pedindo autorização para construcção.
de um tunel. desde seus depositos que
seriam construidos naquelle terreno, até
á beira do mesmo aes e installação do
apparelhamento para ensaque e entre-
ga do cimento ao consumo publico, ete.
— Declare se ainda lhe interessa o dee
ferimento do alludido requerimento, sal-
vo quanto a cessão, por venda, do ter-
reno, que não pode ser feita por falta
expressa de autorização legislativa. —
(6.014, de 1935).

RECTIFICAÇõES	 '

Por não terem sabido publicados:
No officio 1.447, publicado .no Diario

Official de 3 de abril de 1935, a folhas
8.617, onde se lê: "Restitue processo de
pagamento de 728$900 á firma S. A.
Petropolis Credito Mover, leia-se:
"Restitue processo de pagamento de
738$900 á firma S. A. Petropolis Cre-
dito Movei".

No aviso n. 1.096, publicado no Dia-
rio Official de 10 de abril de 1935, a
Lis. 7.163, onde se lê: "a quantia de
168$444", leia-se: "a quantia de réis
168$000".

Para nova publicação por ter sabido;
com incorrecções:

(Requerimento despachado)
Syndicato dos Ferroviarios da São

Paulo Railway, pedindo que suggira
Governo uma formula para resolver
situação dos ferroviarios dispensad
das estradas de ferro paulistas. —"Não
cabe a este Ministerio providenciar so-
bre o assumpto. Dirija-se o peticiona-
rio, querendo, ao Ministerio do Treinas
lho". (24.1t67-34.)



Dia 6 de abril de 1933

Panair do Breei/ S. A. — Relati-
vamente á carta-officio ri. 67-35. de 25
de marco ultimo, dessa Empresa. e. por
despneho -do Sr. director, foram renova-
dei oe prezes de validade das licenças
dos- rdloiso Hemnr E. Rica, Be,rt tifmrs.
aobin H. Mc Glohn. Robert J. Nixon,
ilarry L, Tumor, Elliot N. Park. e dos
n rlecanicos Sture. V. Si gfred. .705é M.
%aceda e Rebert E. Davis. quê. ficam

Reproduz-se por it,t ;dt.3 publica-
do com incerrecção.

~moam nn SR. ornam DA DINISX0
DO I. M.

Dia 5 de OCR de 1955
(Mictes:
Aos Srs. Willmann, Xavier & Comp.

Ltda.:
N. 654 — Access a proposta. datada

de 27 de julho de 1933, referente ao for-
necimento de uma estaCão radio-emis-
sora, importando na quantia total de
liaa4.03 8.250, consultando sobre a possi-
bilidade de ser _feito o pagamento em
duas parcellas e em dois exercícios.
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EXPEDIENTE DO SR. DIREMOR GERAL

Dia 8 de abril de 1935

(.) Derrogando a portaria n. 5.62, de
.8 de março ultimo, determinando tenha
xereicio na Directoria Tecauica de Cer-
ceie o auxiliar de 1* clame da Directo-
ia Regional de Sauta Catherine, Jorge
'olentmo de Souza. (Portaria n. 607, de
n de abril de 19j5.)

Dia 10 do abril de 1935
Concedendo o auxilio de 309000 por

1-tez, para ocoorrer ás deepezas com o
eartsporte de malas entre a estac50 e a
cgtileia de santa drertructes, subordinada

Directoria Regional de São Paulo.
Portaria n. 583, de 2 de abril de .1g35.)
Portaria n. 628 — O director geral

los Correios e Telegraphos, tendo em
riste o (pie consta do processo xi. 8.719,
1e 1935,

Resolve, attendentio ao que CX0z a
eirectoria Regional do Rio Grande do
3u1:
a) dispensar das funcções de agente

)ostal telegraphice de &trena, desi-
eiando-o para identicas funcções em
l'acantado, o telegraphista de 5" classe

! oão Carvalho Barcena;
transferir desta para aquella agen-

ia, ó diarista José Maria Braga, que irá
dli servir como encarregado do trafego
eilegraphico;
e) designar para para exercer as

funcçõee de agente postal -telegraphico
am Festrella, o thes.oureiro da mesma
'gentia, Gesaciliano Nery.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 038.
de Siqueira Menezes.

Dispensando das furacões de chefe do
trafego telegraphieo da Directoria Re-
gional de Campanha, o telegraphista de

classe Militão da Silva Bastos, dasi-
gnando-o para agente postal telegraphi-
xi de Entre Rios, na Directoria Regio-
nal de Minas Geraes, e dispensando das-
las funoções o telegraphista de 3 ()las-
se Heitor Magno Vieira, que Passará a
, xercer as funecões de chefe do trafego
adegaaphice de Campanha. (Portaria
a. &29, de 10 de abril de 1935.)

Designando o telegraphista de 4' eles-
•5e Inmicencio Domiciano. para exercer
18 funceões de agente postal telegraphi-
7o de São Vicente, na Directoria Regio-
nal de suo Paulo. (Portaria n. 63). de
10 de abril de 1935.)

Departamento de 'fikeronentlen Civil

islePEDIENTE DO SR. mearem

DIARIO OFFIGIAL

assim prorogados, de accordo com a
apresentação dos laudos de exame me-
dico que acompanharam dita carta-offi-
elo. (DAC. 1.809-35).

Officios:
Ao Sr. inspector da Aliandega de Re-

cife:
U. 558 — Remette documentos rela-

tivos ao material deStinado constru..
cção do ..4.eropoeto de Fernando Noronha,
Pedindo seu desembaraço com isencão
direitos e taxas adaeneiras, do accordo
com o decreto n. 24.029, de 21 de mar-
a° de 1934, por ser o mesmo destinado a
obras de serviço publico,

- Ab Sr. director representante da
"Air Freme":

N. 559 — Requisita, de accordo com
o regulamento, uma passagem desta Ca-
rdal a Natal, para o chefe da Divisão
Administrativa deste Departamento, dou-
tor Trejeito Furtado Reis, no avião que
parto no dia 7 do corrente. (Ref. 1.932,
de 1936).

— Ao Sr, gerente da "Panair do Bra-
sil S. As":

N. 560 — Solicita o fornecimento, de
accordo com o regulamento, de uma pas-
sagern de Natal a Recife, para o chefe da
Divisão Administrativa deste Departa-
mento, Dr. Traiano Furtado Reis, no
avião do dia 9 do corrente (Ref. 1.932,
de 1935).

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA oivisAa
DO TRAFEGO

Dia 5 de abril de 19a5

Officios:
Ao Sr. director gerente da "Empresa

de Viação Aerea Riograndense":
N. 552 — Em resposta ao officio de
do março findo, informa que o ofEcio

n. 319, de 19 cie fevereiro ultimo, desta
Divisão, teve o caracter de "círnular".
(Ref. 1.241 -35).

— Ao Sr. representante da "Air Fran-
cas":

N. 553 — Em resposta ao officio nu-
mero 113, de 23 de fevereiro ultimo, so-
bre a obeervancia das disposições do de-
creto que determina as zonas interdi-
et.a4, cabe a esta Divisão reiterer s re-
corarnendaeão feita pelo officio n. 302,
de 13 de jtinhe de 1934, no sentido de
serem fielmente observadas taes diepo-
Bicões. (Ref. 1.211-35).

— Ao Sr. director gerente do "Aero-
lIervd /num' S. A.":

É. 557 — Em Tesposta ao officio de
10 de marco ultimo, informa que esta
Divisão não tem conhecimento de ne-
nhuma infracçtio praticada por essa Pm-
presa, relativamente ás disposições do
decreto ri. 24.572, de 4 de Mire) de
1034.

laY,rii de /935

arxmenneierg ou en. uneelfroa
Dia 6 de abril de /935

OifiC/051:
Ao Sr. presidente da Companhia de

Navegação 'Fluvial Sul Paulista:
N. 50e — Coinmunica que, sobro a

conta na , importancia de 409740 prove-
niente de transporte effectuado em pro-
veito do Instituto de Meteorologia, em
maio do anuo passacto, deve Ser apre-
sentada nova conta, com os seguintes di-
zeres: "Ministerio da Viação e Obras
Publicas — Departamento de Aerouau-
!doa Civil — Instituto de Meteorologia",
acompanhada de icquerimento dirigido
ao Sr. ministro da Viação. (DAG. 1419.
de 1935).

— Ao Sr. director de Expediente e
Contabilidade do Mintaterto da Agrieui-
tura:

N, 563 — Restitue o proeesso n. D.
r. C. 1.140-35 referente á conta de
40$740, proveniente de urna passagem
comedida ao instituto de Meteorologia,
em maio do anno passado a apresentada
Para pagamento pela Companhia de Na-
vegação Fluvial Sul Pauliste, e informa
que a requisição n. 54 foi destacada do
processo em aPreee e ef3M, enri tempo
opportuno, annexada por este Departa-
mento, á nova conta que o interessado
deverá apresentar ao Ministério da Via-
cão. • (DAC. 1.110-35).

_ Ao Sr. director regional do Deper-
lamento dos Crorreios e Telegraphos:

N. 564 — referenda ao offieio
n. 90)CHL, communicti que foi archivada
neste Departamento, a conta, na impor-
tenda de 870$104, referente ao empenho
n. 45, visto que não devem eer preces-
nadas Dor exercidso findos. dividas de
que sejam credoras repartiedes publica
(Aviso n. 105, de 16 de setembro de 123.?,,
do Sr. ministro da Fazenda). (DAC,
1.271-35).

— Ao Sr. director da Rede Viação
Cearense:

N. 565 — Em resposta ao officio nu-
mero 3, de 2 de janeiro ultimo, 00111/2/11-
nica ter sido archivada neste Departa-
mento, a conta n. 28, da Estrada de Pín-
eo Baturitd, visto que não devem Ser
processadas por exercícios findos, divi-
das de que sejam credoras repartieties
publicas. (Aviso n. 105, de 16 de se-
tembro de 1932, do Sr. ministro da Ea-
zenda) . (I. M. 3.409-34).

— Ao Sr. superintendente da boleta-
nhia Telephenica Brasileira:

N. 566 — Restitue a conta n. 14.439
SP 996, na importância de 208, visto
tratar-se de um equivoco quanto * sus
apresenta*. (It. e.

— Aos Srs. Confio, Cardine g. A.:
N. 555 --- AccuSa a proposta, datada

de 8 de fevereiro ultimo, referente ao
fornecimento de urna estação radio-
emissora, da quantia de 80:000e,
toado sobro a possibilidade de ser o
nagamento feito em duas parecidas e em
dois exercidos.

— A' "International Standar/ Electric,
Corporation":

N. 556 — Accusa a proposta datada
de 16 de marco de 1934, referente ao
fornecimento do uma estação radio-
emissora, na importancia total de reis
180 :000e, consultando sobre a possibili-
dade de ser feito o pagamento em duas
Parcelas a em dois exercicios.
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— Ao Sr. director da Eetrada de Per-
re de Goyaz:

N. 567 — Communica ter sido arciii.
veda neste Departamento, a conta O. U.
a.. 1)25, na importando. de 334800, visto
que não devem ser processadas por exer-
cidos findos, dividas de que sejam cre-
doras repartições publicas. (Aviso nu-
mero 10e, de 16 cie setembro de 1932,
do kir. ministro da Fazenda). .(DAG.
339-35).

-- Ao Sr. director de 'Expediente e
Contabilidade do Ministerio da Agricul-
tura:	 .

N. 568 — Restitue o processo D. E. G.
17,693-34, em que a Compannia 'leio-
phonica pede o pagamento doe importan-
cie de 303100, proveniente 'de assignatu-
ra de apparelho telephonico ao serviço
do instituto de Meteorologia, nos meses
de fevereiro e março do anne Faseado,
infermancio que, de accordo com o Re-
gulamento Gerai de Contabilidade , Pu-
boca, essa importando. içá :deduzida do
empenho glooat 11. 25, datado de abril
de 1933. (DAC. 412-35).

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 569 -- Roga a S. Ex. resolver
qUaes as providencias a scene tornadas
quanto ao disposto na Portaria n.
'ao 2 de maio de 1e34, pela qual foi coa-
cedida á "Pau American Airways, Inc.",
permissão, em caracter excepcional, peça
executar serviços de transporte aereo,
entre pontoe do territorio nacional, e es-
tipulado ,que essa permissão só vigerei-
ria eniquanto fosse mentido pela "Pa-
nair do Brasil S. A.", o serviço da li-
nha aerea Belém-Porto Alegro, nas con-
dições previstas. (Rsf. 324-34).

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 571 — Rernotte a folha de grati-
ficações a que fizeram ju's; nus meses
de janeiro, fevereiro e março do coiren-
te armo, os elirs. runecionarius, Dr. Fran-
cisco Xavier Rodrigues de Souza, Djalma
Duarte do Wigueirado, Framesco Vale-
rio Goulart, Durval Brochada Martins,
gemi° de Castro e Mario Marques Vi-
deira, por serviços prestados fora dás
horas de- expediente (noite). (DAG.
1.943-35).

N. 570 — O Syndicato Condor Ltda..
justificando a falta de escala na linha
São Paulo-Cuiabá, realizada no dia 28
de março ultimo, afoga varios motivos
,de força maior. Este Departamento é
de parecer que o pedido merece deferi-
mentia. (Ref. 1.685-25).

— Ao Sr. director secretario do Tri-
bunal de Contas:

N. 572 — Remetia a 2' via do empe-
nho n. 60, destinado a attender a des-
pesas deste Departamento no corrente
exercicio.

N. 573 — Em resposta ao afiei° nu-
mero 10.947 Sc35, de 4 do corrente,
Iriforma sobre a data da entrega neste
Departamento, da comprovação do ade-
eretamente. de 5:0003 recebido pelo 2" as-
sistente, Dr. Winckelmannfi de Barros
Barbosa Lima, em 22 de novembro de
1934. (Ref. 2.082-35).

Requerimento
Polybie Junqtreira Leite, pedindo con-

cessão de local para installar um salão
, de barbeiro e cabellereiro, no futuro Ae-

roporto desta Capitai. — Aguarde op-
portunidade. (DAC. 1,508-3e,

Ministerio da Agricultura

Departamento Nacional da 1Pro-
ducção Vegetal

EXPSDIENTS DO SR. D1RSCTOR GERAL

Dia 9 de abril de 1935
Sr. delegado do Tribunal de Contas

junto ao Ministerio da Agricultura: .
N. 1,696 — Solicito vossas providen-

cies no sentido de ser paga pela paga-
doria deste Ministerio, a inclusa folha.
em duas vias, na importancia de reis
19:8503900, relativa ao mez de março
do corrente anno, do pessoal variavel
contractado, para a Estação Experi-
mental de Pornologia em Deodoro, do
Serviço de Fructicultura.

N. 1.698 — Idem, idem, a inclusa fo-
lha em duas vias, na importancia
6:O00, relativa á ajuda de custo con-
cedida pelo Sr. ministro, ao assistente-
chefe do I.B.V., Arsene Puttemans,
por ter de ir 4 Republica Argentina afim
de dar cumprimento ao conyenio assi-
gnado ultimamente com aquelle peie.

N. 1.707 — Solicito vossas providen-
cias no sentido de ser devolvida a esta
directoria geral, a 2' via do empenho
n. 215, de 6i deste mez, por ter havido
engano no calculo dag despesas a que O
mesmo se refere.

Sr. director-presidente da Cera-
panhia Nacional de Navegação Lloyd
Brasileiro:

N. 1.697 — Devendo o Sr. assisten-
te-chefe do Laboratorio de Genetica
Vegetal do I.B.V., deste departamen-
to, Dr. Arséne Puttemans, seguir em
commissão deste Ministerio para a Re-
publica Argentina, conforme requisição
n. 99, de 6 deste mez, fornecida por
esta directoria geral, e precisando o re-
ferido funceionario seguir em compa-
nhia de sua senhora, peoo-vos com o
maior empenho conceder-,lhe o desconto
possivel na passagem que devem*, adqui-
rir Para a alludida viagem.

— Sr. director geral da Imprensa
Nacional:
. N. 1.699-V Solicito vossas provi-
dencias no sentido de ser publicado no
Diario Official dos dias 10, 11 e 12 de
abril corrente, o edital que a este
acompanha,

— Sr. director de Expediente e Con-
tabilidade:

N. 1.700-V Solicito vossas provi-
dencias no sentido do ser devolvida a
esta directoria geral, a 4" via do empe-
nho n. e215, de 5 deste mez, por ter ha-
vido engano no calculo das despesas a
que o mesmo se refere.

	

i. 1.f7491-1/	 Communico-vos, para
os devidos fins, o fallebimento do fiscal
de beneficiamento, contractado, da
Comrnissão de Classificação no Estadode Alagems, auilherme Moura, occorri-
do aos 20 dias do rnez de março ultimo,.

N. 1.702-V — Cormtiunieo-vos que
por portaria de 4/ do corrente, designe!
o assistente-chefe do S.P.P.V., agro-
nome &anulo Monteiro Gonçalves, para
inspeccionar o Campo de Sementes de
Fumo em São G'oneato dos Campos. no
Estado da Ilahia e prceder a estuds ge-raes da cultura na zona cacaueira, do
,referido Estado, padronizando os, seus
typos commerciaes.	 -

N. 1.703-V — Communioncvos que
approvel o contracto do Sr. João Hen-
rique da Silva, para auxiliar de eecripte,

, do Campo de Sementes de Plantas Tes-
teis em Serra Verde, Estado do Rio
Grande do Norte, a partir de 1 de ja-
neiro do corrente atino, em substituição
ao empregado de identica categoria
.Ney Freire de Oliveira, contractado para

, os serviços da D.P.T..
N. 1. 704-V — Cabe-me declarar-vos,

que o quadro do pessoal variavel do
Campo de Sementes de Cacáo em To-
cantins (e não Cametá), Estado do Pará,

, para o presente exercido, approvado
pelo Sr. ministro, foi encaminhado a
essa directoria com O officio n.
V, de 13 de março ultimo.
, N. 1.705-V — Solicito vossas provi-
dencias no sentido de ser rectificado no
quadrei nominal do pessoal varlavei da
inspectoria Agricola do Rio Grande ,do
Sul, o nome do trabalhador Ensino Mo-
raes Páleo, para José Emílio Moraes
Palco, de accordo com a certidló por
este.apresentada á alludida inspectOria.

N. 1.706-V — Passo 'ás vossas Anãos
o incluso processo relatives á reclamação
de José Sesso contra a sua exoneração
por acto de 14 de outubro de 1923, do
cargo de guarda vigilante do Patronato
Agricota José Bonifacio.
'	 Sr. chefe da Sub-Contadoria Sec-
cional neste Ministerio:

N, 1.708-V — Solicito vossas provi-
dencias no sentido de gel' devolvida a
esta directoria geral, a 2" via do enteie-
nho n. 215, de 5 deste Ines, por ter ha-
vido engano no calculo das despesas a
que o mesmo se refere.

— Sr. delegado fiseal no Rio Grande
do Norte:

N. 1.709-V -c Communicocvoe que
approvel o tontraeto do Sr. João Hen-
rique da Silve, para auxiliar de eacripta
do Campo de Sementes de Plantas Tes-
teis, em Serra Verde, nesse Estado, a
partir de 1 de janeiro do corrente an-
uo, cora O talaria mensal de 450$, em
substituição ao empregado de identiort
categoria Ney rreire de Oliveira.

- Sa. delegado fiscal no Estado de
Aia0ase

N. 1.710-V — COMMUtliOti—VOS, para
os devidos fins, o fenecimento do fiscal
de beneficiamento, dontractado, 4a
Commissão de Classificação nessa Esta-
do, Guilherme Moura, &corrido aos 20
diee do mez de março ultimo.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 1.711-V — Sotielto-vossaa
denotas no sentido de ser rectificado no
quadro nominal do pessoal variável .da
Inspectoria Agrieeta neese Peitada, en-
caminhado a essa delegacia fiscal, o
nome do trabalhador (mensallsta •eme-
traetatto), Emilio Moraea Pateie Para
José Emilio Moraes Pateei.

Directoria do Expediente
e Contabilidade

•Primeira steeçãO
azaeirtererre	 sa. !piau-Volt

Dia 8 de abril de 1935
Ao Ér. director secretário do Tribu-

nal de Contas:
N. 1.862 tgoticite a devolução do

conhecimento de empenho n. 128, da
verba 7' `leSesp.weties e~lios", epia
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por equivoco, foi remettido a esse Tri-
bunal, uma vez que a despeza corre á
eonta de credito distribuído a esta Se-
cretaria de Estado.

— Ao Sr. director do Aprendizado
Agricola do Acre:

N. 1.650 — Remette a tabella de
distribuição de credito por vás soli-
citada

— Ao Sr. director geral da Fazenda
Nacional:

N. 1.661 — Informa que na distri-
buição communicada pelo officio nu-
mero 2.058, de 3 do corrente mez. ha
l ima differença, para menos, de reis
64:0008000, na sub-consignaão 8% da
verba I", deste ministerio,

Tal differenca provém do seguinte:
Não obstante haver este ministerio so-
licitado ao Tribunal de Contas, pelo
aviso n. 481, de 2 de fevereiro ultimo.
a distribuição, á Pagadoria deste minis-
feno, do credito de 384:0006000, o re-
ferido instituto distribuiu-o ao The-
souro Nacional. Suppondo que a distri-
buição fera feita conforme havia sido
solicitado, esta repartição, pelo officio
n. 828, de 19 tambern de fevereiro. pe-
diu a essa Directoria Geral que ficas-
sem á sua disposição, no Banco do Bra-
sil, os dois duodecirnos, na importun-
eis de 64:0008000, destinados a atten-
der ao pagamento do pessoal contracta-
do desta Secretaria de Estado, nos dois
primeiros mezes do corrente anno.

Tendo essa Directoria Geral atten-
dido ao pedido constante do mencionado
officio n. 828, torna-se necessario ago-
ra annullar-se o referido expediente, de
vez que se verificou, posteriormente,
não haver o Tribunal de Contas feito a
distribuição, como fóra solicitada, a esta
directoria, annullação que é indispen-
savel ser effectuada para que este mi-
nisterio possa novamente requisitar a
distribuição dessa importancia réis
64:0006000 d sua Pagadoria.

;Requerimentos despachadas;
José Thimoteo dos Santos, vencimen-

tos de disponibilidade no periodo de 1
do março de 1933 a 26 de fevereiro de
1934. — Requeira o pagamento por
exercícios findos. (D. E. C. 2.690135.)

Société Anonyme du «az de Rio de
Janeiro, conta na importancia de réis
658$600, de consumo de gaz, em 1934,
em proveito do Instituto de Biologia
Animal. — Requeira o pagamento por
exercidos findos. (D. E. C. 180135.)

Victorino Ferreira Coelho, credor de
importancia de 1:i00$000, pela coas-
trucção de um armario em proveito do
D. N. P. Mineral, em 1934. — Requei-ra o pagamento por exercícios findos.D. E. C. 17./0334.)

Companhia Telephonica Brasileira,
conta de 128$800, de serviço telephonico
prestado á Directoria Geral da Produ-
cção Mineral. em 1934. — Requeira o
Pagamento por exereicios findos. (D.
E. C. 217135.)

The Rio de Janeiro Tramway Light
and Power Company Ltda., contas na
importancia total de 6168800, de forne-
cimento de energia electriea, em 1934,
ao Instituto de Biologia Animal.—Ile-

..eueira o p agamento por exercícios lin-dos. (D. E. C. 17.424134.)
The Rio de. Janeiro Tramway Light

& Power Company, Lirnited, conta de

1:401$200, de fornecimento de energia
eiectrica ao Laboratorio Central da Pro-
ducção iktineral. em 1934. — Cegueira
o pagamento por exercicios findos. (D.
E. C. 464135.)

Segunda Secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 9 de abril de 1935

Ao Sr. .director da Directoria de Or-
ganização e Defesa da Producção:

N.. 1.666 — Remette a 1° via do em-
penho n. 129, de 4 do andante, na im-
portancia de 1:1008, extraindo em fa-
vor da revista "O Campo".

Terceira Secção

EXPEDIENTE Do 811. DIFdECTolt

Dia 6 de abril de 1935

Ao 'Sr. director da Estrada de Ferra
Central do Brasil:

N. 1.046 — Communica que o senho:
Dr. Rafael da Silva Xavier continda a
exercer o cargo de director da Directo-
ria de Estatistica da Producção, deste
Secretaria de Estado e, como tal, está
habiliade pela lettra r do art. 126 do
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 23.979, de 8 de março de 1934, a
requisitar passagens, nessa Via ferrea,
para si ou para os funccionarios de sua
Directoria em old a..icto de serviço pu-
blico

Dia 8

Ao Sr. director geral do Departamen-
to Nacional da • Producção Animal:

N. 1:C55 — COITIMunica que, até esta
data, esta Directoria não recebeu a rela-
ção nominal do pessoal variavel dessa
Directoria Geral, para o presente exer-
cício, e solicita as necessarias provi-
dencias a respeito.

— Ao Sr. inspector chefe da Inspe-
ctoria Regional em Recife:

N. 1.650 — Não tendo dado entrada
nesta Directoria as relações numerica e
nominal do .pe.ssoal variavel dessa In-
spectoria, deviclaniente approvada pala
respectiva Directoria Geral do Depar-
tamento Nacional da Producee. o Animal,pede providencias nesse sentido.

Dia 9

Ao 'Sr. director do Aprendizado Agrí-
cola do Rio Grande do Sul — Pelotas:

N. 1.665 — Não tendo dado entrada
nesta Directoria as relações numerica e
nominal do pessoal variavel desse
Aprendizado, devidamente approvadas
Pelo respectivo director geral do Depar-
tamento Nacional da Producção Animal,
pede providencias nesse sentido.

— Ao Sr. administrador do Campo de
Sementes de Cereaes em São Borja —
Estado do Rio Grande do Sul:

N. 1.667 — Não tendo dado entrada
nesta Directoria as relações numerica e
nominal do pessoal variavel, desse Caro-
p0, devidamente approvado pelo respe-
ctivo director geral, pede necessarias
providencias nesse sentido.

Ministerio do Trabalho, In-

dustria e Commercio
O ministro de Estado dos Negocios do

Trabalho, Industrie e Commercio:
(*) Resolve, de accôrdo com o § 2°, ar-

tigo 12, do regulamento annexo ao de-
creto n. 22.214, de 22 de dezembro de
1932, transferir o auxiliar-fiscal José Pi-
nheiro Dias da 17' Inspectoria Regional
(Rio Grande do Sul) para a 20' Inspe-
ctoria Regional (Metia Grosso).

Rio de Janeiro, 28 de março de 1935. .
- Agamemnon Magalhães.

(•) Resolve, de accôrdo com o § 2°, ar-
tigo 12, do regulamento annexo ao de-
creto a. 22.244. de 22 de dezembro de
1932, transferir o auxiliar-fiscal Eduar-
do Lopes Laudares, da 20 Inspectoria
Regional (Matto Grosso), para a 17' In-
spectoria Regional (Rio Grande do Sul).

Rio de Janeiro, 28 de março de 1935.
— Agamemnon Magalhães.

Resolve designar o director geral do
Departam ento de Estatística e Publicida-
de e director do gabinete, engenheiro ci-
vil João Carlos Vital para responder pelo
expediente deste ministerio, durante sua
ausencia.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1935.
- Agmentnon Magalhães.

wiNweile••n•

Directoria Gerai de Expediente

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Dia 4 de abril de 1935
Processos despachados:
João Antonio Jacob, presidente da Fe-

deração Tranviaria do Brasil e represen-
tante do Centro dos Operarios e Empre-
gados da Light e Companhias Associadas,
pedindo o archivamento do processo de
reconhecimento do Syndicato dos Em-
pregados da The Rio' de Janeiro Tram-
way, Light and Power Company Limited
e Companhias Associadas. (D. G. E.
5.39(-935). — Archive-se.

Dia 6
Mario Vieira de Rezende, aetuarío ad-

junto do Actuariado deste ministerio. pe-
dindo reconsideração do despacho pelo
qual o requerente terá de submetter-se a
concurso afim de ser promovido. (D.
G. E. 5.608-935). — Não ha o que de-
ferir.

Dia 5 de abril de 1935
Avisos:
Ao presidente do Tribunal Eleitoral

Regional:
N. 1-E — 651 — Reiterando a solici-

tação feita no sentido de ser dispensado
das func .ções que vem exercendo jento
áquelle Tribunal, o 3° official do Depar-
tamento Nacional da Propriedade Indus-
trial Mario Duarte Pereira da Costa, caies
serviços são imprescindiveis no referido
Departamento.

(*) Reproduzido, por ter sido publica-
do com omissão.

• • ,9,5,"
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- Ao interventor federal no Estado de
São, Paulo:

-N. 1-É --- 652 -- Tránsmittindo tratar
de assumpto da competencia daquella in-
terventoria, o memorial em que a Stade-
dade União dos Vaqueiros de São Paulo

- • faz considerações em torno do decreto
e"stadoal n. 6.613, de -tU de agosto de
1934:

Apostilla: •
No titulo de nomeação do director do

Departamento Regional do Instituto de
• Aposentadoria e Pensões dos Commercia-
--a: rios da a• Região, José Mendonça Pereira

Junidr, .foi feita a apostilla seguinte:
•'; `'D funecionario e quem se refere o pre-
''? ' sente Multi, chama-sé João Mendonça Pe-

, reira Junior e não como:Se acha no mes-
mo titulo.

°
Dia 5 de abril de 1935

Ao inspector da 8' Inspectoria Regio-
¡nal :

1:=Fr	 649 -a. Remettendo a porta-'
r‘ie --cai que concede um rnez de licença,

a ' . érn p-rorogação, para tratamento de sua
eáintie, onde lhe convier, ao Sr. Synesio
Marlann d'Aguiar, interprete-auxiliar

e. daqu Ila Inspectoria.
- Ao delegado do Trabalho Maritirá

no District° Federal:
N. 1-E - 655 - Rernettendo por oo-

.; 01(1, memorial erri que a-União dos Cen-
tra-Mestres, Marinheiros e Moços da Ma-
rinha Mercante, pede provideneiaS sobre
Irregularidades que estariam se passan-
do naquella Delegacia.

Proc. 1.115, de 1935 -- Gemino Mar-
tins Carneiro contra a firma Marc For-
rez & Filhos. -a-- O Sr. director geral

- eaarou, no respectivo processo, em 3 do
• eorrente, o seguinte despacho: "Con-

-: dernno à reclamada á multa de 10(4000,
som embargo da indemnização de fé-

devida ao reclamante.
-"`:- • Proo: 3.530, de 1935 - Nair Corrêa

contra a Companhia União Industrial.
- Archive-se.

Proc. 4.836, de 1935 -- Antonio Gon-
çalvee contra a firma Joaquim Moreira
Notta.	 Archive-se.	 •

Proc. 5.178, de 1935 - Francisco dos
.Santos Latta (pedido de certidão).

Archive-se.
• Proe. 2,.n2, 'de 1935	 Plinio Luiz
ra: inheiro contra a firma Cálho, °fivela

ra ,Sç. Comp. - Archive-se.
Proc. 5.216, de 1935 - Joaé Maria

de Araujo contra a firma Ribeiro, Fer-
''''teira Comp. - Archive-se.

Proo. 2.411, 2.423 e 2.437, de 193g'
-- Demiti° Joaquim Meira, Chrisosto-

a - rrio :':Lorena-e Rozendo Soares Machado
contra a firma Godiaho 'dr Comp. -
- Arehive-se.

Proc. 2.439, de 1935 - Manoel Vi-
cente contra a firma Godinho dr Comp.
- Archive-se.

Proc. 21.118, de 1934 - João Barcel-'
los Machado contra - a S. A. A Batalha.
- O Sr. director geral exarou no res-
pectivo processo, em 4 do corrente, o
seguinte despacho: "De accórdo com o
que dispa° o art. 5°, paragrapho 1°, do
decreto n. 22.035, de 29 de outubro
de 1932, a prova da profissão será feita
por attestados passados pelos emprega-
dores ou pelos syndicatos officialmente•
reconhecidos-. A mudança de profissão
do reclamante poderá ser feita na fdr-
ma indicada no art. 70, observadas a s
formalidades dos arts. 40 e, 50 do ci-
tado decreto. O decreto n. 24.694, de
12 de julho ultimo, na parte referente'
á constituição e reconhecimento dos
syndicatos, determina a reunião de 1[3,

. no minimo, de empregados que exerçará
a mesma profissão (art. 5*, aliriea
letra "a") . Ora, a lei deve ser estuda-
da nos seus multiplos • aspectos, guar-
dando uniformidade, nunca comprehen-
dida ou interpretada por um caso isola-
do. O decreto n. 23.768, de 18 de ja-
neiro ultimo, dá direito á concessão de
férias aos associados de syndicatos de
classe reconhecidos pelo Ministerio • do
Trabalho. O reclamante deixou a sua
profissão de commerciario, para abra-
çar uma outra que pertence ao ramo In-.
duetrtial. Assim, deveria ter pedido
eliminação da União, da qual faz parte,
e ingressar na União dos Trabalhadores
do Livro e Jornal. Isto posto, de encera •
do com o parecer da 3* Secção, indefiro
o pedido de fls. 2."	 •

Proc. 28.139, de 1934 - Antonio Go-
mes ,Guerra contra a firma G. Medi-
nelli.	 Archive-se.

e
INSPECTORIA DO TRABALHO

Dia 4 de abril de 1935

N. 941-F-35 - Autuante, Pedro José'
dos Santos; autuado, J. Lavrador. -
Pela informação do fiscal autuante, ve-
rifica-se a não procedendo das allega-1
ções da defesa. Imponho a multa de
200$, prevista no •art. 31, do decreto .
n. 22.033, do 29 de outubro de 1932,,
por infracção do art. 32, letras a e h
do referido decreto.

N. 931-F-35 - Autuante, Pedro José
dos Santos; autuado, Arthur Gama Sec-
o°. - Em face da informação do fis-
cal autuante, que esclarece o termo de
fls. 2, julgo-o procedente. Imponho a
multa de 100$, minium do art. 31, do •
decreto n. 22.033, de 29 de outubro de .
1932, por infracção do art. 32, letra a,
do referido decreto.

N. 943-F-35 - Autuante, Pedro José
dos Santos; autuado, Alinir Rodrigues
Volte. - A informação do' fiscal autu-
ante, destree as allegações da defesa.
Imponho a multa de 100$, minimo do
art. 31, do decreto n. 22.033, de 29 de
outubro de 1932, por infracção do ar-
tigo 32, letra a, do referido decreto.

N. 954-F-35 -- Autuante, Pedro José
dos Santos; autuado, Antonio Pinto Loja
dr Comp. - Pela informação do fiscal
autuante, verifica-se a não procedencia
das allegações da defesa. Imponho a
multa de 200$, prevista no art. 31, do
decreto n. 22.033, de 29 de-outubro de
1932, por infracção dos arte. 1° o 32,
letra a, do referido decreto.

N. 56.9-F-35 - Autuante, José Aedo-
ly de Sá; autuados, Barbosa dr Martins.
- Pela informação prestada pelo fiscal
autuante, verifica-se a não procedencia
das allegações da defesa. Imponho a
multa de 100$, minimo do art. 31, do
decreto n. 22.033, de 29 de outubro de
1932, por infracção do art. 1° do refe-
rido decreto.	 .

N. 1.017-F-35 - Autuante, João F.
Monteiro; autuados, Abreu de Souza dr
Comp. - A defesa confessa que o qua-
dro não estava na loja, e sim no andar
superior, onde está installado o escri-
ptorio 'da firma. Julgo procedente o
termo de fls. 2. Imponho a multa de
200$, minimo, do art. 13. do decreto
n. 21.364, de 4 de maio de 1932, por
infracção do art. 10, do referido de-
areto.

N. 626-F-35 - Autuante. José Ac--
rdoly de Sá; autuados, Magalhães â

- A informação do fiscal autu-
ante, destra() as allegações da defesa.
Imponho a multa de 100$, minimo, do
art. 31, do decreto n. 22.033, do 29 de
Outubro de 1932. por infracção do arti-
go 32, letra a, do referido decreto.

N. 975-F-35 - Autuante. F. Pires
Ferreira; autuado, Custodio José de
Carvalho. - A defesa confessa a infra-
cção. Imponho a multa de 1:000$, mi-
nimo, do art. 21, § 1°,letra dó decre-
to n. 20.291, de 12 de agosto de 1931.
por infracção do art. 32, do .referido
decreto.

N. 1.046-F-35 - Autuante, Assuar°
E. de Macedo. - Não procedem as al-
legações da defesa, as quaes confirmam
o termo de fls. 2. imponho a multa de
200$, prevista no art. 26, do decreto nu-
mero 23.104, de 19 de 'agosto de 1923
por infracção do art. 32, letras a e b,
do referido decreto.

N. 1.058-F-35 - Autuante. n. 'Oen-
derley; autuado, João Nogueira, - A
defesa confessa a infraeção. Imponho
a multa de 200$, prevista no art. 19, do
decreto n. 22.979, de 24 de julho de
1933, por infracção dos arte. 16 e 17, do
referido decreto.

N. 1.025-F-35 - Autuante, Raul
()bino; autuados, Mourão Americo.
Limitada. - Archiv.e-se.

. N. 548aF-35 .- Autuante, Carlos. Li-
nnaree; autuada, Companhia Immobia
liaria Bahia. Rio S. A. - Archvie-se.

4.345a.F-35 - Autuante, Soe! Bel-
trão dos Santos Dias; autuado, Jose da
Cruz - Archive se.

N. 55-F-35 - Autuante. O. Muniz
de Aragão; autuados, Generoso Fran-
cisco Alonso	 Comp.,	Aroliive-se.

N. 725-F-35 - Autuante, Aristides
Geometra Motta; autuado, L. J. Fer-
nandes, - Archive se.

N. 94i7-F-35 - Autuante, Pedro .lowé
dos Santos; autuados. Valeiro &
- Archive-se.

N. 944-F-35 - Autuante. Pedro..lose
dos Santos: autuado. Caxias & Comi).
- .Archive-se.

N. 1.064-F-35 Autuante, Arnaury
Angra de Oliveira; autuado, Duarte, de
Pinna. -- A defesa confessa a infracção.
Imponho a multa de . duzento5 mil rf- is
(.00$), rninimo do art. 13 do derreto
n. 21.364, de 4-5-32, por infracção do
\art. 10 do referido decreto.

N. 1.099-F-35 - Autuante, Pedro Joé
dos Santos; autuado, ArthurM Pereira
dos Santos. - A defesa confessa a Jarra.
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não. Imponho a multa de cem mil réis
C1 .00$), rninimo do art. 31 do decreto
n. 22.033, de 29-10-32, por infracção do
art. 10 do referido decreto.

N. 1.005,F-35 — Autuante, 'Agsnor
de Araujo; autuado, Adriano Fernandea
Gonzalez. --- A denominação de "fiscali-
zação especial", não decorre de qualquer
dispositivo legal, mas corresponde a uma
designação creada para regularidade do
serviço interno, afim de disLinguil-a da
fiscalização com'mum exercida pelos fun-
ccionarios nas zonas de sua jurisdicção.

Assim, tal deciaração constante dos au-
tos explica o facto de haver o fiscal fis-
calizado fóra da zona que lhe é destina-
da. Isto nenhum prejuizo tras ao inte-
ressado, desde que não obedecidas fiel-
mente todas as iornsas processuaes;

De accordo com o principio de direito
que estabelece "não haver nullidade
quando não ha prejuizo", e, não proce-
dendo a segunda allegação do parecer,
visto coroo o termo foi escripto pelo pro-
prio fiscal autuante, julgo procedente .o
termo de fls. 2. Imponho a multa de
sem mil reis (100$), minimo do art. 31
do decreto a, 22.033, de 29-10-32, por
infracção do art. 7° do referido decreto.

N. 1.051-F-35 —Autuante, Pedro Jos4
dos Santos; autuado, Joaquim da Costa
Macedo. — Não procedem as allegações
ia defesa. Imponho a murta de duzentos
mil reis (200$), 'nsinimo do art. 13 do
decreto n. 21.364, de 4-5-32, por infra-
cção cio art. 10 do referido decreto.

N. 3.380-F-34 — Autuante, Leonel
Cordeiro; autuada, Emitia Pacheco Ayro-
;a. .-- A informação do fiscal encarrega-
do de proceder á nova verificação, des-
Lróe as allegações da defesa. Imponho a
multa de duzentos mil réis (200$), Pre-
vista no art. 11 do decreto n. 23.696, de
1.-7-34, por infracção dos , arte. 1° e 10,
oaragTapho unico do referido decreto.

N. 3.379-F-34 — Autuante. Leonel
Cordeiro; autuada, Emitia Pacheco Ay-
rosa. — Em face da informacâo do fis-
cal encarregado de proceder á nova ve-
rificarão que destráe a defesa, julgo
procedente o termo de fls. 2. Imponho
a multa de cem mil reis (10081. minimo
do art. 31 do decreto n. 22.033, de 20 de
outubro de 1932, por infraceão do artigo
32, lettra A do referido decreto.

N. 1.070-F-35 — Autuante, João F.
Monteiro; autuado, Joaquim. Coelho. —
Não procedem as allegações da defesa.
Imponho a multa de duzentos mil réis
(200$), prevista no art. 31 do decreto
ri. 22.033, de 29-10-32, por infraccão do
art. 32, lettras A e B do referido de-
creto.

N. 1.006-F-35 — Autuante, Agenor
de Artorio; autuado, Adriano Fernandezz
Gonzalez. — A defesa confessa a infra-
ecan. Imponho a multa de cem mil réis
(100$), minimo do art.. 25 do jecreto nu-
merro 23.101, de 19-R-o3 nor infracção
do art. 7^ do referido tièrreto.

N. 1.n71-F 35 — Aiituante. .Tolo
Monteiro; autuado. Antonio Carvalho.—
Não procedem as allegaçõos da defesso A
firma autuada, é innumeras vezes rein-
cidente, já tendo sido varias vezes mul-
tada • no maximo. Imponho a multa de
um conto de réis (1:600$), prevista no
-srt. 15 do decreto n. 23.765, de 18-1-34,
por infracção do art. 16, lettra C do re-
ferido decreto.

N. 948-F-35 — Autuante, Pedro Jose
dos Santos; autuados, A. Rolo & Com.
Ltd. — Archive-se. •

N. f .083-F-35 —Autuante, Pedro José
dos Santos; autuados, Ascensão Santos
Cruz. -- Archive-se.
' N. I .000-F-35 -- Autuante, Aristides
Geornetra Motta; autuado, A, Lopes da
Cruz. — Archivese.

N.	 -- Autuante, Gso,aldo
de Azevedo Espinola; autuados, M. A.
Faustino & Con-ip.	 Ar.chive-se.

N. 936-F-35 — Autuante, F. Pires
Ferreira; autuado, Nathan Cohen. — Ar-
chive-se.

N. 1.038-F-35 — Autuante . Jose Ao-
ciolo de S; autuado, Antonio Marques
Fernandes. — Archive-se.

N. 893-1-35 — Autuante PeciroJo:se
dos Santos ;autuado, R. Paulo' . Archi-ve-se.

N. 883-F-35 — Autuante, Pedro Jsoe
dos Santos; autuado, S. Teixeira.— Ar-
chive-se.	 •

N. 894-F-35 — Autuante, Pedra José
dos Santos; autuados, A. Rocha Cardoso

Comp.— Arch iv e-se .
N. 1.112-F-35 — Autuante, Aristides

Geometra Moita; autuado, Panificação
Modelar Ltd. — Pelos mesmos motivos
já expostos em outros processos, cujo
parecer tem o mesmo teor, julgo pro-
cedente o termo de fls. 2. Imponho a
a multa de 500$° prevista no art. 31
dec. 33.033 de 29-10-32, por infracção
dos arts. 1° e 7° do referido dec.

N. 1.115-F-35 .- Autuante, Aristides
Geometra Motta; autuados, Castro sçf
Ribeiro. — Já tendo sido devidamente
esclarecido, no despacho do processo
1.005-F-35, o assumpto ventilado no
parecer cio inspector informante, julgo
procedente o termo de fls. 2. Imponho
a multa de 5000, prevista no a". 31
do dec. 22.033 de 29-10-32, por infra-
cção dos arts. I", 70 32, letra A do
referido dec.

N. 1.086-F-35 — Autuante, Paulo Pa-
checo Mazza; autudo, Lopes d'Almeida.
— A firma autuada não se defendeu.
Imponho a multa de 200$, mínimo do
art. 13 do dec. 21.364, de 4-5-32, por
infracção do art. 10 do referido dec.

N. 1.063-F-35 — Autuante, Amaury
Angra de Oliveira; autuaUO, Epita.cio
Fontes. — A firma autuada não se de-
fendeu. Imponho a multa de 200$,
prevista no art. 19 do dec. 22.979 de
24-7-33, por infracção dos arts. 16 e 17
do referido dec.

N. I.059-F-35 — Autuante, Oswaldo
de Azevedo Espindola; autuado, J. Pin-
to Ribeiro. — A firma autuada não se
defendeu. Imponho a multa de 20r)$,
prevista no art. 31 do dec. 22.033 de
29 , 10-32, por infracção do art. 8" do
referido dec.

N. I.124-F-35 — Autuante, Aristi-
des Geometra Motta; autuados, Neves éls
Braunier. — A firma autuada não ssi
defendeu. Imponho a multa de 200$,
prevista no art. 15 do dec. 23.766 de
18-1-34, por infracção do art. 16, letra
C do referido dec.	 .

N. 1 • ,008-P-35 — Autuante, João F.
Monteiro; autuado, Joaquim dos Anjos
Diégues. — A firma autuada não se
defendeu. Imponho a multa de 2008,
prevista no art. 26 do dec. 23.104 de
19-8-33, por infracção do art. 1' do re-
ferido dec.

N. 1.127-F-35 — Autuante, João F.
Monteiro; autuados, J. M. Maciel .5a
Comp. — Não procedem as allegações
da defesa. O documento de fls. 5, é',
gracioso. Imponho a multa de 'UNI,'
minimo do art. 1' do- dec.: 21.364 de
4-5-32, por infracção do:art. 1' do -re-o
ferido der.

N. 1.12.3-F-35 — Autuante, Aristides•
Geometra Moita; autuados, Neves St
Bivaer. — A firma autuada não se de-
fendeu. Imponho a multa de 200$

'
 pre-

vista no art. 15 do dec. 23.766 de
18-1-34, por infracção do art. 16, letra'
C do referido dec.

N. 1.060-F-35 -- Autuante, Ossvaldo
de Azevedo Espinola; autuado, Antonio;
Baptista Lopes. — A firma autuada não
se defendeu. Imponho a multa de 2-00S,
prevista no art. 31 do dec. 22.033 de.
29-10-32, por infracção dos arte. 1° e•
32, letra A do referido dec.

N. 1.130-1-35 Autuante, Carlos
Cavaco; autuados, .1. Baptista da Cruz do
Comp. — A firma autuada não se de-
fendeu. Imponho a multa de 200$, Pres.--
vista no art. 31 do dec. 22.033, de 29-
10-32, por infracção do art. 1° do re-

lendo dec.
N. 1.047-F-35 — Autuante, F.

res Ferreira; autuado, Majer Albroyt.
— A firma autuada não se defendeu.
Imponho a multa de 200$, prevista no•
art. 31 do dec. 22.033 de 29-10-32, por.
infracção dos arts. 1° e 32, letra A do:
referido dec.

N. 1.068-F-35 — Autuante, Assuero
E. de Macedo; autuada, Sitiger Sessing
Machine Cia. — A firma autuada não se
defendeu. Imponho a multa de 200$,
prevista no art. 31 do dec. 22.033 de•
20-10-32

'
 por infracção do art. 32,

tras A e 13 do referido dec.
N. 1.044-F-35 — Autuante, João da'

Rocha Porto; autuado, V. Calamelli.
Archive-se.

N. I.073-F-35 -- Autuante, E. Wan-:
derley; autuado, Antonio Vasques,
lei não cogita de empregados transito-:o•
rios, e sim diz claramente que nenhuma
empregado poderá exercer as suas
eções sem estar munido de sua carteira
profissional. Imponho a multa de reis
1:000$, de accordo com o art. 20 e -
prevista no art. 19 do decreto numero
22.979, de 24 de julho de 1933, por in-
fracção dos arts. 7 e 17 do referido
decreto.

N. 1.092-F-35 — Autuante, Pedras
José dos Santos; autuado, Adriano Fer-
nandes Gonzalez. — A defesa confirma
a infracção. Imponho a multa de 200$,
prevista no art. 31 do decreto numero
22.033, de 29 de outubro de 1932; por s
infracção dos arts. 1" e 32, letra a, de':
referido decreto.

N. 1.093,F-35 — Autuante, Pedro-•-
José dos Santos; autuado, Francisco Al- •
ves Ramalho. — Não procedem as alie-
gações da defesa: Imponho a multa de.
200$, prevista no art. 31 do decreto
n. 22.033, de 29 de outubro de 1932,
por infracção dos arte. 1° e 32, letra a,

do referido decreto.
N. 946-F-35, — Autuante, Pedro José' •

dos Santos; autuado, José Jacintho Pa-;
checo. — No dia em que foi lavrado o
termo, a firma não tinha convenção ho--;
mologada com seus empregados, o que
foi feito troa dias após. Imponho a !
multa de 1008, minimo do art. 31 do":
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decreto. n. de 29 de outubro de
1032, por infracção do art. i° do re-
ferido decreto.

N. 1.018-F-35 — Autuante, João Ba-
ptista de Carvalho França; autuados,
Tojeiro & Comp. — Pela informação
prestada pelo func,cionario encarregado
daS convenções, verifica-se a não pro-
dedencia da defesa. Imponho a multa
dc 200a,,prevista no art. 31 do decreto'
n. 22,033, de 29 de outubro 'de 1932.
por infeacçã,o doe arte. 1" e 32, letra, a,
tia referido decreto.

z ' N. 1 .057-F-35 — Autuante, Raul.
1 °bino; autuado, M. Barradas. — A fir-

ma autuada não se defendeu. Imponho
d,multa de 200$. prevista no art. 31 do
decreto- ri..• 22.033, de 29 de outubro de
1:932; por -infracção . do art. 32, letra b,
do referido decreto.

N.. 1.052-F-35 . — Autante, Pedro José
dos Santos; autuado, J. S. Loureiro. —
A firma autuada não se defendeu. Im-
ponho a. multa de 5008, prevista no ar-
tigo - 31 do decreto n. 22.033, de 1932,
por infracção dos arts. 1°, 10, paragra-
uelco, 16„ 31 ParagraPho • unico. e 44., do
referido decreto..

N. 4.118-F-35 — Autuante, João da
Bocha.. 'Porto; autuados, 'Oliveira Sc
Martins..— A firma autuada não se de-
fendeu. Imponho-a multa de 200$, pre-
vista no' art. : 31 do decreto n. 22.033,
de 29 de outubro de 1932 por infeacção
do-s. arts. 80 e 32, letra	 do referido
decreto.	 •

1.034-F-35 — Autuante, José de
Aievedo . Espinola; autuado, A. M. da

A firma autuada não se de-
fendeu. Imponho a multa de 200$, pre-
vista no art. 34 do decreto n. 22.033,
de..29 de outubro de 1932, por infracção
do art...32,i letra a, do. referido decreto.

N... 1.088-F-35 — Autuante, Paulo
Paohece Maria; autados, rua° Hochman
&S.-- Dikerman: — . A firma autuada não
se, defendeu. Imponho a multa de 200$,
prevista no art. 31 do decreto numero
22.033, dá 29 de outubro de 1932, por
in fracção do art. 32, ietras a e b, do
referido decreto.

1.009-F-35 — Autuante, P. Pires
Fárreire; autuado, •Manoel Piedras Mar-,
tinez. A firma autuada não , se de-
feedeu. Imponho a multa de 200, Mi-
nitri° do art. 13 do decreto n. 21.364,
de 4 de maio de 1932, por infracção do
art. 1°, do referido decreto.

N. — Autuante, , Pedro
José dos Santos; autuada, Panffienção
Todos . os Santos. — A defesa confessa
a 'infraceão. Imponho a multa de 500$,
prevista no art.: 28 do decreto n. 23.104,
de 19 de agosto de 1933, por infracção
dos arts. 10, 2°, 6°, 7° e 32, letra a, do
referido decreto.

N. 1.069-F-35 — Autuante, Asáuero
E. de -Macedo; autuado, J. N. Moraes.

A firma autuada não se "défendeii..
Imponho a multa de 1:000$, de accordo
com o -art. 20 e . prevista no art. 19' do
decreto ri. 22.979, de 24 de, julho de,
4933, por- infracção do art. 7° do refe-
rido. decreto.	 •

•N, •1.129-F-35 — Autuante, F. Pires
Ferreira; autuado. Rezende Rocha.
firma autuada não se defendeu. Impo-
nho a multa de 200$, prevista no artigo
31,. do- decreto n. 22.033, de 29 de ou-
tubro de 1932, por infracção dos artigos

e 32, letra b, do referido decreto.

,
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N. 1.121-F-35 — Autuante, Carlos
Linhares; autuados, Barbosa Albuquer-
que & Comp.	 Archive-se.

N. 1.103-F-35 — Autuante, Pedro
José dos Santos; autuado, Antonio Fer-
reira Alfonso.	 Archive-se.

N. 1.076-F-35 — Autuante, Raul Obi;
no; autuado, Manoel Barbosa. — Ar-
chive-se.

N. 4.013-F-35 — Autuante, Othone-
gildo Barbosa; autuada, a Companhia
Fabrica de Vidros & Cristaes do Brasil.

Arehive-se.
N. 713-F-35 — Autuante, Arlstides

Geemetra Motta; autuado, E. -S. Bran-
dão. — Archive-Se.

N. 1398-P-35 — Autuante, Pedro José
dos Santos; autuado, Francisco de Al-
meida. — Archive-se.

Conselho Nacional do Trabalho
Terceira secção

P. 11.624134 —. Vistos e relatados os
autos do processo de eleição e posse da
Junta Administrativa da Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões dos Empregados
das CompanhiasFerroviarias para o pe-
fiai() do 1935 a 1937;

Considerando que o Conselho Nacio-
nal do Trabalho, pelo accórdão de 27 de
dezembro ultimo, a fls. 36-37 deste
processo, annullou a eleição do presi-
dente da Junta Administrativa dessa
Caixa, na qual fera escolhido José Ben-
to Ribeiro Dantas. determinando nova
eleição a ser effectuadá comn a ~essa-
ria urgencia;

Considerando que do referido accór-
dão só caberia recurso para o ministro
do Trabalho, Industrie e Commercio,
nos termos da Cima b do art. 52 do de-
ereto n. 24.784, de 14 de jUlho de 1934,
caso não occorrente;

Considerando que, embora não decla-
ra esse decreto qual o effeito, do allu-
dido recurso, delia constando, entretan-
to, que o ministro do Trabalho, Indus-
trie e Commercio, fará a evocação do
Processo:

Vonsiderando que no caso presente
não consta a existencia da evocação;

Resolve o Conselho Nacional do Tra-
balho, reunido em sessão . plena, não
obstante a declaração de fls. 40, sem
prova, da interposição do recurso, que
oa membros da Junta Administrativa
procedam immediatamente á eleição do
respectivo presidente, na fórma ordena-
da pelo citado accórdão de 27 de dezem-
bro ultimo, por si o recurso apparacer
e for provido tomar-se-hhão as provi-
dencias de direito.

Rio de Janeiro 24 de janeiro de 1935.
._. Francisco Barbosa de Rezende, pre-
stdente. Gualter José Ferreira, re-
lator.

Fui presente, Geraldo' Augusto ,Faria
Baptista, procurador geral em exerci-
cio.

Instituto Nacional de Previdenela
•DESPACII0S. DO SR. PRESIDNNTS

Expediente de 4 de abril de 1935
Processos:
N. 5.934-35, requerente Arnaldo 'a-

bino de Mello; n. 5.939-35, requerente
Apollinario Augusto Maia, e n. 5.940-35,
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requerente Pedro Bispo dos Santos. —
Concedo as férias, na forma da lei e au-
torizo o pagamento das diariats a que ti=
ver direito o peticionario.

N. 6.120-35, requerente Moacyr , Gou-
véa de Macedo. — Em face do disposto
no paragrapho unico do art. 53 do de-
creto n. 24.563, de 1934, não pode ser
attendido o requerente. O Instituto' for-
necerá, querendo, ao interessado, certidão
das documentos em causa.

Emprestirnos;
N. 688 PernaMbeee, otratribninte

Francisco de Albuquerque Pajuaba
Neto. — Tratando-se do fdnecionario
diarista, que não tem /O Unos de 'afe-
ctivo exercido, indefiro o pedido.

N. 198 -- Espirite Santo, Contribuin-
te Pedro Pimenta Sobrinho.	 Não
sendo o requerente funcoionario
lado effeetivo e não tem 10 ermos de ef-
lectivo exercido, indefiro o pedido.

Inscripção a peoulio:
N. 52.971 — Contribuinte Jorge Go-

mes dos Santos. — Restitua-se a '1m-
pertencia de 208400.
' Habilitações a pectiliOs:
N. 1.746, contribuinte Erotides J084

da 'Silveira. — A' Contadoria, para di-
zer si consta o pagamento do pec.,•ulio.

•N. 2.051, contribuinte Mano2I Fran-
cisco de Souza. — A', Auditeria, para
dizer si foram cumpridas as . suas exiegencias de tis. .2.5 e 26.

N. 2.197, contribuinte Mario Martins
Lage. — Já tendo o requerente 1e fo-:
lhas 52, tomadd conhecimento do pro-
cesso, archive-se.

TRIBUNAL DE CONTAS
SXIMDISNTS DO BR. MINISTRO PRESIDENTE

Requerimentos deipaehados

Dia 8 de abri/ de 1935

Hermenegildo dos Santos Lobo, pro-
ctirador de Francisco Guimerães, _pe-
dindo certidão de tempo de serviço. —
Junte procuração.

Áureo de Avila Trindade, pedindo pro-
videncias no sentido de serem tomadas
as contas de Jovino Rodrigues Trindade,
ex-collector federal de Inconfidencia,
hoje, Coração de Jesus. — Junte certi-
dão narrativa do termo de Inventa-
riante.

- Sebastião de Holland* Cavalcanti, 2°
tenente d Exercito, pedindo uma cer-
tidão. — Dirija-se á autoridade com-petente.

Raul Moreira Fragoso, ex-i°
do Departamento Nacional de Estatistica,
pedindo certidão de tempo de serviço.—
Não se achando regularmente inutiliza-
das as estampilhas abaixo, pague o sup-
plicante a revalidação. de accordo com
o art. 50, § 1°

'
 lettra "a", do decreto nu-

mero 7.538, de 10 de novembro. de
1926.

Cincinato Gaivão Pereira Chaves, 2°
aliciai da Secretaria de Estado da Jus-
tiça e Negocies Interiores, pedindo cer-
tidão de tempo de serviço. — Pague o
supplicante novo sello.



4. Papel registro branco, 1'
qualidade, formato BE
com 36 kilos, resma de
500 fs., resma, 	

5. Papel apergaminhado azul
n. 65, form. BE, com
18 kilos, resma de 500
fls. resma

Pareci apergaminhado a-
marao n. 66, formato
BE com 18 kilos, res-
ma de 500 fs., resma,

• Papel apergaminhado ver-
de-claro 11. 67, formato
1311 com 18 kilos, res-
ina de 500 fs., resma.

s.' Papel apergarninhado rosa
claro n. 69, formato
EB com 18 kilos, res-
'na de 500 fs., resma.

10. Papel apergaminhado para
enveloppes. branco, 1'

qualidade, form. AA
30 kilos, resma de 500
fls . .. resma

11. Papel registro branco, 1'
Qualidade para livro.
forni. AA com 60

resma de 500 fls.
resina

15. Papei assetinado branco,
1' qualidade 64 grs.
por metro quadrado
C711 bObin .1 C0111 5.000
metros de rompi'. por
66 crus, de largura, bo-
bina

1.000 773000 77 :0003000

100 433400 4:340$000

100 43$400 4:3403000

100 433400 4:3403000

100 43$400 eefienoo

500 643200 32:100$000

250 1283400 32:1003000

200 4623000 02:4003000

250:960$000

Termo do contracto
— Requisição n.
reira & Comp. —
e Telegraphos:

23— Pedido n. 2— Empenho n. 5.171.
903.014-6 — Fornecedor: J. G. Pe-
Repartição: Departamento' dos Correios
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TERMOS DE CONTRACTO

MINISTERIO DN . FAZENOA

3omm1ssão Central de Compras do Governo Federal

Aos onze dias do mez de abril do anuo de mil rove-
centos e trinta e cinco, nesta Cidade do Rio de Janeiro, pe-
rante a Commissão Central de Compras do Governo Federal,
representada por seu director, Dr. Manoel Moreira da Fer-
zeca, compareceu a firma J. G. Pereira & Comp., estabele-
eida nesta praça, á rua Buenos Aires n. 192, inscripta no
Registro de Fornecedores do Govreno Federal, sob o n. 276,
eepresentada por seu socio, senhor Coriolano Celso de Gusmão,

por elle foi dito que pela firma se obrigava a fornecer ao
Governo 'Federal, represntado pela Commissão, nos termos do
decreto n. 119.587, de 14 de janeiro de 1931, os artigos
constantes deste termo, segundo o estipulado nas seguintes
clausulas:

Clausula primeira:

Item — Artigo — Unidade — Quantidade
	 Preço	 ira-

pertencia

(Duzentos e cincoenta contos, novecentos e.sessenta mil reis).
Clausula segunda:
A validade deste centrado depende de seu 'registro pelo

Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por
qualquer indemnisação no caso de ser denegado o registro.

Clausula terceira:
O material será entregue no prazo de 30 dias, contado do

registro do contracto pelo Tribunal de Contas, no Almexad.
fado do Departamento dos Correios e Telegraphoe, Rio de Ja-
neiro.

Clausula quarta:
Estão incluidas no preço, todas as despesas, até e col-

locação do material, no local determinado na clausula ter-
ceira.

Clausula quinta:
O pagamento será feito na séde da Commissão, medi-

ante declarações de recebimento e acceitação, assignadas por
autoridade competente, em virtude de cargo ou delegação;
será efrectuado em moeda corrente nacional, por conta da
verba 2, sub-consignação 10, do orçamento federal do Mi-
nisterio da Viação, para o exercido de 1935, tendo sido a
despesa empenhada e feita, na verba, a uecessaria deducçã.o.

Clausula sexta:
E' eleito o fóro federal desta Capital para as seçõeô que

decorrerem do presente contracto.
Clausula setima:
Obriga-se o fornecedor a notificar, por escripto, á Se-

cção de Expedição da Commissão, do dia, hora e loçal da
entrega, com a antecedencia necessaria ao exercicio do di-
reito, que a Commissão se reserva, de fiscalizar a qualidade
e a quantidade do material,

Clausula oitava:
No mesmo acto, pelo fornecedor são entregues á Com-

missão, os seguintes valores, em caução do fiel cumprimento
de cada uma das clausulas do presente contracto, ficando
convencionada a sua perda, em favor da Fazenda Nacienal,
em caso de infracção de qualquer das clausulas referidas, o
que determinará tambem a rescisão do contracto, a não ser
que a infracção seja deterrninade por motivo de força maior,
devidamente comprovado. Caução: Titulo n. 1.136, rperesen-
tado por vinte e cinco apolices da Divida Pubica Federal ao
portador, valor de 1:0003000 cada uma, 92.016-40, do decreto
n. 14.684, de 1924, com os coupons de 1935 e seguintes, e ti-
tulo ri. 110.363, da quantia de 96$000, em moeda corrente do
paiz, registradas na acta de recebimento de caução sob c. 353.
A acea recebeu o numero 33, em 10-4-35.

•Clausula nona:

Independentemente da pena contractual, acima estipu-
lada, fica convencionado que, se o fornecedor deixar de ef-
fectutar a entrega do material, no prazo e cond i eões estabele-
cidos, poderá a Commissáo adquirir, de terceiros, material
identico ou similar, correndo a differença de preços por
conta do fornecedor e cobravel por acção executiva.

Tendo ambos os contractantes manifestado o seu assen-
timento a todas as clausulas do presente contracto. foi elle
tomado por termo n. 23, fls. 49-50, do livro 17°, de Regis-
tro de Contractos da Commissão Central de Compras sendo
a primeira folha rubricada e a segunda assignada pelas par-
tes e testemunhas do acto.

Pela Commissão Central de Compras. Manoel Moreira do
Fonseca, director.— Approvado, por delegação do Sr. mi-
nistro da Fazenda, Otto Schilling. presidente.— Pelo forne-
cedor, 1. G. Pereira & Comp. — Testemunhas: Aristides Pe-
reira Leitão. — João de Souza Beis.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

Inspectoria Federal de Obras contra as Seceas

Secção Central
Termo de contracto celebrado entre o Governo Federal da

Republica dos Estados Unidos do Brasil e o engenheiro
civil Lohengten Aleira de Vasconeellos Chaves, para
prestar serviços profissionaes na Inspectoria Federal
de Obras contra as Seccas
Aos nove dias do mez de abril de mil novecentos e

trinta e cinco, presentes, na Secção Central da lnspectoria
Federal de Obras contra as • Seceas, á avenida Barão de Teffé

1.	 I
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numero sete, District° Federal, o respectivo encarregado do
expediente, engenheiro civil Francisco José da Costa Barros,
Por parte do Governo Federal da Republica dos Estados
,Unidas do ' Brasil, devidamente autorizado pelo senhor mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, conforme consta do officip
numero mil quinhentos e cincoenta e seis da Primeira Secção
da Directoria Geral de Contabilidade do dia seis de abril de
mil novecentos e trinta e cinco e o engenheiro civil Lohengrin
,Meira de Vasconcellos Chaves, representado pelo seu pro-
curador Paulino Lins de Vasconcellos Chaves, professor, bra-
sileiro, 'casado, residente nesta cidade, á rua Coelho Netto
numero quarenta e seis, conforme procuração que exhibiu e
fica archivada nesta secção, accordaram, tendo em vista a
minuta deste contracto previamente approvada pelo mesmo
senhor ministro, o seguinte:

Clausula primeira — A Inspectoria Federal de Obras
• contra as Seccas, em face do que estabelece o artigo qua-

renta e um do Regulamento approvado pelo decreto numero
dezenove mil setecentos e vinte e seis, de vinte de fevereiro
de mil novecentos e trinta e um, resolve Contractar o enge-
nheiro civil Lohengrin Moira de Vasconcellos Chaves, que,

• em seguida, será simplesmente denominado — contractante
--- para prestar serviços nos Estados do Nordeste comprehen-
didos desde o do Piauhy até o da Bahia.

Clausula segunda—O contractante, que elege o District°
Federal para seu domicilio legal, terá sede na região do ser-
viço que lhe fôr designada pelo inspector federal de Obras
contra as Seccas e obriga-se a executar todos os serviços que
lhe forem determinados pelo alludido inspector ou pelo chefe
de districto ou de commissão da Inspectoria, onde tenha de
servir por designação do mesmo inspector.

Clausula terceira —, O contractante ficará responsavel
na fôrma da legislação em vigor, pela guarda e conservação
dos bens e valores que receber para o desempenho de suas
funcções, indemnizando a Inspectoria pelo que se inutilizar
ou extraviar por culpa sua, durante a vigencia deste
contracto.

Clausula quarta — O contractante perceberá, cena° re-
muneração de seus serviços, a mensalidade de deus contos
de reis (2:0008000), a partir da data do registro deste
contracto pelo Tribunal de Contas; terá direito á passagem e
traMporte•de sua bagagem quando viajar em objecto de ser-
viço, e, erri caso 'de molestiá, gosará licenças de conformidade
com o estabelecido para os • funccionarias publicós. federaes.

Clausula quinta — O presente °entreato terá duração
desde a data do registro, a que se refere a clausula quarta,
até o dia trinta e um de dezembro do corrente anno, não se
responsabilizando o Governo por , indemnização alguma, si -o
registro fôr. denegado.

Clausula sexta — Este contradó poderá ser rescindido,
em quãlquer época, por iniciativa do Governo, sem direito a
qualquer reclamação ou indemnização,- caso se tornem dos-
neeessarias os serviços do contractante, ou si, por sua delibe-
ração este não quizer continuar com o serviço.
• Clausula setima — A despesa com a - Mensalidade do COR-

tractante correrá por conta da consignação "Pessoal", sub-con-
signação numero dous, alinea b, verba oitava, Inspectoria
Federal de Obras contra as Seccas, do orçamento da Despesa
Geral da Republica dos Estados Unidos do Brasil para o exer-
cido' de niil novecentos e trinta e cinco, já tendo sido feito
O respectivo empenho na Thesouraria desta repartição.

•Clausula oitava. — Durante a vigentia deste contracto
não poderá o contractante exercer outra funcção remunerada
pelos cofres federaes, estaduaes ou municipaes, sob pena de
ser .eate immediatamente rescindido.

Clausula nona — O presente termo está isento de paga-
mento do sello proporcional, cobrando-se apenas a taxa de
duzentos réis por linha, de accordo com o vigente regulamento
do sello. E para firmeza, e validade do que acima fica esti-
pulado, lavrou-se, em livro especialmente destinado a este.
fira e que contém as formalidades exigidas no artigo sete-
centos e oitenta e tres do 'Regulamento Geral de Contabilidade
da 'União, este termo, que, lido, conferido e achado conforme,
segue • assignado 'pelas partes contradantes já mencionadas,
pelas testemunhas Joaquim. Fruotuoao pereira Guimarães g

Francisco Guimarães Ferreira, funecionarios desta imputa-
ria, e por ruim, Edgard Dias de Moura, desenhista, de segunda
classe tia Inspectoria Federal de Obras contra as Secou, que o
escrevi.

Rio de Janeiro, nove de abril de mil novecentoe e trinta
e cinco. — Francisco José da Costa Barros, — Por procura-
ção, Paulino Lins de Vasconcellos Chaves. — COM testemu-
nhas: Joaquim Fructuoso Pereira Guimarães, primeiro
pturario.	 Francisco Guimarães Ferereira, segundo eseri-
Aturado. —,h'dgard Dias de Moura, desenhista de segunda
classe. Estavam °Miadas e devidamente inutilizadas duas es-
tampilhas federaes no valor total de vinte e deus mil réis
(228000), bem como um sello de Educação e Sande, no valor
de duzentos réis ($200). — Está conforme. k.4ar4 Dias de
Moura, desenhista de segunda classe. — Visto. Ci. í'igasira,
secretario da Inspectoria Federal de Obras contra as Seceas.

Termo de contracto celebrado entre o Governo Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brasil e à engenheiro
civil Rodrigo D'Orsi Sobrinho, para prestar serviços pro-
fissionaes na Inspectoria Federal do Obrac contra as
Secas

Aos nove dias do mez de abril de mi/ novecentos e trinta
e cinco, presentes, na Secção Central da Inspeeteria Federal
de Obras contra as Seccas, á avenida Barão de Teffé numero
sete, District° Federal, o respectivo encarregado do expedien-
te, engenheiro civil Francisco José da Costa Barros, Por parte
do Governo Federal da Republica dos Estados Unidas do Brasil.
devidamente autorizado pelo senhor ministro da Viação e
Obras Publicas, conforme consta do officio numero MO qui

-nhentos e cincoenta e seis, da Primeira Sução da Directoria
Geral de Contabilidade, do dia seis de abril de mil novecentos
e trinta e cinco e o engenheiro civil Rodrigo D'Orsi Sobrinho,
representado, pelo seu procurador Eduardo D'Orsi, commer.
ciente, de nacionalidade italiana, casado, residente nesta ci-
dade, á rua Gonçalves Dias numero trinta e eineo. conforme
procuração que exhibiu e fica archivada nesta- secção, accor-
darem, tendo em vista a minuta deste contracto previamente
approvada pelo mesmo senhor ministro, o seguinte:

Clausula primeira — A Inspectoria Federal da Obras con-
tra as Seccas, em face do que estabelece o artigo quarenta e
um, do regulamento approvado pelo decreto numero dezenove
mil setecentos e vinte e seis, de vinte de fevereiro de mil
noveoenots e trinta e um, resolve contractar o engenheiro civil
Rodrigo D'Orsi Sobrinho, que, em seguida, será simplesmente
denominado contractante, para prestar serviços nos Estados •
do Nordeste comprehendidos desde o do Pianhy até o da
Bebia.

Clausula segunda — O contractante, que elege o District°
Federal para seu domicilio legal, terá sede na região do ser-
viço- que lhe fôr designada pelo inspector federal de Obras
contra as Seocas e obriga-se a executar todos os serviços de
estudos e obras que lhe forem determinados peio alludido
inspector ou pelo chefe de districto ou de comrnissão da . i llePe-
ctoria, onde tenha de servir por designação do mamo ins-
pector.

Clausula terceira — O contrastante ficará .resporiaavel,
na fórma da legislação em vigor, pela guarda e conservação
dos bens e valores que receber para o desempenho de mas
mijes, indemnizando á inspectoria pelo que se inutilizar ou
extraviar por culpa sua durante a vigenela deste contracto.

Clausula quarta — O contractante perceberá, 01110, remu-
neração de seus serviços, a mensalidade de dOUS contos de
réis (2:0008000), a partir da data do registro deste centrado
pelo Tribunal de Contas; terá direite á passagem, e transporte
de sua bagagem quando viajar em objecto do cerviço, e, em
caso de naolestia, gozará licenças de conformidade ooni o es-
tabelecido para os finiccionarios publioos federa-cc.

Clausula quinta — O presente contracto terá duração
desde a data do registro, a que se refere a clausula quarta,
até o dia trinta e tun de dezembro do corrente a rmo, não se
responsabilizando o Governo por indemnização alguma si o
registro fôr denegado.

,	 Clausula sexta — Este contracto poderá ser resciodido,
ent qualquer época, por iniciativa do Governo, sem direito a
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aualquer reclamaçtio ou indemnização, caso se tornem desne-
sessarios os aerviços do contractante, ou si, por sua delibera-

o este não quizer continuar com o serviço.
Clausula setima — A despoza com a mensalidade do con-

aectante correrá por conta da consignação "Pessoal", sub-con-
signeção numero dous, alinea b, verba oitava, "Inspectoria Fe-
lera' de Obras contra as Seceas", do orçamento da despeza
eeral da Republica dos Estados Unidos do Brasil, para o exer-
;nele de mil novecentos e trinta e cinco, já lendo sido feito o
respectivo empenho na escripturação da thesouraria desta
eepartição.

Claueula oitava — Durante a vigencia deste contracto não
loderá o contractante exercer outra rimei° remunerada pelos
ofres federaes, estaduaes ou muaicipaes, sob pena de ser este

immediatamente rescindido.
Clausula nona — O presente termo está isento de paga-

mento do sello proporcional, cobrando-se apenas a taxa de do-
eentos reis por linha, de accórdo com o vigente regulamento
do sello. E para firmeza e validade do que acima fica estipu-
lado, lavrou-se, em livro especialmente destinado a este fim
a que contém as formalidades exigidas no artigo setecentos
a oitenta e tres do Regulamento Geral de Contabilidade da
União, este termo, que, lido, conferido e achado conforme,
legue assignado pelas partes contractantes já mencionadas,
belas testemunhas Joaquim Frtictuoso Pereira Guimarães e
Pranciseo Guimarães Ferreira, funccionarios desta inspecto-
ria, e • por mim, Edgard Dias de Moura, desenhista de segunda
classe da Inspectoria Federal de Obras contra as Seccas, que
o escrevi. Rio de Janeiro, nove de abril de mil novecentos e
trinta e cinco. — Francisco José da Costa Barros. — Por pro-
curação, Eduardo D'Orsi. Como testemunhas: Joaquim Fru-

tuoso Pereira Guimarães. 1 0 escripturario. — Francisco Gui-
marães Ferreira, 20 escripturario. — E'dgard Dias de Moura,
Sesenhista de segunda classe. Estavam cotizadas e devidamente
'Inutilizadas duas estampilhas federaes.no valor total de vinte
e deus mil réis (22$000), bem como um sello de Educação e
fflaude no valor de duzentos reis (200). Está conforme.
Edgard Dias de Moura, desenhista de 2' classe. Visto. —
Cl. Figiteira, secretariO da Inspectoria Federal de Obras contra
es Seccae.

ALINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA
E COMERCIO

'Termo de contracto celebrado entre a Directoria Geral do
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitali-
zação, do Ministerio do Trabalho, Industrie e Cominar-
cio, e a Sociedade Anonyma "A Noite", para locação das
salas numeras oitocentos e dez (810) a oitocentos e de-

zenove (819) do oitavo (80) pavimento do edifi-

eio sito á praça Maná . numero sete -(7), nesta capital,

onde' se installará a mesma directoria

Aos oito (8) dias do mez de abril do anuo de mil nove-
centos e trinta e cinco, presentes na Directoria Geral do De-
partamentee Nacional de Seguros Privados e Capitalização,
eio Ministerio do Trabalho, Industrie e Commercio, á rua
Luiz de Camekes numero sessenta e oito (68), pavimento ter-
reo, o bacharel Edmundo Perry, director geral do mesmo
arepartaineie .1, devidamente autorizado pelo Exmo. Sr. mi-
nistro do Trabalho, Industrie e 'Commercio, e os senhores
'Vasco Lima e Eugenio Docisworth, respectivamente dire-
ctores gerente • e thesoureiro e corno taes representantes le-
gaes da Sociedade Anonyma "A Noite", com sede nesta capi-
tal, contrai:dam em presença das testemunhas que este assi-
gnam o seguinte: — A Sociedade Anonyrna "A Noite". sidra
em deante chamada a locadora, domiciliada nesta cidade,
Colo (sxistencia legal e observando o disposto no decreto nu-
mero vinte mil duzentos e noventa e um (20.291), de doze
,l de agosto de mil novecentos e trinta e um (1931), con-
/*urine Iti documentos que exhibiu constantes do processo
protorollado nesta directoria sob numero cincoenta e sete —
M — de mil novecentos e trinta e cinco (57-M-1935), e na
Secretaria de Estado deste Ministerio sob numero tres mil
'itocentos e setenta,e sete 3.877) de mil novecentos e trinta

e cinco (1935), dá em locação á Directoria Geral do Depar-
tama nto Nacional de Segurou Privados -e Gapitalizeoão, re-

partição subordinada ao Ministerio do Trabalho, Industrie e
Commercio, de accórdo com os decretos numeres vinte e
quatro mil setecentos e oitenta e dois (24.782) e vinte a
quatro mil setecentos e oitenta e tres (24.783), de quatorze
(14) de julho de mil novecentos e trinta e quatro (1934), e
ibera em deante designada a locataria, pare installaçao de
seus ser los, as salas de numeres oitocentos e dez (810) a
oitocentos e desenove (819) do oitavo (8 0 ) pravimento
predio de sua propriedade á praça Maná numero sete ,7),
nesta cidade, livres ai desembaraçados de qualquer onus, me-
diante as seguintes condições:

Primeira — O prazo da locação começará no dia Mime-
diato áquelie em que este' contracto Mr registrado pelo Tri-
bunal de Contas e terminará .no ultimo dia do mez de feve-
reiro de mil novecentos e trinta e seis(1936), ficando assim
estabelecido que o arrendamento em nenhum caso começará
a vigorar senão depois do referido registro.

Segunda — O aluguel mucosa! será. de tres contos de réis
(Rs. 3:000$0‘30), cujo pagamento se effectuará por mez
vencido no Thesouro Nacinonal á vista das respectivas con-
tas devidamente processadas.

Terceira — A localaria pagará á locadora as despesas de
luz e energia electrieas e gaz que consumir, conforme a ve-
rificação pelos medidores correspondentes ás salas locadas.

Quarta — Correrão lambem por conta da locataria to-
das as despesas d-6 obras e bemfeitorias que, durante a vi-
gencia deste contracto, julgue necessarias ás suas installa--
ções e serviços, para o que poderá fazer, mediante comum-
nicação á locadora, as ditas obras e bemfeitorias que C011-
vennam aos seus serviços na arca locada, desde que não pre-
judiquem as divisões das salas e dos pavimentos, salvo se
autorizada expressamente pela locadora.

Quinta — A locataria providenciará para que se man-
tenha a arca locada em perfeitas condições de conservação,
hygiene e asseio, permittindo á locadora a mais plena fisca-
lização nesse sentido.

Sexta — Ficarão a cargo da locadora os reparos de coo-
servaçao, inclusive das installações sanitarias e de agua, luz
e entvgia electricas e gaz.

Setima — A locataria não poderá transferir o presente
contracto sem expressa autorização da locadora.

Oitava — As partes contractantes ficarão obrigadas á
prorogação do presente centrado por um atino, mediante o
preenchimento das formalidades legaes, si até dois mezos
antes da data da sua expiração, não fiiir dada communicação,
por escripto, de um dos contractantes ao -outro em sentido
contrario.

Nona — Todos os impostos existentes e os que vierem a
ser lançados sobre as salas locadas, sejam federaes ou muni-
cipaes, serão pagos pela locadora, bem como os devidos por
este contracto.

Decima — Õ presente contracto poderá ser rescindido,
independentemente de interpellauão judicial ou extrajudi-
cial, no caso de infracção de qualquer das suas clausulas,
respondendo a parte inadimplente pelos prejuizos causados á
outra.

Undecima — As partes oontractantes declaram eleger o
faro desta cidade para responder pelas obrigações deste con-
tracto.

Duodecima — No caso de alienação do immovel a que
pertencem as salas locadas, o novo proprietario ficará obri-
gado a respeitar o presente contracto.

Decima terceira — A locadora se obriga a entregar á
locateria, logo que resgistrado este contracto pelo Tribunal
de Contas, as salas locadas perfeitamente limpas e conser-
vadas, com todas as suas dependencias nas mesmas condições
inclusive as installações sanitarias e as de agua, gaz e luz
e energia electricas.

Decima quarta — A despesa com os alugueres devidos
por força deste contracto correrá por conta da verba oitava
(8') do Ministerio do Trabalho, Industrie e Commercio —
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização
— Consknação — Material — Sub-consignação — Alu-
guel de casa para a Directoria Geral, conforme a lei numero
cinco (5), de vinte e um (21) de novembro de mil novecen-
tos e trinta e quatro (1934), artigo oitavo (8 0) e nos exer-
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cicios subsequentes correrão por conta dos creditos cons-
tantes das res pectivas leis. orçamentarias.

Decima quinta — Para satisfação das despesas de alu-
gueres do presente contracto no corrente exerc,cio foi feito
o empenho global numero oito (8) de seis (6) de abril de
mil novecentos e trinta e cinco (1935) na importancia total
de vinte e sete contos de réis (27:0008000) que foi deduzida
do respectivo credito.

Decima sexta — O sello proporcional correspondente ao
presente contracto, na importancia de noventa e nove mil
réis (9998000), conforme a tabello A do decreto numero de-
zesete mil quinhentos e trinta e oito (17.538), de dez (10)
de novembro de mil novecentos e vinte e seis (1926) com-
binado com o decreto numero dezenove mil quinhentos e
cinconta (19.550) de trinta e um (31) de dezembro de mil
novecentos e trinta (1930), é cobrado em estampilhas fe-
deraes a ser pago pela locadora no acto da assignatura oeste.

Decima setima — O presente contracto só produzirá ef-
feito depois de registrado pelo Tribunal de Contas, não se
responsabilizando a União por indemnização alguma si (.
mesmo Tribuna denegar-lhe o respectivo registro. A loca-
dora exhibiu os documentos comprobatorios do pagamento
dos impostos devidos sobre o predio referido neste contracto
que são: — Talão numero doze mil quinhentos e cincoenta
e um (12.551), da Recebedoria do Districto Federal, com-
provando o pagamento ,no exercido de mil novecentos e trin-
ta e quatro (1934) do consumo dagua por hydrometro: ta-
lão numero quatro Mil e sessenta e dois (4.062) da Rece-
bedoria do Districto Federal, comprovando o pagamento da
taxa de saneamento, em mil novecentos e trinta e quatro

_
• (1934); talão numero zero zero cinco mil setecentos e cin..
coente e um (005.751) da Prefeitura do Distrieto Federal,
comprovando o pagamento do impostol predial do segunde
(2°) semestre de mil novecentos e trinta e quatro (1934),
bei» como comprovou o pagamento do imposto ue industrias
e profissões no primeiro (1°) semestre de mil uovecentos
trinta e cinco . (1935), conforme talão numero onze niil . oito-
entos e setenta e cinco (11.875.) da Recebedoria do Diso

trim.° Federal. E por estarem as partes 'contractantes de . ae-
córdo com „ ajustado, eu Manoel Hortulano Álcoforado
mi, segundo official da Directoria Geral do bepartamente
Nacional de Seguros Privados e Capitalização, lavrei o pre-
sente contracto aos oito dias do mei de abril de mil, nove-
centos e trinta e, cinco (1935), no livro especial de termos de
contractos, contendo as formalidades exigidas pelo artige
setecentos e oitenta e tres (783) do decreto numero quinze
mil setecentos eoitenta e ires (15.783) de oito (8) , de no-.
vembro de mil novecentos e vinte e dois (1922), o miai de-
pois de lido é achado conforme é assignado pelos contra.
amantes e pelas 'testemunhas presentes. Sobre estampilhas
federees do valor de noventa e nove mil réis (998000) e 'nu
sello deeducação do valor de duzentos róis ($200), estava
datado e assignado como se segue. Rio de Janeiro, oito de
abril de mil novecentos .e trinta e cinco. — Edmundo Perry,
-sela Sociedade Anonyma."A — Vasco 1.1ma. — E.
Dodsworth. — Testemunhas: Alvaro Caldas. ---• Manoel
Teixeira GoMes.,— Confere com o original. Secretaria Ge-
cal do Departamento Nacional de Seguros Privados ë CaPi-
talizacão,. em 8 de abril de 1935. — D. Corrêa., 3° °Meial.
— Visto. J. P. Machado, 1° official, -pelo secretario geral.

NOTICIAM°
O Sr. Dr. Getulio Vargas, Presidente

da Republica, recebeu os seguintes te-
legrammas:

Recife, 9 Presidente Getulio Var
gas — Rio — Tenho a honra de com-
municar a Vossencia que a Assembléa

Estadual Constituinte elegeu em sessão
de hoje o Dr. Carlos de Lima Cavai-
canil, governador deste Estado. Respei-
tosas saudações. — Andrade Bezerra,

presidente da Assembléa Constituinte
de Pernambuco.

Rio, 9 — Presidente Getulio Vargas
— Rio — Acaba de realizar a Directe-
ria do Domini() da Unia° a assinatura

do termo de entrega do terreno destis.
nado ao futuro edificio da Faculdade
de Direito. Em nome da mocidade uni-.
versitaria, congratulo-me com o nosso
grande .. Presidente, pelo auspicioso
acontecimento, resultado immediato do

apoio que deu á nossa grande causa.
lisspeitosas saudações. — Geraldo Mas-
carenhas Silva, presidente do Directoria!
Contrai de Estudantes.
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Abril de 19.35

Minister/o da Vinil° e Obro Publico -Departamento de Aeronautlea Civil -Boletim Mario do instituto de Meteorologia
Mo de janeiro-E, Ui do Brasil -Em 10 de abril de 1935

Previsões oara o oeriodo das 18 horas do did 10 Is 18 horas do dia 11
District° Federal e lilictheroy - Tempo: Instarei com chuvas, passando a bom com nebulosidade. Temperatura. EStavel:

á noite e em elevação de dia. Ventos: De sul a léste, frescos.
Estado do Rio de janeiro - Tempo: Instaval com chuvas, passando a bom com nebulosidade, salvo a téste, onde será instava/

com chuvas, durante todo o penedo. Temperatura: Estarei á noite e em elevação de dia.
Estados do Sul Tempo: Melhorará até Paraná e bom nublado nos demais Estados. Temperatura: Estavel á noite e em

elevação de dia. Ventos: De suéste a nordéste, frescos.
Synoos w llIPO KCOrrt110 ao imp ricto Federal das 14 horas do dia 9 is 14 horas lo dia 10

O tempo foi ameaçador com chuvas fracas hontem e instavai hoje, com chuvas fracas, pela madrugada. A temperatura foi
estava'. As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do District° Federal, foram: maxima 24.2 e mínima 18.0 e as

•te np.tratwas extremas registralas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram: maxima: 23.2 e mini= 18.0
• respectivamente, ás 10 horas e 40 minutos e á O h. e 10 minutos. Os ventos predominaram do norte, fracos, tendo havido periodos

de calmaria.

Observações realizadas a - IlOraS de 12 h. de OreenivIcitt
no dia 10 de abril de 1935 Observações das 24 horas procedentes

•
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Observações das 24 horas precedentes
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Montevideo ...... 65.8 -2.2 13 1 NE 2 5b 1
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A temperatura maZima verlikou-se em liabaianinha e Guarablra .com 33' C.

A temperatura minium verificou.se em Xanxerè com 4° C.

Observações - Estado do céo ; em deelmos de céo encoberto : de 0, totalmente limpo • a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, bom após perturbação ; 1, incerto ou instável ; A, ameaçador; •
M, mão. Phenomenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ; C:, chuviscos; UO nevoa secca;	 nevoeiro; â: granizo ; is. trovoadas
com telampagos; < relampagos;	 ventania; 	  orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; lis, halo solar ; es, coroa solar ; c/, coroa
lunar ; ai, arco íris.

Os indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. A intensidade dos phenornenos é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a 0°C, no nível do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
despacho tetegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes.

Synopse do tempo oceorrido em todo o paia das 9 horas do did 9 ta J horas do did 10

Zona Norte - Não é feita a synopse, por deficiencla de informações meteorologicas.
Zona Centro -- Nas 24 horas o m r n foi bom em Matto Grosso e ameaçador com chuvas asparam nos demais Estados. A's-

9 hora., hoje, continuava bom em Matto Grosso e incerto nos demais Estados. tt temperatura soffreu ascensão em Alado Grosso e foi
estavel nos demais Estados. Os ventos leram variaveis e frescos.

Zona Su , - Nas 24 horas o tempo decorreu instava/ com chuvas esparsas em S. Paulo e bom nos demais Estados. A's 9 horas,
hoje, o tempo era, em geral, bom. A temperatura foi, em geral, estavel. Os ventoá sopraram de snl a leste, t, aços'.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rède meteorologica recebida até ás 14 horas.
Descriminação das zonas - Zona Norte Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, •

Parahyba, Pernambuco, Alagóas, Sergipe e Bahia. Zona Centro - Estados : Minas Gemes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santo
e Rio de Janeiro. Zona Sul - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.



Metade:

1
HoraEstações

1 
1.500	 2.000	 3.000 1 4.000 I 3.000	 Maxima200 500	 •1.

Fernando Noronha .... 1e.00
Quixeramobim (X)..... 9.a•
Nata' (XX) 	 9.34
Olinda .	 	  9.3
Maceió (X) 	 9.3
S. Salvador (X) 	 9.3
Cuyabá (X %). 	 7.3
Caravelias	 aX 	 9.3
Bailo Hor i zonte,..,, 	 9.3
Victoria (XX) 	 9.3
Campos (XX) 	 9.3.
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro 	 13.00
Rio de Janeiro (0) (x.
Santos .... 	 .... J.:3k
Curityba (XX) 	 9.3(
Florianopolis (XX) 	 9.3(
Porto Alegre (X) 	 9.3

4.600 me.

1.503 ms.

1 651)ms.

1 650 ms.
1 5J0 ms.

1.650 nas.

E 2 ENE 2 NE 4

SE 5 SE 2 SE 8
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Serviço hydrometrico - Serviço de aguas do Ministerio	 Agricultura
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Bacia Amayonica - Dia 9

Esperança 	
S. P. Olivença.. a. • .........
Fonte Bõa	 	 ...
Teffé 	 . .•...• • • •
Mantios 	 ... 	
Porto Velho(X) 	
Itacotiara 	  

Rio São Francisco-Dfa 10
eirapóra 	
ato Franci co 	
diluam (X) 	 •u•.
drinhantid 	 •• • n• •• n• •

.tio Branco (X) 	 	
Barra do	 Urande (X).
t<emanst (X) 	 .... .
()azeito
uabrobó 	  

Rio itaiahy-Assú ••••n Dt.. 10
Barraca( (X) 	
Faio (X) 	
Rio do Nu, (X) 	
:lama •	 • ••• • •••••• n • • .• • •
subida (X)	 ......
Acwidat	 ,X). . 	
ndaydi (X) 	

Pa.isu	 u.)( X)	

Parindo!' (X)., 	
Obidos (
Santarém X) 	
P. Nacional 	
Carolina 	
BOa Vista (X).... 	  ..
Imperatriz (X) 	 •
Conceição do Araguaya 	

9.10

0.32

-0.41

- 05

(X)•.••••••..
Piranhas	 X	 .......
oroprla 	 .. 441.11ms•••

Rio	 Par iiivisa	 do	 Sul
Dia 10

Guararem,- (X)... ... 	 •
dcarehy 	 ..

285

•
Lia$ Par (X ) .1,81C e• • •	 ..... ••

n Ibota (X). 	 •
Rio Belmonte pardo

Dt a 10;

ArdSsUaby (X) 	
Barra Pontal	 	
¡Nuga 	
itaobitn

2.4
3.08 all.u3

Cruzeiro do Sul (X) 	 Laçapava 	 1.8 -030 Sao Pedro (X) 	
S. Fel ifnie tX). ... 	 se • ••
Rio Branco (A), 	
Labréa (X) 	

Pindamonbangaba 	
(luaratinguetá 	
Rezende 	

2.6
2.72
0.90

0,02
0„ul

-O. 4
Bacia Paraná Paraguay

Dia 9
S. Gabriel 	  5.69 0.07 ...arra Mansa...* 	 2.,2 -)	 4 Tres Lagbas... 	 5.5"`
liumaytá (X)...... .......... Jarra do Pirahy ........ 2.00 0.09 Presid. Epitaclo 	 6.31 .0.03
Maltes (X) 	 Parallyba do Sul 	 135 Guayara (X) 	
Major Amarante (X) ..... Anta 	  1 82 0.0 Porto Mendes (X).. 	
Itaituba (X) 	
Arumauduba..... 	
Alta Mira	 .........

428 0.08
Porto Novo 	
São Men* 	
Campos	

1 40
.10

7.90

0.

0.0

Foz IgnassU (X) 	  4015••••
Cuyabg	......
S. Luiz 'Catares

6.2 .n•••

Corumeã (X)	

Estado e tendencia das aguas dos cios
Bacia Arnazonlca, dia 9 - Em decanto em São Paulo de OliVença, P. Nacional e C. do Araguaya. Em ascensão ein Teffé,

S. Gabriel, Manaos e Arumanduba. dto São FranclSco, dia 10 - Continuará eul ascensio em o curso Itto Pira/liba to •41:1, dia 70
- Ficará mais ou menos estacionaria em todoo curso Rio italahp-Assú, dia 10 - Não é feita a synopse por falta de informações.
Rios Belmonte Pardo. dia 10 Continuará em declinio em todo o curso Bacia Paraná Paraguay, dia 9 - EM ostensão em Posadas
e Correntes. Em declidio em Presidente Epitacio. Estacionario em Rosario.

Sondagens aereologieas por meio de baRies piloto

(X) indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) indica que a sondagem das 7 hs. foi realizada no C. dos Affonsos e a das 21 hs. da vespera, no Observatorio Meteorologia°.
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Livro

78174-4
11070
11357

51057
41036
1722

21778
21221
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101950
41659
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Alfandega do Rio . de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita •do dia:
10 de abril de 1934 	
10 de abril de 1935 	

Receita mensal,
De 1 de abril a 10 de abril de 1935 	
De 1 de abril a 10 de abril de 1934 	

Diferença da receita arrecadada para mais
em 1935 	
Receita global:

De 2 de janeiro a 10 de abril de 1935 	
De 2 de janeiro a 10 de abril de 1934 	

Differenç a - da-receita arrecadada para mais
em 1935 	   

Importmmias

• Fan papel

1.265:3721100
2.316:0271100

19.003:8631600
14.388:7481600

4.615 :1151000

115.029:8361200
100.925:1901900

14104:6451300

Sexta-feira 12
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RENDAS PRIMAS
Recebedoria do District° Federal

Comparação da renda
Geral	 Exclusive de-

positas
Arrecadada de 1 a 1.0 de

abril	 de	 1935 	 9.115:3511700 8.175:3111000
Em 11 de abril de 935 	 721:5811700 720:3741800

Total 	 9.836:9331400 8.895:6851800
Em igual penedo de 1934 7.655:4821400 7.324:8861300

Differença para mais em
1935 	 2.181:4511000 1.570:7991500

Arrecadada de 2 de janeiro
a 11 de abril de	 1935 85.640:4191600 83.157:2611100

Em igual periodo de 1934 73.441:8001200 70.926 :1201500

Differença para mais	 em
1935 	 12.198 :6191400 12.231:1401600

••••n•••n•
Recebedoria Federal em São Pault

BOLETIM N. 8
COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 8 de abril de 1935
	

4.945:7521700
Em 9. de abril de 1935 	

	
1.236:4341700

Total 	
	

6.182:1871400
Em igual periodo de 1934 	

	
4.633:3430400

Differença para mais. em 1935 	
	

1.548:8441000

PARTE COMERCIAI
CANiAllA SYNDICAL

Cotac8es offitlaes de cambio e titulas risadas pela Camara S.vn-
dica' dos Corretores de Fundos Publicas da Capital Federal

Pracasr.

Londres
Sobre Paris 	
Sobre Italia 	
Sobre Al lemanha :

Reichsmark 	
Regisermark 	

Sobre Portugal 	
Sobre Belgica:

, Papel 	
Ouro 	

Sobre Ilespanha 	
Sobre Suissa. . 	
Sobre Suecia 	
Sobre Noruega
Sobre Dinamarca.
Sobre Syria e Palestina 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	
Sobre Nova-York 	
Sobre Montevidéo 	
Sobre Buenos Aires:

Peso papel 	
Peso ouro 	

Sobre Holanda 	
Sobre Japão 	
Sobre Rumania 	
Sobre Canadá
Sobre Austria 	
Sobre Chile 	

Moedas
Libra esterlina (papel) 	

Franco (tPaPel) 	
Peso argentino (papel) 	
Lira •(papel) 	
Reicheamark (parta) 	
Franco suisso (papel) 	
Peso uruguayo (papel) 	
Zloty (papel) 	
Dallar. (papei) 	
Escudo (PaP00 	
Reichsmark (papel) 	
Peseta (papel) 	
Lira (prata) 	
Franco belga (papel) 	
Shil/ing Austria (papel) 	

Bolsa
Apolices:

Arrecadada de 2 de janeiro a 9 de abril
de 1935 	 -

Em igual periodo de 1934 	

1)ifferença para mais em 1935 	

63.060:2381500
53.736:9471300

9.323 :2911200

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPOSITOS

Arrecadada de 1a 8 de abril de 1935 	 	 4.936:0281700
Em 9 de abril de 1935... .. 	 	 1.224:8891100

•-- Total 	
	

6.160•917$800

.Em igual perlado de 1934 	
	

4_618:0781400

Differenca para mais em 1935 	
	

1.542:8391400

781112
11064
41150
11335

• 51875
51144

• 61383
31050

161219
1725

• 58984
21240
11320
$577

21942

• Uniformizadas de 1:0001000, 5 % 	 	 8278000
Diversas emissões de 1:0001000, 5 %. nem 	  8261000
Diversas emissões de 1:0001000, 5 %, port . 	 	 	 83/1000
Obrigações do Tbesouro Nacional de 1:0001, .7 %

(1921) 	  1:0001000
Obrigações do Thasouro Nacional de 5001000, 7 %

	

(1930) 	   • 5001000
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0001000, 7 %

(1930) 	  	  1:0051000
Emprestimo municipal de 1917, port 	  1501000

117743115

Emprestimo municipal de 7 %, part. (decreto
n. 1.535) 	 	 00

Emprestimo municipal de 7 %, port.. (decreto 	 .
n. 1.948) 	 	

000

Fznprestimo municipal de 8 %, part. (dJereto
n. 2.093) 	 	 1851000

Emprestimo municipal de 1931, port 	  1921000
Pref de Ballo Horizonte de 1:0001000, 7 %, Port 	  7901000
Estado de Minas eGraes de 2001r.00, 5 %, • port	 •

(1934) 	 	 1881000
Obrigações do Thesouro de Minas de 200000, 9 % 1943000
Obrigações do Thesouro de Minas ee 1:0001000. 9 % 97(11(100
Obrigações do Thesouro de Mnas de 5601000, 9 % 4851000



***ta. .61•1.1moar• . 	 . 	 1271500
391;000

69.1.0

00746ES ateara'
Dia 11 de &Will de 1935

Mercado a termo
.(Base -typo 7), •
Por 10 kilos

Pregão de abar-	 Pregão de fa-
tura	 ohamanto

Tende- Compra- Tenda- Compra-
dor	 dor,	 dor	 dor

Total
de vendas

11(1475 113400 10425 11$325
111350 111275 111275 111150
111250 111175 111200 111160
111125 10075 111050 101975
118050 108950 11$000 101900
118000 10;900 11,000 108900

Ow.g.

6.01

n

- 

mmo

••n6Il

INO0 3 .016, .... ó .. ......... .,,,...»"441161,~10445117:6461.,,

Typo 4 	 -- 	
Typo 5 	
TYPo 6 	
TP,Pek 7
Typo 8 • .	 •

Fibra média:
Sertõisa:

Typo 3 	
Typo 5 	

Ceará:
Typo 3 • 	
TYPO 5 	

Fibra curta:
Moitas:

Typo S 	
Typo 5 	

Paulista:
TYP0 3 	
TYPQ 5

O syndlco, R. A. Rocha.

511000 a 521000
481500 a 491600

Nominal.
47(500 a 481000

Nominal.
431000 a 431500

— 46/000
- 444000
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Obrigaoões do Theeouro Nacicatell de 1:0001000,
7 % (1932)	 ........ ..........	 1:0068000
ações Ade bancos:

Português do Brasil, nona.
Brasil 	

~as de copatthlas:
Docas de Santos, nom

Docas ale Santos, port
Debasaturea:

Companhia Antarotioa 	 	  1901500
Secretaria da Caanara Syndical do Illo de Janeiro, em 11

de abril de 4925. — rAy de Almeida e Silva, ayedice.
.166666.6••

JUNTA DOS CORRETORES
211121CIADO DiaP'024IVEZ.

	 Tendas:

Movimento do dia 6

Café

FRItirenalS • . • • ....... • • • • .	 ...... I*

EDITÃES E AVISOS
a.. •

MINISTERIO DA EDUCAÇA0 E SAUIM PUBLICA
1$1900

	

/38400
	 Instituto Oswaido Crua

128900, Conourrencias administrativas permanentes para forne-
123400 cimentos de materiaes de consumos habituaes aos trabalhos
118900 do Instituto Oswaldo Cruz, para o periodo de 4 da maio a 31118400 de agosto de 1935.

ooNnuariariolas ie. 34 á 36

	

Samoa	
34. Fazendas, armarinhos, confeoc5es, cOlchae.

21.60*

	

•na	
moveis, etc.

35. Material photographico.99.
-36. Accessorios para atztonaovelz.

De ordem do Sr. director do Instituto Oswaldo Cruz, e508500 a 518000 de acceirdo com a autorização do Sr. Ministro de Estado da
478500 a 488000 Educação e Saude Publica, em aviso-circular n. 17, de 4 de

Não ha. dezembro de 1930, communico aos interessados que, de acedi,-
41#000 a 42$000 do com os arts. 52 e seus paragraphos, e 53 do Codig.o de

Contabilidade Publica da União, serão recebidas, no Instituto
°sumido Cruz, propostas para fornecimentos de znateriaes
a medida das necessidades abaixo mencionadas, e de accordo
com as seguintes condições:

7.090 Primeira — A concurrencia será realizada sob a preá-
demiti do Sr. Almoxarife, na secção do Instituto Oswaldo
Cruz, sito á rua 13ruguayana n. 33, 1° andar, ás 16 horas, do
dia 18 de abril de 1925.

Os interessados deverão apresentar suas propostas em
enveloppes fechados, em tres (3) vias, sendo a primeira devi-542000 a 551000 damente sellada e obedecendo rigorosamente á ordem e

533000 a 548000 á especificação dos artigos da lista annexa, com a declaração
do preço de unidade, em algarismos e por extenso, não sendo
tomadas em consideração as que não satisfizerem estas condi-
ções.

Segunda — Só poderão concorrer as firmas que forem
consideradas idoneas e que já estejam inseriptas no livro de
inscripções do Instituto, bem como as demais que se quize-,
rem inscrever, o que poderão fazer, até á veSpera da realiza-
ção da coneurrencia.

Os requerimentos para as novas insoripcões deverão ser
acompanhados dos documentos em que se prove a existe:leia
legal da firma, e os pagamentos das licenças e impostos, in-
clusive o de renda relativo ao anno de 1934,

Terceira — Os concorrentes apresentarão, oom as pro-
postas, o documente provando que depositaram na The,sou-
raria do instituto Oswaldo Cruz, em obrigações ou em apoli-

ces da Divida Publica ao portador, a quantia de um conto do

.~1.11e. 	

2241000
2271000	 Meras

Abril 	
Maio 	 .• • 67

Junho 	
Julho 	
Agosto .....
Setembro 	

10.445
Sabidas ........... 	 .•	 6.003
Consumo local 	 	 500
Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional

do Café 	
nela 	 ••„ 	 	 488.718

Mercado firme.
Preoos por 10 kilos:

Z,.000 mocas 1.500 canoas 3.500 suco
Mercado disponivel

Peoo do typo 7 121000 por 10 kilos.
Mercado firme.

Sucos	 Vendas 5.852 mocas,
O syndie,o, R. Rocha.

Assuctir

	

nntrad1W	 litnr.e.
Sebldas
Existencla 	

Mercado firme.
Preços por sacoos com 60 Moa/

Branco orystal 	
C. amareno 	
Nlascavinho
Mascavo . 	

~11.73,....,"4, •

Algodão

Entradas — Não houve.
Sahidas 	
Existericia 	

Mercado calmo.
Preços por /O kilos:
Fibra longa:

Typo Seridd:
TYP0 3 	
Typo 4 	

Fardos

425
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réis (1:0008000), Para cada grupo que concorrer, caução esta
que servirá de garantia aos fornecimentos que lhes forem
commettidos, dentro do prazo estabelecido por estas Joncur-
rendas.	 •

Quarta - Todos os artigos das presentes concurrencias,
deverão ser de primeira eualidade, e deverão-ser entragues,
na séde do Instituto Oswaldo Cruz, em Mariguinhos, dentro das
48 horas que se seguirem ao recebimento do pedido afica].

.Quinta . Não sendo a entrega dos materiaes feita den-
tro do prazo estabelecido, ou sendo o artigo de qualidade in-
ferior, fica o Instituto Osvaldo Cruz com o direito de com-
prar onde lhe convier estes artigos, correndo por conta do
fornecedor-contractante toda e qualquer differença de preço
para mais, ficando ainda o mesmo sujeito á multa de 25 a
50%, sobre o valor dos artigos que deixar de fornecer, a
juizo do Dr. Director do Instituto Oswaido Cruz. Essas mul-
tas e differenças de preço serão descontadas da caução, fi-
cando, para isso, o Instituto amido Cruz com o direito de
lançar mão da referida caução, sem que ao fornecedor-con-
tractante caiba direito de reclamação, ou indemnização al-
guma.

Sexta - Os concurrentei ficam obrigados a fornecer os
materiaes que lhes forem adjudicados nas quantidades re-
queridas, não se obrigando o Instituto Oswaldo Cruz, a ad-
quirir sinão aquelles de que I carecer, e á medida que se tor-
narem necessarios, e de accôrdo com os seus recursos orça-
mentados.

Setima - Para julgamento das proposta, será organiza-
do um mappa demonstrativo, cabendo a preferencia ao me-
nor preço dado para cada artigo separadamente, exceptuan-

-do-Se o caso em que haja declaração expressa de que o julga-
mento se fará pelo preço global do grupo. Em caso de empa-
te, será dada a preferencia á firma nacional. Si o empate fôr
entre firmas nacionaes ou entre outras em igualdade de con-
dições, será proposta uma nova concurrencia para desempa-
te, decidindo-se por sorteio, em caso de novo empate.
'• Oitava - O Instituto Oswaldo Cruz se reserva o direito

de annullar a concurrencia, em todo ou em parte, por moti-
vos que julgar convenientes aos seus interesses, sem que
deste facto caiba direito ao concurrente, de reclamação, ou
indemnização, qualquer que seja o motivo invocado.

Nona - Os preços dados para os artigos das presentes
concurrentias, não poderão ser alterados, e vigorarão so-
mente em 1935, até 31 de agosto de 1935.

Decima - As despesas resultantes dos fornecimentos das
presentes concurrencias, serão empenhadas parcelladamente
e pagas na thesouraria do Instituto Osssraldo Cruz, á vista das

•contas devidamente processadas, e correrão por conta da ren-
da propria deste estabelecimento. .

•Rio de Janeiro, Instituto Oswaldo Cruz, 6 de abril de
1935. - Theophilo Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarife.

19. Colchetes, qualquer numero e côr, tamanho pequeno e
médio, grosa.

20. Colchetes de pressão, qualquer tamanho, grosa.
21: Colchas brancas encorpadas, para cama de solteiro, uma.
22. Cretone nacional encorpado de 1m,40 de largura, metro.
23. Cobertores de lã, encorpado, para solteiro, um.
24. Chinellos de liga res. 32 a 42, par.
25. Colchões de crina com capa de linho de lm,90 x 0m,90,

.	 um.
26. Camas de ferro reforçada para creança, de 0m,60 x

uma.
27. Crina vegetal do Rio Grande, kilo.
28. Capim para colchoeiro, kilo.
29. Cadeiras reforçadas typo "Bar", uma.
30. Escovas para dentes, superiores, duzia..
31. Filó para cortinado, enfestado, malha
32. Filó, malha finissima, metro.
33. Flanella de lã pura, encorpada, branca ou crême, metro.
34. Fio para colchoeiro, metro.
35. Fardamento de brim kaki "cavador",, com bonnet para

chauffeur, um,
3o. Fardamento de mescla azul, com bonnet, para serventes,

um.
37. Fronhas de cretone encorpadas, de 0m,65 x 0m,50, uma.
38.. Guardanapos de meio linho, de 0m,50 x 0m,50, duzia.
39. Linha Clarck, em carretel de 500 jardas, qualquer nu-

mero, branca e preta, duzia.
40. Lençoes de algodão encorpado. de 2m,20	 im,40, um.
41. Mescla azul superior, encorpado, metro.
42. Mosquiteiro de filó, para cama de solteiro, um.
43. Panno para laboratorio, de cretone, de 1m,00 x 0m,60,

um.
44. Panno para laboratorio, de morim superior, de 0m,80 x

x 0m,50, um.
45. Pentes de chifre (grande), duzia.
46. Pentes de chifre (pequenos para caspa), duzia.
47. Riscado encorpado de primeira qualidade, para colftões,

metro.
48. Toile de Vichy, nacional (egual a amostra), metro.
49. Toalhas de banho "Alagoanas", encorpadas, felpudas,

grandes, uma.
. 50. Toalhas para rosto "Alagoanas", encorpadas, felpudas,

grandes, duzia.
61. Travesseiro de paina de flexa, com capa de linho, de

0m,60 x 0m,45, um.
P. Tecido de borracha para forrar camas, com um metro de

largura, metro.
53. Algodão cru' de 1m,60 de largura, metro.

Rio de Janeiro, Instituto Oswaldo Cruz, 8 de abril ee
1935. - Theophilo Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarife.

pequena, metro.

7oncurrencia n. 34 -- Fazendas, armarinhos,
colchões moveis etc •

1. Agulha para machina Singer, 15K., ponta redonda nu-
mero 1, papel.

- 2. Agulha para coser, qualquer numero, papel.
3. Algodão nacional de Im,40 de largura (trançado), metro.
4. Aventaes de cretone para medicos, com mangas, pelos

modelos, um.
5• .Aventaes mescla de primeira qualidade, com mangas,

pelos modelos, um.
6. Aventaes de brim lona para medicas, com mangas, pelos

modelos, um.
7. Aventae.s de cretone muito grosso, para vitellos, pelos

modelos, um.
8. Atoalhado de meio linho, lavrado, encorpado com

com Im,60 de largura, metro.
`• 9. Brim kaki de primeira qualidade "cavador", metro.

40. Brim pardo de algodão egual a amostra, metro.
11. Botões de massa, grandes para blusas egual a amostra,

grosa.
• 12. Botões de massa, pequenos para blusas egual a amostra,
• grosa.

13. Camisas de dormir de cretone, encorpadas (tres tama-
nhos), para homens, uma.

14. Camisas de dormir de cretone, lencorpadas (tres tama-
nhos), para mulheres, uma.

15. Cadarço de linho de 2 centimetros, peça de 10 metros.
16. Cadarço de 'linho de 3 centimetros, peça de 10 metros.
17. Cadarço de linho de 4 centimetros, peça de 10 metros.
18. Cadarço de linho de 5 centimetros, peça de 10 metros.

Concorrenda n. 3•5 - Material photographtico

1. Placas "Lurniere autochromo" de 9 x 12, pacote de
quatro.

2. Idem idem idem, 13 x 18, pacote de quatro.
3. Placas negativas Inalo Viridin de 9 x 12, duzia.
4. Idem idem idem, de 13 x '18, duzia.
5. Idenr idem idem de 18 x 24, duzia.
6. Placas AGFA extra rapida' de 9 x 12, duz1a.
7. Idem idem idem idem de 13 x 18, duzia.
8. Idem idem ultra rapida de 9 x 12, duzia.
9. Idem idem idem idem de 13 x 18. duzia.

10. Idem idem Isochromo 'de 9 x 12, duzia.
11. Idem idem idem idem de 13 x 18/ duzia.
12. Idem idem idem Fotho-technic B. de 13 x 18, du7la.
13. Idem idem idem B. de 13 x 18 (Panchromaticas).

duzia.
14. Idem idem Gevaert super press anti-lhalo 2.000 de

9 x 12, duzia.
15. Idem idem idem idem de 13 x 18, duzia.
16. Idem Kodack Royal Process de 9 x 12, duz1a.
17. Idem idem idem de 13 x 18, duzia.
18. Idem Schlenssener negativas de 9 x 12, duzia
19. Idem idem idem de 13 x 18, duzia.
20. Idem Kodact Otrtho especial de 9 x	 (Anti-Halo),

duzia.
21. Idem idem idem de 13 x 18, duzia.•
22. Diapositivos AGFA de 8,1/2 x 10, duzia.•
23. Idem Kodack de 8,1/2 x 10, duzia.
24. Film positivos Kodack "Gine", metro.,
25. Idem negativos Kodack.', metro.
20. Idem para raio X. AGFA de 13 x 113, duzla.

confecções,
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idem idem de 18 x 24, duzia.
idem idem de 24 x 30, duzia.
idem idem de 30 x 40, duzia
idem Kodack de 13 x 18, duzia.
idem idem de 18 x 24, duzia.
idem idem de 24 x 30, duzia.
idem idem de 30 x 40, dutia.
Gevaert extra raPido de 18 x 24, duzia.
idem idem de 24 X 30, duzia.
idem idem de 30 x 40, duzia.
Leica Standard, duzia.
de 24 x 30, enveloppe.
de 30 x 40, enveloppe.

40. Idem Momosa autograph de 13 x 18, enveloppe.
41. Idem idem idem de 18 x 24 enveloppe.
42. Idem Kodack AZO de 13 x 18, errveloppe.
43. Idem idem idem de 18 x 24, enveloppe.
44. Idem AGFA trepto normal e ~to duro de 13 z 18,

envelopo°.
45. Idem idem idem idem de 18 x 24, enveloppe
46. Idem idem idem idem de 24 x 30, enveloppe.
47. Idem idem idem idem de 30 x 40, enveloppe.
48. Idem idem idem idem de 50 x 60, enveloppe.
49. Idem Gevaert ortho normal vigoroso extra vigoroso de

13 x 18, enveloppe.
50. Idem idem idem idem de 18 x 24, enveloppe.
51. Idem idem idem idem de 24 X 30, enve/oppe.
52. Idem idem idem idem de 30 x 40, enveloppe.
53. Idem idem idem idem de 50 x 60, enveloppe.
54. Idem AGFA Bromid normal B. N. 1 branco brilhante

de 9 x 12, enveloppe.
55. Idem idem idem idem idem de 12 x 18, enveloppe.
56. Idem idem idem idem idem de 18 x 24, enValoppe.
57. Idem idem idem idem idem de 24 x 30, enfelopPe.
58. Papel Wave de 13 x 18, enveloppe.
59. Riem idem de 18 It 24, enveloppe.
60. Idem Brovira duro de 9 x 12, enveloppe.
61. Idem idem idem de 18 x 24, enveloppe.
62. Idem idem idem de 24 x 30, enveloppe.
63. Idem Tropex qualquer numero 9 x 12, enveleippe.
64. Idem idem idem 13 x 18, envelopo°.
65. Idem idem idem 18 x 24, enveloppea
e& Idem Idem idem 24 x 30, enveloppe.
87. Idem Translight de 9 x 12, enveloppea
68. Idem Idem de 13 x 18, envehappe.
69. Idem Riem de 18 x 24, enveloppet
70. Idem idem de 24 x 30, enveloppe.
71. Placas Perutz de 9 x 12, duzia.
72. Idem idem de 13 x 18, duZia.
73. Idem Panchrornaticas de 9 x 12, duzia.
74. Idem idem de 13 x 18, duzia.
75. Film para raio X. Gevaert extra rapido de 13 x 18,

duzia.
76. Sulfato de sodio, kilo.
77. Idem idem (Anhydro), kilo.
78. Metoquinone, 25,0.
'79. Revelador AGFA em pacotes de 3,1/2 ganam% pttoote.
80. Carbonato de potassio,
81. Carbonato de sodio (Anhydro), kilo.
82. Metol, 25,0.
83. Hyclroquinone, 100,0.
84. Acido pyrolenhoso, 100,0.
85. Idem pyrogalico, 100,0.
86. Sulfito de sodio Anhydro, it110.
87. Sulfito de sodio, Mio.
88. Bi-sulfito de sodio (Arthydro),
89. Meta bisulfito de sodio, 230,0.
AO. Alumem de ehrorno, 25,0.
At. Alumem de potassio, Mio.
92. Hypo sulfito de sodio, kilo.

.93 Ferrycyanureto de potente, kilo.
94. Sulfureto de potaszio, Mio.
a5. Chlorureto de ferro, kilo.

Stilfo cyanureto de potossio, Mio.
e7. Riem idem de amonea,
9a. Oxalato de Potassio neutro, kilo.
99. Acetona, kilo.

100. Acetato de Atufa, grannna.
101, Azotato de prata chrystalizadii, granlma.
102. Benzina, litro.
103. Bicarbonato de kodio, kilo.
404. Bicarbonato de potassio. Mio.
105. Acido °Moa. Rib.

Atam Ce

106. Perchlorureto de ferro, kilo.
107. Nitrito de uranio, 25,0,
108. Pape./ "Enamel' matte para ampliação de 40 x GO, en-

veloppe.
109. Diapositivos Schlenssener 8,1/2 x 10, duzia.
110. Idem idern 8 x 10. duma.
111. Idem AGAF de 8 x 10, duzia.
112. Idem Kodack de 8 x 10, duma.

Rio de Janeiro, Instituto Oswaldo Cruz, 6 de abril de
1935.- Theophilo Ottoni Mauricio do Abreu, almoxarife.

CONCURRENCIA N. 36 -- AGGESSORIDS PARA AUTOMOVEIS

Sobresalentes para automovet Chevrolet tepo 1926
1. Pistões completos Standard, uru.
Z. Bieles, uma.
3. Distribuidor completo core fiação, um.
4. nesistencia, uma.
5. Chicote completo para installação, um.
6. Carburador, um.
7. Correia para ventilador, uma.
8. Tambor para freio, completo (inclusive lona e rebites),

um.

9. Jogo de juncções para vaccuo, jogo.
10. Fixo e engrenagem de motor de arranque "Bandix",

um.
11. Cabeça do motor de arranque, uni.
12. Feixe de (8) molas dianteiras, completas (com pinos o

buxas), feixe.
13. Jogo de pinos e buxos para direcolio, jogo
14. Copos para lubrificação, um.
15. Placas de freios com flanges, uma.
16. Parafuso com porca para roda, um.
17. Molas espicace para os tirantes, uma.
18. Interruptores com chave, um.
19. Velocímetro, um.
20. Vidros para os phar6es, um.
21. Chapa de aluminius para estribos de lm,410 r 0nt,e0.

urna.
22. Dobradiças para as portas dianteiras, par,
23. Semi-eixo, um.
24. Parafuso de ao de 1/4", cento.
25. Parafuso de ao de 5/16", canto.
26. Parafuso de ao de 3/8", cento.
27. Velas, uma.
28. Larnpada para phatol, unia.
29. Lampada para lanterna de una s6 lado, urna.
30. Arruelas de pressão de 1/4", 5/16" e 3/8" (eortMo•%

cento.
31. Arruelas sortidas de 1/4", 5/16" e 3/8", cento
32. Contra-pinos sortidos, um.
33. Limpa parabriza autotnatico, um.
34. Jogo de roullements para as rodas dianteiras, um.
35. Jogo de roullemente para as rodas trazeiras, um.

Sobresalentes para autoinovel Ford typo 1930
36. Amortizadores donIpletos, um.
37. Pistões completos, um.
38. Molas de seguimento, uma.
39. Bomba para oleo, completa, uma
40. Cabos para bateria, um.
41. Distribuidor, completo, um.
42. Chicote para installação, completo, um
43. Socketes completos para pharol, um.
44. Lampada para pharol, uma.
45. Lampada para lanterna, urna.

Collecção de juntas completas para e cariar O motor,
collecção.

47. Cremalheiras, uma.
48. Jogo de roullements para as rodas dianteiras, jogo.
49. Jogo de /mus completas para a direcção, jogo.
50. Lonas e rebites para freio de mão, uma.
51. Lonas e rebites para freio de pé, uma.
52. .Arruellas de pressão, sortidas, de 1/4", 5/18" e 3/8",

cento.
53. Contra-pinos eortidos, cento.
54. Correia para o ventillador, Uma.
55. Limpa parabriza automatice, Utn.
56. Veias, urna.
57. Vidros para pharol, um.
58. Radiador para caminhão Ford (CP0 'antigo), trn.,
a9 Bateria de 12 volts te elementos 90 x too pecaria),

Warto-~

27. Idem idem
28. Idem idem
29. Idem idem
30. Idem idem
31. Idem Riem
32. Idem idem
33. Idem idem
34. Idem idem
35. Idem idem
36. Idem idem
37. Idem idem
38. Papel 'AZO
39 Idem idem

kilo.

L.)



Sexta-feira 2
	

DIARIO OFFIC.11AL 	 ue 1900

60. Bateria de 6 volts (carregada), "Warta", uma.
61. Mola para o motor de arranque para Ford, uma.
62. Mola para o motor de arranque para auto-caminhão

"Dodg", uma.
63. Capotas de pano couro duplo de 1" qualidade, aguai á

amostra, para autofflovel Buick de 7 lagares, com
cortinas lateraes, inclusive colimação, urna.

64. Jogo de capas debruadas com pala de verniz para carro
Buick de 7 lagares, de lona espanhola de 1 4 quali-
dade, inclusive collotação, uma.

65. Tapetes dianteiros para automovel Buick de 7 lagares,
egual á amostra, collocado, um.

66. Tapetes trazeiros para automovel Buick de 7 lagares,
egual á amostra, collocado, um.

67. Pneumaticos "Goad Year", reforçado, sem tacão, de
6.50 x 19 (31 x 6.20), um.

68. Pneumaticos "Good Year" reforçado, sem tacão, de
6.00 x 21 (32 x 6.00), um.

69. Pneumatieos "Good Year' reforçado, sem tapão, de
6.50 x 21 (30 x 4.50), um.

70. Pneumaticos "Good Year" reforçado, sem tacão, de
5.00 x 20(30 x 5.00), um.

71., Pneumaticos "Good Year" reforçado, sem tacão, de
6.00 x 20 (32 X 6.00), Um.

72. Pneumaticos "Good Year" reforçado, sem tacão, de
6.50 x 20 (32 x 6.20), um.

73. Pneutnaticos "Good Year" alta pressão, de
74. Pneumaticos "Good Year" alta pressão, de
75. Cantaras de ar "Good Year" de 6.50 x 19

uma.
id. Gamaras de ar "Good Tear" de 8.00 x 21 (33 x 6.00),

uma.
77. Gamaras de ar "Good Tear" de 4.50 x 21 (30 x 4.50),

uma.
78. Gamaras de ar "Good Year" de 5.00 x 20 (30 x 5.00),

uma.
79. Gamaras de ar "Good Year" de 6.00, x 20 (32 x 8.00),

uma.
, 80. Câmaras de ar "Good Year" de 6.50 x20 (32 x 6.20),

uma.
'81. Gamaras de ar "Good Yea.r Gigante de 30 x 5, uma.
82. Gamaras de ar "Good Year" Gigante de 32 x 6, uma.

, 83. Oazolina Texas, Standard, Calario ou.semelhante, a granel,

84. Oleo Mobilo% Artigo, em latas de 18 litros, lata.
85. Oleo Mobiloil A, em latas de 18 litros, lata.

86. Oleo Mobilou' B, em latas de 18 litros, lata.
87. Olo Mobiloil BB, m latas de 18 litros, lata.
88. Oleo Mobiloil C, em latas de 18 litros, lata.
89. Oleo Mobiloil CC, em latas de 18 litros, lata.
90.,Oleo Mobiloil E, em latas de 18 litros, lata.
91. Oleo Castro', em latas de 18 litros, typo "Artigo", lata.
92. Oleo Castrol A, lata.
93. Oleo Castrol B, lata.
94. Oleo Castrol C, lata.
95. Oleo Castrol CC, lata.
96. Oleo Castrol E, lata.
97. Pneumaticos "General", .de 6.50
98. Pneumaticos "General", de 6.00
99. Pneumaticos "General", de 4.50

100. Pneumatieos "General", de 5.00
101. Pneumaticos "General", de 8.00
102. Pneumaticos "General", de 6.50
103. Oleo Castrol BB, em latas de 18
104. Pneumaticos India de 6.50 x 19
105. Pneumatieos India de 6.00 x 21
106. Pneumaticos India dó 5.00 x 20
107. Pneumaticos India de 4.50 x 21
108. Pneumaticos India de 6.00 x 20
109. Pneumatiens India dê 6.50 x 20
110. Camaras de ar "General", de 6

urna.
amaras de ar ' "General", de 6.00 x 21 (33 x 6.00),

urna.
Gamaras de ar "General", de 4.50 x 21 (30 x 4.50),

uma.
113. Gamaras de ar "General", de 5.00 x 20 (30 x 5.00),

urna.
114. Gamaras de ar "General", de 6.00 x 20 (32 x 5.00),

uma.
115. Gamaras de ar "General", de 5.00 x 20 (32 x 6.20),

uma.
116. Gamaras de ar "India% de 6.50 x 19 (31 x 6.20), unta.
117. Gamaras de ar "India", de 6.00 x 21 (33 x 6.00), uma.
118. Gamaras de ar "India", de 4.50 x 21 (30 x 4.50), uma.
119. Gamaras de ar "'índia", de 5.00 x 20 (30 x 5.00), uma.
120. Gamaras de ar "India", de 4.00 x 20 (32 x 6.00, Unia.
121. CamaraS de ar "Bulia", de 6.50 1 20 (32 x 6.20), uma.
122. Velas pára motor, de qualquer carro, "Ghamplon", uma.
123. Bateria de 6-8 volts, 100 ampéres (carregada), uma.

Rio de Janeiro, Instituto Orsva/do Cruz. 6 de abril de 1935.
Theophilo Ottani Mattricia de Abrett, almoxarife.

x 19 (31 1 6.20), um.
x 21 (33 x 6.00), um.
x 21 (30 x 4.50), um.
x 20 (30 x 5.00), um.
x 20' (32 x 6.00), um.
x 20 (32 x 6.20), um.
litros, lata.
(31 x 6.20), um.
(33 x 6.00), um.
(30 x 5.00), um.
(30 x 4.50), um.
(32 x 6.00), um.
(32 x 6.20), um.

.50 x 19 (31 x 6.20),

30 x 5, um. Hf.
32 x 6 um
(31 x 8.20),	 112.

Directoria Nacional de Saude e As-
sistencia Medico-Social

De ordem do senhor Inspector, aviso
o proprietario do predlo n. 140/142 da
rua Bento Lisbóa que tem o prazo de
oito dias para apresentar defesa sobre
irregularidades praticadas no serviço de
abastecimento dagua desse immovel e a
applicação da penalidade prevista no
art. 88 do decreto n. 24.732, de 13 de
julho de 1934.

Secção de Expediente, 9 de abril de
1 ,935. - Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da NOÇÃO.

MiNiSTERIO DA FAZENDA

Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Dto

de Janeiro
ADIVI1NISTRAÇÃO DO DOMINTOn

DA UNIÃO
Chamo a attenção doa Srs. Interessa-

dos, para a publicação do Diario °Ili
-da, de 2 de abril, em que Manoel Pinto

dos Reis requereu o aforamento de um
terreno de marinha, em Suruhy,
cipio de Magé, neste Estado.

Administraçào do Domini° da União,
junto á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Rio de Janeiro,
3 de abril de 1935. - O escrivão, Ma-
noel A. G. de Oliveira Lopes.

,(0_ 2.23O-.3Q-3-3õ--36$600...4

Tribunal de Contas

CONCURRENCLA ADMINISTRATIVA PRIMA.
NENTE DE UfiMMUPÇÃO

Fornecintento de fardamento para o
pessoal da portarta

Pede-se a attenção doa interessarlos
para o edital de 80 de março de 1935,
publicado no Diario Officio& de 1 ao
abril do mesmo anuo, as fia, .6.441,
vendo terminar ás dezesete (V) horas
do dia quinze (15) do citado- mos de
abril, o prazo para.apresentação de pro-
postas.

areemle.

Pelo presente edital são intimados os
ex-agentes postaes era "Thema de
Lyndoia, Itaporanga, Ipanema e Fer-
reira Lago", nos Estados de São Paulo
e Minas Geraes, Izolino OrUz Siqueira,
Oscarlino Figueiredo de Castilho, Ma-

• ximino Bertozzi e Elias Monteiro , de
Menezes; o escrivão da Conectaria Fe-
deral em "Dores de CarnaqUan", no Es-
tado do Rio Grande Sul, Nuirta

Boeira; as ex-agentes posta% em
"Itapipoca, Passa Quatro e Pilão Ar-
cado", nos Estados do Ceará, Min fis Ge-
mies e Bahia, DD. Luiza Cabral Cor-
deiro de Lavor, Gulthermina Constança
da Silva e Emilia Lins de Medeiros; o
conector federa/ em "Dores de Gama-
quan", no Estado do Rio Grande do Sul,
João Rodrigues Barbosa; os ex-agentes
Roatm 0,94 "Ferradas, SallUaua 914

ESCOLA. DE El'4141~111A9 ANNA Nela'

' De ordem da directora, faço _punileo,
para conhecimento dos interessadoS, que,

- de accordo com o que estabelece o de-
creto 23.774 de 22 de janeiro de 1934,
ficam convidados a oompareeer ás , 9
horas da manhã, no dia 17 do corrente,
á rua Benedicto Hyppolito n. 275, afim
de se submetterem à provas de :Noções
de Anatomia e Physiologià NOcões de
Enfermagem Pratica - Noções de Do-
enças Contagiosat, os candidatos Yolan-
da dl Mario e João Augusto de barros,
que requereram inscripção para exa-
mes de habilitação de Enfermeiros
Praticas.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1935. -
Ruth Barcellos, secretaria stenographa.

Inspectora de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspeetor, aviso o

proprietario do predio n. 192 da rua
D. Clara que tem o prazo de oito dias
para apresentar defesa sabre irregula-
ridades praticadas 'no serviço de abaste.
cimento d'agua desse 'matava' e a ap-
plicação da penalidade prevista no art.
88 do decreto n. 24.732, de 13 de julho
de 1934.

Secção de EXpediente, 3 de abril de
035. - Theophilo Dias Ribeiro, chefe

ág$ 04,949.
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,Sapucahy (hoje Silvinopolis), Serra
Nova P • Santo Antonio de Jacutinga",
nos Estadas da Bahia e Minas Geraes,
Edaard José Soares, Francisco Panta-
lão, José Dia, de Brito e José Rodri-
gues Tenorio; o ex-collector Federal,
i p terino ena "Laranjeiras", no Estado
de Sergpe, Pedro Garcia Moreno; e os
exagentes postaes em "Capivary e São
João Evangelista", nos Estados de São
Paulo e Minas Geraes Raul Barbosa e
dona Ondina Pimenta de Andrade, para,
no prazo de trinta dias, contados da
data da publicação deste, e nos tearnos
do artigo 142, do decreto n. 15.770, de
1 de novembro de 1922, por si ou por
seus herdeiros e suncessores, allegarem
o que fôr a bem de seus direitos, so-
bre as importancias de 46$080, 33$000,
171$323, 45$000, 109$105, 26$666, réis
4$800, 30$600, 164$086, 209$000, 5$726,
54$600, 10$560, 18$600, 70$740 e réis
35$700, alcances verificados nos pro-
cessos de tomadas das contas dos cita-
dos responsaveis, referentes aos peno-
dos de 21-4-1925 a 88-1929, de
2-8-1919 a 30-11-1921, de 20-7-1921 a
31-3-1928, de 1-11-1917 a 31-4-1924,
de 1-1 a 31-12-1926, de 11-11-1913 a
23-4-1916, de 1-7-1896 a 31-8-1907, de
1-7-1920, a 31-12-1921, de 1-1 a
31-12-1926, de 23-7-.1923 a 11-1-1928,
de 1-1-1897 a 4-7-1908, de 6-2-1902 a
31-12-1921, de 1-8-1914 a 27-9-1918,
de 1-12-909 a 21-1-1910, de 1-9-1930 a
28-10-1931 e de 16-6-1922 a 26-11-1929,
produzirem documentos, constituirtsm
procuradores na séde deste Tribunal
ou declararem os domicilios, pára o
effeito de serem nelles notificados das
decisões que forem proferidas nas to-
madas de contas, sejam atlas interlo-
cutorias ou definitivas, sob pena de re-
velia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 23 de marota de 1935. — Mario
Newton de Figueiredo, director.

Directoria do Dondnio da União

ADMINISTRAÇÃO NO DISTRICT°
FEDERAL

TERRENOS NO CÃES DO PORTO

Pelo presente ficam convidadas as fir-
mas abaixo a apresentar a esta admi-
nistração os documentos necessarios a
legalizar a posse dos terrenos no Caes
do Porto, em virtude de accordos fir-
mados na Fiscalização do Porto do Rio
de Janeiro, por ccasião das obras de
construcção do referido caes.

Findo o prazo de .30 dias, a contar
desta data, esta administração proporá á
sanas a salvaguardar os interesses pa-
trimoniaes:

1. Companhia Luz Stearica, rua Be-
nedicto Ottoni n. 24.

2. Companhia Luz Stearin, rua Be-
nedicto Ottoni n. 44.

3. Domingos Joaquim da Silva, rua
Benedicto Ottoni ns. 66 a 100.

4. Alvaro José Corrêa da Costa, rua
Benecticto Ottoni n. 102.

5. Domingos Joaquim da Silva, praia
de São Christovão ns. 2 a 14.

6. Ilortencia Pereira Pinto B. Ramos,
praia de São Christovão sem numero.

7. Machado Bastos & Comp., praia de
São Christovão sem numero.

8. Davidson, Pullen & Comp., praia
de São Christovãoã n. 62.

9. Sociedade Lagerhaus AIO, praia de
São Christovão ns. 64 e 66.

10. Francisco Paoli Lorenzo Pellicano
e Lui,gi Rodolpho Pellicano, praia de São
Christovão ns. 68 e 70.

11. Companhia "União", praia de São
Christcesão n. 72.

12. Companhia Maritima Neptuno,
praia de São Christovão ns. 78 e 80.

13. Charles Flue, praia de São Chris-
tavão n. 94.

14. Adelina Nova da Costa Pereira,
praia de São Christovão n. 98.

15. João Gomes de Castro e Maria
Martins de Castro, praia de São Chris-
tovão n. 102.

16. Bernardino P. Machado Bastos,
praia de São Christovão n. 104.

18. Companhia Fabrica de Vinhos e
Crystaes do Brasil, praia de São Chris-
tovão n. 140.

19. F. Passos & Comp., praia de São
Christovão ns. 160 a 196.

20. Zeferino Rebati° de Oliveira, praia
de São Christovão n. 210.

21. Companhia Nacional de Armazene
Geraes, praia de São Christovão nume-
ros 212 a 216.

22. V. I. do Senhor Jesus do Bom-
fina etc., praia de São Christovão nu-
meros 218 a 220.

23. O. 3' de N. S. do Monte do Car-
mo, praia de São Christovão n. 276.

24. O. 3' de São Francisco da Peni-
tencia, etc., praia de São Christovão nu-
meres 280 a 316.

25. J. Martin 8t Comp., Ltda., praia
de São Christovão sem numero.

Administração do Domini° da União
no District° Federal, 5 de abril de 1935.
— Agres Ferreira Barroso Jr., adminis-
trador.

n••••••••n•••

DE CONCURRENCIA PARA LOCAÇÃO De UM
TERRENO CONSTITUIDO POR UMA PEDREI-
RA, ENTRE A 'MICA E O PÃO DE ASSUCAR
DESTINADO A ANNUNCIOS LUMINOSOS.

Do ordem do Sr. director, devida-
mente autorizado pelo Sr. director ge-
ral da Fazenda Nacional no despacho
de 12 de março do corrente, exarado nu
procese n. 88.099, de 1934, faço pu-
blico a quem interessar possa, que no
dia 13 de abril proxirno, ás 15 horas,
serão recebidas na Sub-Directoria dos
serviços Administrativos e do Registro,
propostas para locação de um terreno
constituido por uma pedreira, entre a
Urca e o Pão de Assucar, destinado á
collocação de annuncios luminosos, sob
as seguintes bases:

I — Os concurrentes deverão apre-
sentar fiador 'done°, recibo de caução
no valor de trezentos mil réis (300$)
feita na Caixa Economica e as propos-
tas em duas vias iguaes,em enveloppos
fechados, sendo a primeira via devida-
mente sellada com um sello federal de
mil réis (1$000) e outro de. Educação
no valor de duzentos réis ($200), todas
datadas. assignadas e rubricadas, não
podendo conter rasuras, entrelinhas ou
emendas, mencionando por extenso e em
algarismos, o preço offerecido para a
locação.

II — A locação será a titulo preca-
rio, sem prazo determinado, responsa-
bilizando-se o locatario pela conserva-
ção do local e pelas mattas existentes
nas proximidades, ficando a arnado do
Governo mandar desligar immediata-
mente suas installações, se assim o exi-
girem os interesses publicos, dando
esta Directoria o prazo de trinta (30)
dias, para retiral-as do local.

TU — O locatario ficará obrigado a
depositar na Caixa Economica, a quan-

tia equivalente a um aniso de aluguel

e a pagar adeautadamerite, até o dia 10
de janeiro de cada sono, o alliguel cor-
respondente a esse anno, devendo o pa-
gamento do corrente anuo, ser effectua-
do até 10 dias depois de expedida a res-
pectiva guia.

IV — As propostas serão abertas na
presença dos interessados e rubricadas
pelos mesmos, sendo lavrada uma acta,
na qual se consignará tod o °ocorrido,
sendo encerrada pela commissão encar-
regada, designada para esse fim.

V — Depois de feito o julgamento
das propostas, serão restituidos os re-
cibos das cauções, mediante requeri-
mento, excepto o do concurrente accei- 4

to, que deverá depositar a importancia
necessaria para completar a somma do
deposito correspondente a um atino de
locação.

VI — No caso do propoenenta esco-
lhido não completar no prazo de cinco
dias, a contar da data do convite a alie
dirigido para esse fim, publicado em
jornal official, perderá o direito á cau-
ção.

VII — Nenhuma proposta poderá ser
inferior importancia de troe contos
duzentos e dezeseis mil réis (3:216$),
para locação manual,

VIII — A presente coneurrencia, será
realizada na forma dos artigos e para-
graphos, no que lhe fõr applicavel. do
Regulamento do Codigo de Contabilida-
de Publica.

Directoria do Imposto de Renda

A Directoria do Imposto de Renda,
avisa . que foi calMilado o imposto e ex-
pedida notificação de lançamento, por
via postal, aos contribuintes abaixo men-
cionados:

Campos — Antonio.
Campos — João Simões de.
Campos Marcondes.
Campos — Nair.
CamPos	 TheophlIo Malta.
Campos — Virente Rodrigues.
Cardoso — Salvador.
Carquejo — Francisco.
Carmeno — Nicolau.
Castanheira — Maria do Rosario Alves,
Coelho — Ayres Borges.
Costa — Didimo Paes da.
Costa — Frederico Augusto da.
Costa	 Ignacio Joaquim.
Costa — José.
Costa — José Ferreira da,
Costa — José Maria da.
Costa — José Rodrigues da.
Costa — Manoel da,
Costa — Manoel Pedro da.
Costa — Pedro 'Cardoso da,
Costa — Pedro Pereira da.
Cruz — Feliciano Vianna.
Cruz — Luiz.
Cunha — Francisco da.
Cury — Nicolau.
Cury — Zaine.
Custodia — José Rodrigues da.
Dantas — ISUlton.
Epaminondas Ribeiro & Irraa.
Ferreira — Atina Rosa.
Figueiredo — Bernardo de.
Figueiredo —
João de Carvalho & Comp.
Landim — Alexandra.
Mim Pereira St Comp.
M. Rodrigues Pereira & Comp.
Silvino de Oliveira az Comp.
Viuva Domingos Olympio & Comp.
Filam	 Jacob.
Emmanuel — Isaac
Estevão & Varanda.
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C0111132155ãO Central de Compras
'do Governo Federal

.eontorno, 1,78 OMS.
Bote,, tendo de comprimento 4,14 ame.;

.,-Largura, um- metro;
Altura, 53 chis.;
Contorno, 1,53 orna.
Os proprietarids -das embarcações

acima deverão comparecer a esta Capi-
tania, dentro do prazo de 15 dias, afim
de pagarem as respectivas Multas:

Capitatia: das Portos do Districto Fe.
deral e Estado do Rio de Janeiro, em 5
de 'abril de 1935. -ss Eloy Iodo .Freire,
secretario. '

Direetoria do Ensino Naval
CONCURSO PARA INTERNOS PENSIONISTAS

DO HOSPITAL CENTRAL DE MARINHA

O vice-almirante Tancredo de Gornen-
soro, director geral do Ensinó Naval, faz
publico que 'os candidatos abaixo men-

cionados ao concurso de internos pen-
sionistas do Hospital Central de Mari-
nha, foram considerados aptos em. ins-
pecção de saude:

Zenalson Medina.
Almir de Castro Lisboa.
Armando Lopes.
Oscar Barreira de Alencar Mattos.
Rubens de Lacerda Manna.
Carlos Frederico Fernandes da Cunha.
Armando Moraes Morelli.
Antonio Fernandes de Medeiros.
Manoel Pedro Saiba.
Pedro Alves Ferreira.
João Plinio Werneck dos Santos.
José Maria Morgada Miranda.
Jolindo Martins.
Roberto Andrade da Costa.
Alfredo Belluci Paes
Jorge Barbiere.
João Coelho Wilhena.
Ernesto de Mello Kujawskt.
Francisco Celidonio Monteiro sie

tro.
Mario 1\errari Valia.
José de Oliveira Fernandes
Luiz da Moita Granja.
Manoel 'Seve Netto.
Ivan da Cunha Londres.
Murillo Rodrigues Campollo.
Palito de Areia Leão.
Joaquim de Paula Gonçalves.
Salvador Ferrari.
Benjamin-Gaspar Gomes,
Outrosim. que os candidatos abaixo

mencionados foram considerados ina-
ptos:

Thalis Barbosa Pinheiro.
Djalma Henrique Troise.
Directoria do Ensino Naval (D. Ens.

1), 5 de abri/ de 1935.

Arsenal de Marinha do Rio
-	 'de Janeiro :

CONCURRENCIA PERMA...
NENTE PARA FORNECIMENTO A ESTE AR-
SENAL DE D/VERSOS ARTIGOS.

Edital de referencia

Chama-se a attenção dos Interessados
para os editaes de concurrencia e recti-
ficação, publicados no Diario Official
de 26 de março ultimo e 2 do orrente

mez, a paginas na. 6.361 a 6.344 e
6.541.

Divisão do Material do Ansenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiros em, 3 de mar-
ço de 1935. — Luciano Alvares de Aze.
vedo, capitão-tenente, engenheiro naval,
chefe da divisão.

•n••••••

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

CONCURRENCIA ADMINIS'rRATIVA PERB1A.
VENTE PARA O PORECIMENTO A ESTE
ARSENAL DE DIVERSOS ARTIGOS

.,n•n•n•nn•

Directoria de Fazenda

(D. F. 1)

EDITAL DE REFERENCIA 21 RECTIPICACÃO

1. De ordem do Sr. contra-almirante
director geral de Fazenda, obamo at-
tenção dos interessados que no 1)iari0
O f iciai de 29-3-935, se acha publicado
o edita/ de concurrencia publica para
aequisição de artigos. pertencen i ,s ao
Grupo 14 — Lubrificantes.

2. Previno, outrosirn, que no referido
edital devem ser feitas as seguinte. re-
ctificações:

Pagina 6.263 — 1' oolumna.
Onde se	 -
Item 4 -- As insoripções para a pre-

sente c,oncurrencia encerrar-se-hão no
dia 20 de abril do anuo corrente, ás 13
horas.

Leia-se:
As inscripçõee para a presente con-

ourrencia encerrar-se-hão no dia 17 de
abril corrente, ás 13 horas. --- José
Sportelli, 2. tenente contador naval, se-
cretario.

• Commissão Central de Compras
convida os representantes e agentes de

»belgas de Run/nação de trilhos e access
'''sorios 'e em geral de todo e qualquer
'iontro material para estradas de ferro,

011e ainda não o tenham feito, a, regia-
' Corem; no prazo fie cinco dias, na Se=

ação	 Contractos, as suas firmas, apre-
': sentando os documentos comprobatoriow

de sua representação ou agencia, afim
d'eh que possam ser consultados, em de-i .. vide tempo, sobre fornecimentos desse.

, - ,Materiaes ao Governo Federal. — Me-
; hoei Moreira da Fonseca, director.

MINISTERIO DA MARINHA
3	 _
.' Capitania dos Portos do District°

Federal e Estado do Rio
de Janeiro

r" De ordem do Sr. capitão de fragata
zializ de Barros-Falcão, capitão dos portos
do Districto federal e Estado do Rio de

-Janeiro, -'faço sciente aos interessados
-que, de- accOrdo com o art. 206 do re-

, guianaento para as Capitanias de Por-
, tos, serão vendidas em hasta publica as

seguintes embaroaçõee:
Bote, tendo de comprimento 4 me-

N. ires;
Largura, um metro;

• .Altura, r0 orna.;

1. Em additamento ao edital de can-
ourrencia publicp,do no Diario Ofliciat
de 30 de março proximo findo, a pagi-
nas ns. 6.361 a 6.364, nos itens 38 a
42, em vez de "Lona de algodão de
m,00 de largura n.", leia-se "Lona dé

algodão impermeabilizada de 1na,00 deCas- largura n.".
Divisão do Material do Arsenal de

Marinha do /lio de Janeiro, em II de
abril, de 1935. — Luciano Alvares de
Azevedó, capitão-teniedttis, engenheiro
naval, chefe da Divisão.

Directoria dá Fazenda

(D. F. I)
CONCURRENCIA PUBLICA

— De ordem do Sr. contra salmirante director géral de
Fazenda da Marinha, faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que no dia 29 do mez de abri/ do armo corrente,
ás 12 horas, .na sala das sessões da Commissão ele ,Concurren-
cias da Directoria de Fazenda da Marinha, serão recebidas
propostas para a concurrencia publica relativa ao forneci-
mento ao Ministerio da Marinha, durante o anuo de 1935, dos
artigos, cuja relação vae abaixo discriminada, constantes dos
grupos 35, 47, 53 e 54 e necessarios á Imprensa Naval.

2 — Os pretendentes ao" fornecimento deverão, no local,
dia e hora acima determinados, entregar ao presidente da Com-
missão de Conourrencla, vice-director de Fazenda,-ou a quem
o substituir'neste acto, em enveloppes fechados e lacrados, os
quaes trarão por Rasa os nomes dos proponentes e a declaração
do Seu conteúdo, as suas propostas em troa vias, a primeira
das quaes devidamente sellada, dirigidas ao presidente da Com-
missão de Coneurrenclas e 'todas datadas, assignadas, com a
indicação do local dos respectivos estabelecimentos e residen-

cias, e sem emendas, rasuras, entrelinhas, vicios de qualquer
natureza ou cousa que cause duvidas; e serão feitas a tinta
preta, rnanuscripta ou a machina, em papel de 0,33 x 0,22,
escriptas com toda a clareza, devendo declarar o numero e o
nome do artigo offerecido, do accordo com a relação abaixo
e, em algarismos e por extenso os preços . da unidade de cada
artigo.

3 — Os pretendentes declararão obrigatoriamente em suas
propostas que a sua residencia legal bem como o 'Oro geral
são nesta Capita/ e que se sujeitam a todas as disposições do de-
creto numero 15.783, de 8 de novembro de 1922 e seu regula-
mento e tambern do presente edital, não sendo acceitas, em hy-
pothe.se alguma, condições não previstas neste edital, nem
admittida a offerta prévia de abatimento sobre os preços das
propostas mais baratas apresentadas na coneurrencia. As pro-
postas que não coritiverem as declarações acima, não serão
tomadas em consideração.

4 — As inscripções para a presente concurrencia encer-
rar-se-ão no dia 23 do mez de abril do anuo corrente, ás
13 horas, afim de ser convenientemente examinada e julgada
a idoneidade de cada proponente. Essas inscripç5es serão de
accardo com o edital publicado no Diario Official de 4 de fe-
vereiro de 1935, ás paginas 2597 e 2598. As propostas MIM



Borracha para desenho, marca "Venus" n. 24, lima.
Borracha ,typo escolar, marca "Union" n. 310 --

E. Faber, uma.
Caneta escolar, em madeira inferior, uma.
Compasso para quadro negro, de madeira com pre-

gador para agir, com 40 cent. de comprimento,
um.

Compasso de metal, typo escolar, um.
Duplo decimetro de madeira, marca "Nestler". um.
Escova para quadro negro, uma.
Esquadro de celulloide, n. 1, com 45°, marca "Nes-

tler, um.
35-E- 5. psquadro de celulloide, n. 2, com 60°, marca "Nes-

Ver. um.
35-E- ,6. Esquadro de madeira, n. 1, com 45°, marca "Nes-

tler. um.
35-E- 6. Esquadro de madeira, n. 2, com 60 9, marca "Nes-

tler, um.
35-E- 7. Esquadro para quadro negro, a, 1, com 45°, marca

"Nestler", um.
35-E- 7. Esquadro para quadro negro, n. 2, com 60°, marca

"	 "Nestler", um.
35-E-I0. Estojo para desenho, marca "Kern" (pequeno), um.
35-E-11. Estojo para desenho, typo escolar (metal inferior),

um.
35-G- 1. Giz branco em lanis. marca "Zig", Caixa.

35-B- I.
35-B- 2.

35-C- 8.
35-C-12.

35-C-13.
35-D- 1.
35-E- 1.
35-E- 5.
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utores não tiverem sido considerados idoneos não serão abar-
as, podendo ser restituidas se os interessados assim o deseja-
.em. No caso de algum proponente julgado inidoneo querer
:acorrer da decisão, poderá fazei-o, por escripto, dentro do
prazo de vinte e quatro horas, ao Exmo. Sr. ministro da Ma-
:inha.

5—Por occasião da apresentação das propostas ao presi-
dente da Commissão de Concurrencias, será tambem entregue á
mesma autoridade o certificado passado pela Pagadoria da Ma-
inha, provando que o proponente na mesma depositou, como
caução para garantia da assignatura do contracto a quantia de
cinco contos de réis (5:000000). Essa caução poderá ser
feita em moeda corrente ou em . titulos da divida publica
federal ,ao portador e reverterá para os cofres da Fazenda
Nacional si o preferido se recusar a assignar o conlracto
ientro do prazo que fôr marcado. A caução acima só terá
valor sendo feita até ás 13 horas do dia 26 do mez de abril do
rio Official.

6 — As propostas dos concurrentes julgados idoneos serão,
no local, dia e hora supra determinados, abertas e lidas na
presença de todos os concurrentes que se apresentarem para
assistir a essa formalidade, e cada um dos presentes que ti-
ver poderes para isso, rubricará, folha a folha, as propostas
de todos os outros, diante do presidente, que as authenticará
com a sua rubrica, numerando-as na ordem de abertura e,
antes de qualquer decisão, serão publicadas, na integra, no Dia-
rio Of ficai.

7 — Para garantia da execução do contracto, cada um dos
concurrentes preferidos fará na Caixa Economias do Rio de
Janeiro uma caução de cinco por cento (5 5) sobre o valor
total provavel do fornecimento, em moeda corrente, caução
essa que responderá pelo pagamento das multas que forem im-
postas e outros compromissos decorrentes do contracto e será
immediatamente completada com as importancias de que fôr
desfalcada.

8 — Os artigos a serem fornecidos serão de primeira qua-
lidade e de accôrdo com as amostras e especificações exis-
tentes no Deposito Naval do Rio de Janeiro.

9 — Não serão recebidos os artigos que não tragam os
seus envolucros originaes, marcas e demais indicações que
sirvam para bem precisar a sua procedencia e em todos os
casos em que isso seja preciso. Os pesos dos artigos serão
sempre liquidos, descontados os pesos dos envolucros,
taras. etc.

10 — A entrega dos artigos será feita nas repartições deste
ministerio que os requisitarem, nesta Capital, onde ficarão
sujeitas ao exame de qualidade e verificação das quantidades.
Todas as despesas com transportes, embalagens, embarques,
desembarques. fretes, carretos, etc., correrão sempre por conta
e responsabilidade dos fornecedores, inclusive iso caso c...e re-
jeição de artigos.

11 — Nenhuma Indemnização será concedida aos contra-
ctantes por perdas, avarias ou prejuizos °ocasionados por ne-
gligencia, imprevidencia ou falta de meios e nenhum recurso
sobre multo será encaminhado ao Exmo. Sr. ministro da Ma-
rinha sem que préviamente tenha sido recolhida á Pagadoria
da Marinha a importancia da mesma.

12 — Os pedidos de fornecimentos serão attendidos de ac-
córdo com as necessidades mensaes de consumo. Para os ar-
tigos que não exista média de consumo a quantidade do forne-
cimento ficará sujeita ao criterio do chefe da repartição re-
cebedora. O prazo para a entrega das partidas mensaes será
de 10 dias uteis, a contar da data da entrega do pedido, para o
primeira partida e a contar do dia 1 de cada mez, para os
seguintes. Quando se tratar, porém, de artigos de importação
ou confecção, o primeiro prazo será de 45 dias. Fssses prazos
só poderão ser prorogados mediante autorização do Sr. dire-
ctor geral da Fazenda.

13 — Os contractantes que não entregarem os artigos pe-
didos nas quantidades e nos prazos estipulados na clausula
anterior, incoirerão na multa de dez por cento (10 %) sobre
o valor dos artigos não entregues e na de mais vinte por cento
(20 %) si o atrazo cia entrega exceder de 15 dias, salvo os
casos de força maior, comprovados dooumentadamente perante
o Sr. director geral de Fazenda. que encaminhará ap Exmo.
Sr. ministro da Marinha a justificação, ficando, porém, esta-
belecido que o recolhimento das importancias das multas será
feito pelos contractantes antes das allegações dos motivos de
força maior e que a sua relevação dependerá de decisão do
Exmo. Sr. ministro da Marinha e de approvação do Tribunal
de Contas.

14 — Para os effeitos de que disptSe a clausula anterior,
serão considerados casos de força maior: retardamento de.

viagens, fallencias, incendio, naufragios, guerras, gréves, re-
voluções e epidemias, não podendo, absolutamente, comprehen-
der-se entre taes casos o retardamento de entrega motivado
por ellen° de rejeição do artigo.

15 — Os contractantes que tiverem artigos rejeitados de-
verão retirai-os dentro de 48 horas, ficando obrigados a sub-
stituil-os por outros que satisfaçam dentro do prazo de 10
dias, descontados os domingos e feriados. No caso de uma se-
gunda rejeição serão obrigados a retiral-os dentro de 24 horas
e entregarem outros dentro 10 prazo de cinco dias, descontados
os domingos e feriados. Os contractantes ficarão sujeitos ás
multas previstas na clausula 13 si nas substituições excederem
Os prazos aqui mencipnados.

— Além das multas supra referidas, poderá o Governo
rescindir o contracto no caso de reincidencia na violação de'
qualquer clausula ou violação simultanea de duas ou mais
clausulas, ficando os contractantes prohibidos de negociar com
o Ministerio da Marinha durante dous (2) annos. Todas as
penalidades previstas no presente edital, serão applicadas in-
dependentemente de qualquer interpelação administrativa
ou acção judicial ou extra-judicial.

17 — A concurrencia versará apenas sobre o preço de uni-
dade do artigo, cabendo a preferencia ao autor da proposta
reais barata, por minima que seja a differenea entre alia e
qualquer outra. Verificados os preços mais baratos de cada
unidade e approvada a concurrencia pelo Exmo. Sr. ministro
da Marinha, serão convidados os respectivos proponentes. - a
assignar o contracto dentro do prazo que fôr marcado. No
caso do igualdade de preços entre dous ou mais proponentes,
proceder-se-á de accôrdo com o Codigo de Contabilidade da
União, para decidir a quem caberá a adjudicaçao.

18 — Os contractos que forem celebrados só se tornarão
effectivos depois de approvados pelo Exmo. Sr. ministro da Ma-.
rinha e registrados pelo Tribunal de Contas, e vigorarão du-
rante o armo de 1935, não se responsabilizando o Governo por
indemnizazão alguma se esse Instituto negar o registro ou por
prejuizos cujas causas sejam dadas pelos contractantes, renun-
ciando os mesmos, desde já. o direito de reclamar.

19 — As contas dos fornecimentos serão apresentadas em
tres vias, devidamente legalizadas e saltadas, dentro do prazo
de trinta (30) dias, contados da data da entrega do forneci-
mento e processadas mensalmente, sendo o pagamento feito
no Thesouro Nacional ou na Directoria de Fazenda da Marinha
si o credito . necessario fôr clistribuido a essa repartição, e cor-
rerá á conta da verba propria que fôr destinada para tal fim
no exercicio de 1935.

20 — Fica reservado ao Exulo. Sr. ministro da Marinha
o direito de annullar a presente concurrencia, se assim julgar
conveniente, sem que aos proponentes assista o direito de
qualquer reclamação ou indemnização sob qualquer titulo,

21 — O Ministerio da Marinha reserva-se o direito de
submetter todos os artigos recebidos a exame de laboratorios
apropriados. As amostras para o exame de laboratorio serão
tiradas em quantidades sufficientes durante a entrega dos ar-
tigos, no local do recebimento.

22 — Relação do material a fornecer:
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35-G-' 2, Giz de cores, em lapis, marca "Zig", caixa.
35-Ly 3.. Lapis para &Unho, e.- 5, Çaotoll I3B, um.'
35-P 7- 1. Papel canson, typo 1, folhas de lm,00 x 011473, folha.
35-R- 2. Ilegua para quadrO- negro, com 1 metro de compri-

mento uma.
353- . 1. Tinta Nankin ti. 1, preta, marca "Pelikan", vidro

• grande, vidro.
35-1%..11. Tinta Nankin ti. 2, cores sortidas, "Peliltan", vidros

-	 grande, vidro.
35..T- 8. Tinteiro para carteira, um.
35-T15. Transferidor de celulloide, marta "Nestler", um.
35-T-17. Triplo dechnetro de madeira, "Nestier", utn.
47-Z- 1. Zinco cru chapa para clichés:

• •	 de 1 1/2 mim ou 2 mim, um.
47-M- 4. Metal papel, em roto de 12 tent. de largura e 4 de-

cimeiros de millimetro de espasmai, kilo.
53-A• .1. Alfinetes diversos, de latão, em caixa de 5u gram-

• •	 mas, caixa.
53-Aa 4. Almofada n. 1, com 0,01) x 0,10, acondiecionacla em

lata com tampa, uma.	 •
53mA• 4, Almofada n. 2, com 0,07 x 0,11, aeondiccionada em

lata com tampa, uma.
53.-.A. 0. Almotolia para rnachitia de ~rever, de Mio nicke•

. lado, uma,
Barbante grosso, de canhanio 2/3 T, em novellos do

10 grarnroas, novello.
Barbante fino, linha orda, 2/3 L, cm novellos de 50

• gramma, novallo.
Berço para matta-borrão, "PenkcIa" o. 2.062, uni-

dade.
Borracha n. 1, marca "Union" n. 210, E. Faber, uni-

dade.
Borracha n .2, E. Faher n. 2.320, unidade.	 •
Borracha n. 3, para machina de escrever, E. Faber

'n, 6.580, unidade.
Caneta, marca J. Faber o. 2, unidade.
Carimbo simples, de borracha coitada em madeira,

cent.E.
Carimbo com data movei, modelo da I. Naval, uni-

dade.
Cartolina

Crê/te, formato A, com 65 ks. • por 500 folhas,
• folha.

Ahobora, formato A, com d5 ka. por 500 folhas,
.	 folha.	 •
'Verde, formato A, ,coei €5 Ita. por 500 folhas,

folha.
Arul, formato A, atam 185 Itã. por 500 folhas,

.	 folha.
Amarello canario, formato A, com 35 .ks., por

.500 folhas, folha,.
53-C-35. Cesta para chão, de vime, para papeis servidos, uni-.

dada.
53-C,-36. .Cesta para mesa, de armila fino, para serviço de as-

	

'	 ' cripterio, unidade.
53-C-40. Colchete o. 2, malta ene, de 0,615, caixa.
53-t-40. Colchete t. 4, mama Se!!, do 0,025, caixa.
53-C-. Colchete n. 8, marca Self, de 0,040, caixa.
53--E- 1. Elasticos diversos, Fiber, ein (14iXIIS soreclas, caixa.
63-E-10. Enveloppe branco:

N. 1, com Orn,1Ib x Oro,445, em papel assetinado
BB, 40 k., com 128 gram. por metro qua-
drado, unidade.

N. 2, com thn,100 a tim,215, -em papel assetinado
BE, 40 k., com 128 gram. por metro qua-
drado, unidade.

N. 3, com 0'11,130 a 0ra,260, em papel assetinado
BB, 40 k., com 128 gram. por metro qua-
drado, unidade.

N. 4, com 0m,210 a 0m,300, empapei assetinado
BB, 40 k. com 128 gram. por metro qua-
drado, unidade.

N. 5, com 0m,300 a 0m,490, em papel assetinado
BB, 40 k., com 128 gram. por metro qua-
drado,' unklade. • •
Com 0m,150 a Orts,37-0, ore papel assetinado
BB, 40 k.,,com 128 gram. por metro qua-
drado, unidade.	 •
Com 0m,140 a 0"870, em papel assetinado
BB, 40 k., com 128 gram. por metro qua-
drado, unidade.

Com Ihn,255 a 0m,370, ara papel assetinado
BE, 40 k. com 128 gram. por metro qua-
drado, unidade.
Com 0m,180 x 0m,120, ora papel aasetinado
BB, 40 k., com 128 grani, por metro qua-
drado, unidade.
Com Orn,180 a 0m,120, em papel apergami-
nhado BB, 50 k., com 128 gram. por metro
quadrado.

53-E-li. Enveloppe pardo:
N. 4, com 0m,210 a 0m 4300, em papel typo Urdi, .

claro, com 43 k., formato Orn,840 x 0,130,
unidade.

'N.' 5, com Om.300 a Orn,400, aiopapei Co Xraft, •
claro, com 43 k., formato 0m,840 a 0480,
unidade.

N. 6, com 0m,115 x 0m,115; em papel typo Kraft,
claro, com 43 k., formato 02.4,840 a 0,130,
unidade.
Com Orn,080 a 0m,165, em popel . t3épo !Croft,
claro, com 43 k., formato 0m,840 a 0,130,
unidade.

• Com 0m,150 a Orn,210, em papel tipo Xraft,
claro, com 43 k., formato 0m,840 a 0,130,
unidade,
Com 0m,250 a 0m,300, ern papel typo &art.
claro, com 43 k., formato 0m,840 x 0,130,
unidade,

• Cora 0m,270 x 0m,370, em papel tipo
claro, com 43 k., formato Oni,(140 a' 0,130,
unidade.

53-E-12. Enveloppes para teiegramma (commercial) unidade..
53-E-18. Espeto para papeie, de ferro com pê esmalta" uni-

dade.	 •

Esponigira, de vidro, com esponja de bolacha, uni-
dade.

53..11.- . 7, Fita Imperial. marca MarabOu ou . preto-
vermeihó fixo, com 10 metros do comprimento,
unidade.

53-F- 8. Fita Meréerlea n. 1, marca Mara'bou oi gabos, com
13 mim de largura, preto-vermelho fixo, com
10 metros de comprimento, unidade.

:N. 2, marca Marabou ou Belfos, com 16 m/m de
largura, preto-vermelho fixo, com 10 metros de
compritlaanto, unidade.

tt. Fita Remington, marca Marahou ou altos, preto'.
vermelho fixo, com 10 metros de comprimento,

unidade.
53..F...10. Pita, Royal, mama Marahou ou ¡leitos, preto-ver-

melho fixo, com 10 metros de comprimento,
únidade.

53-F-11. Fita Underwood, marca Marabou	 rielios, preto--
vermelho fixo, com 16 metros de cmoPrimento,

• unidade*
58-F-20. Furador para papel, de ferro com cabo de madeira.

unidade.	 .
53-G- 1. Goma arablea liquida, marca "Miem% vidro.
53-G- 5. lrampo Roctikiss, n. 1, caixa.

• N. 2 A, caixa.
56-G- 8. 'Grampo Sure-Shtaot,
53-1- 1.' Md para papel, de aluminio. em caixa ed 500, caixa.
53-1, 1. Lacre em bastão, marca "Brasil". caixa.
53-1,- 4. Lapis bi-color, marca John Faber ti. 736. unidade.
53-L- 0. Lois tinta, marca John Faher n. 5.000, unidade.
53-M- 1. Machina para aparar lapfs, marca "texter". unidade.
53-M- 4. Machina para ilhó (untais btothildor),
53-31- 5. Machina perfuradora (typo perfurador Suefteber),

unidade.
5341- 8: hisichina de grampear Iloctkiss. maldade.
53M- 8. 'Machina de grampear Sure-Shott. uniddae.
53-M- 8. Machina para numerar, Standard 6 a 5 1/2, unidade.
53-0- 1. Oleo para maohina da ~rever, marca "Unia", uni-

. dado.
53.P- 3. Papei orabono typo 1, preto, de 20.5 a 26,5, marca

• "Rubi" ou "Univercal". caixa.
53-P- . 4. Papel carbono typo 2, Preto, de 22 a 53, marca

"Rubi" ou "Univercal", caixa.
53-P- 5. Papel carbono typo 3, preto, de 43 x 66, marca
• "Rubi" ou "Univercal n, caixa.

Papel matta-borrão tipo 2, marca "Itallanee" , nõr
rosa, em folha de 48 a 61, folha.

53-B- 2.

Z.:
53-B-20.

53,:11-21.
554.331-t2,

53-_C40 _

53;•C'-'21.
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$3-P-18. Papel carbono hectographico, formato 22 x 33, folha.
13-P-20. Papel absorvente para mimeographo, Vergé, de

22 x 33 com 2 k. e 200 gra. em resmas de 500
folhas, resma.

33-p-21. Papel tela para mimeographo, marca Copyttipe ou
Eden, caixa.

3-P-22. Papel para machina de calcular, typo A., com 0,99
de largura, bobina.

53-P-22. Papel para machina de calcular, typo B, com 0,00
de largura, bobina.

53-P-22. Papel para machina de calcular, typo C, com 0,10
de largura, bobina.

53-P-37. Pasta de couro n. 1, modelo da Imprensa Naval,
unidade.

53-P-38. Pasta de couro, n. 2. modelo da Imprensa Naval,
unidade.

53-P-39. Pasta Universal, n. 1, marca "Velox" n. 1.040, uni-
dade.

53-P-39. Pasta Universal. n. 2, marca "Velox" n. 1.041, uni-
dade.

53-P-39. Pasta Universal. n. 3 marca "Velox" n. 1.042, uni-
dade.

53-P-40. Papel para machina impressora "Hollerith", bobina.
N3-P-42. Pegador simples, (mão tamanho médio), unidade.
53-P-43. Pegador com prancheta (de madeira com mola, for-

mato almaço), unidade.
53-P-45. Penna Leonardt, douradas n. 510, em caixa de 100,

caixa.
53-P-46. Penna J, n. 1.351, em caixa de 72, caixa.
53-P-47. Penna Mallat, de aço n. 12, em caixa de 100, caixa.
53-P-48. Penna Esternbrooks, Probate n. 313, doiradas, era

caixa de 100, caixa.
53-P-52. Percevejos nickelados, caixa.
53-P-55. Peso para papel, de vidro, formato cubo, unidaoe.
33-R- I. Raspadeira marca Roger, com cabo de osso, unidade.
453-R- 5. Regua de ebonite, marca "Orion", com 50 centime-

tros, unidade.
53-R- 6. Regua de madeira, marca W. Faber, com filete de

metal e 50 cent. de comprimento, unidade.
53-T- 5. Thesoura para papel marca "Solingen", zom ti can-

timetros de lamina, unidade.
53-T- 8. Tirnpano, -Paragon" n. 93,.unidade.
53-T-10. Tinta carmin, marca "Atlas", em vidro de 250 gram-

mas, vidro.
53-T-11. Tinta preta marca "Atlas", litro
53-T-12. Tinta para carimbo marca "Atlas", vidro
53-T-I3. Tinta para machina de numerar, marca "Telegra-

pho", vidro.
53-T-1 9.. Tinteiro singelo, marca "Paragon" n. 150, unidade.
53-T-20. Tinteiro duplo marca "Paragon" n. 160, unidade.
53-V- 1. Verniz corrector para téla, marca "Kores", vidro.
54-A-	 Acido nitrico, kilo.
54-A-	 Alumen de potassio, em pó, kilo.
54-A-	 Algodão em pasta, com 50 cnet. delargura, kilo.
54-A-	 Atacador ou cordão para sapatos (branco), grosa.
54-A- Atacador ou cordão para borzeguim (branco), grosa.
54-B- 5. Breu em pó, kilo.
54-B- 8. Briquet de esmeril, Lorilleaux, unidade.
54-C-15. Cartão marfim:

Com 50- ks. A. formato 56 x 76, de 1* qualidade,
folha.

Com 70 ks. A. formato 56 x 76, de 1 qualidade,
falha.

Com 80 ,ks. A. formato 56 x 76, de 1' qualidade,
folha.

Cartão azul com 85 ks., formato 75 x 83, folha.
Cartão Bristol:

Com NO ks. A. formato 56 x 76, 1' qualidade,
folha.

Com 70 ks. A, formato 56 x 76, de 1' qualidade,
folha.

544-	 Golla da Bahia, -de 1' qualidade, kilo.
544C-	 Cadarço de linho, com 2 cent. de largura. metro.
54-C-	 Cadarço de linha. com 28 mim de largura, metro.
54-C-25. Carvão magnesio para lampada de arco:

N. 9, unidade.
N. 12, unidade.
. 14, unidade.

54-C-34. Cola para photographia, Lepages, kilo.
64-G- 2. Goma arabica em pedra, kilo.

54-0-	 Grampo de metal com arruela, com 8 cent. uni-
dade.

54-G-	 Grampo de metal com arruela. com 4 cent. uni-
dade.

54-1- 1. Ilhó de aluminio, com 5 m/m de altura e 9 m/rn de
comprimento, unidade.

54-M- • Morim ordinario, com 1 metro de largura, metro.
54-M- 5. Massa para rolos, marca Viotoria Extra Forte, kilo.
54-M- 6. Metal para linotypo, com a seguinte liga:

Estanho, 4 %, kilo.
Antimonio, 12 %, kilo.
Chumbo, 84 %, kilo.

54-M- 7. Metal para monotypo, com a seguinte liga:
Estanho, 7 %, kilo.
Antimonio, 16 %, kilo.
Chumbo, 77 %, kilo.

54-M-10. Metal, kilo.
54-0-	 Ouro francez, de 18 quil., em livros de 25 fia,

formato 8 1/2 x 9, folha.
54-0-	 Ouro falso, em livros de 25 folhas, formato 14 x 14,

folha.
54-p- 1. Panno preto de linho, para encadernação, de	 qua-

lidade, e com 1 metro de largura, metro.
54-P- 2. Panno Victoria, de 1' qualidade, com 1 metro de

largura e córes divresas, metro.
54-P- 4. Papel apergaminhado:

Verde, de 6 k. por 500 folhas, formato 42 a 54,
com 50 grammas por metro quadrado, de
1' qualidade e com merca d'agua, resma.

Branco BB, de 16 k. por 500 folhas, formato
66 a 96, com 57 gram. por metro quadrado,
de l' qualidade e com marca d'agua, tema.

Branco BB, de 30 k. por 500 folhas, formato
66 a 96, com 90 gram. por metro quadrado,
de 1 4 qualidade e com marca d'agua, resma.

Branco AA, de 30 k. por 500 folhas, formato
66 x 112, com 99 gram. por metro quadrado,
de 1' qualidade e com marca d'agua, resma.

Branco de 80 k. por 500 folhas, fromato 82 a 112,
com 167 gram. por metro quadrado, de I*
qualidade e com marca d'agua, resma.

Rosa BB, de 16 k. por 500 folhas, formato 66 a 90,
com 50 gram. por metro quadrado, de 1' qua-
lidade e com marca d'agua, resma.

Azul BB, de 16 k. por 500 folhas, formato 86 x 96,
com 30 gram. por metro quadrado, de 1' qua-
lidade e com marca d'agua, resma.

Amarello BB, com 16 k. por 500 folhas, formato
66 x 96. com 50 gram. por metro quadrado,
de 1' qualidade e com marca d'agua, resma.

Papel Hollanda, de 52 k. por 500 folhas, formato
82 x 112, com 118 gram. por metro quadrado,
de	 qualidade e com marca d'agua, resina.

Papel para capas, de duas faces, com 26 k.. for-
mato 48 a 64, cór branco-azul, folha.

Papel para capas, com duas faces, com 26 k., for-
mato 48 a 64, côr branco-amarella, folha.

Papel para capas, com duas faces. com 26 k., for-
mato 48 a 64, côr branco-verde, folha.

54-P-14 Papel assetinado:
Branco BB, de 22 ks. por 500 folhas, formato

66 a 96, com 70 gram. por metro quadrado,
sem madeira e de 1' qualidade, resma.

Branco BB, de 24 ks. por 500 folhas, formato
66 a 96, com 76 gram. por metro quadrado,

sem madeira e de 1' qualidade, resma.
Branco BB, de 30 ks. por 500 folhas, formato

66 x 96, com 95 gram, por metro quadrado,
sem madeira e de 1° qualidade, resma.

Branco AA, de 30 ks. por 500 folhas, formato
66 a 112, com 96 gram. por metro quadrado,

sem madeira e de 1' qualidade, resma.
Amarello B13, de 7 1/2 ks. por 500 folhas, formato

48 x 66, com 45 gram, por metro quadrado,
sem madeira e de 1' qualidade, resma.

54-P-	 Papel jornal AA, de 22 ks. por 500 folhas, formato
66 a 112, resma.

54-P-20. Papel couché BB, de 30 ks. por 500 folhas, formato
66 x 96, resma.

Papel typo Rraft claro, com 23 ks. por 400 folhas,
formato 84 a 130, folha.

54-G-10.
84-C-11.
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Pap.el typo Kraft claro, com 43 ks. por 400 folhas,
formato 84 x 130, folha.

A4-P-27. Papel marmore para guarda de livros em branco,
formato 50 x 70, em obres sortidas, folha.•

Papel fantasia, em obres sortidas, formato 50 x 70,
folha.

Papel couro dei' qualidade,•em obres
mato 50 x 70, folha.

4-P-30. Papel para capas:
Azul, formato 66 x 96, com 50 ks. por 500 folhas,

folha.
Cinza claro, formato 66 x 96, com 45 ks. por 500

folhas, folha.
Verde claro, formato 66 x 96, com 50 ks. por 500

folhas, folha.
Telha, formato 66 x 96, com 45 ks. por 500 folhas,

folha.
Salmon, formato 66 x 96, com 50 ks. por 500

folhas, folha.
Amarello canario, formato 68 x 98, com 70 ks. por

500 folhas, folha.
Azul, formato 68 x 98, com 70 lis. por 500 folhas,

folha.
Verde claro, 68 x 98, com 70 ks. por 50 folhas,

• folha.	 .
• Cinza claro, formato 68 x 98, com 70 ks. por 500

folhas, folha.
.;:: • -

	

	 Branco, formato 6t31 x 98, com 70 ks. por 500
folhas, folha.

Tinta lytographica:	 •
' Preta -- Escriptura n. 3 —• Lorilleux, kilo.

Encarnado begonia n. 2 -- Lorilleux,
Encarnado escarlate — Lorilleux, kilo.

•Azul talho forte (timbragem), n. 4.000, kilo.,
Tinta para desenho, em tabletes — Lorilleux, -ta-

blete.
Tinta para impressão, "Azul Il. I. Gebruder Bebi-

midt,
Tinta para Impressão, "Verde II. III Gebruder &chi-

mide, kilo.
54-T-t1. Tinta preta para illustração H. A. Gebruder Schi-

midt", kilo.
54-Z-

	

	 Zinco em folha de 1/2 Tuim de espessura por um
metro quadrado, folha.

54-P- 4. Papel apergaminhado:
Branco BB, de 24 k. por 500 folhas, formato

66 x 98, com 76 gram. por metro quadrado,
de 1° qualidade e com marca d'agua, resma.

54-P-35. Papelão:
N, 12, por 25 ks., typo Hamburguez, formato

75 x 100, kilo.	 .
N. 20, por 25 ks., typo Ilamburguez, formato

75 x 100, kilo.
N. 25, por 25 ks., typo Hamburguez, formato

75 x 100. kilo.
35. por 25 ks., typo Hamburguez formato
75 , x 100, kilo.
65; por 25 ks., typo Hamburguez, formato
75 x 100, kiio.

54-P-48. Percolo, de 1° qualidade. com 1 metro de largura
• o erji cinco córes diversas, metro.

54-A-

	

	 Algodãosinlio, ordinario, com 70 cent. de largura.
metro.

.M-0- - Oleo decape (Lorilleux),
. Commissão de Concurrencias da Directéria de Fazenda da
Marinha (DF1), em 9 de abril de 1935. — Haroldo Methodio
da Costa, 2° tenente-contador naval, secretari r-

• MINISTERIO DA • GUERRA •

Primeira Região Militar — Primeira Divisão
de Infantaria

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÁO D RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 200 D/STRICTO 1PS'NHA
Rua Venina n. 2

O delegado militar, da Junta de Alistamento Militar do
200 districto faz saber mis que o presente edital lerem ou deito
tiverem conhecimento que foram alistados por esta Junta, no
penado de 24 a 29 de março, os cidadãos constantes da rela-
ção abaixo:

Adhemar, filho de Oscar Pinto Soares.
Americo, filho de Maria Corrêa da Silva.
Angelo, filho de Manoel Miranda.
Antonio Ramão, filho de João Maria Teixeira,
Antonio, filho de Manoel Nunes da Silva.
Antonio, filho do Francisco Nunes.
Amenio, filho de Benjamim Nogueira de Azevedo..
Antonio Joaquim Mattos do Figueiredo.
Arinost filho de Innocencio Castro Alonsow,
Armenio, filho de Albino Gonçalves.
Ary, filho de Sebastião Caetano da Rosa.
Augusto, filho de Angelo Salicias.
Ayres, filho de Euclydes Martins de .Sallea„,
Carlos,' filho de David Leite.
Carlos,- filho de Théodoro Adão °parti.
Cypriano, filho de Margarida Soares.
Durval, filho de Alberto Pimenta de Castre.-
Edgard, filho de Carlos Mariel Barbosa.
Emilio, filho de . Rani Oliveira.
Eufydice, filho de João de Deus.
Fernando, JIJU de Fernando de Maôado.
Firmino Lourenço, filho de José Lourenço..
Flavis, filho de Firmo Domingues.
Flordovaldo, filho -de João Pereira de SOusa&--
Frafleiseo, filho de Francisco Mendes.
Geraldo, filho de Leopoldo Julio Dias.
Henrique, filho de Pedro Costa Urino Fintak
Herman°, filho de Ismael Pinto da Fonseca.. .
Hilario, filho de Alfredo José da Soula.
Ivan, filho de Pedro Nunes da Oliveira
Ivo,, filho de Maria dó Souza
Isaias, filho de Carlos da Costa Faria..
Jaoyr, filho de Manoel Moutinho mala.
Jayme, filho de José Marques da Silva.
João, filho de João Gonçalves Monção.
João, filho de José Gonçalves.
João, filho de João Pinheiro Camelia.
Jorgelino, filho de Flonorato de Aquitio 4004.
José, filho de Ursulino José Antonio Pinto.
José, filho de Antonio Pinto Gonçalves.
Laudelino, filho de Jacob Alves dos Santos.
Liberto, filho de José Tiburolo Pires.
Luiz, filho de Hermelinda Sodré.
Luiz, filho de Seraphim Pinto de Oliveira.
Manoel, filho de Manoel Antonio de Cargueira.
Mario, filho de Isabel Ferreira de Freitas,.
Moysés, filho de Moysés do Nascimento.
Nelson, filho de Mario Cruz.
Nelson, filho de Sebastião de Souza e Silva.
Nilo, filho de Manoel Pinto França.
()atavio, filho de Octavio Teixeira da Silva.
Orlando, filho de Martiniano Soares. 	 •
Oscar, filho de Waldemiro José de Oliveira.:
Osmar, filho de José Maria Peixoto.
Sidney, filho de Anthero de Sousa Sanehes.
Silvia), filho de José Joaquim Affonso.
Syldes, filho de Rosalvo do Freitas.
Tupan, filho de Antonio José de Sousa.
Waldemar, filho de Manoel Dias da Silva.
Waldemiro, filho de Manoel Reis.
Waldyr, filho de Adjalme Rodrigues de Veila Bella.
Walter, filho de Manoel Ferreira da Silva.,
Wilton, filho de Arthur Trajano da Cruz.

Classe de 1916
Durval, filho de Firmino José co .Natioitkeuto.

sortidas, for-

04-T-

N.

N.
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Classe de 1915
	

Classe de 1902

Antonio SChimid Machado, filho de Antonio Esequiel cio 	 João, filho de João Rosas Brito.
- •.ivaes Machado.

Classe de 1914
	

Classe de 1898

Oswaldo, filho de José Alves dos Reis.
Nestor Gouvêa Caldas, filho de José Luiz de Caldas.
Armando, filho de Manoel Juncal.

, Alfredo Einygdio dos Santos, filho de Alfredo Emygdio
duSSantís

Classe de 1913

Antonio da Silva Barbosa Junior, filho de Antonio da
silva. Radiosa.

Classe de 1912

Clovis Sehimidt Barbosa, filho de João Schimidt Barbosa.
Edmundo Neves de Almeida, filho de Joaquim Feereira

Almeida.
Classd de 1909

111110 de Manoel Ferreira de Almeida.
Mario, filho de João Rocha Sousa.

Classe de 1907

Josué, filho de Egydio Justiniano.

Classe de 1905

Pedro, filho de José Armando Barreto.

Classe de 1904

Helci, filhe de Egydio Justiniano.

Classe de 1903

Cesar, filho de Baptista Perruso.
João, filho de Antonio da Silva Barbosa..

Jannario, filho de Emilia Maria da Conceição.
João, filho de João Rodrigues.

Classe de 1897

José, filho de Francisco Tavares da Silva.
Demosthenes, filho de Arnado Vianna.

Classe de 1896

Arthur, filho de José Teixeira de Rezende.
Alfredo, filho de Manoel Marques dos Santos.

Classe de 1895

João, filho de José Lopes Dias Guimarães.

Classe de 1894

Manoel, filho de José de Oliveira Lago.

Classe de 1893

Floreneio, filho de Severiana Maria do Espirito SautOm

Classe de 1892

Gelasfo, filho de Sebastião Lopes de Azevedo.

Classe de 1891

Domingos ,filho de Manoel da Silva Netto.
Capital Federal, 30 de março de 1935. — Anacleto PI:71N

de Oliveira, 2° tenente delegado do Serviço de Recrutamento..

Escola de Saude do Exercito

Chamada para a prova pratica do
concurso para a matricula no Curso de
rormação de Officiaes para o quadro
pharmaceutico, a realizar-se segunda-
feira, 15 do corrente, ás 13 horas, no
Hospital Central do Exercito:

Turma.effective
Pharmaceutico Augusto Peixoto
Pharmaceutieo Oswaldo Fenerict.

Turma supplementar
Pharmaceutico Orlando de Rezende

Chaves.
Pharmaceutico • Oswaldo de Oliveira

3iedel.
Capital Federal, 11 de abril de 1935.

-- Dr. Carvalho Nobre Filho, capitão
triedico, ajudante.

Collegio Militar do Rio de Janeiro
Resultado dos exames realizados em

se:;-unda época, no dia 7 de março de

i •- l'ancez	 Simpl. grão quatro:
C93, Carlos - Pinto Nogueira; 56, An-

Figueiredo Gomes Coutinho; 1.184.
iot..ge de Souza Machado. Não eompa-
i . c ..coram os de na. 145, 698, 116, 1.514 e

1. Reprovados: quatro alumnos.
2° armo

•\.1 • Itlinieljea — Faltaram os seguintes
idon(s	 284, 544, 598, 838, 035,

1. !, 111 e 1.509.
Reprovado; um alurnno.

Francez	 Simpl. grão quatro:
951, Ernani Augusto do Valle Correa;

1.407, Francisco José Novaes Coelho.
Não compareceram os seguintes alu-

nmos na. 367, 893, 1.268, 1.298 e 1.505.
Reprovados: seis alumnos.

4° armo
Desenho	 Plenam. grão sete:
1.032, Raul Araujo Alves Carnaúba.
Simpl. grão quatro:
926, Fernando Mauricio Chagas 'fal-

te; 683, Nilo Dutra e Mello.
Não compareceram os seguintes ou-

meros: 418, 1.185 e 183.
Reprovados: dois aluirmos.

5' armo
Cosmographia — Inhabilite.dos, dois

alumnos.
Resultado dos exames realizados em

segunda época, no dia 8 de março de
1935:

20 armo
Franeez — Simpl. gráo quatro:
6517, Luiz de Souza; 1.521, Walker

Machado Mynsen 1.5, _A.dolpho de Li-
ma Freire Netto.

Não compareceram os de ris. 598, 838,
1.426 e 1.528.

Reprovados: cinco alumnos.
Arithmetica — Inhabilitados. 35 alu-

mnos.
Resultado dos exames realizados em
época, em 12 de março de 1935:

4' armo
Historia natural — Inhabilitado, um

Geometria — Inhabilitados, quatro
alumnos.

Resultado dos exames de 2' época,
realizados em 13 de março de 1935:

2° anno
Arithrnetica — Simpl. grten quatrOti,
68, Mbar Proença CastelIo Etrantoi

359, Feliciano Thaumaturgo M. Mo-
raes; 397, Helio de Paiva Almeida..

Simpl. grão cinco:
255, Juvenato F. de Souza Lima.
Não compareceu o de ri. 523.
Reprovados: cinco alumnos.
Geographia — Simpl. grão quatro:
1.545, Arnaldo Guimarães.
Não compareceram os de na. 844,

698 e 667.
Reprovados: sete alumnos.
Inglez — Sirnpl. grão quatro:
1.217. Gildo Alves Borges.
Não compareceram os de ris. 27, 354,

551, 838, 1.290, 1.354 e 1.428.
Reprovados: sete alumnos.
Secretaria do Collegio Militar. do Rio

de Janeiro, M Zamith,

Resultado dos exames de 2' époea
dia 14 de março de 1935:

Primeiro anno
Portuguez — Simplesmente, grau qua-

tro:
Firmino Conceição Costa Freitas; 693,

Carlos Pinto Nogueira; 897, O' Reilly de
Andrade: 1.091, Mario Pinto Nogueira.

Não compareceram os de ris. 104 e
145.

Reprovadoa: eito ahunnos.
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Segundo anno

Arithmetica-Simplesmente, gráu qua-
tro:

N. 673, Lauro Gameiro de Almeida.
Não compareceram os de ns.: 671,

751 e 951.
Reprovados: seis alumnos.
Desenho - Simplesmente, grau cinco:
N. 1.417, Senio Xavier A. Vieira.
Simplesmente, grau quatro:
N. 1.058, Helio Lima.

Terceiro anuo
Desenho - Simplesmente, grau qua-

tro:
N. 231, Alberto Lopes Filho

Quarto anno
Geometria-Simplesmente, grau cinco:
N. 1.254, Paulo de Andrade Carqueja.
Simplesmente, grau quatro:
N. 137, Miguel Christovão.da Silva.
Não compareceram os seguintes alu-

rimos ns. 90 e 607.
Reprovados: cinco alumnos.
- Resultado dos exames realizados

em 2° época, no dia 15 de março de
1935:

Primeiro anno
Arithrnetica - Simplesmente, cinco:
N. 1.515, Gilcenio Pinto de Araujo:
Simplesmente, quatro:
N. 1.464, Cezar de Azevedo França.
Reprovado: um alunmo.
N. 62, Azauri Maroni de GLI6IllãO;

n. 129, Acyr 4-„,,Andrade; n. 176, Moa-
cyr , Duarte de Spuza.'

Simplesmente, cinco.
N. 174, Werther Guerra.
Não compareceram os de ris. '75, 145

e 172.
Reprovados: . dois alumnos.
Portuguez - Simplesme.nte, quatro:

' N. 1.526, Walter Cerqueira Lima Car-
neiro; n. 1.547, Milton da Costa Pi;

4..556, Nelson Junqueira Villa Forte
(simplesmente, quatro):

Não compareceram os seguintes alu-
znnos: ns. 1.377 e 1:442.

Reprovados': dois alumnos:

Segundo anuo
Arithrnetica - Simplesmente, quatro:
N. 1.046, José-Alencar de Paiva.
Reprovados: oito alumnos:
Inglez - Simplesmente, quatro:
N. 74, Lloyd Borrnann Sigwalt; n. 108,

Paulo Ribeiro Albuquerque Lima; nu-
mero 245, Fernando Guimarães Barreto
Pinto; n. 286, Murillo Lobo Esteves.

Não compareceram: ris. 5, 42, 126.
130 e 284.

Reprovados: seis alumnos.
Portuguez - Simplesmente, quatro:
N. 31, Eunapio de Gouvea Queiroz.
Faltou o alumno n. 264.
ri eprovados: cinco alumnos.

Terceiro armo
Incei - Reprovado um! alumno.

.ancez - Simplesmente, quatro:
N. 151, Edmundo Adolpho Cruz Mur-

gel; n. 374, Cloacyr Gianini Costa; nu-
mero 780, Antonio Oliveira Senna Ma-
duetta; ri. 540, Hed de Araujo Vieira;
n. 807, José Vicente Barbosa Monteiro;

. 1.030, Atanagildo Guimarães Filho;
ri. 157, Izaltino Alves Espindola; nume-
ro 1.579, Nelson Marie dos Santos.

Simplesmente, cinco:
N. i.107, Cezar Rego Monteiro Porto.
Faltaram os de ris. 1.160 e 1.292.
Reprovados, dois alumnos.

Quarto armo

Algebra, simplesmente cinco:
N. 185, Lourival Dutra Vianna; nu-

mero 988, Victor Mackinlay Carneiro
Leão.

Simplesmente, quatro:
N. 440, Gil Mazzeo; n. 573, José An-

tonio Moraes Almeida:* n. 738, José Eu-
-rico de, Lacerda; n. 926, Fernando Mau-
ricio Chagas Leite.

Faltaram os de ns. 1.300 e 183.
Reprovados, dois a/umnos.
Geometria - Simplesmente, cinco:
N. 269. Roberto de Oliveira; n. 1.031,

Antonio Alves Borges.
Simplesmente, quatro:
N. 669, Helmo da Rocha Carvalho.
Faltaram os de ris. 524, 632, 804 e

932.
Reprovados, cinco alumnss.

Quinto armo

Historia Natural - Inhabi/itados, vin-
te e quatro alumuos.

Cosmographia - Simplesmente, qua-
tro:

N. 410, Marcelino José Jorge Noite;
n. 438, Clodoveu Serra Celestino; n. 962,
Attilio Melchiades de Souza; n. 1.059,
.Ary Sampaio; n. 1.128, Murillo Augusto
Queiroz.

Plenamente, seis:
N. 1.035, Ney'Cunha da Rocha.
Faltaram os de ris. 203, 422, 847 e

1.363.
Reprovados, quatro alumnos.
Secretaria do Collegio Militar' do Rio

de Janeiro, 11 de abril de 1935. - An-
tonio C. Zamith, capitão secretario.

MINISTERIO DA %UCA!) E 01131(A9
PUBLICAS

Oireetoria Regional dos Correios
e Telegraphos Jo Estado do Rio

de Janetre

Tendo terminado no dia 25 de feve-
reiro ultimo, o prazo da licença em que
se achava D, A/da Canejo, praticante di-
plomada desta DR e não tendo a mesma
funecionaria reassumido o exercido do
cargo, nem requerido prorogação, fica
intimada a justificar a sua ausencia,
dentro do prazo de dez dias

'
 a contar da

primeira publicação deste edital, por es-
tar ineursa na pena de demissão por
abandono de emprego conforme o n. 6
do art. 130 do regulamento postal tele-
graphico (decreto n. 20.859, de 26 de
dezembro de 1931), combinado com o pa-
ragrapho 2° do art. 14, do regulamento
de licenças (decreto 11. 14.663, de 1 de
fevereiro de 1921). (Ficha n, 1.955, de
1935).

Primeira Secção da Directoria Regio-
nal dos Correios e Telegraphos do Esta-
do do Rio de Janeiro, Nictheroy, 1 de
abril de 1935. - O director regional,
Antonio Joaquim Cavalcanti de Atbu-
querque.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE.•
GOCIOS INTERIORES

Policia do DiNiritto

iNSPEGDORIA DO TRAFEGO

O inspector do Trafego da Policia do'
District° Federal, nos termos dos arit.
gos 1° e 100, do decreto n..15.614,. de
16 de agosto de 1922 (Regulamento de
Vehiculos), revigorado pelo art. 20 do
decreto n. 22.332, de 10 de janeiro da
1933, resolve estabelecer um só curso
de direcção para os vehiculos em geral.
exceptuados os bondes. nas ruas Frei
Caneca, no trecho situado entre a ave-
nida Salvador de Sá e a rua Magalhães;
rua Maranguape, entre a avenida Mem
de Sá e a rua Evaristo da Veiga; rua
dos Arcos, eia toda a OX:.J11.3ãO; avenida
Mem de Sá, entre as ruas klaranguape
e Evaristo da Veiga e praça Vieira sou-
to, obedecendo-se mão no primeiro
desses logradouros publ icos, da rua Ma-
galhães para a avenida Mem de Sá; no
segundo, da avenida Mein de Sá para a
rua Evaristo da Veiga; no terceiro, da
praça dos Arcos para a rua do Lavradio;
no quarto, da rua Evaristo da Veiga
para a rua lVfaranguape e no ultimo,
(praça Vieira Souto), de fórma cir-
cular, sempre pela direita.

A presente resolução entrará em vi-
gor 30 dias após sua publicação, inci-
dindo os transgressores, depois de ex-
pirado o prazo acima,"na multa de 30$
e o dobro nas reincidencias, de accôrdo
com o disposto no Regulamento de
Vehiculos.

Rio de Janeiro, em II de março de
1935. - O inspector do Trafego, Edqard
P. Estrela.

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames effectuados no
dia 11 do corrente:

Ap.: Astrogildo da Moita, Peter
Schagen, Sady Gouvea do Prado, Albel
Rios Fuscher, Manoel "Dias Carneiro,
Lourival Alves Gandolpho, Antonio Fer-
reira Padrão, Silverio Barboza, Affon-
se do Canto Novo, Euzebio' Sobrinho,
João Fausto de Oliveira, Searle Ben-
well Daughenty. Humberto Ferraz Ma-
nhães, Arlindo Padrão, Urbano 13ezerra

.Valle, Walter Gomes Machado, Anto-
nio Martins Ribeiro.

Rep.,: 5.
InsPectoria do Trafego, em 11 . 'de

abril de 1935. - O inspector, doutor
Edtiard Pinto Estreita. -

Instituto de Identificação

DECLARA00

Faço publico, para o conhecimento
dos interssados, haver perdido o seu va-
lor probatorio de identidade, a çartdra
n. 132.242. Registo Civil 232.747, con-
cedida, em 1927,1  por este Insti t uto, a
Newton de Azevedo.

Instituto de Identificação, 10 de abril
de 1935. - Leonidio Ribeiro. director.



nrq 1.UgniTytiç

4 CIL	 OeLNa-1: e Ira
-	

blINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DUSTRIA E CO31111ERCIO

1 Conselho Regional de Engenharia
e Architectura

R/DMA.0

torrar, N. 48

A' Secretaria do Conselho Regional de
langenbaria e Architecture da 5 Região
(edi:loto da Escola Nacional de Bailas
Artes), estão convidandos a compareoer,
a partir do hoje, em qualquer dia utd,
das 12 ás 15 horas e aos se,bbados, das
12 ás 13 1/2 horas, além dos profissio-
naes e dos funeosionarios não diplomados
já convocados, os senhores abaixo men-
cionados para receberem as respectivas
carteiras e os cartões de autorização
para preaeguirein nos cargos que exer-
cem em repartições 011 firmas commer-
ciaee:

Diplomados:
Aloino Nogueira da Fonseca, Alfons

Kallaoch, Antonio Osorio Jordão de Bri-
to Arnaldo de Sou.za Paes de Andrade,
Arnaldo Ferreira Leite, Fernando Gama
Rodrigo" Francisco Rodrigues de Al-
meida, Henrique Vilella dos Santos, Joa-
quim Pyrrho de Andrade, Manoel Au-
gusto Buarque de Almeida, Barbosa Ao-
cioly, Raul Corrêa de Milites, Sebastião
Pragelli, Theodore John Henriques e
João de Mendonça Lima.

Licenciados:
Antonio Gonoalves, Ernst Raudiee,

Francisco Augusto da Silva Vianna,
Guilherme Vereillo, José Bonifacio Fer-
reira, José Ferreira Gomes, Manoel Mo-
reira Borges, Otto Kaufman, Remo An-
tonio Ottino, Ulssses de Freitas Ca-
macho.

Autorizados:
Alberto da Rocha Tavares, Alberto

Rodrigues da Cruz, Israel Jacob Averba-
ch, Werner Hinden.

Deverão os interessados fornecer duas
photographiae de frente (typo carteira
profissional, medindo dois e meio por
ires e meio eentimetros.

Após o recolhimento á Thesouraria do
Conselho, da taxa de 306000 (art. 14 e
aliena c do art. 27 do decreto numero
23.569), os interessados assignano a
respectiva ficha e ahl deixarão suas
impressões digitais.

Para maior rapidez e facilidade do
serviço, a thesouraria não poderá fazer
troco de dinheiro, convindo que a taxa
seja paga com a quantia exacta.

As carteiras profissoanes e os earthes
de autorização serão sempre entregues
ás terças e sextas-feiras immediatas, das
12 ás 15 horas, mediante a devolução do
talão do recibo, em tempo fornecido pela
secretaria, devidamente datado e assi-
gnado.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1933.
Dulphe Pinheiro Machado, presidente.

••nnnn•nn•

Conselho Nacional do Trabalho

Faço publico a quem interessar possa
que, em cumprimento do despacho do se-
nhor ministro do Trabalho. Industrie e
Commercio, fica prorogado por seis mo-
us, a contar do dia 18 de março ultimo,

o prazo para o registro obrigatorlo de
todas as instituiçõe,s de previdencia so-
cial e associações de soceorros mutuca,
fixado na conformidade do art. 29 do re-
gulamento approvado peto decreto nu-
mero 24.784, de 14 de julho de 1934, in-
correndo em multa as associações de au-
;Mos mutues e outras organizações de
providencia social, installadas por ini-
éiativa particular, de classe ou não, que
deixarem de fazei-o dentro do citado
prazo.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1935. —
Francisco de Pauta Bratuldo, polo dire-
ctor geral da secretaria.

"MIM

Departamento de Estatística
e Publicidade

CONCURSO DE ASSISTENTE T/X1HNIGO

De ordem do senhor director geral,
Interino, e . presidente da commissão
examinadora do concurso de assistente
technioo, communico aos senhores can-
didatos abaixo mencionados que no
dia 15 do corrente, segunda-feira, ás
8 horas da manhã, no edifício da Escola
Polytechnioa, realizar-se-ha a r prova
eseripta — Estatistica geral e appli-
cada — do referido concurso: Antonio
Garota de Miranda Netto, José Pedro de
Escobar, Alberto Nunes Borrão, Manoel
Nogueira do Paula, Severino do Amaral
Montenegro, Luiz Lima da Veiga, The-
mistooles França Coutinho, Orlando
Ferreira Alves, Antonio Russell +Raposo
de Almeida. Heitor Venoso, Henrique
de Saulea, Jacyr Mala, Jorge Kingston,
e Lauro Sodré Viveiros de Castro.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1935.--
Paulo Poppe de Figueiredo, secretario.

ILINISTEBIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Pros.
dueelio Vegetal

SERVIÇO TECHNICO DO GAFE'

CONCURRENCIA PARA ACQUISIÇÃO DE UMA
FAZENDA DE CAFE' NO ESTADO OS 5j1-
NAS GEMES, DESTINADA A smIvia DE
ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DO SERVIÇO TE-
CIINICO DO GAFE' DO MINISTERIO DA
AGRICULTURA.

Chamo a attenção doe interessados
para o edital desta coneurrencia publi-
cado no Diario Officio/ de sexta-feira
dia 29 de março de 1935, á pagina nu-
mero 6.276.

Serviço Technico do Café, 1 de abril
de 1935, — Rogerio de Camargo, dire-
ctor.

n...01•MAM

Departamento Nacional da Produ-
cção Vegetal

coNevensoeui PARA VENDA POR CAIXA, DA
PRODUCÇÃO DO CORRENTE ANNO, DA ES-
TAÇÃO EXPERIMENTAL DE POMOLOGIA DE
DEODORO, CONSTANTE DE POMELOS E
LARANJAS DAS VARIEDADES PERA, BA-
RIA E SELECTA

Faço publico, para conhecimento
Interessados, que esta Directoria
ral, devidamente autorizada pelo Sr.
ministro da Agricultura, conforme des-
pacho de 28 de março proximo findo,

proferido no officio n. 1.486-V, de 26
do mesmo mez, desta Directoria Geral,
e de accordo com o disposto no artigo
737, do Regulamento Geral de Conta-
bilidade Publica, receberá até o dia 29
de abril corrente, ás 14 horas,. em sua
Secção de Expediente e Contabilidade,
nesta capital, propostas de preço para
compra por caixa, da producção do
corrente anuo, da Estação Experimen-
tal de Pomologia de Deodoro, constante
de Perneies e laraajas das variedades
Pêra, Bahia e Selecta, mediante as se-
guintes condições:

I — Os proponentes apresentarão
preço para a totalidade da producção
do corrente anno da Estação Experimen-
tal de Pomologia de Deodoro, constan-
te de pomelos e laranjas, devendo o
proponente preferido, no acto da aber-
tura das propostas, depositar na Se-
peão de Expediente e Contabilidade
desta Directoria Geral a importancia
de 20% como signal sobre a offerta de
sua proposta. Esse deposito será le-
vado em conta no acto de ser effeetua-
do o pagamento total da importando
da proposta.

II — As propostas deverão ser apre-
sentadas em tres (3) vias, em envo-
lucro fechado, sendo a primeira via
devidamente senado, com os preços Per
extenso e em algarismos, na Secção de
Expediente e Contabilidade desta Dis
reetoria. Geral, devendo o proponente
preferido retirar a produeção adquiri-
da dentro do prazo de seis (6) dias
contados da data desta ocmourrencia,
correndo todas as despesas por 'conta
do adquirente.

III — Será escolhida a Proposta que
maior vantagem offereoer em preço,
por rninima que ,seja a differença no
preço global da proposta. ,No caso de
absoluta igualdade de preço entre dois
ou mais conourrentes, proceder-se-á o
desempate, obedecendo-se integralmen-
te as disposições do Regulamento Ge-
ral cio Contabilidade Publica sobre o as-
eurnpto.

IV — O concorrente preferido que
dentro do prazo estipulado na claustila
Ti, não effectuar o pagamento que lhe
competir, perderá o signal de 20% a
que se refere a clausula I, o qual re-
verterá para os cofres Puhiloos•

V — O producto resultante desta
coneu,rrencia será. recolhido ap The-
souro Nacional de conformidade com as
normas em vigor.

VI — Os interessados -poderão exa-
minar 'os productos nos depositos da
Instacão Experimental ds Pomologia em
Deodoro, até a ves pera da concurren-
e a

VII — A coneurre,ncia poderá eer
onmillada. sem que assista aos eoneur-
rentes direito a qualquer reclamação.

Rio de Janeiro, em 9 de abril de
1935.

\geral.

PANRIA.NACIONAL DE TECIDOSè
-si. O' FR,I. iff CISC	 VIO 'TAtle.-

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTPAORDUSA-
RIA. REALIZADA asa 22 `Dinvaaltart
1935.
Aos vinte e dois do marco de mil

novecentos e trinta e cinco, ás deseseis
horas, na séde da Companhia Naeional

aeOlstael el FIC1AL	 Abril de 1.93-,

— Humberto bruno, director
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do Tecidos São Francisco Xavier, á rua
tia etuiventia numeres cento e uok ente; e
se le e Cell LU e IlUVC11.4a 10 ao e, ¡melar
terve°. achando-se presentes accioine-
tas possuidores de queimam mil seis-
centas e cineoenta e cinco acções, as-
sume a presidencia o senuor Dr. 06-
waido Feias de Paula, director da Com-
panhia, que convida para secretario o
accionista doutor Ouiltierrne Catraniby.
O senhor presidente declara que o fim
da presente assemblea e. coneorme os
anuncias no "Jornal do Commercio"
de treze e "Diario Otficial" de quator-
ze, quinze e dezeseis do corrente mez,
tomar conhecimento e deliberar sobre

• uma proposta cie directoria de modifi-
caseei) dos da apinpanhia, lendo, em se-
guida, a seguinte proposta: "Attenden-
do aos ensinamentos da pratica e ao
que pedem actualmente os interesses
da sociedade, a directoria repõe . a esta
assembléa que os estatutos a 'iate
paithiaeeaSsen a -sereddesegninte' teôr:
Estatuto eeteriPdeefte- Nacional -de
Tecidos-São Fr-amime Xá-eier. Socie-
dade Anonyrna. Titulo um — Da socie-
dade, sua sede, objecto e. duração. Ar-
tigo primeiro. Sob a denominação de
Companhia Nacional de Tecidos São
Francisco Xavier, fica constituida uma
sociedade anonyma, cone sede e MTO

, juridico nesta Capital Federal, a qual
se regerá pelos presentes estatutos e
pela legislação em vigor, que lhe fer
applicavel. Paragrepbo unico — Po-
derão ser c•readas filiaes ou agencias
onde convier. Artigo segundo — O seu
objecto e a exploração da industrie de
fiação e tecelagem de juta, algodão ou
quaesquer outras meterias textis, sob
ledes as suas modalidades e fambene
quaesquer industrias correlatas ou deri-
vadas cuja exploração pareça conveni-
ente e, ainda, de quaesquer operações
commerciaes que tragam vantagem
coMerehendidas a importação e expor-
tação. • Artigo terceiro -- O prazo de
sua duração é de vinte annos contados
da exeriptura de conetituicão, podendo
'ser prorogado por deliberação da assem-
bléa geral. Titulo segundo. Do capital
5 miai. Artigo quartoe= eecee
cial é de • 3.000 :000$00- ..reprenie ados
peeequirrznemel eaceelleitede 'valer nominal
do 200$000 carta uma. integralizado.
Daragrapho uelico — No caso de au-
mento de capital social, os accionistas

eeistentes terão preferencia para a sub-
serincão das novas noções, na propor-
nen do numero de acções cru•e possuire.m.
&leigo quinto — A propriedade da acção
nua 4 indivisivel, não se reconhecendo
mais de um peoprietario para cada
e'cão, se estabelece pela inseripção no
livro de registro, onde se farão as tran-
sfereecias nor termo devidamente assi-
ernado. Artigo sexto — A subscripção
do uma acção importa desde, logo no
renhecienente destes estatutos e na
adheseo e sujeicãe a todas as suas
cleueulas e condieões. Artigo setimo —
As aecees ou cautelas, representativae
do capital. terão os reauisitos do artige
trinta e cinco do decreto numero que-,
trocentos, A trinta e quatro. de quatro
de julho rTe mil oitocentos " e noventa e
um. e serão :e:sie-nados rei- dois mem-
bros da directoria. Arti go oitavo --e
Perdida uma acção dar-se--á ao prende-
ferio, dep ois de emendada a perda pela
imprensa por espaço de trinta dias.
novo titulo, com o mesmo' numero a a
decianção de eer .duplicata, correndo

as despesas por sua conta. Titulo ter-
ceiro. Da aeiministraçáo e suas atri-
buições. Artigo nono — A sociedade
será administrada por ires directores,
eleitos pela assemblea geral. Paragra-
p ilo primeiro — A eleição se tara em
uma so lista e escrutinio secreto. eao
havendo maioria no primeiro escrutino
proceder-se-á a segundo entre os nomes
mais votados, decidindo-se pela sorte,
no caso de empate. Paragrapho segun-
do — Só os accionistas poderão ser elei-
tos para a directoria. Artigo decimo —
O mandato da directoria durará tres
annos podendo seus membros serem
reeleitos. Artigo decimo primeiro —
Os directores não poderão tomar posse
do cargo e exerc.er as respectivas fun-
cções sem caucionar a sua gestão com
cincoenta acções da Companhia, das
qu•aes não poderão dispôr eniqua•nto não
tiverem as suas contas approvadae pela
assembléa geral. Paragrapho primeiro
-- A caução se fará por termo no livre
de registro e transferencias, competen-
temente assienado. Paragrapho segun-
do — Considerar-seeá como não tendo
a•cceito o cargo o director que não pres-
tar a caução dentro de trinta dias de
sua eleição. Artigo decimo segundo —
A directoria por qualquer dc seus mem-
bros tem poderes amplos para, dentro
dos limites dos estatutos e da lei, pra-
ticar todos os actos de gestão e de alie-
nação que forem uteis ou necessarios
realização dos fins sociaes. São suas
attribuições; . a) exercer a representa-
ção legal da sociedade activa ou passi-
vamente cem a maior amplitude, poden-
do constituir mandatarios que ajam por
elle em Juizo ou fora delle, perante
qualquer autoridade, Juizo. instancia
ou tribunal comprehendendo-se nesta
attribuição a de contractar honorarios
e revogar poderes conferidos; h) cum-
prir e faser cumprir as disposições cios
estatutos e resoluções da assembléa ge-
ral; c) contrahir obrigações, adquirir e
alienar bens e direitos, renunciar, hy-
pothecar, dar em caução ou penhor, ac-
nordar, transigir em Juizo ou fora deite,
desistir e firmar compromisso; d)
crear e prover os cargos que julgar ne-

.cessarios, nomear gerentes, sub-geren-
tes e agentes; e) prestar contas anneal-
mente á assembléa ordinarie, apresen-
tando relatorio e balanço, convocar as
assembléas geraes, propór dividendos e
bem assim tudo quanto fôr nec.essario
á bôa marcha dos negocias; f) dar
queixa crime, em nome da sociedade e
acompanha/-a era Juizo Criminal. Ar-
tigo treze — No caso de impedimento
ou ausercla temporada de qualquer di-
rector os outros convidarão para sub-
stituil-o um accionista que exercerá as
respectivas fuficieões até a cessação do
impedimento ou ausencia temporada.
Artigo quatorze — No caso de vaga, por
morte ou renuncia de qualquer director,
ou por qualquer outro motivo, se pro-
cederá na forma do .artiee anterior até
a reunião da primeira assembléa geral,
auando terá lugar a eleicão para o
cargo vago. Paragrapho unieo — O
substituto completará o teme° do sub-
stituido, Artigo quinse. Comnef e a
qualquer dos tres directores re presen-
tar a sociedade em suas relações com
terceiros. em Juizo ou fora &lie. pre-
sidir as assembléas geraee, urna vez
duo não sejam interessados nas suas
deliberac?ies, e assignar balanços. Arti-
go decimo sexto — Os directores serão

remunerados com tres contos de réis
por inez eada um. Titulo quarto De
conselho k iscai. Ártióo decime setimu

u uonseloo Fiscal será composto de
tres memores electivos e tres suppien-
tes eleitos annualmente pela asseanuee
gerai ordinaria. Paragrapilo Lnico. A
eleiçrio se fará como a dos directores,
podendo ser cieitos pessoa.s estearmos á
zociedahe. Artigo decimo oitavo Os
fiseaes, no 1.,,se ue saga ou linpew.,,e,
to, seno substituidos pelos supplente's
na ordem Ga votaçao e, se esta lei. ieue„
na ordem decrescente das idades. Arti-
go decimo nono — O Conselho Fiscal
Mj'a remunerado com 1:20095000 (um
conto e duzentos mil réis) anuaes.para
cada um de seus membros, pagos annu-
almente. Artigo vigesimo — Compete ao
Conselho Fiscal: a) dar parecer sobre
Lodos os negocios e operações sociaes,
tornando por base O inventario, balanço
e conta da directoria; b) examinar ue
livros, verificar o estado da escripeuira-
ção, exigir informações que sejam ne-
cessarias, e denunciar á assemblea
omissões, propondo o que fôr a bem da
sociedade; c) sempre que houver mo-
tivo grave e de urgencia, estando a
maioria de ace,ordo, convocar extraor-
dinariamente a adsemblea geral; d) de-
liberar com os directores sobre o acto,
ou operações, em que qualquer dire-
ctor tiver interesse opposto ao ,da so-
Ciedade. Titulo quinto. Das assernbléas
gemes. Artigo vigesitno primeiro — A
assembléa geral constituir-se-á de ac-
cionistas, cujas acções tenham sido in-
scriptas no live° de registro pelo me-
nos trinta dias antes de sua convoca-
cão, desde quando ficam suspensas as
transferencias. Artigo vigesimo segundo

A assembléa geral ordinaria reunir-
se-á annualmente durante o mez de
março, devendo a directoria annu.ncial-a
com quinze dias de antecedendo, e com
a declaração do seu fim ou objectivo,
não podendo nella tratar-se' de aásum-
Dto differente dae sua convocação. Nes-
sa assembléa serão lidos o relatoreo da
directoria e o parecer do Conselho Fis-
cal e far-se-á o exame, discussão e ap-
provação do balanço, inventario e 'con-
tes. e a nova eleição do Conselho Fiscal
A da directoria, terminando o seu man-
dato. Artigo vigesimo terceiro — As
deliberações das assembléas geraes se-
rão tomadas por maioria de votos, dan-
do cada acção o direito a um voto.
Artigo vige,simo quarto --e As assembleas
geraes extraordinariae serão convocadas
com antecedeinci .a de cinco dias pelos
menos. Titulo sexto. Do balanço, dos
lucros e do funde de reserva. Artigo
vigeskno quinto — No fim de cada an-
no social, que terminará a trinta e um
de dezembro, far-se-á o balanço, e, dos
lucros liquides depois de attensfidas
depreciações necessarias, serão levados
á conta de fundo de reserva dez por
cento, atê que este seja igual ao cepital
social e dez por cento serão destinados
para gratificação em partes iguaese aos
fres directores, sendo o restante distri-
buido a juizo da assemblea geral. Ti-
tulo setimo — Da disseducão e liquida-
cão da sociedade. Artigo vigesimo sex-
to — A sodedade somente poderá se
dissolver occorrendo alguns dos casos
previstos na lei e, quando esta não nre-
serever o contrario, caberá á neserefeen
geral, determinar n modo de liquidação
e nomear os liquidantes. Titulo oitavo.
Disposicnes geram e transitorias -- Ar-
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tigo vigesirao setimo — Os casos omis-
sos nos preaentes estatutos serao resta-
lados pela legislação em vigor. Artigo
vieesuno oitavo — Os accionistas ae-
~alai e reconhecem as vesponsallili-
danes que lhes seu attaibuidas nestes
estatutos os quaes approvain sem res-
fricções. Artigo vigesimo nono — O di-
rector eleito em virtude da presente
reforma dos estatutos, terá seu mandate
terminado em março de mil novecentos

trinta e seis, quando se procedere a
eleição da nova directoria, cujo man-
dato terá a duração norma/ estabeleci-
da po artigo decimo dos presentes esta-
tuas. eSão, suceessivamente, sem dis-
cussão, approvados por unanimidade os
artigos e seus paragrantios de nunieros
primeiro a vigesimo setirno, inclusive;
ao annunciar a discussão do artigo vi-
geeimo oitavo o accionista doutor Os-
waldo Frias de Paula, pede a retirada
do mesmo artigo, por ser desnecessa-
rio, o que. é concedido. Passando-se ao
artigo seguinte, que toma a numeração
do vigeatmei oitavo é o mesmo appro-
vedo, sem discussão, por unanimidade.
O senhor presidente, por nada mais ha-
ver a tratar, agradece a presença dos
senhores accionistas e encerra a sessão,
da qual se lavra a presente acta que é
assign.ada pela mesa e accionistas pre-
sentes. — Oswatelo Frias de Paula, pre-
sidente. — Guilherme Catramby, secre-
tario, — Ezequiel Ferreira Coelho. —
Rosaura Frias de Paula. — Stella Frias
de Paula. — Roberto Frias de Pau/a.
— Jorge Petas de Paula. — Lucia Frias
de Paula.

(C, 3.129	 114-1935 — 183$600)
<
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){ os trinta dias do mez de março do
'mil novecentos e trinta e cinco, éra do
nascimento de Nosso Senhor Jesus
Christo, ás quinze horas, estando re-
unidos na séde da Companhia Braga
Costa, á rua 13uenos Aires n. 118, nu-
mero cento e dezoito, nesta cidade do
Rio de Janeiro, doze dos Srs. accionis-
tas, representando por si e por pro-
curação seis mit seiscentas e setenta
acções, de confarmidade com as ins-
eripções no livro de presença, ás folhas
trinta e cinco, verso, o director presi-
dente da companhia, Sr. Antonio d o
Meirelles Maia, tendo eerificado que
havia numero legal, de accórdo com os
estatutos, abriu a sessão e pediu á as-
sembléa a indicação de um accionista
para presidir aos trabalhos da presente
reunião. Foi acelamado por unanimi-
dade o accionista Dr. Arino de Souza
Nados. que, assumindo a presidencia,
convidou, respectivamente, para pri-
meiro e segundo secretarios os acedo-
nistas Srs. Jose Augusto Pereira de
Souza e Oetavio Gonçalves Capella, que,
tornando o lagar á mesa, assim a com-
pletaram. Dispensada ITIO foi a leitura
da acta da assembléa anterior, porque
Já tinha sido lida e approvadtia na res-
pectiva sessão. o Sr. presidente da as-
sernbléa declarou que, de conformidade
com as públicaç5es feitas no Diario
Officio& em datas de nove e onze do
corrente mel. o motivo desta reunião
conSistia em tomar conhecimento e de-

liberar sobre o relatorio. contas e actos
da directoria, referentes ao armo social
de mil novecentos e trinta e quatro, so-
bre o parecer do conselho fiscal. e, nem
assim, proceder á eleição da directoria
Para o proximo triennio, do conselho
fiscal e seus supplentes para o exerci-
cio de mil novecentos e trinta e cinco.
Solicitou em seguida a leitura do reta-
torio e das peças insti udivas do mes-
mo publicados no Dèario O ff letal de
vinte e seis .do mez corrente, o que fai
feito pelo presidente da companhia,
tendo a aeaerubléa dispensado a sua
transeripção nesta acta, pelo facto de
Já terem sido publicados. Em seguida
os Srs. directores forneceram á assem-
bléa amplas e detalhadas explicações
sobre o balanço, contas e actos da sua
gestão no exercido findo, seguindo-se
a leitura do parecer do conselho fiscal,
concebido nos seguintes termos: "Pa-
recer do conselho fiscal — Srs. aceio-
uistas — Os abaixo assignados, mem-
bros do conselho fiscal da Companhia
Braga Costa, no desempenho do seu
mandato, segundo o paragrapho primei-
ro do artigo trinta e is-es dos estatutos,
procederam ao detido exame da escri-
pturação, balanço e contas referentes ao
armo social findo em trinta e um de
dezembro de roil novecentos e trinta e
quatro, encontrando tudo na melhor or-
dem e de perfeito accórdo. Assim, são
de parecer e vos propõem que sejam
approvados o relatorio, balames, contas
o actos da direotoira até a referida data.
aio de Janeiro, Si de janeiro de 1935.

Vivaddo Gonçalves Capela. — Jose
da Costa Sd.	 Jeito Miranda.' Postos
em discussão todos os documentos que
vinham de ser lidos, inclusive balanço,
contas e actos da directoria referidos,
nada se lhes oppbz, sujeitando-os então
o Sr. presidente da assembtén á vota-
ção dos Srs. accionistas, que tudo ap-
provarem sem restricões e por unani-
midade de votos, ou seja por mil tre-
zentos e trinta e troa votos, que repre-
sentam os accionistas participantes da.
assembléa. menos os da directoria e seguinte documento, referente á Com-
conselho fiscal, cujos membros 30 absti- panbia Braga Costa, a saber: acta de
veram de votar, resultando approvução assembléa geral ordinaria, realizada em
per mil duzentos e dezeseis votos. Paz- 30 de março ultimo, que approvou o re-
sando-se á eleição da directoria, do oon- latorio. balanço, contas e actos da &-
solho fiscal e seus supplentee, o Sr. reetoria, reicrentes ao exercicio de
presidente suspendeu a sessão por cin- 1934, e elegeu a directoria, conselho
co minutos, afim de e munirem de ce- fiscal e supplentes. Eu. Luiz Augusto
dulas os Srs. accionistas. Reaberta a Alves Feitosa, 3 0 official da VI secção
sessão e recolhidas as cedidas, verifi- deste Departamento, passei a presente
eco-se terem sido eleitos, por unanimi- certidão, CS'obre 10$000 de estampilha
dada, ou seja, por mil tresentos e trila. federal e 200 reis de seno de educação.)
ta e tres votos, os seguintes accionistas, Rio de Janeiro, 10 de abril de 1935. -e-
stue immediataraente foram proclamados Luiz Augusto Alves Feitosa, 3" °Meial.
eleitos e logo empossados nos seus ear- Visto, Gustavo Adolpho Baity, di-
gns pelo presidente da ,assembléa. Para r etor da secção do cornmercio. (Abai-

catava o carimbo do Departamento.

/IRIA BANCARIA ANUA ERAS!- - =

SSEMBLÉA GERAL ORDINARIA,

28 -be mAncd-DE 1933„	 .
a	 'Aos	 e oito dias do mez do março

do amo de mil novecentos e trinta e cin-
co, nesta cidade do Rio de Janeiro, na
sede da Companhia Bancaria Aurea Bra-
sileira, á rua Sete de Setembro n. 233,
presentes os accionistas assignados
livro de presença, representando 4.27o
(quatro mil duzentos e setenta) seções,
correspondentes a 854 votos, numero

firmassem a perceber os honorarlos titte
venceram no eXereicio findo. Não, ha-
vendo Mais qüem fizesse uso da palavra,
o presidente da assembléa subinetteu á
votação a proposta do accionista Sr.
Adriano Pereira, que foi approvadae peta
unanimidade dos accionistas então pre,.
sentes, ou seja, mil, digo, seja por mil
duzentos e dezenove votos. Retornando
ao reeinto os Srs. directores, lhes lei
communicada essa resolução, pelo que
o presidente reeleita, cru seu nome e no
de seus collegas de directoria. agrade-
ceu á assembléa, reaffirmando-lhe o
peoposito de bem servir os interesses
de companhia. Nada mais havendo a
tratar, o presidente da assembléa de-
clarou encerrados os trabalhos; mane
dando-me, a mim, primeiro secretario,
.da mesa, lavrar esta acta que foi lida
em voz alta, achada conforme e appro-
veda por todos os accionistas presentes,
que a assignam. Eu, Jose Augusto Pe-
reira de Souza, primeiro secretario da
assernbléa, a escrevi e assigno afinal.
Rio de Janeiro, 30 de Março de 1935.—
Arino de Sonsa Mattos. J. Castro
Estrela. — Guilhermina Gonçalves
Capela	 Guilhormnia M. Genvdve-S
Capela. — Getavio Gonçalves Capeltet.

Annibal Capela de Almeida. — Nair
Cape Dar-vai laa de Almeida. — Dar-vai Cape
de Almeida. — José da Costa Sd.

aVivdo Gonçalves Capela.Antoule
de Meireles Ieda. — Adriana Pereira,
por si e como procurador de D. Maria
Eugenia Costa Braga Reis. 	 José Att.
gusto Pereira de Souza.

DEPARTAMENTO NAMONAL DA
DUSTRIA E OOMMERCIO

Ministerio do Trabalho, Industrie; •
Commeroio

CSELTIDÃO

Certifico que, por despacho do Sr. di-
rector geral, de 9 do corrente, se- ar-
ehivou -nesta repartição, eob numero
onze ini/ setecentos e trinta o nove. o

IN-

o pra/cirno trionnio: „Presidente. Anta- x
ajo de Meirelles Mala; thesoureire: .Tosé
de-Caetra. Estreita; secretario, Durarei
Capelle seep_ Almeida. Para o exercido s•
de mil novecaMÁN. e tif inLáie.a,cinco : Con-,`-X
"entale fiscal: Vivaldo Gonçalves Capelas

Miranda, José da Costa yeie;
erfettrvo; -Adriana Pereira, Octaxio

riGoc~ Capelia e Julio de Aetin'
supplentes. Terrelite

a fsmeeão 'eleitoral, -o presictente"dae s-
sernbléa solicitou desta a fixação/ dos
honorarios para os directores no itroxi-
mo exercida, na conformidade/dos es-
tatutos. Franca a palavra sobte o as-
sumpto e se tendo retirado do recinte
os directores, o accionista Sr. Adriano
Pereira suggeriu que os directores con-

440-3.122 — 114-935-1228400.
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Aos vinte e nove dias do mez de iiia-rot
do anno de 1935, reunidos .á rua Sete de
Setembro n. 233, 1" andar, nesta cidade
do Itio de Janeiro, os accionistas aut.
gnados , no livro de presença, represen-
tando 2.970 (dois mil novecentos e sete!),
ta) acções, numero esse legal para func.
cionamento desta assembléa, o accionista
Augusto Cesar de Oliveira Roxo Filha
assumo a presidencia, secretariado pelo.
,Srs. Victor Delgado e Alberto Rodolpha
de 'afeitos, e declara installada a assem-
bléa geral ordinaria.

E' lida pelo 1° secretario a acta da ul-
tima assembléa geral ordinaria, que erç
seguida é approvada.

O presidente pede, então, ao mesraf
secretario para proceder á leitura do re.
'aludo da directoria e parecer do coa.

eellio fiscal, que se achain•publicados no

1.635:0233210	 MPANRIA IMMOBILIARIA

Passivo
Capital • 	
Fundo de reserva 	
Fundo de depreciações
Caução da directoria 	
Titules* em caução 	
Credores por titules a

cobrar 	
Dividendos (saldos não

reclamados) 	

	

Deposites a prazo fixo 	
Deposites em contas

correntes 	
instituto -de Aposenta-

doria e Pensões dos
Bancarias 	

Diversas contas 	

1.635 02332/0

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1935. -
Manoel Rios, director-gerente. - L. Yo-
brega, director-secretario.

• (C 3.131-11-4-935-373700.

550:0003009
45:732320t1P
27 :499$100,
20 :000$000

248 :858,000
.0"

16:6143400

4:4083000
35:9313700

116:9523500

• 8693100
568:1573910
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1., 1	 .	 -	 _..._
Lettras descontadas ... 	 29:400$000` -

„,t 
RUA DA ÁLFANDEGA N. 30

Emprestimos em conta	 f et
corrente 	 '	 45 :9023390

Titules e fundos perten-
centes á Companhia.. 	 141:2918500

Caixa: em moeda cor-
rente 	 	 116:1198730

Caixa : No Banco do Bra-
sil e em outros ban-
cos 	 	 550:0006000

l'ilutuarios 	  3.030:7078600
Immoveis 	 	 266:0008000
Diversas contas 	 	 379 :3613720

esse legal para funecionamento da as-
sembléa, o accionista Atigusto Cezar do
Oliveira Roxo Filho, assume á presiden-
cia e declara instailada a assembléa ge-
ral ordinaria, convidando para secreta-
rial-a os accionistas Oscar Monteiro Gui-
marães e Alberto Rodolphe de Maltes,
respectivamente 1° e 2°, secretaries.

Assim constituida a mesa, .o presiden-
te declara qual a ordem do dia, de ac-
cordo com OS atinuncieS de convocação;
antes, porém, pede a um dos secretaries
para proceder á Leitura cia acta da ulti-
ma assembléa geral, o que é feito, e em
seguida approvado.

Passando a ordem do dia, o presidenta
pede ao 1° secretario para proceder á fei-
tura do relaiorio da directoria e parecer
do conselho fiscal, que se acham publi-
cados no Mario Official n. 67, de 21 de
março de 1935.

Por proposta do accionista Sr. Itbmeu
Lodiliontes, é dispensada a leitura do.re-
latorio da directoria, passando a ser lido
peio 1° secretario o parecer do conselho
fiscal que é em seguida transcripto: "Pa-
recer do conselho fiscal". O conselho
fiscal da Companhia Bancaria Aurea
Brasileira, tendo examinado minuciosa-
mente os balanços e contas relativos ao
1° e 2° semestre do anuo de 1934 e achan-
do tudo em perfeita ordem, é de parecer
que sejam approvados. Rio de Janeiro,
19 de fevereiro de 9935. José Bessa
de Oliveira Filho. - Dr. Gualter José
Ferreiro - João Antonio de Almeida
Gonzagt,.

O presidente declara que se acha em
discussão o parecer do conselho fiscal,
propondo a approvação dos balanços e
contas do- anuo de 1934.

Ninguem pedindo a palavra, é submet.,
tido o referido parecer a votação, o quak
é approvado por unanimidade de votozjr
abstendo-se apenas de votar os directe-
res da companhia e membros do co.dse-
lho fiscal.

Passando á segunda parte da ordem do
dia, o presidente annuncia que vae pro-
ceder á eleição dos membros do conselho
fiscal e seus supplentes para o corrente
exercicio, e convida os Srs. accionistas
a depositarem suas cedulas nas respecti-
vas urnas.

Feita a apuração, foi verificado o se-
guinte resultado: Mer_priselhtee,
fiscal - José BessaWeire -- Filho,
Dr"."ftaitemfeeé-Perrzir nelltkrAntoni o
ãe'Almeidailiaga l'reeleites); sup-
/A entes-4.w RamejLbdj ornes Dr. . Julio

tJrzedanrfl 	 José da
Silva-Morrarcha, .•

De accordo com o resultado das elei.
ções, o presidente proclama eleitos para
membros do conselho fiscal e seus sup-
plentes, os Srs. acima designados.

Por proposta do accionista Sr. Fernan-
do de Mello foram designados para assi-
gnarem a presente acta, conjuntamente
com a mesa, os accioniátas Fernando de
Mello, Joel F. de Oliveira Roxo o Romeu
Lodi Gomes.

Nada mais havendo a tratar, o presi-
dente encerrou a sessão, mandando eu,
20 secretario, lavrar esta acta que vae as-
signada pela mesa e pelos accionistas
acima designados.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1935.
- Augusto Cegar de Oliveira Roxo Fi-
lho. - Oscar Monteiro Guimarães. -
Alberto Rodolpho de Mattos. - Fernan-
do de Mello. - Joel F. de Oliveira
Roxo. - Romeu Lodi Gomes.

BALANCETE EM 30 DE Nmaço DE 1935

Passivo
Capital:

Bancario 500:000$
De penhores. 500:0006
Fundo de reserva e ou-

tros 	
Deposites em conta cor-

rente 	
Deposites em conta cor-

rente limitada 	
Deposito a prazo fixo 	
Diversas contas 	

Rio de Janeiro, i I de abril de 1935. -
Au usto César de Oliveira Roxo Filho.

- r
ertõ Manos.

--=3. 123 - 11-4-935 - 1108200)
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4.558:7826850

Passivo

Capital .....	 5. 000 :0006000
	  Fundo de reserva .... 	 550:0008000
4.558:782$850 C/correntes com juros 9394:3203760

C/correntes pré-aviso.. 	 6.967:6306000
Depositos a prazo fixo	 6.714:5726500
Credores por titules em

cobrança 	 	 2.002:7156540
Valores em caução e

em deposito 	  12 .025 :3893300
Correspondentes no in-

terior 	
Diversas contas 	

Dividendos:
Saldo ainda não recla-

mado 	 	 14 :8008006

1.000 :000$000

1.252:9838000

611:6176400

(17:5718800
1.340:9903000

235:8201650

Activo

Titules descontados ...
Letras e effeitos a re-

ceber 	
Emprestimos em c/cor-

rentes 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Correspondentes no in-

terior 	
Valores e titules de

n/propriedade
Immoveis 	
Diversas contas 	
Caixa a disponivel em

bancos 	

24:347:8576500

2.002:7158540

9.819:2058860
10.234:481$30e
1.790:9086000

.479:7298830

801:6758200
39:8133600

2.246:4548760

5.047:1866040

56.810:0273630

692:0916380
13 .651 :5086150

56.810:0278639

Rio de Janeiro, 30 de março de 4935.
- Antenor Mayrink Veiga, presidente. -.
Eduardo Trindade - Alvaro Catão, di-
rectores. - Luiz Val de Oliveira, conta-
dor.	 '

(C 3.125-11-4-935-52$000.)

.. ALANCETE EM 30 DE MARÇO DE 1935
.	 Activo

Acções caucionadas ... 	 20 :0003000
Valores caucionados •. 	 • 248:8586000
Titules 4z valores (per-

tencentes ao Banco).	 2006000
Titules descontados. ..	 205:3586800
Emprestimos em contas

correptes 	 	 97:0323350
Immoveis 	 	 432 :6948250
Moveis & utensilios 	 	 16:48587SG
Titules em cobrança 	 	 16:6143400
Caixa: em cofre e , nos

bancos 	 	 29:0353000'
Diversas contas 	 	 567 :844;8630



Trurnoveia • 	
Instalações	 	
Acções caucionadas 	
Obrigações a receber 	
Alugueis a receber ....
Deposites en/ garantia
Selloa para ingressos 	
Lucros e perdas 	

8.908:1283i00
808:1408280

20:000a000
9:221$000

'0:79%700
2:8603000
4:5001400

002:4913930

10.366:1461.110

Pastar°

()apitai	 	
Emprestimo por de-

bentures
Caução da Directoria..
Contas correntes 	
Obrigações a pagar 	
Diversas contas 	

4.500:0003000

4.500:000f000
20:G00$000

1.069:2833310
269:0851600

7:1771500

10.366:1463410
.111nn•••••••"

10.à5967$890

Passivo

Capital . . 	
Ernprestimos por de-

bentures .
Valores caucionados
Caução da Directoria
Contas correntes .
Obrigações a pagar 	
Diversas contas 	

4.500:000$000

4.500:0003000
200:0003000
20:0003000

i.129 :267090
195:1001000

1:0001000 .

• 10.545:9673890

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1934. - Francisco Serrador, presidente.
- Dr. Gilberto Augusto de Andrade, di-
rector.	 Thomaz Marco, guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LOUROS EPoR-
DAS, EM 31 DE DEzmW2R0 DE 1034 •

Debito

Saldo do balanço ante-
rior

Gastos diversos 	

Credito

Rendas diversas .
Saldo para o proxime
balanen

602:4913930
280:6941200

883:1501130

301:1591420

582:0261710

883:186;130

Rio do Janeiro 31 de dezembro de
1934. -- Thomaz Marco, guarda-livros.

(C 3.134 - 11-4-35 - 138$700)

ex r,a-eira !.a;
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PI:garfo Official" *, 87, da Zi de março
de 1935.

Tendo sido dispensada a leitura do re-
iatorio da directoria, por proposta do
accionista Fernando de Mello, o I° acere-
tario passa a ler o parecer do conselho
fiscal, que se acha concebido nos seguin-
tes termos:

"Parecer do conselho fiscal - O oon-
Belho fiscal da Companhia Immobiliaria
atiaobuelo, tendo examinado minuciosa-
mente o balanço e contas relativos ao
ann0 de 1934 e achando tudo em perfeita
ordem, é de parecer que sejam approva-
dos. Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de
.1036. - João Ressa. - Oscar Monteiro
Guimardes. - Romeu Lodi Gomes."

Antes de submetter á discussão o re-
ferido parecer, o presidente pede ficamo,
para em breves palavras congratular-se
com os Srs. accionistas, pelo feliz re-
sultado no lançamento do emprestimo
hiPatheeario por meio de debentuaes, o

?Z
permittin á directoria iniciar, desde

a eonstrucção do projectado edifi-
cio de apartamentos, cujas obras se
aoham em franco progresso, devendo o
edificio ficar concluido em fins de agos-
to proximo.

iNtieuelli pedindo a palavra sobre o
parecer do conselho fiscal ?, é o mesmo
etubmettido a votação e approvado una-
nimemente, abstendo-se de votar os dl-
reatores da companhia e membros do
(amalho fiscal.

Pescando á segunda parte da ordem do
dia, o presidente convidou os Srs. sacio-
alotes a munirem-se das °adulas para

•votação dos membros do conselho fiscal
• supplentes que teern de servir no cor-

: rente exereicio, depositando-as nas re-
spectivas urnas.

Feita a apuracão, ~ficou-se o se-
- guinte resultado:

Membros do conselho _fiscal: Oscar
Monteiro	 '	 YEZO-13rssa e-gto-
me 	 ()Meg	 •	 ;-.441Wentes
Jek.1,41/,0„,-ecisW,.,airiedeailocha, Benjamin

	

CeskFarla e. Dr.ilumberto Smith de	 NQO GERAL
WascetioéTroa.

De acconle com o resultado, • preal- a-
denta, proclama eleitos membros do ao
solho fiscal e seus supplentes os acoja-
nistas aaima mencionados.

Por proposta do accionista Victor Del-
gado, foram designados para, conjunta-
mente com a mesa, assignarem a pre-
sente acta, os accionistas Jair F. de Oli-
veira Roxo, Fernando de Mello e Thomaz
Antonio de Mello, outorgando-lhes a as-
:sem/Ma poderes para darem como tip..
provado tudo que nela se contém.

Nada mais havendo a tratar, foi encer-
rada a sessão. lavrando eu, r secretario,
esta acta, que VSe aesignada pela mesa
e os accionistas acima designados.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1935.
- Augusto Casar de Oliveira Roxo Filho.
- Victor Delgado. - Alberto Rodalpho

, de Mattos.	 Jair F. de Oliveira Roxo.
- Fernando de Mello. - Thomas Ante-

io d Mello.
jC. 3.124 - 11-4-935 - 873300)

SItASLI, 0,031MaFiCIAL E
IMMOBILLaRIA •

..1-,IELAT0R10 A SER, APRESENTADO Á AnnE144-
BLEA GERAL ORDINÁRIA, A REALIZAR-SE A*

• 20 DE ADDD, DB	 Rio de Janeiro, 30 de junho de 1934.
Sts. accionistas. Os nossos balanços, -- Francisco Serrador, presidente. -

contas e annexos referentes ao anno de Dr. Gilberto Augusto de Andrade, dire-
-144, Pub l icados ciam este relatorlo, es-ctor. 	 Thomaz Marco, guarda-livros.

• locas proprias. Cabe-noa agradfder a
cooperação dos Srs. membros do conse-
lho fiscal, que serviram • comnosco
exercício findo, pedindo-vos a eleição da-
quelles que devem servir no presente.
Pela convocação feita para a assembléa
geral ordinaria, a realizar-se a 20 de
abri/ vindouro, tereis que eleger tambem
a directoria da companhia, para o qua-
triennio de 1935 a 1938, cumprindo-nos
agradecer-vos as provas de confiança e
Militada con/ que sempre nos distingira-
tes. Terminando, ficamos á vossa inteira
disposição para outras informações que
desejardes.

(Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de
1935.	 Francisco Serrador, presidenta.

tão acompanhados do parecer do come- onsaisaarrutaXo DA COM% i LUCROw E puia-
lho fiscal, do seguinte tear: "Parecer do	 DAS, EM 30 DE JUNHO DE 1934
Concelho Fiscal da Companhia Brasil
Commercial e Inumobiliaria, sobre a es-
oripturação, balanços, contas e documan-
tos relativos ao mino de 1934. Os abaixo
assignados, dois membros effectivos e
um supplente, do Conselho Fiscal da
Companhia Brasil Cominercaal e Immobi-
liaria, _tendo examinado detidamente a
sua oscripturação, balanços, contas p de-
mais documentos, relativos ao anuo de
1934, verificaram a sua perfeita ordem e
exactadrio, pelo que são de parecer que
'sejam os mesmos approvados, e bem as-
sim, todos os actos praticados pela Dire-
ateria, no decurso do anno referido. Rio
de Janeiro, 7 de fevereiro de 1934. -
Leal V. da Costa. Joaquim Martins de
Macedo. Julio Llorente." Foi realizada,
uma unica assembléa no decurso do anuo
passado, em 10 de abril, e publicada no
"Diario Offieial", em 24 do mesmo mez e
anna. Como os Sra. accionistas poderão
verificar dos balanoos publicados comi) o--
presente, os negócios da companhia tee
melhorado. Os juros do nosso curtires
mo por debentures ' Icem sido pagos: as

Saldo do balanço ante-
rior	 	

Gastos diversos .

Credito

Rendas diversas .
saldo para o proximo

balanço . . ........

Irrimoveis .
Instalações . 	
Caução 	
Acções caueitmadas
Obrigações a receber 	
Alugueis a receber
DepoSito.S em garantia
Sellos para ingressos 	
Lucros e perdas 	

B ANçÕ GERAL, Em 31 DE DEMWWDR0 DE
1034

Rio de Janeiro, 30 de junho de 934.-
rho	 Marco, guarda-livros.

Debito

Activo

8.907:3283100
808:140$280
200000000
20:0003000
6:229000

14:1291400
2:8601000
5:2623400

562:0263710

473:4993070
311:2053870

784:7048940

182:2133010

802:4913930

784:7043940

EM 30 os airmito os 934

Activo



ALANGIPPE EM 30 De MARÇO Da 1935

Activo

Seta-fetra 12

50pIEDADE ANONYMA. "Á MUTUANTE"

Mutuarias 	
Penhor mercantil 	
Letras descontadas 	  •
gypothecas 	
Immoveis 	  .
Moveis & utensilios
Juros a receber 	
Adjudicações •	
Witulos diversos, c/prO-
' pria
yalores depositados 	
Deposito . legal 	
Caixa: em moeda cor-

rente 	
caixa: no Banco do

Brasil 	
Caixa: em outros ban-

cos
Diversas contas 	

7.789:7958430

Passivo

• Capital:
' Secção bancaria 	

	
500:0008000

Secção penhores 	
	

500:0008000
Fundos de reserva di-

versos 	
	

897:9598380
Contas correntes:

Aprazo fixo 	 	 4.893:1678200
'A' ordem 	 	 469 :4638850
Titulos em garantia e

deposito ...........	 403:9008000
Diversas contas ......	 125 :3058130

"niig' 7.789:7958430

Rio de Janeiro„ 41 de abril de 1935. —
J. de FigueiredéP Rocha, director-geren-

- A. de tuna Freire, contador.
'	 (C 2.3611-4-935-408800.)

„SOCIEDADE ANONYMA ,RUMAYTA

Apf.A. na ASSEmBLEA PARA ELE1Q7A0 DA Di-
4	 RECroltIA

Aos vinte e cinco dias do mez de mar-
CO do armo de mil novecentos e trinta e
cinco, ás vinte e uma horas, na sede da
Sociedade Anonym.a Ilumaytá, á rua Hu-
inaytá numero sessenta e oito, reunidos
os accionistas em numero legal, repre-
sentando a totalidade das acções, o se-
nhor Alberto Caldas Vianna, assumindo

' á presidencia, convida para secretaries
os Srs. Luiz de Paula e Silva e Luiz
Nianna, que tomam logar á mesa. Em
seguida, o Sr. presidente, declarando
achar-se constituida, na forma da lei, a
Sociedade Anonyma Buniaytá, passou a
proceder á eleição da primeira directoria
e membros do conselho fiscal e supplen-
tes, cuja votação, devidamente apurada,
deu o seguinte resultada ,: 2ara Rresidea-
te, Alberto Caldas Vianna;Vdra ` thesou-
retrai- Luiz- Varina:: naembros dg ,C011Se-
lho-fiscal: Dr. Luiz de Paula e Silva;
Carlos -de CaStro -Náries a NICOntiPari::
zera; supplentes: Laabino'Diás,"Dr. Os-
wald o Duarte dertrenenteirã: Ale in-
do- Ca/das Vianna. Concluida a apura-
ção, o Sf .-Irresitlente;. debiaikitt "tnto'Csa-
dos os directores eleitos, membros do

conselho fiscal e supplentes. Nada mais
•havendo a tratar, o Sr. presidente dá
por encerrados os trabalhos e eu, Luiz
Vianna, secretario, lavrei de tudo a pre-
sente acta,, que vac assignada por todas
os presentes.

Rio de Janeiro, vinte e cinco de Março
de mil novecentos e trinta e cinco. —
Luiz Vianna, secretario. -- Alberto Cd,-
das Vianna. — Alcindo Caldas Vianna. —
Luiz de Paula e Silva. — Georgina C. V.
de Paula e Silva. — Mariath Caldas Vian-
na. — LuirVianna. — Irene Werneck
Caldas Vffitnn.

/(GF3.128 - 11-4-1935 — 328600)

ADIRIA CARBONIFERA RIO-GRAN-
DENSE

CTA DA,AssE,..Api444,,AER,AL ExTRADRDINA-
.1tgaa~221A viM-•Zr'""t•''-crigeo-
ARço DE MIL NovrClerNitetitt-Tax-NTA
co

s d a vinte e cinco de março de mil
novecçn os e trinta e cinco, na sede da
Compktria Carbonifera Rio-Grandense,
á Avenida Rio Branco numero cento e
oito, segundo andar, reuniram-se ás
quinze horas, em aasernbléa geral ex-
traordinaria, os accionistas abaixo as-
signados.

Foi acelarnado para presidir a assem-
bléa o accionista senhor João Augusto
Alves, que convidou para secretarias os
Senhores doutor Carlos Saboia Bandeira
de Mello e Julio de Souza.

Installada a mesa, o senhor presidente
encarregou os secretarios de fazerem a
verificação da lista de presença com os
recibos de deposito das acções ao por-
tador, tendo sido verificado que se acha-
vam representadas, de accôrdo com o
livro de presença 35.204 (trnta e cinco
mil duzentos e quatro) acções, isto é:
mais de dois terços do capital social.

O presidente declarou que, de accdr-•
do com os annuncios da convocação pu-
blicados no "Diario Official", deveriam
os accionistas resolver sobre urns.,.;

os	 cataria para iteração U"-a-
0L_Cti4-

conv e o prei6tJsegundo
secretario leu a dita proposta, do segiiin-
te teor: "A Directoria da Companhia
Carbonifera Rio-Grandense • por julgar
mais conveniente a boa administração
dos negocios da Sociedade, propõe as
seguintes alterações em alguns artigos
nos Estatutos sociaes, para que passem
a ficar redigidos assim:

Art. 17 — Os directores exercerão
o mandato pelo prazo de um armo e po-
dem ser reeleitos.

Art. 21 — Cada um dos directores -
vencerá; a partir de primeiro de abril
de mil novecentos e trinta e cinco, a
remuneração de ires contos de réis
rnensaes, e, annualmente dois por cen
sobre o dividendo que for distribuido.

Paragrapho unico — O director de-
signado para administrar os negacios d
sociedade no Estado do Rio Grande
Sul vencerá, quando fora da sede.o-
dai, além daquella remuneração ais
adiaria de duzentos e cincoenta mil reis,
para as despesas de viagem, representa-
ção e estádia.
'Art. 26 — O exercido financeiro será

encerrado em trinta e um de dezembro
e os lucros líquidos, apurados no balan-
ço respectivo, serão distribuidos da se-
guinte forma:

a) — a Fundo de 4epreciação de nro-'
teriaes e ntachinisrnos uma quota não

inferior a dez por cento dos lucros 11-
quidos apurados, e proporcional ao custo
das installações;

b) — a Fundos de depreciação dos va-
pores uma quota não inferior a dez por
.cento dos lucros liquidos apurados, e
proporcional ao custo das unidades.

c) — As "Reservas" já existentes em
virtude de disposições anteriores, serão
passados para uma conta unica, 'deno-
minada "Fundo de Reserva", cujo mon-
tante será o mesmo apresentado mi ba-
lanço do exercido de mil' novecentos e
trinta e ires.

d) — O restante será distribuido en-
tre os accionistas, como dividendo, até o
maximo de doze por cento do capital
social.

Os "paragraphos" 1°, 2° e ' 3° deste
artigo conservarão a sua actual reda-
cção.

Art. 28 — A assembléa orclinaria de
accionistas, para julgamento das .contas
de cada exercicio social, se reunirá an-
nualmente no mez de abril.

Art. 33 — Ficará supprimido.
Art. 34 — Passará para •o Capitulo

"Disposições Geraes" sob numero trinta
e ires.

Novo art. — 34 — sob o titulo "Dis-
posições transitarias": "O mandato dos
directores actualmente em exercido ter-
minará no dia em que se reunir a as-
sembléa que vae julgar as contas do
exercicio de mil novecentos e' trinta e

-quatro e que, na mesma accasião, ele-
gerá a Directoria para .o anno de mil
novecentos e trinta e cinco.

Submettida á discussão a proposta li-
da, prestadas as informações solicitadas
por alguns accionistas, como ninguem
mais pedisse a palavra, declarou o -se-
nhor presidente que ia mandar proceder
á votação, o que foi feito, tendo sido
verificada a approvação, por unanimt-
dade, da ° proposta .de alterações, na for-
ma -acima transcripta..

•.• Nada mais . havendo a tratar, foi en-
cerrada. a reunião, .sendo lavrada pelo
primeiro secretario e escripta sob seu
dictado a presente acta que foi lida em
voz' alta pelo .segundo secretario, appro-
vada e assignada por todos os presen-
tes.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1935.
— Carlos Sabota Bandeira de Mello.
João Augusto Alves. — Julio de Souza.
— José Martinelli. — Mario da Gama
Machado. — Mario &Almeida. -- Roger

•Lacoste. • ---'100guim Villaça. -- Antonio
Ferraz.

ANCO SUL DO . BRASIL -
A ASSEmBLÉA GERAL REALUADX

:11152-lianço DE 1935
Ás quatorze horas do dia treze de
arço de inil novecenetos e trinta e cin-

co, na séde do Banco Sul do Brasil, á
avenida Rodrigues Alves ns. 303/331.
reunidos accionistas representando nu-
mero legal de anões, o senhor Fauslo
Werneck Corrêa.e Castro, presidente do
Banco,,abre a sessão e convida os pre-
sentes a indicar o accionista que de-
verá presidir- os trabalhos sendo accla-
mado o senhor Alvaro de Faro Lago.
que agradecendo ,acceS::a a incutiu/Jen-
cia e convida os senhores Alvaro Dias
da Rocha e Enéas Gaivão do Rio Apa,
para 1° e 2°, secretarios . .ficando assiso,

otARIO OFFICIAL	 Abril de 1935 7351
---....21.~.n•n••nn•••nnnn•••••••. 

5.233:8528300
173:2908000
418:3158400
85:0008000

254:5038000
42:1508000

132:2928000
129:9748000

43:5208000
353:9008000

50:0008000
s.„

203 :884$00

458 :64389

71:043 00
139 :48'$800

3.137 --11 -1 -35-858700.)
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Activo
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tonstituida et mesa. A seguir, o senhor
eresidente manda o senhor 1° eecretario
,roceder á leitura do =norteio de DM,-
eocação que é do seguinte Ver: Banco
eul do Brasil — Assemblés, geral melte
leria — São convidados os senhores ae-
sionista,s a se reunirem em aesemblea
•eral ordinaria, á avenida Rodrigues Ai-
:os numeras 303/331, ás quatorre

no dia 13 de março de 1935, afim
le deliberarem sobre o relatorio da dl-
-Mearia, balanço e demais relativos ao
exercício de 1934, bem como para ele-
eerein o conselho fiscal e respectivos
3upplentes , para o exercido presente.
lia" de Janero, 25 de fevereiro de 1935.
Verminada a leitura o senhor presidente
nanda que o senhor 1° secretario, leia
es documentos que se acham sobre a
nese e que são o relatorio da directo-
ia, balanço e parecer do conselho tis-
-tal. Pede a palavra o senhor Pedro
-irando. que propõe seja dispensada a
eitura desses documentos por já serene
lo conhecimento doe senhores accionis-
as em virtude das publicações feitas,
sosta em discussão e votação essa pro-
meta é a mesma approvada, sendo lido

Ty parecer do conselho fiscal que está
mencebido nos seguintes termos: Tembe
es membros do conselho fiscal do Banco
3U 1 do Brasil, abaixo assiginadoe, exarni-
lado detidamente o balance, contas e
iemats documentes Mie compõem a co-
mede do referido Bamere e tendo encon-
rat4o tudo fele perfeita ordem, são de

parecer 010 deve ser approvado o ba-
lanço e bem assim os actos administra-
tivos praticados pela directoria no exer-
cido de t934. Rio de Janeiro, 18 de ja-
neiro de 1935. Alberto Lega. — Enéa,s
Gaivão do Rio Apa. — Alvaro do Faro
Lago. Submettidos á discussilo os docu-
mentes alludidos e não havendo quem
queira usar da palavra o senhor pre-,
'Mente submette a votação sendo ape
provados por unanimidade e sem res-
tricções. A seguir, e do accordo com o
annuncio de convocação o Sr. presidente
Suspende a sessão afim de que os,„Pre-
sentes façam suas cedulas para ser fei-
ta a eleição do conselho fiscal e seus
suppleaterrithaleértti- 'sessão 'e proce-
dida a eleição por eserutinie secreto.
Feita a apuração foi apurado o seguinte
resultado: para membros do conselho
fiscal os. senhores Alberto reage, Eneas

-Infla° do Rio Apa e Alvaro de Faro
Lageretileare - sUPplentese os senhores Luiz

-Cgrefeeo Cereeneíreeejoeepfeentil de Mello
etrantM/1-1%- dro Brando. Sendo imme-
dtatamenterempossados. Não havendo
quem qufzesee fazer uso da palavra o
senhor presidente, suspende a sessão
para ser feita a presente acta que de-
poise de lida 6 posta em discussão e
votação, sendo approvada por unanimi-
dade de votos e a seguir assignada pe-
los accionistas que figuram no livro de
presença. (Assigneedte — Alvaro de
Paro Lago. — Alvaro Dias da Rocha.

4730(10/ Gaivão do Rio Apa.

berto Lege. — P. W. C. e Castro.
Domingos de Souza Leite. — PedrO
Brando. — Alfredo Luiz Greve. — Luiz
Ilontdn4e Yparraguirre.

;	 (C 2.370-11-4-35-810200);-
=PANEJA, IDIMOBILT AIIT A £089108
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14.510:4383420
2.333:0734380

40:0004000,

96:8510340
80:816e100
90:0003000

49.005:937$920

68.157:1155166

Capital
	

8.000:0004000
Fundo de reserva ....	 808:000$000
Lucros suspensos .....	 204:090e000
Valores depositados .. 	 130:000$000
Valores hypothecarios

	
98:0008000

Diversas contas .	 57.421:114168

66.157:1154168

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1935
Oscar G, Sant'Anna, viceepresidente. --
.7. Guimarães, contador. — S. E. ou O.

(C 2.362— 114-933 — 40M0);

Activo
Terrenos . 	
Construcções . 	
Caução da Directoria 	
Emprestimas hypotbe-

carias . 	
Moveis e utensilios 	
Depositas e cauções
Diversas contas . • ...

4

E' sobre o balanço,
lho fiscal, que tendes
proceder á eleição dos
cicio.

Rio de Janeiro, 15
Junior. — Archimedes

já com o parelser favoravel do miem»
de vos manifestar. nimbem deveis
fiseaes e supplentes para este °ur-

de maroo de 1935. — Manoel Som,
d'Arthagnan Saldanha, directores.

Titules descontados 	
Effeitos a receber 	
Emprestimos em C/C. 	
Diversas contas 	

Caixa:
Em moeda comute 	 	 42:I'38$500
Disponivel em Bancos 	 	 421:850$000

Passivo

PARECER DO CONSMAIO FISCAL

Tendo examinado os livros e documentos da Companhia
Industri-Constructora do Rio de Janeiro e achado tudo na
meie perfeita ordem somos deparecer que devem ser appro-
vados o balanço o todos os actos praticados pela directoria no
exercido de 1934.

Rio deJaneiro, 15 de março de 1935. — Manoel Enri-
que Silva. — Jaime Martins Sampaio. — João Martins Sant.-
paio.

BALANÇO GERAL

Activo

223:552$200
135:00$000
208:403$300
148:7374800

484:3880500

1 .178 : 081$8q0

:apitai	 	 . 	 	 50:0003000
Fundo de reserva 	 •	 10:027$600

Contas correntes:
Prazo fixo	 .	 414:8348400
Limitadas 	 	 88:1994400
Movimento . 	 	 173 :329$600	 678 :3630400

Contas correntes,	 785:4930820
Caixa e Bancos 	
	

795:2824120
Moveis e utensilios	 8:6990000
Materiaee.	 11:5034000
Automoveis.	 31:5350000
Diversas contas	 4:5520000

Titulos em cobrança 	 	 135 :000,000
	 1.617:0444940

Titules em caução e deposito 	 	 128:8424400
	

Passivo

Diversas contas 	 	 177:8484400

1.1:78:081$800
Abelardo de Lamare.	 Gratolino Soares, contador.

(C-2.359-11-4-935-42$800)
...•••nn••••••

COMPANHIA INDUSTRIAL-CONSTRUCTORA DO RIO DE
JANEIRO

Capital.
Deposito para obras. 	
Construcções.

Lucros e perdas:
Imposto sobre renda. 	
Fundo de reserva. 	

	

Commissão da directoria 	
Dividendos.
Saldo

300:0000000
149:6824800
e64:479$740

27:8534000
15:1444130
30:2884260

227:5204000
2:2774210

BELATORIO DA DIRECTORIA

Para cumprir as determinações da lei vimos offerecer-
vos para exame o balanço do exercido de 1934, mijas verbas
resumem tudo que VO8 possa interessar relativamente á si-
tuação da companhia e aos resultados da administração, que
foram verdadeiramente eompensadores.

••••••.•n•••••••••n•nnnn

1.817:0444940

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1934. — Luis de Mo-
raes Junior. — Archimedes d'Arthagnan Salcianna, directo..
res. — Aristides Leterre, contador.	 .

(C 2.364 — 11-4-935 — 854100)
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B142,ARQUZalk ‘TARZRA,D0s.CARMO
otedade Anonizne fundada em 1918

	1	 	 2.05)0:0001000
iBANCO PORTUGUEZ DO BRASIL

de Janeiro: rua da Candelaria n. 24 - São Paulo: rua
Quinze de Novembro n. 26 - Santos: rua Quinze de No-
vembro n. 122

CARTEIRA PREDIAL
Autorizada e fiscalizada pelo Governo Federal

DALkriCETE DA MATRIZ E FILIAL DE SÃO pAuLo EM 30 DE MARÇO

Activo.
Contractantes de emprestámos 	

	
304.988:7501000

Caixa:
Em moeda corrente...

	

Em aellos 	
	 ' 1:8251000

	

4:8081800	 8:4331800

Depositos em Bancos, C/espeolal:
Rio e São Paulo 	 	 5.837:1421035
Interior .. 	 	 1.141:89286(10

	
8.979:0348695

Depoaitoa em Bancos, C/C:
Rio e São Paulo 	
Interior . 	 •• ••• •	 235:100;790

Empreátimos . 	
Moveis e utensilios 	
Hypothecas 	
Contas diversas 	

361.363:884795

Passivo
Capital attribuido a esta Carteira 	

	
500:0001000

Fundo de reserva desta Carteira 	
	

80:0008000
Reserva technica especial 	
Contractos de empresti-

	 14:564430

mos . 	 	  272.923:021$062
Contractos cqntemplados 32.065:7281938 304.988:7508000

Depositas sem juros:
Fundo commum (sal-

do para a prozima
distribuição) 	
	

281:4028023
Fundo commum attri-

buido 	
	

5.583:8328672
Credores por fundo

para construcção.. 	 11.113:8001000

Fundo commum distribuido 	
	

14.503:584180
Isg'ilores hypothecarios .	 32.008:1788000
Contas diversas 	   

	
2.309:7461490

3(11.363:8661795

Rio e Janeiro, 6 le abril de 1935. - Benjamin Nasci-
mento, et tador. - Qffrtos Frederico da Costa, presidente.

(C---3.132-11-1-935-768500)

COMPANHIA pLECTROLUZ S. A. ty
-

R8..

s acoionistas:

5 R APRESENTADO Á ASSEMRLÉA GERA, ORDINAR1A0
EM 25 RE MARÇO DE 1935	 .

e accordo com .as determinações dos estatutos e Os
eceitos da lei, a directoria tem ó prazer de apresentar a

esta assembléa geral o seu relatorio, balanço e contas, re-
ferentes ao anno social findo, em 31 de dezembro de 1934,
submettendo-os ao vosso exame e approvação.

O balanço annexo vos dará a informação necesiaria so-
bre a situação actual da sociedade, emquanto pela conta de
lucros e perdas podeis verificar o movimento do exercicio,
cujo . resultado foi um lucro de 34 :4091270 contra um pre-
juizo de 14:1771524 no armo anterior, assim reduzindo o
saldo negativo que passa para o novo exercido a réis....
12:4531840. .1..

As vendas tèm augmentado sensivelmente, mórmente no
segundo semestre do exercício, devido aos novos typos de re-
frigeradores introduzidos, especialmente adoptados para as
necessidades do paiz e que tiveram muito bom acolhimento
no mercado, resultando assim num augmento do lucro bruto.

As despesas não augmentaram, mas, infelizmente, soffre-
mos prejuizos em dividas perdidas que montaram em 534
contos, parte destes prejuizos foi coberta pela reserva já
existente de 139 contos, deixando 395 contos a serem leva-
dos ao debito de lucros e Perdas.

As vendas durante os primeiros tres meses do anuo
novo continuam béas e, a não ser que tenhamos alguma sur-
preza desagradavel devido I á incerteza sobre a situação cam-
bial, esperamos que nosso proximo balanço virá mostrar lu-
cros que permittain a distribuição dum dividendo.

Rio de Janeiro, 26 do março de 1935. - A directoria.

DALANÇO -GERAL, EM 31 DE =MEDRO DU 1934
.......~1~1~1111111.11. Activo

Moveis, utensilios e installações:
Saldo desta conta. 	 	 28:8748372

Mercadorias existentes e em transito:
Pelo valor conforme inventario. 	 	 513:2401275 .

Devedores diversos:
Saldo desta canta 	 ......	 3.987:4578716

Acções em deposito:
Saldo desta conta 	 	 	 20:0001000

Caixa:
Nos Bancos e em nião. • . 	 	 37:8248390

Lucros e perdas:
Saldo devedor em 31-12-33 48:8831110

Menos:
Lucros do exercicio. . 	 . 34:4091270	 12:454840

Rs. 4.577:8591593

Passivo
Capital.. . 	  	  ..	 100 0001000
A. B. Efektrolux - Stokholm. . . 	 	 4.271:4691577
Credores diversos. 	 	 186:1901016
Caução da directoria . 	 	 20:0001000

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1934. - Erik Wik-

Ra. 4.577:8591593

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1934. - Erik Whik-
luncl, director-gerente. - Antonio Rat71011 Perez, contador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS O PERDAS

Debito	 Credit()
Mercadorias 	 •	 2.848:6468072
Rendas diversas. . . 	 108:4181643
Despesas de vendas. . . . '1.873:7198146
Despesas de cobranças. . .	 308:140420
Despesas de descontos. . .	 19 :8631800
Despesas de administração	 89:8518000
Dividas perdidas. . . 	 395:0501097
Depreciações ..... 	 34:0308982
Saldo -- Lucro do exereicio 	 34 :4098270

.....••••••••ff..0.0.11.••n1•••••n

	Rs. 2.755:0848715	 2.755:0641715

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1934. - Erik Wik.-
/and, director-gerente. - Antonio Ramon Perez, contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
•

Srs. accionistas:
Os abaixo assignados meml5ros do conselho fiscal da Com-

panhia Electrolux S. A., tendo procedido ao exame dos li-
vros, balanço geral e demais documentos, referentes ao exer-
cicio findo em 31 de dezembro de 1934, e tendo encontrado
tudo em perfeita ordem, são de parecer que sejam approva-
dos o balanço e as contas relativds a esse exercicio.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1935. - O conselho fiscal:
Renry Basil Bilton. - Bichard Loschek. - José de Pinho
Fragoso.

(C 3.127 -- 11-4-1935 - 1128200).

235:104790

16.012:8091000
129:5618070

32.008:1788000
1.003:9998440

6.979:0348695



UNIVERSIDADE DE PETROPOLIS

A Universidade de Petropolis, com du-
ração por prazo de vinte annos. proro-
gavel por iguaes per iodos de tempo des-
de que nada seja resolvido em contra-
rio, até um anno antes da terminação
de cada periodo, com sécle e faro na, ci-
dade de Petropolis, tem por fim minis-
trar o enaino superior em todas as suas
modalidades e o ensino secundrtio,
tistico e profissional.

E' administrada pelo reitor, eleito,
trienalmente, pela comrnissão executiva,
que é constituida pelos socios fundadores

Caixa Mutua dos Funccionarios
da Inspectoria de Policia

Maritima
De ordem do Sr. presidente, convido

os Srs. socios quites a se reunirem em
assembléa geral extraordinaria, no dia
13 do corrente, ás 18 horas e 30 minutos.

Ordem do dia
Leitura e approvação dos novos esta-

tutos. — José Duarte de Queiroz, 1° se-
cretario.

(C 3.073-10-4-35-24$500-3 vezes)
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(C 2.369--11-4-35--45$900)

um, reunidos em numero legal os sodas
do Circulo Beneficente Nacional, o capi-
tão de mar e guerra Adalberto Guima-
rães Bastos, presidente, declara aberta
a sessão e participa que a presente as-
sembléa geral extraordinaria ara con-
vocada, de accordo com o edital publi-
cado noDiartio Ornejai de seis do cor-
rente, para que se proceda á alteração
de alguns artigos dos estatutos, afim de
melhor ajustal-os ás exigencias do de-
creto numero 21.576, de 27 de junho de
1932 e á orientação seguida pela dire-
ctoria da Fiscalização de Consignações.
Em seguida, o presidente pede á assem-
bléa que indique um soei° para presi-
dil-a, sendo então acclarnado o comman-
dente Adalberto Rechsteiner, que con-
vida para secretario o commandante
Adalberto Guimarães Bastos, o qual, á
pedido do presidente, procede á leitura
das alterações a fazer nos estatutos, já
preliminarmente organizadas pela, dire-
ctoria, e que são as que vão abaixo
tra.nscriptas: Primeira (1') : O artigo
oitavo passa a ser redigido: "São direi-
tos dos socios quites de mensalidades"
em vez de: "São direitos dos socios que
nada devam á Sociedade"; Segunda (2') :
no artigo quatorze deve ser feita a sub-
stituição das palavras "que nada de-
vam á Socoiedade" pelas seguintes:
"quites de mensalidades"; Terceira (3')
no artigo vinte nove, suppressão da alí-
nea g; Quarta (4') : no item cinco (V)
do artigo trinta e um, subs,tátuição das
palavras "um armo" pelas palavras "dois
annos"; e finalmeate o artigo trinta e
oito passa a ter a seguinte redacção:
"Os lucros apurados na Secção Firian-
celsa, em balanço geral, serão levados
ao Fundo de Benefieencia". Submettida á
discussão a reforma proposta e logo
após á votação por haver a assembléa
se manifestado de pleno accordo com a
mesma, tal como acabava de ser lida,
foiella unanimemente approvada. Sus-
pensso em seguida os trabalhas para
a lavratura desta acta, é pouco depois
reaberta a sessão e lida a acta que. posta
em discussão e votação, é approvada
por unanimidade de votos. Nada mais
havendo a tratar, o senhor presidente
declara encerrada a sessão e assigna a
presente acta, commigo, Adalberto Gui-
marães Bastos, servindo de secretario.
que lavrei. Rio de Janeiro. nove (9) de
abril de mil novecento se trinta e cinco
(1.935 — Adalberto Bechsteiner, Pre-
sidente. — Adalberto Guimarães Bastos,
secretario.

SOCIEDADES CIVIS
ORPRANATO SUBURBANO TREMA

CBRISTINA

EXTRACTO DE ESTATUTOS

Fundado nesta capital, sua sede e fbro,
:m 4 de outubro de 1934, de duração ia-
leterminada e o patrimônio a se consti-
uir, não respondendo os siados, subsi-
liariamente, pelas obrigações sociaes, são
-ins do O. S. T. C., internar, educar,
'egenerar e piroteger a infancia abando-
lasia e os orphãos de ambos os sexos, sem
iistincção de raças, crenças ou naciona-
idade. E' administrado por uma dire-
tora perpetua e autônoma, coadjuvada
Ar urna directoria composta de: sub-
lirectur. 1° e 2° secretarios, thesoureiro,
" e 2° procuradores, administrador e um
;oro auxiliar. Rep. o Orphanato
m Juizo qualquer membro da directo-
'Ia. Compete á directoria a reforma dos
,slatutos. Em case de dissolução do Or-
shanato o patrimonio existente rever-
:era ao Amparo Thereza Christina.
oorne da directora e dos fundadores con-
stam doa estatuos.	 Directoria.

(C 2.368-11-4-35-163300)

ROSALINA FOOT-BALL CLUB

XXTRAGT0 DE ESTATUTOS

Fundado nesta capital, sua séde e fóro
juridico. por tempo de duração indeter-
minado e numero illirnitado de socios,
tem por fim proporcionar a seus asso-
ciados divertimentos recreativos, ins-
tructivos e esportivos. Será adminis-
trado por uma directoria composta de
presidente (a quem compete represen-
tar o Club perante autoridades consti-
'unias da Republica, judiciaria ou ex-
mi-judicialmente), vice-presidente, se-
sretario geral, 1° e 2° secretarios, 1° e 20
thesoureiros. 1° e 20 procuradores, dire-
ctor social, 1° 2° e 3 0 directores spor-
tivo e conselho fiscal composto de tres
membros. Os socios não respondem
subsidiariamente pelas obrigações so-
ciaes. O patrimonie será formado de
bens moveis e iin moveis que possue ou
venha a possuir. Os estatutos serão re-
formaveis quando a pratica o exigir, por
assemblea geral ne'ral devidamente con-
ti t uida . A dissolução se dará no caso cie
não poder o Club preencher os fins a
nue se destina, por resolução da maio-
ria dos sacias quites em assembléa ge-
ra l especialmente convocada e nesse caso
seu patrimônio terá o destino (Me essa
a sseseblén desi gnar. A directoria actual
consta dos Estatutos. — A Directoria.

(C 2.365-11-4-35-218400)

rumo BENEFICENTE NACIONAL

DA ASsENTBLÉA GERAL EXTRAORDTNA-
roNVoCADA PARA ALTERAÇÃO DOS ES-

TATrTOS.

nove dias do mez de abril de mil
novecentos e trinta e cinco, ás dezesete
horas. á rua da Lapa numero cento e

privilegiados, que são os cornponentes
da sociedade "Instituto de Ensino Su-
perior Limitdan ; e mais pelo vice-rei-
tor da Universidade e por um director
de um dos institutos universitarios, que
não seja sacio fundador privilegiado.

E' representada activa e passiva, ju-
dicial e extra-judicialmente pelo rei-
tor.

Os estatutos s6 são reformaveis por
2/3 de votos dos componentes da com-
missão executiva. Em caso de dissolu-
ção deliberada pela commisão executiva,
pagos todos os credores, do saldo li-
quido, 25% caberão á Sociedade "Insti-
tuto Ensino Superior Ltda., e o restante,
a juizo do reitor, será distribuido entre
casas de' caridade da cidade de Petropolis.
Os socios de qualquer especie não res-
pondem subsidiariamente pelos compro-
misses da Universidade.

Petropolis, 9 de abril de 1935. --- Pli-
nto Leite, reitor.

(C 2.360-11-4-35-288600),
1.n•••••••n•n•n•••,	 	 •••••••••n••••...~le

ANNUNCIOS
Casa de Sande e Maternidade

Dr. Pedro Ernesto S. A.
Convida-se os Srs. accionistas para

uma reunião de assembléa geral extraor-
dinaria,no dia 15 do corrente, ás 14 horas,
na sede desta sociedade, á avenida Hen-
rique Valladares ns. 101/107, para o
fim de eleger nova directoria, os mem-
bros do conselho fiscal e tornar conhe-
cimento das contas do trimestre, -da
actual directoria, no corrente anno.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1935.
— A directoria.

(C 3.088-10-4-35-27$500--3 vezes)

Metropole Companhia S. A.
São convidados os Srs. accionistas da

Metropole Companhia Sociedade Anony-
ma, a se reunirem em assembléa geral
ordinaria, ás 14 horas do dia 30 de abril
corrente, em sua sede social, á rua Vis-
conde de Inhaúma n. 80, 1° andar, para
tornarem conhecimento do balanço e con-
tas do exereicio que findou em dezembro
proxirno passado e para procederem á
eleição dos membros do conselho fiscal e
seus supplentes, cujos mandatos fiuda-
rem.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1935.
— A directoria.

(C 2.354-10-4-35--30$600--3 vezes)
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Banco do Commercio
,AOGEMBL A GERAL EXTRAORDINARA

Segunda convocação
não ter comparecido numero suf.

tidente de Srs. accionistas para consti-
atnir-se a assembléa geral extraordina-
a-ria, convocada para hoje, de (novo os
convido a se reunirem no dia 18 do cor-

-rente, ás 14 horas, no edificio do Banco,
rna General Camara n. 8, afim da de-.

liierarem_sobre uma proposta dadire-
.ictoria para augmento do capital e re-
'tirita dos estatutos.

Sendo esta a segunda convocação, a
'aftsembléa geral extraordinaria só poderá

'se effectuar, caso estejam presentes
accionistas representando pelo menos

'dois terços do capital soCial.
, Continuam suspensas as transferencias

' de accões até o dia em que se readzar a
assembláa geral rixtraordinaria.

Rio de -Jarieiró; O de abril de '1935.
— M. T. de Carvalho Britto, presidente.

3112-9-445-76$500--5 vezes)

• Avise ao cammercio:
firma Armindo da Silva r Areal &

. 'Uárnp.aestabeleeida á rua General Bruee
Jn .. 292...com ‘fabrica de Neltrolite, avisa•

.,, 'ao cornmercio em geral que .enJorrou
soua negocios em 22 de marççO.proximo

-:.passado, pelo que convida a todos.os.seus
;. credores ou quem assim se julgue para,

no prazo de oito 'dias comparecer á rua
-;Frai Caneca n. 107, escriptorio do ITE.

afim de se habilitar junto ao Sr. Carlos
-:-Kohlera encarregado da liquidação da
firma que passará a funcoionar sob nova

-orientação-.
Rio de Janeiro, 10 de abril de 1935.

-""	 Armindo da Silva Areal & Comp.
(C 3.126-11-4-35-39$800--a3 vezes)

Administradora Urbs, S.' A.
. São convidados os Srs. accionistas para

*.a .a assembléa geral ordinaria, que terá
"' -, slogar no dia 29 do corrente, ás 15 horas,

'na 'série da 'sociedade, á rua do Rosario
ri. 129, 1° andar, para discussão 'do rola-
todo e contas da directoria, pare aer do
conselho fiscal e eleição dos membros

• deste para o corrente exercício. — A
s. . directoria.

Companhia Usinas de Sergipe
AESEMI3LÉA GERAL

Está á disposição dos Srs. accionistas,
na aéde da companhia, os documentos a
que se refere o art. 147 do decreto nu-
mero 434, de 4 de julho de 1891.

São conajdados os Srs. accionistas a
se reunirem no dia 24 •roximo, á. rua
Pereira de Almeida n. 27, para assembl(sa
geral ordinaria, na qual deliberarão so-
bre o parecer do conselho fiscal, relatorio
e Contas da directoria e bem assim, elei-
ções de conformidade com os estatutos.
— A directoria.

(C 3.097-10-4-35-34700-3 vezes)

• •	 • .....
Sociedade Auxilio das Familias

EM LIQUIDAÇÃO
ASSEMBLÉA. GERAL. EXTRAORDINARIA

Segunda convocação
Não tendo comparecido associadas em

.numero exigido pelos estatutos swiaes,
para se constituir a assembléa geral ex-
traordinaria, convocada para esta data,
são novamente convocados os Srs. asso-
ciados pata a assembléa geral extraordi-
nariaa a se realizar, em segunda convoca-
ção, na séde da sociedade, á rua Libero
'Badaró n. 41, I° pavimento, sala 12, no
dia 25 do mez corrente, ás 16 horas; afim
de se resolver sobre a ratificação das de-
liberaç5es tomadas pelas assembléas ge-
raes extraordinarias, realizadas em 10 de
maio de 1933; e 26 de dezembro de 1934.
'Essa ratificação torna-se necessaria, em
vista das exigencias do art. 49 do regu-
lamento do Departamento Nacional de
Seguros Privados e Capitalização.

De accôrdo com Os estatutos nein°
- essa assernbléa se realizará com qualqu

numero de assodiados que comparecer a
São Paulo, 8 de abril de 1935. — Os

liquidantes: José Paulo de Macedo Soa-
res. — Antonio M. da Silva Avrosa.

(C 3.136-11-4-35-42$800-2 vezes)
•

União Editora S. A.
RUA SETE DE SETEMBRO N. -162

assaamaa GERAL ORD/NARIA"

São convidados os Srs;:accionistas da
União Editora S. A. a se reunirem eai
assembléa geral ordínaria, na séde desta
sociedade,- no dia 14 de maio de 1935,
para a approvação das contas da directo-
ria ,e parecer do conselho fiscal. 03 do-
cumentos acham-se na mesma séde, ,a
disposição dos Srs. accionistas.

Rio de Janeiro, .11 de abril de 1935.
— A directoria.

(C 3.138-41-4-35--18$400-2 vezes) •

Touring Club do Brasil
• tssEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

De accôrdo com o art. 46 dos estatutos.
são convidados os senhores socios a se
reunirem em assembléa geral eitraorcli-
naria, ás 14 horas do dia 27 do corrente.
,na série social, á praça 'Uauá (Estação de
Passageiros), para tratar de assumpto
relativo á reforma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1935.
A directoria.

(C 2.366-11-4a35-9$200),

Productos "Boche" S. A.
Na séde desta Companhia, á rua Eva-

risto da Veiga n. 101, acham-se á dispo-
sição dos Srs. accionistas o balanço e de-
mais documentos a que se refere o ar-
tigo 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1935.
— A directoria.

(C 3,141-11-4-35-18$400-3 vezes)

Declaração
Helio da Veiga Martina declara que Se

extraviaram as certidões e exame da 5'
séria do Curso Gymnasial do Collegio Pe-
dro II.

(O 3.140-11-4-35-1283200-3 vezes)

Companhia Phymatosan
CONVoCAÇÃO DE ASSEMBLEA miau

oRDINARIA

Convidam-se os Srs. accionistas a com-
pare,cer á assembléa geral ordinaria, que
se realizará no dia 30 de abril de 1935,
ás quinze horas, na séde da companhia, á
rua Conde de Bomfim n. 1.084, para o
fim de tomar conhecimento do telatorio e
contas da directarra, relativos ao easr-
cicio de 1934, bem como tratar da elei-
ção dos membros effectivos e sUpplentes
do conselho fiscal, a funccionar no cor-
rente anno.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1935.
— A directoria.

(G 3.133-11-4-35-10,200)

Corubanhia Matadouro Iguassú S. A.
JUROS DE "DEDENTURES"

Avisamos aos interessados que no dia
15 do corrente mez serão pagos, am seu
escriptorio, á rua Mayrink Veiga n. 28,
a° andar, sala 7, os juros do' 1° semestre
do emprestímo de 3.000 contos de réis.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1935.
— A directoria.

(C 2.301-11-4-35--88200)

Companhia S. K. F. do Brasil

•
PERDA DE CAUÇÂO

A Companhia SEP. do Brasil declara
alie fica sem nenhum valor o conheci-
mento da caução n. 717, de 30 de agosto
de 1933, feita na Directoria de Fazenda,
do Ministerio da Marinha, para garantir
a concurrencia publica realizada cm 30
de agosto de 1933 visto o mesmo ter se
extraviado, devendo ser substituída pus
uma certidão na forma dos arts. 4' e 200
do Regulamento Geral do Codigo de Coe-.
tabilidade Publica.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1935.
— Pela Companhia SKF do Brasil, 8. A.
Lemenhe.

(C 2.363-11-4-35-20500-2 vezes)

Radio Sociedade do Rio de Janeiro
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO -

De acebrdo com o art. 9° dos'estatutoa
o presidente da Radio Sociedade da Rio
de Janeiro convoca os socios effectivos
para uma reunião no dia 13, ás 17 ho-
ras, na séde, á. rua da Carioca n. 45. 3'
andar , afim de proceder á eleição da 1-
reetor,iit s Dal% o proximo quatriennio.
1935/1939.

,(e 3.130-11-4-35-18$400-2 vezes)I

• -
Companhia Progresso Industrial

do Brasil
ASSEMBLÉA GERAL 'EXTRAORDINARIA

envido os Srs. accionistas a se reuni-
rem, em assembléa ,geral extraordina-
ria, na série da companhia, á. rua Theo-

s .philo : Otaoni n. 18, 1° andar, ás 14 horas
.- do dia 20 de abril de de 1935, para o fim
, de deliberaaem ,sobre uma proposta da

. reforma de estatutos, alterando a compo-
sição da ..directoria e tratando de outros
assumptos de interesse social.

_• Ficam auspensas as transferencias das
acções desde o. dia 17 até o dia em qua se
realizar a assembléa.
• Rio de Janeiro, 12-de abril ' de 1935.
— Pela Companhia Progresso Industrial
do Brasil,. Mel. orne. da Silveira Pilho,

' presidente. -
• --(C 2:458-11-4-35-28$600-2 vezes)

•

(C 3.142--11-4-35--7$100)



Circulares do Ministerio da Pa-
35500	 senda, por Affonso D. Ribeiro:

4500

1$500

1° volume -- 1889 a 1900.... 105000
3' volume -- 1901 a 1918.... 125000
3' volume — 1918 a 1931.... 105000
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1M7RENSA URU NAL'
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

As eneolemendae de obras que não fo•
em acompanhadas de importancia des-
„tilada ás despesas de porte e registro
:co Correio não serão attendldas. não se
.odendo ~citar em pagamento de obras
.0 de exemplares do i'Diario Official*
ellos do Correio, estampilhas do solto
.dhesivo, cheque ou ordem de pagamen.
4). Deverão ser remettidas as importan-
.1as em vales postaes.

As "Leis maltes da Republica”, pelo
Tarquinio de Souza, toem o abatti-

,iento de 30 %, quando a acquisição fôr
Ires ou mais exemplares, em virtude

io officio do Ministerio da Justiça nu,.
mero 1.264, de 8 de agosto de 1904.

A

Actos do Governo Provllsorlo, or-
ganizados por A. D. Ribeiro 	 10$000

Acção Penal (Lei n. 628, de 28 de
outubro de 1899, que amplia
a acção penal por denuncia, o
decreto n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-
menta o art. 5° da lei n. 628,
de 28 de outubro de 1913 	

Agricultura (Crea o Ministerlo
da), Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906 	

Agua (Decreto si. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos
encanamentos publicos .......

Agua (Concessão d'agua no Dis-
tricto Federal). Decreto nu-
mero 20.951, de 18 de janeiro
de 1933 	   

Alfandegas (Consolidação das leis
das) • 	  55000

Archlvos do Jardim /Mania° do
Rio de Janeiro:

Volume III 	  155000
;Volume IV 	  155000
Volume V 	  155000
Volume VI 	 	  105000

Archivo Nacional (Publicações
do):

Volume III 	  55000
Volume IV 	  5$000
Volume V 	  55000
Volume VI 	  85000

Volume VII 	
Volume VIII 	

Volume IX 	
Volume X 	
Volume XI 	
Volume XII 	

Volume XIII 	
Volume XIV 	
Volume XV ••••• 	
Volume XVI 	
Volume XVII
Volume XVIII ...	 ......
Volume
Volume XXI 	
Volume XXIII 	
Volume XXIV 	
Volume XXV 	
Volume XXVI 	
Volume XXVII 	
Volume XXVIII (Ilha da

Trindade) . •	 105000
Volume XXIX 	 	 105000
Volume XXX 	 	 8$000

Armareis Geraes .(Regulamento
para o estabelecimento de),
Decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	 	 $500

Aromado de Legislações de Fa-
senda, por Affonso Duarte ai-
beiro:

Autoraes (Leis de direitos), Leis
as. 496, de 1 de agosto de 1898,
e 2.577, de 17 de janeiro de 1912

Autoraes (Direitos), Decreto nu-
mero 14.790, de 2 de. janeiro
de 1914 ......... 	

Arrojadista (Novo mineral, por
Djalma Guimarães 	

Atlas pluviometrico" do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Geraes), 1923 	

Idem, idem (Annaes)

Automoveis (Regulamento da Cir-
culação Internacional de) • 	

Administração e Contal'ilidsde,
por Alfredo Corrêa 	  55500 •

Annaes do Congresso Constituinte
da Republica — 2' edição, re-
vista — i volume 	  104000

Accidentes no Trabalho (decre-
tos na. 3 724, de janeiro de
1919; 13.493, de 5 de março
de 1919; e 13.498. de 12 de
marco de 1919 	  15500

Accidentes no Trabalho (decreto
a. 24.637) 	 •••••	 14000

Aposentadorias (Funccionarios
Publices), decreto n. 19.838, de
9 de abril de 1931... 	 $50('

Aocumulações remuneradas (de-
creto n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1932) 	 	 $500

Alistamento Eleitoral e Eleição
(Formulado para o novo pro-
cesso), por Julio do Valia Pe-
reira . 	  15000

Aeronauticas Civis (Serviços)
— (Decreto n. 21.914, de 6 de
janeiro de 1932) 	  15000

Bancos e Casas Bancarias — Li-
quidação extrajudicial — De-
creto n. 19.634, de 28 de ja-
neiro de 4 931 	

	
asoe

Brasil em Baya (0) W. T. Stead
e traduzido por Artbur Bornd-
car, e discursos de Ruy Bar-
bosa . 	 	  125000

Banha de Porco e Vinho (Estabe-
lece penalidades para as frau-
des da), Decreto n. 4.631, de
4 de janeiro de 1923 	 .	 $500

Biologia Vegetal (Archivo do
Instituto) volume 1° 	  405000

c

$500

45000

15000

$800

$500

$400

15500

75000
75000
55000
65000
65000
65000
85000
85000
8$000
85000
0000
85000
45000
65000
8$000
65000
75000
75000
65000

Armo de 1916 	
Armo de 1917
Atino de 1918
Atino de 1919
Atino de 1920
Armo de 1921
Anno de 1922
Atino de 1923 	

65000
105000
85000
85000
85000

	  105000
12$000
165000

$500

Caixas de Aposentadoria e Pen-
sões (decreto n. 21.081, de fe-
vereiro de 1932) 	 •)

Caixa de Amortização (decreto
n. 17.770, de 23 de abril de

$500	 1927) 	

Carteira profissional — Decreto
15000	 n. 21.175, de 21 de março de

1932 	



DIARIO OÉ.FICIAL

IVIINISTERIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

Sexta-feira 12 Abril de 1935 7357

,EUDLETIM COMMERCIA
AnR;;;Cfle 1935 RIO DE JANEIRO --- ABRIL Numero 14

10
10

9

9
_10-•

10
12

9'

9
9

12
10
11.
lo

SUMMÁRIO
PRIMEIRA PARTE

Informações do Brasil

Indice alphabeticd e remissivo do "Boletim Commerciar
do- Ministerio das Relações Exteriores do mez de março de

1935.

A	 LEGISLAÇÃO FEDERAL (LEiS,, DECRETOS, REGULAMENTOS,

oiSTRUCÇÕES, ETC. )

Triclice, por assumptos, dos actos publicados no Diario °til-

dai", no ?nez de .março de 1935

INFORMAÇõE5 DIVERSAS

-COnsellio Federal de Comercio Exterior Enificação das
'estatísticas , Officiaes Accôrdo entre o Governo da Brasa e

e •Governo da Grã Bretanha, relativo á liquidação das dividas
commercias atrazadas O Instituto do Fumo — MINAS

GEMES: Industrio extractiva do ouro. Avançamento de trilhos

da Estrada de Ferro Central do Brasil - . Banco Mineiro . do Café.

Beneficiamento do café na zona da Matta. Estação experimen-

tcd. ç Bello ilorizonte — PARANd: Serva mate exportada no
pez de fevereiró de 1935 -- PERNAMBUCO: A ceramica. et..;
exportação de. algockio . À cultura do algodão — Rio ~NOZ DO

SuL: Expor' fação de . xarque em 1934. A viti-vinicultura. A

kCihnpeanhia Carbonifera Riograndense. Congre ga° das classes
conservadoras ,. A cultura da laranja. O problema . citricola sul-

rio grandense .;—. SÃO PAULO: A vitivultura paulista. A espoai-
çãoestadual de artimacs ..• Cooperativa aarfcela cio Pod	 SER-

GIPE : O algodão.	 .

SEGUNDA PARTE

Informações do estrangeiro

ALLEMANDA : Conservação de (rudes pelo pro-cesso "Ski-

nophnn" AUSTRIA: Resumo da importação austriaca de pro-
finctos brasileiros, de janeiro a dezembro de 1934 — DINAn

unnea: O movimento cOni niercial : em 1934 — HESPANZIA : Re-
lator:iO do Consulado do Brasil em Almeria, ém 1934 —

O. café: Algodão brasileiro — HUNGRIA: Relatorio do
Confutado do Brasil em ~apeai no anato de 1934 —
Relatario do Consulado do Brasil em Livorno, no 2° semestre de
'1934 — IstontratiA: Intercambio comerciai em ,1934 —

GAL Relatorio commercial do Consulado do Brasil no Porto, em
.1934 •••• surera: Conferenciá economiza entre os Estados nor-
dicos : .CreditO . para a exportação. O Mate brasifeiro TCHItCO-

HI.OVQUIA: drientação • economica. AcquisiçãO' de fumo	 Es-

TADOS UNIDOS: Publicidade sobre o Brasil: O algodão trnasi-

leira — PERÚ: Relatório do Consulado do Brasil em lguitos no
2° semestre éle 1934. Relettorio commercial do mez de Janeiro
de 1935 — URUGUAY: Lei orçamentaria — JAPÃO: Importação
de algodão em 1934. Intercambio commercial com o Brasil.
O Japão e o algodão brasileiro. Revisão de tarifas — OPPORTU-

NIDADES COMMERCIAES.

Primeira parte
INFORMAÇÕES DO BRAM

INDICE ALPHABETICO E REMISSIVO DO "BOLETIM
COMMERCIAL" DO MINISTERIO DAS RELAÇOES EX-
TERIORES DO MEZ DE MARÇO DE 1935

(Organizado pelo secretario de Legação joão C. de Moraes,
dos Serviços Commerciaes do Ministerio das Relações
Exteriores).

Boletim
N.°

ACCORDOS COMMERCUES

Chileno-peruano	 	 9
Entre a Dinamarca e a Allemanha 	 	 9
;talo-uruguayo 	  	 •	 •10
Tratado de cornmercio brasileiro-uruguayo. 	 	 11

AOCORDOS FINANCEIROS

Accord() sobre os creditas italianos congelados TIO

Brasil 	
Convenção geral de pagamentos belgo-rumeno

AFRICA OCCIDENTAL FRANCEZA

Laranja brasileira e o mercado da Africa Occidental
Franceza 	

AGRICULTURA

Escola Superior de Agricultura e Veterinaria do Estado.
.de Minas Geraes. 	

AGRO-PECUARIA

Associação agro-pecuaria, commercial e industrial de
Uberlandia . 	

ALGODÃO
Campos de cooperação algodoeira no Estado de Minas

Geraes 	 .... 	
Classificação no Brasil em novembro de 1934 	
Colheita no Paraguay. 	
Do Haiti para o Japão 	
Enfardamento de algodão.	 . . ...... ,............ .. . . . 	
Estatistica geral das entradas de algodão em bruto pelo

porto de Genova. . 	
Exportação de algodão em rama, nos mezes de janeiro

.a novembro de 1934. 	
Importação na Suissa. 	
Industria do "rayon" no Japão 	
Lavoura algodoeira no Municipio de Curvello .....
Mercado de Liverpool em 1934 	
Plantio no Estado da Parahyba

5
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N.°

ALLE	 CHILEM AN H A

lesiono- da importação geral de produetos brasileiros  Accordo comniereial com o Perú 	 	 9
em 19:1. .

t'ratado oiiii.tJcom a Dinamarca 	 	 9	 CÓCO
Coqueiraes no Brasil 	 	 10

- ;xportação de cereues pelo porto de Bahia Blanca... 	 10	 COLOMBIA

,SSOCIAÇÃO	
Producção de ouro.
Producção de petroleo. 	 	

9
9

-_o' inmercial, industrial e agro-pecuaria de Uberlandia. 	 12 Producção de prata. 	 	 9
Producqão de trigo. 	 9

ASSUCAR
industria assucareira no Estado de Minas Geraes 	 	 v
Producção assueareira no Estado de Minas Geraes 	 	 9 Da Finlandia, 1930-1934. 	 	 10

BAHIA BLANCA	 Da França •em 1934. 	 	 11
Vide Argentina. 	 Do Paraguay e o Lloyd Brasileiro 	 	 10

, BANANA	 Nova regulamentação na Rumania. - 	 	 1 /

Do Brasil na França. 	   
Quadro do comrnercio exterior da Suecia em 1934....	 129

BANCOS
Accord') sobre creditos italianos congelados no Brasil 	 	 10
Da Lavoura do Estado de Minas Geraes 	 	 9

BELGICA
Convenção geral de pagamentos com a Rumania 	 	 10

BELLO HORIZONTI1

Vide Minas Geraes.

BOLETIM COMMERCIAL
índice alphabetico e remissivo no mez de fevereiro de

	

1935 	   

BOLIVIA

Boletim
N.°

ARGENTINA

COMMERCIO EXTERIOR

COM MERCIO EXTERIOR DO BRASIL
No anno de 1934. 	  9 e 11

CONSELHO FEDERAL DE COMMERCIO EXTERIOR

Resumo das sessões. 	 9, 10, 11 e 12

CONSULADO
"De la Lonja" de Valencia 	 	 9

CONVENÇÃO
Geral de pagamentos belgo-rumena. 	 	 10

COOPERAÇÃO
Campos de cooperação algodoeira no Estado de Minas

Geraes 	

10	 CORREIO AÉREO MILITAR
Estatistica no anno de 1934 	 	 12

CREDITO
10 Accord° sobre creditos italianos congelados no Brasil 	 is

Industria do estanho.

BOLSA
Úfficial de mercadorias no Estado do Espirito Santo..

BRASIL
'Brasil de Hoje"	 Reflexões sobre a crise economica mundial 	

CACAU	 Turismo e a crise na Franç a .. 	 ...............	 10

Padroniza“io no Estado do Espirito Santo. . 	 	 9	 CURVELLO
Vide Minas Geraes.

CADIZ
ide Ilespanba.	 DIARIO OFFICIAL

GAFE	 Indice, por assumptos, dos actos publicados no mez de
fevereiro de 1935. 	 	 10,

Éliminado no Brasil. 	  10 e 12
Entregas ao consumo do mundo 	 	 10	 DINAMARCA
Estudos no Estado de Minas Genes 	 	 12
Na Hollanda. 	 	 10 Tratado commercial com o Reich 	 	 9

ECONOMIA
CAMPOS Mundial. O que se deve esperar de 1935 ....... ,... , .	 ih

De cooperação algodoeira no Estado de Minas Geraes.	 9 Movimento economico da Suissa. 	 	 12.
Potencial economieo do Brasil. 	 	 12

CANADÁ	 Reflexões sobre a crise eeonomica mundial 	 	 9

Importações em 1934. 	 	 9	 EMPREZA
Intercambio oonnnereial de 1932 a 1934: 	 Para propaganda de productos brasileiros

excluidos os paizes do Imperio Britannieo 	 	 11 	 HESPANHAMarcação do paiz de origem nas mercadorias impor-
tadas 	 	 12 ''Consulado de ia Lonja" de Valencia 	 	 g

Producção mineral em 1934. 	 	 11 Frio prejudica a safra de laranjas 	 •12
Trigo	 ..	 11 Relatorio do Consulado do Brasil em Gadiz no 2° se-

mestre de 1934.	 12
'CASTANHA DO PARÁ	 ESPIRITO SANTO ESTADO DO)

No Estado do Pará. 	 	 o Aproveitamento das terras cansadas. 	 	 te
Bolsa official de Mercadorias. 	 	 10•

CEREAES	 Padronização do cacãu. 	 • 9
Exportação pelo porto de Bahia Blanea 	 	 10 Rêde rodoviaria. 	 	 9

CRISE



13rasileiro-grego em 1934. . 	 	 Irt	 12).
Brasileiro-suisso durante 1934. . 	 c••• ......	 12,

10 Do Canadá em 1934. 	 	 11
10 Franco-russo	 	 9
10 Italo-uruguayo. . • . 	  • ••10

IQU/TOS

ITALIA,

Accord° sobre creditas italianos congelados no Brasil.
Estatistica geral das entradas de algodão em bruto

12	 pelo porto de Genova. 	
intercambio commercial com o Uruguay. 	

11 Relatorio comtnercial do Consulado do Brasil em
Trieste.. .............. . 1 • • e.n •-•a.• 3,1~AILIV

41

10 
Vide Para.
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Boletim
N.°

ESTANHO
Industrio na Bolívia. . 	 	 10

ESTATISTICAS
Commerciaes no Paraguay. 	
Das entradas de algodão em bruto pelo porto de Ge-

nova	 	 9
Do Correio Aéreo Militar no anno de 1934 	 	 12
Informações estatisticas da Suecia no quinquennio

1930-1934	 12
*, ITnificação das Estatisticas °incises. 	  10 e 1.1

ESTRADAS DE FERRO
Extensão ferroviaria do Brasil, per Estados, em 1934. 	 12

ESTRADAS DE RODAGEM
BMe rodoviaria no Estado do Espirito Santo 	 	 9

.'Rodovia Itambacury-Figueira. 	 	 11

EXPORTAÇÃO
De cereaes pelo porto de Bahia Blanca 	 	 10

,nJ 'Do- Brasil no anno de 1934 	 	 9

FIGUEIRA
. yide Minas Geraes.e FINANÇAS

Accord° sobre °reditos italianos congelados no Brasil.
Convenção geral de pagamentos belgo-rumena 	
Discurso do Sr. Tataresco na Rumania 	

FINLANDIA
aromarei° exterior, 1930-1934.1I •

FIRMAS
principaes firmas importadoras de produatos brasilei-

ros na Noruega. 	
Relação das principaes firmas ] importadoras de pro-

duetos brasileiros em Montevidéu. 	
Relação das prinaipaes firmas de, Montevidéu exporta-

doras de produotos uruguayos para o. Brasil 	

FRANÇA
Bananas do Brasil. 	 	 2e * 	 o
Commeroio exterior em 1934 	
intercambio franco-russo. . 	

	
9

Politica aduaneira. 	 9
Reflexões sobre a crise economia& mundial 	7• • e

	 9
Turismo e a crise. 	  

vire, • • •S • ó
	 10

FRUCTAS
.Exportação dè fructas de mesa ' no Estado de 'São

Paulo 	  
FUMO

+1.. No Estado da Parahyba. 	
Principal centro de cultura no Estado da Parahyba 	

.GENOVA
,Vide	

GRÃ-BRETANHA

Boletim-
ILHAS CANARIAS

Relatorio do Consulado do Brasil em Las Palma g ....p.	 11

IMPORTAÇÃO

Commercio importador da Tunísia. 	 a% ai	 12
De laranjas na Grã-Bretanha em 1934 	 	 10
Do Brasil em 1934. 	 	 9
Do Canádá em 1934. 	 	 9
Marcação do paiz de origem nas mercadorias /espoe	

tadas no Canadá. 	 12*MO
Resumo da importação geral de prediletos brasileirtal

na Allemanha em 1934. 	 	 12

INDICE
Alphabetico e remissivo do "Boletim Commerelar d o

Ministerio das Relações Exteriores do mez de fe-
vereiro de 1935. 	

llNDUSTRIAS
Do estanho na Bolivia. 	
Do "rayon" no Japão. 	

INTERCÂMBIO COM/Man

ITAMBACURY
Vide Minas Gemes.

JAPÃO
Algodão do Haiti. . 	 ... ,ar• • • Te e' 4111'." • • - le • ....-

industria do "rayon". . 	
Relatorio do Consulado do Brasil em Robe 001 1.934.w

EOBE
Vide Japão.	

LARANJAS

Do Brasil e o mercado da Africa °mit/anta/ rratieeZá 	
Frio prejudica a safra de laranjas na Hespanha 	
importações na Grã-Bretanha no anno de 1934 	
Proxima safra no Estado 'de São Paulo,. . ....

LAS PALMAS
Vide Ilhas Canarim.

LAVOURA

..10
12

12
12
12

g
.12

9

o

9
9

10
11
11

Importação de >ranjas no anno de 1034
Mercado de algodão em Liverpool em 1934 	
Movimento do porto de Southampton em 1934

GRUTA.
Intercambio com o Brasil em 1934 	

HAITI
Algodão pará o Japão.	 .. ........	 	

HERVA MATTE
Vide Matte.

HOLLANDA

	

, !Café ... 	 . . 	
.“ Movimento do Consulado do Brasil em Rotterdam em

	

1934.	 .	 ..... e, .11. IA G-4 ,11.4.,41-ajaZa,

Algodoeira no munlciplo de alrvell6 	 	 10
Banco da Lavoura no Estado de Minas Geraes 	 	 9.

LEGISLAÇÃO FEDERAL
112 Leis, regulamentos, decretos e instruceões publicados

no Diario Officio' no maz de fevereiro de 1985 	 	 10

;12	 LIVERPOOL
Vide Grã-Bretanha.

LLOYD BRAS/LEIRO
E o commerolo exterior do Paraguay 	 	 10

LONJA
to

Ag• Yida /bamba..



ti. • SOUTHAMPTON9
10

Vide 0i:á-Brat/ui/ia.

Fumo. . 	
Plantio de algodão. 	
Principal centro de cultura do fumo

1aU
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Boh-ibn	 Boletim
N.'

MARCAÇÃO

-)o paiz de origem nas mercadorias importadas no
Canadá 	   

PAYSSANDÚ
Vide Uruguay

ER(1
12

10

MATTE
.':xportaç no pelo Estado de Santa Catharina em janeiro

de 1935. 	
Suecia.

MERCADORIAS

.lolsa officio] no Estado do Espirito Santo 	 	 10
darração do pai de origem nas mercadorias impor-

tadas 	 	 12

krcorcio com o Chile. 	
Itelatorio commercial do Consulado do Brasil em Iqui-

tods de dezembro de 1934 	

PETROLEO
Produeção na Colombia. 	

POÇOS DE CALDAS
Vide Minas Geraes.

MERCADOS
,aran,jas brasileiras o o mercado da Africa ()ocidental

Eranceza 	

POLITICA ADUANEIRA
Na França. 	 	 9

9	 PORTOS
• • MINAS OERAES

ketividade da Santa Casa de Bello Horizonte 	
kssociação commercial industrial e agro-pecuaria de

Uberlandia 	
lanco da Lavoura. 	
lampos de cooperação algodoeira. 	
scola Superior de Agricultura e Veterinaria... 	
studos sobre o café. 	
ndustria assueareira.
..avoura • algodoeira no municiplo de Curvello 	
uoços de Caldas. 	
31-odueção assucareira. 	
lodovia Itatribacury=Figueira

MONTE VIDÉO
Vide Urugiaay.

NORUEGA
Principaes firmas importadoras de productos brasi-

leiros	 	 '
OLE0 DE OITICICA

IT'irma de Stockholmo que deseja importar oleo de
oiticica- • •

OPPORTUNIDADES COMMERCIAES

3Ieo de oiticica para firma sueca 	

ORÇA.MENTOS"
gquilibrio orçamentarito na Rumania. 	  10e I/
Lei geral de despesas no anno de 1935 no Uruguay 	 	 11
Proposição do Governo sueco para 1935-1936 .....

OURO

Produeção na Colombia. 	

PADRONIZAÇÃO

Do eacáu no Estado do Espirito Santo 	 	 9

PAGAMENTOS
Convenção geral de pagamentos be/go-rumena ... ..

PAPEL
Ileducção no Brasil. 	 	 10

PARÁ (ESTADO DO)

l'astanha do Pará. 	 	

PARAGUAI

Colheita do algodão.	 	
Estatisticas commerciaes.
Lloyd Brasileiro e o um-In-lerei° exterior do Paraguay.

PARAHYBA (ESTADO DA) .

Estatistica geral das entradas de algodão em bruto pelo
porto de Genova.

F,xportação de cereaes pelo porto de Bahia Manca._	 10
Exportação de fructas de mesa pelo porto de Santos 	
Movimento do porto de Southampton em 1934 	

	
Ii

PRATA
Produeção na Colombia. 	 	 9

PRODUCÇÃO MINERAL
Do Canadá em 1934. 	

PROPAGANDA
Empraza para propaganda . de productos brasileiros 	 	 9

"RAYON"
Industrio no Japão.	 12

RELATORIOS

Do Consulado do. Brasil em Cadiz no 2 semestre de
1934 	
	

12
Do Consulado do Brasil em Iquitos em dezembro de

1934 	
	

I/
Do Consulado Geral do Brasil era Kobe em 1934 	 	 12
Do Consulado do Brasil ,em Las Palmas 	

	
11

Do Consulado do Brasil em Rotterdam em 1934....,.	 12
Do Consulado do. Brasil em Trieste 	

	
/fp

ROTTERDAM
Vide %Honda.

RUMANIA

RUSSIA
Vide U. R. S. S.

SAFRA
Proxima safra de laranjas no Estado de São Paulo.

SANTA CASA
Aetividade em Bailo Horizonte. 	  . 	 	 11

SANTA CA.THARLNA (ESTADO DE)
!larva matte exportada no moi de janeiro de 1935. 	 	 10

SÃO PAULO (ESTADO DE)
Enfardamento do algodão. 	 	 9
Exportação de fructas de mesa pelo porto de Santos 	 	 9
Proxima safra de laranjas 	

11

o
9
o

12

10
II

9
li

12

9

10
9

10

Convenção geral de pagamentos com a Belgica. - --, . 	 10
9 Discurso do Senhor Tataresco. 	 	 10

Equilibrio orçarnentario. . 	  10 e 11
Medidas para o equilibrio do orçamento 	 	 11
Nova regulamentação do commercio exterior 	 	 li

^-,77727.7===!?
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SUE CIA

Firma de Stockholmo que deseja importar óleo de
oiticica.

Informações estatisticas do quinquennio 1930-1934...
Matte brasileiro.... 	
Proposição governamental de orçamento para 4935-

1936. .
Quadro do cornmercio exterior em 1934 	

SUISSA

Importação de alrodão. . . 	
Movimento economia° e seu intercambio commerCial

com' o Brasil durante 1934 	

TERRAS

Aproveitamento das terras cansadas no Estado do Es-
' °frito Santo. • .

TRIESTE
'Vide ItaIia

TRIGO

No Canadá. . 	
Producção na Colombia,

10
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Data
N.°
	

ACTOS INTERNACIONAES

Decreto n. 30, de 31 de janeiro de 1935.
Faz publico o deposito do instrumento de ratifi-

ficação, por parte de Sua Majestade o Imperador do
Japão, da Convenção para a melhoria da sorte dos
feridos e enfermos nos exercitas em' campanha, fir-
mada em Genebra a 27 do julho de 1929 	

Decreto n. 31, do 31 de janeiro de 1935.
Faz putilico .o deposito do • instrumento de rati.

ficação, por Parte do Governo da" 'Tchecoslovaquia,• da
9 Convenção para a unificação de certas regras relativas

aó transporte aéreo internacional e do Protocollo addi-
I r) dona! a essa Convenção, ambos' firmados em Varsovia

em 1929.. . • 	

Decreto n. 32, de,31 de janeiro de 1935.
, Promulga a denuncia do Convento postal hispano-

americano, firmado em Madrid a 13 de novembro de
1920.	 	

1
Decreto n. 33, de 31 de janeiro de 1935;
Faz publica a adhesão do Governo da Australia á

Convenção de Berna para a protecção das obras litte-
rarias e-artisticas revista, pela ultima vez, 'em Roma,
em 1928. . 	

12
12
10

O
, 12

15

18

15

15
TUNISIA,

Commercio importador. 	

TURISMO

'	 a crise na França...	 .. .. . . ..	 / 	

UBERLANDIA

Vide Minas Geraes.

'	 LegislaçU federal (leis, decretos, regulamentos,
instrucções, etc.)

INDICE'

Por assumptos, dos actos publicados no Diario Official,
no mez de março de 1935, referentes ao Ministerio das Re-

Anões Exteriores e dos relativos aos dos outros Ministerios
que interessam ao intercambio .com os outros paizes ou me-
ruam ser divulgiados no estrangeiro.

ACCIDENTES DE TRABALHO

Vide Seguros.

APOSENTADORIA

Vide instituto de Aposentadoria e .ens4Ses doe
Pommerciarlos.

Decreto n. 43, de 12 de fevereiro de 1935.
Faz publico o deposito dos instrumentos de rati-

ficação, por parte dos Governos do Estado livre da
Irlanda e do Chile, do' accordo relativo a cartas e
caixas com valor declarado, firmado em Londres, a 28
de 'junho de 1929. 	 	 15

Decreto 11. 44, de 12 de fevereiro de 1935.,
Faz publico o deposito dos instrumentos de rati-

ficação, por parte dos Governos da Bolivia, da Re-
publica Dominicana e do Chile, do Accord° relativo
a encommendas postaes,, firmado em Londres a 28 de
junho de 1929.

Decreto n. - 45, de 12 de fevereiro de 1935:
Faz publico o deposito dos instrumentos da rati-

ficação, por parte dos Governos do Estado livre da
Irlanda, da Bolivia, da Republica Dominicana e do
Chile., da Convenção Postal Universal, firmada em
Londres a 28 de junhe de 1929 	 	 18

	

'Decreto n. 54, de 19 de fevereiro de 1935.	 .
Faz publica a adhesão do Governo de Sua Majes-

tade Britannica, por varias territorios e ilhas do Im-
poria britannico, á Convenção para a unificação de
certas regras relativas ao transporte aéreo interna-
cional, firmada em Varsovia, em 1929 	

	

Decreto n. 66, do 26 do fevereiro de 1935 	
Faz publica a adhesão do Governo de Sua Majes-

tade Britannica pela Rhodesia Meridional á Convenção
para a unificação de certas regras relativas ao trans-
porte aéreo internacional, firmada em Varsovia a 12
de outubro de 1929. 	

	

Decreto n. 89, de 19 de março de 1935 	
Faz publicas os depositas de ratificação e as

adhesões, por parte .dos Governos de diversos paizes,
á Convenção para limitar a fabricação e regulamentar
a' distribuição dos estupefacientes, e o respectivo pro-
tocollo de assignaturas, assignados, em Genebra, a 13

26/de julho de 1931. 	

Decreto n. 90, de 19'de marfo de 1935.
- Faz publica a adhesão do Governo da Italia, por
todas as colonias italianas, ás Convenções internaoio-
naes relativas á unificação de certas regras sobre
abalroamento, assistencla e salvamento maritimos, as-

	

APIadas em Bruxellas a 23 de Setembro de 1910 	

U. R. S, S.

Intercamblo commercial com .a França 	 	 9

URUGUAY
Intercambio commercial com a Valia 	 	 10
Lei geral de despesas no anno de 1935 	 	 11 -
Relação 'das principaes firmas importadoras de pro-

duetos brasileiros em Montevideo. 	 	 11
Relação das principaes firmas 'de Montevidéo exporta-

.

	

	 doras de productos uruguayos para o Brasil 	 	 11
Relataria dó Consulado do Brasil em Paysandú de

1934.	 . . 	 	 ti
Tratado de, commercio com o Brasil 	 	 11

VALEN CIA
Vide Hespanha.

VETERINÁRIA
Escola Superior de Agricultura'e 'Veterinaria do Estado

de Minas Geraes. 	

Data

15

15

/5
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cromo (PROPISSÃO DE)

Rectificação do decreto n. 57, de 20 de fevereiro
de 1935, que approvou o regulamento para a execução
do decreto n. 24.693; de 12 de julho de 1934, que
dispõe sobre o exeroido da profissão de obimico
(Publicado no Diario Official, de 23 de fevereiro de
1935)— . .

CAFÉ

Decrete n. 73, de 4 de março de 1935.

Proroga até 1 de setembro de 1935 o prazo para
a execução do decreto u. 24.511, de 3 de julho de
1934. 

CAMARA MUNICIPAL DO DISTRICT° FEDERAL

Reetificação da Lei n. 29, de 19 de fevereiro de
1935, que dispas sobre o funccionamento da Camara
Municipal do Districto Federal até ser elaborada a
respectiva lei orga.nica e dá outras providencias 	

CAPITANIAS
Vide Portos.

CODIGO FLOREST.AL

Decreto n. 23.793, de 23 de janeiro de 1934.

Apprcrva o Codigo Florestal. 	

COMMERCIARIOS

Vide Instituto de Aposentadoria e Pensões doe
Commerciarios.

ESTADO MAIOR DO EXERCITO.

Decreto n. 205, de 31 de dezembro de 1934.

Approva o regulamento do Gabinete Photocarto-
graphico do Estado Maior do Exerdito 	 	 16

Decreto n. 95, de 21 de março de 1935.
Altera o regulamento da Escola do Estado Maior,	 30

FUNCCIONARIOS DIPLOMATICOS E cossu-LAREF3
Vide Representação dos Funceionstrios Diplomati.

coa e Consulares.

Data
SEGUROS

Deoretó ti. 85, de 14 de naaree de 1935.
APProva o regulamento que estabelece as normas

a que . devem obedecer as operações de seguro contra
accidentes do trabalho. . 	

socmpArzs A,NONYMAS BRASILEIRAS

Decreto n. 56, de 20 de fevereiro de 1935
Concede á Sociedade Ationyma Frigorifico isaisio-

nal autorização para funccionar. 	

SOCIEDADE BENEFICENTE DOS EMPREGADOS
FEDERAES NO RIO GRANDE DO SUL

Decreto n. 199, de 31 de dezembro de 1934.
Approva os estatutos da Sociedade Beneficente elos

Empregados Federaes no Rio Grande do Sul e concede-
lhe autorização para operar com seus associados, com
a garantia de consignação em	 ....... . . .	 22

TRABALHO
Vide seguros.

UNIX° NACIONAL DE MIM:LIOS

B — Informações- diversas

CONSELHO FEDERAL, DE COISIMERCIo EXTERIOK

Com o comparecimento do Sr. Dr. José Carlos de Mia
cedo Soares, ministro das Relações Exteriores, e sob a proa
sidencia do Sr. conselheiro Sebastião Sampaio, realizou a .$
de abril ultimo a sua reunião semanal o Conselho Federai 4e
Com:lacrei° Exterior, aohando-se presente os Srs. conselhe
vos Armando Vidal, João Maria de Lacerda, Envaido Lod
Souza Mello, Torres Filho, Arthur de Carvalho, Léo de At
fonseca, Victor Viana e Lenhoff Brito. Justificaram a a
ausencia os Sra. conselheiros Clovis Ribeiro e Valei:ali:4
Bouçao:

VAIAS INDICAÇÕES

Data

1

9

2

Decreto n. 84, de 13 de março de 1935.
Approva os estatutos da União Nacional de Auxie

lios e concede-lhe autorizacáo para operar com seus
21 associados, com a garantia da consignação em folha

de pagamento 	  

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS
COMMERCIARIOS

Rectificaoão do decreto ri. 183, de 26 de dezembro
de 1934, que approvou o regulamento do Instituto de
Aposentadorias e Pensões dos Commeroiarios, publi-
cado no Diario Official de 10 de janeiro de 1935 	

PENSÕES

Vide Instituto de Aposentadoria e Penses dos
Commerciarios.

PORTOS

Decreto ri. '12, de 28 de fevereiro de 193t.

Dá nova redaoção ao art. 565 do regulamento
para as Capitanias dos Portos approvado pelo decreto

24.288, de 24 de maio de 1934 	

prtorissxo DE CHIMICO

Vide Ghimieó.

REPRESENTA0.0 vás irtsccioNAntos
impLoyamcos r co~Aluzs

Tabena de representação dos funocionarries diplo-
maticos a consulares, com exercido nó estrangeiro..

Depoie da leitura e devida distribuição de volumoso ez:(
pediente, seguiu-se a apresentação de novas indicações.

O Sr. conselheiro Torres Filho leu uni substancioso
opportuno trabalho, sugprindo immediatas •providenciae 4
atalhos, principalmente de credito, em beneficio dos *UM
*,os productores e exportadores de laranjas. Foi nomeado r

23 labr para dar parecer sobre o assumpto o Sr. conselhei
Sebaetião Sampaio, que foi tal:Libem encarregado de conte
renciar com o conselheiro Souza Mello, director da Carteira
Cambial do Banco do Brasil, sobre as facilidades de credit4
peáveis na emergenela.	 -

O conselheiro João Maria de Lacerda apresentou dual
indicações novas, uma para o estudo de um accordo inter
nacional que permitta ao Brasil permutar com os derna
paizes material de propaganda sem pagamento de direito
aduaneiros; , e outra, submettendo ao eetudo do Conselho
questão do pagamento de impostos, por perto dos navios
navegação transatientica pára indemniter propercionalmen
as companhias de navios actualmente seus navegar, ou cone

• demnados por excesso de idade, nOS termos da Conferenci
de Londres. Para o primeiro. assumptce foi nomeado relato
o conselheiro Lét de Affonseca, e para o segundo Q consel
lheiro Victor Viana.

O conselheiro Euvaldo Lodi, discutindcr a questão da -r
tenção de 35 % das cambiees pelo valor orneai, declaro
eir , como o conselheiro Souza Mello, .dieecter da .Cartei
Cambial do D. do Brasil está estudando a possibilidade'
serem attendidas varias representações em beneficio de ins

30 numeres productoe brasileiros, encaminhava-lhe outra"

J



-Muitas —repre5entac4es—que, no 'mesmo sentido, recebera de
varias associações de classe, esperando que uma solução fos-
se `Oda ao assumpto no mais ibreve prazo possivel

RELATORIO VERBAL DO SR. SEBASTIÃO SAMPAIt
•

Sexte-fetrá. 12 MAMO OFPICIAL (Boletim Commereletly
•

	

.	 ,
.	 :No relatorio verbal que faz todas as semanas, oemo di-
rector executivo,, o conselheiro Sebastião Sampaio, propoz e
o ,Coneelho aPprovou que, como já se acham, installadas
Carnaras de Propaganda 'e Expansão Commercial em todos
oaSstados do paiz, o director, executivo do Conselho- eál-
bielaise • com as mesmas Camarae: o contacto permanente e o
trabalho de collaboração que •vão ser mantidos, de- aecordo
coma finalidade , que Mas- deverão ter. ,	•• •

Em telegramma de hoje, 'o Conselho Federal pedirá •ás
Carnaras • Estaduaee que enviem regularmente ao Conselho

..Federal . copia das, actas de suas sessões, das resoluções e es-
tudos '•:que forem .approvados nas mesma S e ejas • suggeetões
ene ereqüererem a ficção -directa dei Conselho. 'No -pedido de
hoje figuram tambenr duas • outeas solicitações: dados c es-

.eineativas sobre a • exportação de cada, Estado em 1931, e sa-
fras de . 1935 e 1936..	 .

e- Ainda no seu reLeterio verbal o Sr. Sebastião Sampaio,
eemmunicou- que, no sentido de ser coordenado o serviço do
Itamaraty, de propaganda de nossas carnes, laranjas, • ovos e
do LOSSO a1g,00,0 ria Inglaterra, corno o. ultimo trabalho, nes-
se sentido, da. nossa. Missão Financeira em Londres, o senhor
ministro das Relações Exteriores havia, determinado que os
Serviços Commerdaes do seu ':Ministerio entrassem em con-
fardo ir-mediato • com as asSocieções interessadas na expor-
tação, elaquelles "productos, depois do que o Conselho reco-

- beriti e informações completas. afim de deliberar definitiva-
mente sobre o asumplo.

..A .. QuESTÃo CAMBiAl,

. • Na ordem do dia, -o ,conselheiro J. M. de Lacerda pediu
e ebteve, a' retirada das indicações que apresentára• sobre a
questão Cambial, allegando que, durante a discussão do . pro-

' bleina. o Goyerno .já havia traçado .definitivamente a sua
politica cambial,- facto que não mais justificava . unia nova
dedieão do Conselho a respeito.

•• -e ls, indicações referidas e os Pareceres a respeito dos
'conselheiros \Neter Viana e Souza Mello forarri. Mandados
archiyar.

. os numes MARITIInlos

.A segunda , materia.da ordem .-do dia era o assum
Imoles • maritirnos.. - Como o Sr.. ministro da Faiend

• da • Missão Financeira' do Brasil, concedeu, em, Paris,
eeeúdieriCia sobre' oerissumpto, abs. directores das Coa a h as

de. Navegação Transetlantica da Conferencia ..dé Lm	 s, e
nessa • auchencia declarou que se ia entender corn o onseee
Rio, Federal, que esteva' tratando do problema, o direet
executivo do Conselho foi encarregado de • procurar e
mar o Sr. ministra da ,Fazenda, ficando por isso ad . a a
discussão da meteria.

SACCARIA' Do CAFÉ

Sobre o terceiro assumpteda ordem do dia: a uniformi-
zação da saccaria. para o café, foi lido um parecer do (011::(13-

'..:lieiro- Torres Filho, . do qual pediu vista o conselheiro Eu-
• •ealdo Lodi..0 Sr. Euvaldo.Lodi declarou que tem em esto-

dbe uma indicação que lhe foi, distribuida sobre a "fiscali-
zação e fraude de emballagemsdos.productos de exportação",

•a-qual abrange, a. • seu ver, a :questão da saccaria de café.

, Netas condições, sem prejuizoJdo inquerito a ser feito com
audiencia das entidades de classe, 'pedia vista do proceeso,
oeque foi deferido. 	 .

-O ., rnquerito das 'associações interessadas na .uneforrriza-
'' Oce-cla ,saccaria para o café, a, que se referiu ,o'cons.'elheiro

Lodi	 approvado unanimemente pelo Conselho, por sebe-
-gestão -do Sr. ministro das Relações Exteriores. 	 • •
• • , trrnerec¡uerimento do Sr. Raul Ozenda, sobre . o assum•pto
dos . .fretes . maritinlos, não foi recebido pelo Conselho, devido
aos . ;ternios em que está redigido,

UNIFICAÇÃO DAS "ESTATISTICAS '-OFFICIAES -

Sob a. pre.sidencia. do Sr. Ministro das • • •Relações Exterioree
reuniu-se a 3 de abril,ultimo, mais •vez,.aComtmissão..•quedeee
a seu .ea.rgo a unificação' :das. •estatiticas: do:•palz. 'Compare:-
coram os directores -das • eetatiticas dos iMinisterioa 	 ••Jug-
liça, Educação, Agricultura e Trabalho, 's. Heitor -Bratet:
Teixeira de- Freitas, Rafael . Xavier ee 'Cesta Miranciae os- re-
presentantes. da Estatistica ' Financeira'. a EConornica „doeMie
nisterio • dá Fazenda,. Drs. Cavale.anti. • d&-Gusri•rão e :"Oetayio
Alexandre de M•oeaes, ,o representante do Instituto do .Café.,do
Estado de São Paulo, Se.:Agostini . Ju	 eel•nior; o rdeiniSterio'.de
Marinha, co•mmandante Moerias Rego os • deMihisterie. das Re-
lações 'Exteriores, C.onSul Geral Sobastião -.Satmeieio; 'Cliefe'doS
Serviços Comenerciaes • do mesmo Minieterio, e•ConsUl
Alberto •Gonçalvee • e • Consul Paulo :Vid•at,. Seeretarrio• do ,C,on-
selho • Federal. de • Comme .rcio Extei•ior e da' .alludida, Coar-
missão.	 ••	 •	 •	 ,	 .

Iniciando os • teabalhos, o ,Sr. Ministro eface,clb• "Soares dell-
a palavra ao De. Teixeira de Feeitas, queap •rese•nteu: á •teeee-
ciação da 'Ctinimissão um schenni •fundamental •cio .organie
zaçãe estatietica, o qual, foi distribuide. entre ,os .presentes •
para ulterior estudo e parecer.. Entregou -ainda,.or•Direeter,ela
Estatitiea do Minesterio da • Educação o material que. Ilie . .cten-
Relia 'fornecer • para o liVro . .. a.Braeil 1935", na conformidede.
da distribuição organizada •ene .SGS:SãO anterior.

O' mesmo: fizeram relativamente it entrega desse má.-
teria' estatistice, os Srs. Drs, Cav.:demiti uc G . U .SII I rtu, Ages-tini,
Costa elir•ancla e Ileitorlerciect. 	 •

O De. Teixeira de E:relias fé e ;uma cleeleração quanteeá
eusertei .a,-•iios trabalhos Mie S, Ex. entregara, -das --estretisticas
sobre derri•ographia • sanitai • iii e -:sel . v.iços- de &rede. Publicea; aÚ
meneia oriunda -de urna . deivida (Manto á cestatistica a que estão
affectos, o., que será em breve.	 ,

A 'eeguir,-o.•Sr. Minietro elacedo,.Soares sugge,rieu . que.,
faça, um appello .áe Constituintes' eslacloaes. no sentido •de
criarem, , em eada Eestade e ergeos eoorclenraderee. dáseeetates-
ficas, ern cureneinientO . •ace diepuelo . mios árts .e. eseenuinérie XIX
e, 13 pavagra•pliee a° da Constiluinee -federal, .tendo uri:vista' a
proXirria . instellação do Instituto Nado -nal.. de Estatisticee •

"

	

sugge_stão de S. Ex. fei acceita im	 fianimernente. care
o Dr. Teixeira de: Freitas cncari'egado da redacção desse em-
pene. Dessa tarefa o Director da Estati.stioa do•MiniSterioede
Educação 'se. desobrigou ;iiiirnediatamente, sendo. 'oeséu .. teu-
leallib • approva•do, eni sues • linhas gemes, poe.todoneos .1e-se

ezer

tesceeialeeezeewjellE O GOVERNO,_BRASII -_, ,E-0:•poyEIRNU.
DA (A1A-leffEUTH'erREIeNEIVoe.Ãe:IMMU'eÇÃOelekS

. DIVIDAS ' (IOMMERÇIALS .N.TBÁZADAS._ 	 .

Cou.idci'andu ser intenção do (. - ;oxerno . brasileiro: manei'
en, vigor os actuae•s regulamentos 'de cambio, os que3
permitt•em que todas - I as mercadorias . • importadas eleds
o -dia 11 de .fevereiro de 1935, cseenne pagas -, Mediante a
acquieiçáo de cambio no mercado livre e perinittern e:imbele
a liquidação de 10 .9e de' todas as dividas: connnerciaeS. etre-
zadas, relacionadas com as, importações de 11 de eseternbro
de 1931 a 11 de fevereiro de 1935, mediante.a - acepeisição 'do
cambio no mercado livre; •

L, considerando que o Governo • brasileiro deseja _rpaliear
mim aceeedu para a liquidação, tão, rapida quanto peeeiVel;
de todos ips atrazadoe de divides .commerciaes com • o Reino
Unido;	 •	 .

O Governo dos Eetados , Unidos do Brasil co•i  Governo-do
Reino . Unido da Grã-Bretanha e 'Irlanda 'do • Norte 'ajustaram
o seguinte;	 .•

••Artigo 1 — Afim . de liquidar os aerazadoe dee , cheia rie
commerciaes com, o Reino Unido, tal '00T. ,1.0 çe acha 'definido
no artigo 'XII (daqui em 'diante denoneinacios 'Os atrazado.s•Ti.
de conformidade com • os termos deste accéesdoe o Celov.ernie.bea:
ellen° subtrahirá 0a porcentagem de cambio sobre. ci ex-
terior reservado para as ,necessidades do Governo uma an-

. :sentes.
Os ebelhos da Connnissão foram encerrados •ás 17 tee

rks„.. » e Ido mareada Uuva teu dão para 'quarta - feira,. 17 -4245.de
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nuid,acie de E 1.200.000, a qual, se for neoessario, ao terminar
o ajuste de junho de 1933, consoante a definição no ar-
tigo XII, será acorescicia de uma annuidade supplementar de
£ 853.000. A referida aninsisiade, ou a aonima das duas re-
ferialaa 2.1~1i:fades, será daqui em diante denominada "a
annuiciadaw.

Artigo II ••••,. O Governo braalleiro emitairá obrigações em
esterlinos a 4 % adagiai can diante ~ominadas "as obri-
gações"), cujo ,aervico será assegurado pela annuidade.

Artigo tU — O Governo do Reino Unido dará o seu con-
sentimento ã emissão das obrigações no Reino

Artigo IV — O Governo brasileiro fará todos os eaforooa
afim de obter, dentro de 30 dias, da data da aasignatura deste
aeobrdo, á (Manada de	 1.000.000, alue será utilizada,
demora, no pagamento em especie de todos os pequenos atana-
zados e de uma parte proporcional clo,s demais atrasados con-
forme for ajustado.onire as dane gOvraar as contractante;.

Artito V — ()Minto aos atrazados que não forem liqui-
dados cem a importancia mencionada no artigo IV desta ac-
°enato, le Governo brasileiro offareoerá aos credoras em
questão canagaoões cujo valor nominal ecrã ,identico, em cada
caso, ao montante dadivida em esterlinos; qualquer divida
em moeda que não seja esterlina será convertida em esterlina,
á taxa cambial enr vigor no dia em que a offerta par feita,
com excepção das dividas can mil raiei, que serão convertidas
á taxa de dambio offitial da data dos vencia-lentas das dividas.

Artigo VI — O juro das obrigações será pago com a an-
nuidade e o saldo da annuidade não utilizado para esse fim,
sará danpaegado no resgate das obrigações, pelo reembolso ao
par, Medianta aondiçõea detalhadas a serem ajustadas entre
os governos contractantes.

Artigo VII — O Governo brasileiro se compromette a não
assinar nnahum ajuste, para a liquidação das dividas com-
merciaes atrazadaa, com nenhum outro pais, em condições
mala vantajosas para o mesmo pais, do que os coacedidas por
este acanalo . ao Reino Unido. - s

Artigo V/II — As pessoas no • Brasil deverão liquidar,
mediante a compra de cambio no mercado livre, 40 % dos
atrazados resultantes • de importações effectuadas entre 11 de
setembro de 1934 e 11 de fevereiro de 1935, sem aguardar a
liquidação do oaldo de 60 %.

Artigo IX — Os governos contraotantes concordam em
que nenhum danes, em tempo algas, discriminará contra o
outro ou pasaoas, no ,Reille Unido mi. no Brasil, quer quanto
á fixação e regulamentação do cambio, quer quanto á con-
cessão de lascadas de importação impostas com o fim de reS
adiamantar o cambio.

Artigo X — A iraportaucia nominal das obrigaçõe/a a
serem ernitladas e as seus termos detalhados e condições, po-
derão, 'se necessario, formar parte de um ajuste posterior
siara os deus governos c,ontractantes.

Artigo XI — Nada neste aocôrdo deverá prejudicar a
• xectiCãO do entendimento de junho de 1933, cujos Sermos
sontinuarão a ser integralmente cumpridos.
. Artigo XII — a) por "dividas comanereities atrazadas com

a Reino Unido" ficarão entendidas aspaellas„ incluindo quaee-
:piar juras legalmente vencidos, devidas a pessoas no Reino
Unido por pessoas no Brasil, relativas á venda de marcadorias
importadas no Brasil antes de 12 de fevereiro de 1935, ex-
-...eptuadaa (i) as parodias de Laos dividas que estiverem com-
areheriddas nos contractos de cabio oonchridas pelo Banco do
Brasil, as quaes serão consequentemente liquidadas, de ac-
cardo com os termos domes oantraatos; (ii), no caso das di-
vidas relativas a importações realizadas oepois de 10 de se-
tembro de 1934, 40 % dessas dividas, visto ser possivel a li-
quidação desses 40 % pela a'cquisição de cambio no mercado

b) Por «pessoas no Reino Unido" ficarão comprehen-
didas pessoas e corporaçõee, normalmente reaidentes ou que,
normalmente, exploram negocias no tteino Unido:

c) Por "pessoas no Brasil" ficarão comprebendidas pes-
soas e corporaoõca normalmente residentes ou que, normal-
mente, exploram 11@g0Ci06 no Brasil, incluindo 06 Governos
as repartições publicas.

d) Por "o entendiment° de junho de 1933" ficam ocra-
prehencliciós os ajustes para a liquidação de dividas =mor-
ciaes ala-azadas, devidas ao Reino Unido, oomprehenclidos
carta circular dietribuida em 7 da julho de 1933, polca agen-
tes em Londres do Banco do Brasil.

Artigo XIII Este acceirdo entrará em vigor na data da
aua assignatura e vigorará até a ultima data para o amante
das obrigações.

Em fé do que os abaixo assignados, devidamente auto-
rizados, para este effeito, assignanun este ace4r4e o appu-
zerattn os 60116 aellos.

Feito no Rio de Janeiro, em duplicata, no dia 29 da
março de t935.

Pelo Governo doe Estados Unidos do Brasil (4. S.)
José Carlos de Macedo Soares. ...- pelo %amo da taet
Unido da Grã-Bretanba e Irlanda do Norte (L. S.),
Seeds.

1111/414.

O INSTITUTO DE FUMO

Peio decreto n. 9.409, de 16 de morto findo, o Instituto
Federal na Bahia areou o Instituto 13ahiano de Fumo. Entre
as finalidades dessa instituição contam-se: promover a proa-
paridade da lavoura do fumo no Ratado e a sua melhor ursa-
nização; proceder aos estudos technico-experimentaes relacio-
nados com a selecção o melhoramento das varioladas da fumo
cultivadas na Bahia, acclimatação e obtenção de novas varie-
dades, processos de cultura, calheta, cura, fermentação o em-
balagem, mantendo as necessarias Estações Experimentaes e
laboratorio; tomar a seu cargo a dietribisição obrigatoria
sementes seleccionadas produzidas nas suas estações .xperi-
mentaes e em campos de demonstração ou cooperação: !men-
lar entre os lavradores o desenvolvimento da pequena criação
o de culturas outras que concorrem para uma boa organização
de economia rural e para melhor aproveitamento Jo sano;
diffundir entre os lavradores por todos os meios praticos e
efficientes, inclusive pela creaçao do campos de demonstração
ou cooperação, as melhoras normas cunuraes a adaptar, etc.),
etc. (Vide Dairio Officio/ do Estado, 18 de março de 1935.)

_MINAS ougo
INDUSTRIA EXTRACTIVA DO OURO

A industria de . extraação do ouro, atravessa, actualmente,
em Minas, uma época de renascimento. Esta 'affirmativa é
feita não propriamente em relação á grande iralustria, explo-
rada pelas emprazas dotadas de apparelbamento aperfeiçoado,
das somes o Estado continua a contar por ~quanto com as
duas antigas, que são a do Morro Velho e a da Passagem. Elia
se refere á pequena industria, desta que se caracteriza pela
faina, ora existente em numerosos nitmitipios mineiros, de
ajuntar á margem dos rios e carregos ou mesmo no recesso
não muito escondido do sub-sOlo, o ouro . que se offerece em
condições de uma cata menos penosa, sem exigencia de grandes
capitaea e a coberto, por isso mesmo, de qualquer insuccesso.

De numerosos municipios do Estado são frequentes, nestes
ultimos armas, as noticias acerca da intensa actividade que vae
em todos elles em torno da mineração.

Parece, em parte, uma das consequencias resultantes da
Revolução, encarada no seu aspecto de movimento reconstru-
ator da economia naciottal. As riquezas do sub-solo abi esta-
vam a mostrar-se como um dos mais valiosos recursos a serem
aproveitados. E o povo, que já começava a querer descrer
taes riquezas, ante as affirmações- algo derrotistas daquelles
que julgavam exaggerada a exaltacão de que eram objecto,
voltou novamente para ellas as suas vistas, estimulado por uma
propaganda mais interessada que passou a ser feita em prol
de sua exploração, tanto pelo Serviço Geologia° do Ministerlo
da Agricultura, como pelo governo mineiro.

Este, de Modo especial e por ser aliás o mais interessado,
venorealmente consagrando, a partir de 1931, urna grande at-
tenção ao agadmpto. A principio, foi a Campanha Econornica,
instituida para a obra de.rearguimento das finanças mineiras,
profundamente abaladas em conseguem:da do movimento revo-
lucionaria e a cujo appello socorreu patrioticamente o povo
montanaen por numerosos de seus re,presentantes de todos os
recantos de Minas, com suas offertaS em ouro. para aquelle
elevado fim, mas que foram, afinal, em uni gesto de alta com-

t.."‘
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prehensão da administração estadual, por esta restituidas aos
patribticos doadores. Esse facto, que tão bem retrata a
eonsciencia civica dos habitantes de Minas, foi certamente um
dos factores, rnoraes a influenciarem na volta do seu interesse
pelas riquezas mineraes, como elemento que são da grandeza
do Estado. Encerrada a Campanha Economica, de cujas aotivi-
dades'fiparam grandes beneficios, foi a Secretaria da Agricul-
Atirátnriqueeida em Sua organização com a creação do Serviço
Geellogico estadual, que em cooperação cem o Governo' Fe-
Oral, veni proseguindo vantajosamente na obra de incentivo
e protecção á industria extractiva mineral, notadamente a do
ouro.' •

Surgem assim em quasi todos os municipios as mala es.
parangona actividades em busca desse precioso metal, abun.
dant&ainda no sub-selo mineiro.

E' verdade que, á excepção de alguns, em flue, de aeoôrd0
com as noticias recebidas pelo Departamento de Estatistica e
Publicidade, vão apparecendo emprezas,organizadas 'dotadas de
um certo aPparelhamento mechanico tendente a tornar mais
reMUIleraClera a exploração, a maioria é constituida de faisca-
dores que, vivera de bateia em punho a lavar o cascalho rico
formado pelas alluviões ou escavado nos flancos das monta-
Utias. Mak essa gente laboriosa e perseverante se apresenta
hoje em Mo grande numero no territorio mineiro, que o D. E.
P. de acçôrdo com os seus calcules cuidadosos, através de in-
idinacões eolligidas em 1934, não pôde estimei-a em menos de

•7.000 pessoas.
Está, portanto, a pequena industria de eXtraCeãO do ouro

• eril Minas Geraes servindo como elemento de ganhe para nu-
merosas familias espalhadas em seus vastos rincões, prepa-
rando assim o lastro para , o surgimento de novas eroprezas
deatittadas á -gr ande' exploração.- E mais ainda: representa uni
(Setor valioso de fixação do homem ao'solo, nas 'tonas de terras
safaras, onde justa mente se apresentam mais abundantes os
jazimentos auriferos. E' uma solução providencial ao pro-

prementci. de ordem social e economica que oe apresenta
' nessas regiões, qual o do exodo das populações .em busca de
trabalho nas zonas de maior proclucção•agricola, como ultima-
mente Se tem verificado de maneira tão apprehensi-va no

	

Norte de 	 Minas.	 •
Justo 4, Portanto, o interesse que a industria de minera-

ção, vem merecendo ultimamente dos poderes publioos federaes
e estaduaes, cumprindo uma attitude correspondente no mesmo
sentido, da parte dos municipios, que poderão, com a sua
assistencia mais proiima e portanto mais ,efficiente, contri-
buir Mn muito para o Increinento das pequena emprazas.

r
De accArdo com a estimativa do D. E. P., a produceão

elo ouro de allirvião, no Estado, ein -1934, é calculada em
840.000 grammas, ou seja um valor de 13.628:1603000, na
base de18$224 a gramma, que foi a cotação media no referido
anuo.
• A produção das duaS grandes emprazas, isto é, a de

Morro Velho ss. a da Passagem, attingiu o total de 3.468.253
grarmas, Tity'vedor, pelas mesmas fixado, de 48.762:2823900,
eu sejam l5ara a primeira, 3.265.314 grammas, no valor
43.8750500 e da segunda, 202.939 grammas, no valor de
2:891 2$400.

4 exploração de Morro Velho vem tendo o volume cje sua
ucção dirninuido, neste ultimo quinquennio, de ~rd°

m os seguintes algarismos existentes nos archivos do D.

	

of Ali 1930 	 	 3.911.766 grs. 	 23.787:4498046
_

	

t

PU Mi 	 	 3.714.200 grs.	 34.928:3383800

	

2an 1932 	 	 3.584.900 grs.	 32.562:8753700

	

Em 1933 	 	 3.528.421 grs.	 38.130:9673000

	

Em /934 	 	 3.468.253 grs.	 46.782:2823900

A producção da Passagem, Lambem em diminuição de
1930 a 1933, com augmento em 1934, foi a seguinte, no mesmo

g quinquennio:

	

Em 1930 	 	 300.000 grs.	 1.860:0003000

	

Em 1931 	 	 166.747 grs.	 1.519:5443000

	

¡.̀ Em 1932 	 	 143.522 grs.	 1.211:9703000

	

Em 1933 	 	 138.027 grs.	 1.397:4343700

	

Em 1034 	 	 202.939 grs.,	 2.891:4523400

O total da produção aurifera do Estado, em 1934, se ex-
pressa, de accôrdo com os algarismo acima, em 4.408.253, no
valor de 60.390:4423900, respeitadas as cotações estabele0i-
das por cada uma das duas grandes emprazas, para a respe-
ctiva produção. Esse valor elevar-se-ia a cerca de setenta
mil contos, se se désse para toda a producção a cotação media
do ouro, em 1934.

AVANÇAMENTO DE TRILHOS DA ESTRADA DE FERRO
eRNTRAL DO BRASIL

no ramal em construccão, de Santa Barbara a S. José da
• Foi inaugurada, a 20 do corrente, a Estação de Floralia,

Lagôa.

Este facto representa uma grande etapa vencida
alta administração da Central do Brasil, a qual, inspirada no
granda alcance desse prolongamento e attendend.o • ainda ao
empenho com que vem sendo o mesmo encarado pelo governo
mineiro, tem sabido sobrepujar-se ás contingencias e restri-
ações impostas pelas difficuldades proprias do momento, cole
o fim de levai-o a bom termo.

E' que o prolongamento de trilhos Santa Barbara.S. José
da Lagba, ao mearei) tempo que abre para a grande via-ferrea
nacional os diques contrapostos ao transbordamente de lnoal-
culavel potencial economico, vem, por outro lado, resolver
uma s4rie de problemas economicos, sociaes e politicos. cuja
relevanoia culmina ria consideração importante do que se
abrem á frente dos . trilhos, as portas que dão para tilta re-
gião consideravel "do Estado, de civilização floresonte, com
uni clima salubre, terras ubertosas, sub-solo riquissimo e
opulentas reservas florestaes, com uma população superior,
talvez, a um milhão de almas e que, não obstante, tem estado
por assim dizer exoluida da• eommunhão mineira, por falta de
meios efficientes de eommunioação e transportes.

De aocórdo cern as declarações Proferidas pelo Sr. dire-
dor da Estrada de Ferro Central do Brasil, coronel Mendonça:
Lima, a conclusão desse prooingamento até ci seu entronca-
Mento definitivo com as linhas da Estrada de Ferro Vietoria
a Minas, dar-se-á até o mas de setembro proximo. Quer di-
zer que, ainda este armo, a terra mineira verá realizada a sua
aspiração, já de longos decennios, no sentido de uma ligação
ferroviaria entre a sua região central e a bacia do Rio Doce.
O entrelaçamento por meio de communicações rapidas, des.
tes dous centros de incalculaveis riquezas — um especia1.
mente no reino mineral pelas suas inesgotaveis jazidas me-
tallurgicas, outro no reino vegetal, pelas numerosas possi-
bilidades de uma expansão agrioola que está longe de ferir os
limites de sua capacidade productora, representa para Minas
Geraes o maior e mais decisivo passo na campanha de sua
emancipação econornica. E' o caminho pana o Atlantico, sobre
cujos trilhos rolarão dentro em pouco os produotos mineiros
em demanda dos mercados de além-mar. A importante re-
gião do nordeste mineiro, cujo accesso mais rapido s-6 é pos-
sível para os habitantes do centro á custa de um percurso de
varies dias por via maritima e atravez dos 'Estados do Rio,
Districto Federal e Bahia, estará igualmente, dentro de pou-
cos'mezes, cem sues communicações directas, em 24 beiras no
maximo, com a capital do Estado, em cuja communhão ver-
se-a por essa fôrma perfeitamente integrada, redundando
datil os maiores beneficieis recíprocos, para as respectivas po-
nulaçães e igualm'ento para a administração mineira.

Para isso, aliás, concorre como factor de grande relevo' a
aoçao do Governo do Estado, o qual, compenêtrando.se da
grandeza assumida pelo problema dessa ligação, prestes a
ficar resolvido, e querendo complemental-a com elementos
que a construcção ferroviaria não pôde fornecer, projectou e
está executando, devendo ficar terminada igualmente este
armo. graças ao carinho que lhe está dispensando o Sr. secre-
tario da Agricultura, a construcção de uma grande rodovia
entre a cidade de Theophilo Ottoni, grande amoedo agrioule
e industrial da zona, servido pela Estrada cie Ferro Bahia
Minas, e a Estação de Figueira, na Estrada de Ferro Viotoria
a Minas.

São assim os esforços conjugados do Governo da União e
da administração de Minas, imprimindo os derradeiros im-
pulsos á obra de expansão economica de uma zona justamente
considerada um dos maiores caneiros futuros do Brasil.
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BANCO MINEIRO DO CAPE

Vás° estabelecimento, de fundação ainda recente,, com
séde no Rio de Janeiro, corno um desdobramento de activida-
des do Instituto Mineiro do Café, acaba de publicar um am-
plo e minucioso relatorio de sua gestão no decurso de anuo
findo de 1934.

Não obstante o laspso relativamente curto de funceiona-
mento- effeetivo . nesse primeiro anuo de sua existencia, visto
como foi inatigurado a 20 de março, mas teve de fechar suas
portas alguns meses depois em consequencia de nova orien-
tação dada ao Instituto de Café, limitando-se assim a sua
actividade n um periodo apenas de seis meses, esse novo or-
gão da lavoura eafeeira de Minas poude elevar as suas ope-
rações á cifra de 104.122:065$500, o que bem revela a mm-

pertencia do papel que representa e com maior amplitude
ainda está fadado a representar, no engAndecimento eco-
nomico de Minas.

- O _interessante documento que representa o relatorio que
acaba. de ser publicado, focaliza, com numerosos dados, os
pontos prineipaes de suas operações, nesse primeiro cyclo de
*ou funciConamento.

_ Impossivel, em razão do limitado espaço de que dispõe
este "Boletim Semanal", registrar aqui todos os pontos in-
teressantes desse relatorio, cuja íntegra vem estampada na
edição de 20 deste, do orgão official do Estado.. Cumpre, po-
rem, não deixar de consignar que os emprestimos e appYica-
ções . da -Carteira Ageicola attingiram a somma de tréis
19.640:031300: os adiantamentos em conta corrente eleva-
ram-se a 4.946:117$400, sommando ,os titulos descontados
6.815:173$300.

Em virtude da irregularidade do funecionamento do ban-
co, nos primeiros mezes de sua existencia, - aggravada. pelo
abalo do Instituto Mineiro do Café, que perdera, então, a sua
autonomia, o deposito de documentos não se elevou na mes-
ma proporção, por isso que se exprime em 2.216:512$500.

A receita bruta daquelle exercício montou, em réis
1.575.:533$588, tendo as despesas attingido 772:6948888, don-
de o saldo liquido de 802:838$700, que o Banco Mineiro do
Café deixou' no primeiro anno do seu funccionamento.

- BENEFICIAMENTO DO GAFE' NA ZONA DA MATTA.

4 1 Serviço Technico de Café, repartição subordinada ao
Ministerio da Agricultura e com s,éde em Juiz de .F.óra, está
convertendo em actividades . concretas os objectivos de sua
creação. como orgão destinado a promover o melhoramento
da producs,:ão cafeeira em Minas.

.Sendo a zona da Matta, uru dos centros de maior exPlora-
ção•da preciosa rubiacsa no Estado, acontece, entretanto, que
essa mesma predileção tem a desfavorecel-a a' sua inferior-
qualidade em relação ao producto do sul de Minas, cujos•cafés
se 'distinguem ha muito pelo seu elevado typo, o que lhes tem
valido. as melhores preferencias nos , mercados, estrangeiros;
os cafés "Sul de Minas gosam de grande acceitação.

E' assimi que o Servieo Technico do Café, visando cense-
guir - siara'aS Zona da Matta a Melhoria de typos de seus cafés,
augmentando a proporção de cafés finos na producção mi-
neira, resolveu, mui intelligentemente, .installar em Caran-
gola, que é, naquella zona, o' municiplo onde • se concentra a
maior lavoura desse grande producto, uma grande usina de
despolparnento na qual será obtido o café despolpado, tão
apreciado nos mercados de consumo.' Na composição dos ma-
chinismos que formam o conjuncto da usina, contam-se' qua-
teo , seccadores, um -catador de pedras para 1.000' arrobas' em
dez' horas, um descascador com a mesma capacidade e um,re-
beneficiador.

' ESTAM EXPERIMENTAL DE BELLO HORIZONTE

A Estação Experimental de Agricultura de Bello Hori-
zonte, fundada ha apenas tres annos pelo governo , estadual.
em substituição ao antigo Horto Florestal, vem realizando
um criterioso trabalho no estudo dos problemas que se rela-
cionam com o desenvolvimento da agricultura mineira.

Sendo a agricultura uma fonte de riqueza que é preciso
desenvolver cada vez mais e dependendo o seu desenvolvi-
mento não só do aperfeiçoamento dos methodos de trabalho,
mas ainda e principalmente da boa semente, como Matem
prima desse mesmo trabalho, facil se torna avaliar a itnpor-
tenda de estabelecimentos como a Estação Experimental,
cuja finalidade principal é . o estudo das especies vegetaes que
constituem objecto das explorações agricolas, visando a pro-
ducção de sementes cuidadosamente seleccionadas para o' seu
fornecimento aos agricultores.

Com -esse objectivo aquelle estabelecimento vem ~sa-
grando as suas actividade ás observações e • experiencias exi
torno principalmente das plantas cerealiferas, leguminosas,
tuberosas, sacariferas, fructiferas, oleaginosas, forrageiras 8
outras, sem descurar ainda da silvicultura, que .é unidos pro-
blemas de mais- alto relevo na protecção das' fontes de ri-
queza.	 •

A Estação Experimental desenvolve com especial carinho
os seu sestudos em torno da citricultura, da viticultura e -da
eanna de assucar. E' assim que tem em estudos, 'presente-
mente, 77 variedades de cifras, das q'uaes 33 'já catalogadas
como aconselhaveis aos agricultores: 66 variedades da par-
reiras, com 15 apenas em condições de serem reoorrimendadas
para as culturas mineiras, ou sejam li para vinho e 4 para
Mega; e, finalmente. 13 variedades de calmas na sua-maio-
ria Javanesas, cuja implantação nos cannaviaes vêm já de
muito contribuindo para o seu renovamento.

Dentre 20 variedades de plantas oleaginosas, a Estação
já conseguiu seleccionar quatro, cuja produceão varia. de 45
a 50 % de oleo. ou sejam de 600 a 1.800 kilos desse producto
por hectares. O amendoim, _o 'fungue, a -nogueira:da-IIguapis
o a éotieira, são oleaginosas em estudos que a Estação visa
lambem implantar em Minas para o seu aproveitamento in-
dustrial. 92 variedades de plantas forrageiras (granir-ninfas,
1egnminosas, compostas. etc.) estão sendo estudadas com
raude interesse, quanto ao rendimento, resistencia ás secicae
é excessos de Chuvas, o mesmo acontecendo em referencia ás
plantas testeis, muitas de cujas variedades são objecto de es-
tudos quanto ás qualidades, da fibra e adaptação a culturas
regulares.

, Sobre essencias florestaes, a Estação Experimental se , oc-
eupa de, diversas variedades esoficas e indigenas .de varida-
das esoticas e indigenas de seriadas applieações, como com-
bustivel, marcenaria, construeeõos na yaes, confecção de cai-
xas_ para embalagem de flautas, para moirões, cercas,-cte.

Sendo a cultura do fumo uma das possibilidades mais
promissoras da lavoura mineira. os estudos em torno dessa
especie vegetal constituem outras actividades merecedoras do
maior carinho .da parte daquelle estabelecimento agronomico,
que -visa do modo especial o fomento da produccão de fumo
para charutos (enchimento e capas), de que conta actual-
mente 30 variedades, que estão sendo cultivadas em seus cam-
pos de demonstração.

Como resultados praticos das actividades desenvolvidas
pela Estação Experimental, no decurso de 1934, podem 'ser
consignados os fornecimentos de sementes e mudas aos agri-
cultores mineiros, cujo valor total, não obstante os reduzidos
preços exigidos, subiu a 83:281$, demonstrando assim o inte-
resse dos lavradores em se servir dos recursos-que lhes pro-
porciona a administração estadual, por intermedio do referi-
do estabelecimento.

N
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RERVA MATTÈ EXPORTADA NO MEZ, DE FEVEREIRO DE 1935
PARA O PA1Z
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Resumo

Beneficiada	 Cancheada	 Total

-
'Antontna 	 138.185 138.185
Ponta Grossa.. .. 27.750 27.750
Curityba 83.907 83.907
Paranaguá	 	 6.766 6.766
Rio Negro 	 5.917 5.917

262.525 262.525

PARA .,0 EXTERIOR
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Locses por onde foi feita
• a exportação

: AntonIna 	 Benef. 	 910.626 47.412
Idem 	 ' Canch.. 	 126.016 1.433.501
Paranaguá. 	 Benef. 	 99.171 3.529 5.500 3.525 3.165
Rio Negro 	 Benef 	 1.824

•idem 	 Canch. . 	 149.622
..	 .	 -	 .
- Total da Exportação para o Exterior 	.. 1.137.637 1.634.064 5.5‘02 3•525

n-•44ré,•:1.7--

3:165

Resumo. .

Beneficiada
-	 -

Cancheade: Total

Antonina 	 •	 958.038 958.038
Idem 	
Paranaguá	 	 - 114.890

1.5;9.517 1,559.517
114.890

Rio Negro 	 .. 1.824 1.824
Idem 	 1,,r9.522 149.622

1.074.752 1.709.139 3.783.891

Total da Expo/141:i 4o Eatado-io Paraná no inez de
fevereiro de 1935 	  1.337.277 1.709.139 3.043.416

1
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A CULTURA DO ALGODÃO

O 'governo de Pernambuco acaba de criar o Instituto 'de
Pesquizas Agronomioas, para estudo e seleeção das ,.,ementes

algodã.o, Já se acha. na direcção dessa instituição o doutor
Heitor Tavares, assistente chefe da Estação Experimental de
Algodão de Guissamã, em Sergipe. O Estado já conta algu-
mas variedades seleccionadas de algodão, taes como Day'6
pedigreed,'o H 105, o Maarad, o Expres e o Mocó. Dentro de
poucos annos, espera o Dr. Heitor Tavares que Pernambuco
venha a produzir cem milhões de kilos da preciosa fibra.

• RIO GRANDE DO SUL

EXPORTAÇÃO DE XARQUE EM 1934

A exportação.de xarque. no Rio Grande do. Sul, em 1931,
foi de 545.373, fardos, assim comprehendidos:

Existencia que veio- da safra de 1933-
Exportação de carnes- em 1934 	
Exportação de carnes novas de 1935 	

Total	 .	 	
Exportação durante o anno de 1934 	  

545.373
545.373

Exportação durante o armo de 1933 	 512.540

Differenea	 . 32.833

As firmas exportadoras foram em 1934:

Firmas Fardos

Companhia Swift do Brasil 	   79.609
Companhia Arrnour do Brasil 	 30.439
Sociedade -de Fazendeiros, Ltda 	 32.043
Prati, Moglia & Comp., Ltda 	 30.062
Surre	 e Coa	 	 27.113
Ritzel .& Fiori	 	 22.266
Marcial G. Terra Tupaceretan 	 19.067
Zeno de Castro 	 17.559
Cooperativa Santannense, Ltda., S. A 	 16.71U
Sociedade Cooperativa Alegren,se, Ltda 	 15.181
Flodoardo 'Silva & Comp. 	 14.850
Loureiro & Barros 	 1-1.780
Marcial G. Terra, itaquy	 	 14.160
A.. Coimbra Gonçalves 	 13.983
Waihrich & Irmão 	  13.656
Custodio Gomes & Irmão 	 13.530
Fagundes & CoMP 	 12.628
Bortolm Fogliatto	 .	 	   11.873

As que exportaram mais de 10.000 fardos, foram: Severo
Corrêa de Barres; Otsorio Abrantes & Comp.; Peró, Kramer &
CorrIP, ttda.;* Boav. Fer. da Silva & Comp.; Ramos Gomes
& Comp.; Vva. Pedro Osorio & Comp., Ltda.; Gomes' &
Bittencourt, Ltda.; Frederico Linek & Comp.; Soc. Saladeril

Gabrielense, Ltda.; Canto, Pairn & Comp.; Manoel F. da
Silva; Victor Sica; . Benavides Diverio &• Salgado, Ltda.; João
Pinto Britto; Miguel Irigon. & Irmão; Vva. Tavares Leite
Filho & Comp..; Alberto V. Moreira; Osorio & Terra; Boa-
ventura F. da Silva; A. A. Petrarca; Corréa & Dias; Fagt.
Calo Comp . ., Ltda.: Terra & Barcellos; Albino da Silva Mp-
raes; Atilano Costa & Filho; S. C. Barros Filhos;- Surte &
Comp., Ltda.; Saenger, Vinhas & Lima; Dia & Rodrigues;
Alvaro' Santos, e José Brisolara.

A VITI :VINICULTURA

Encerrou-se, no dia tres do corrente, em Bento G-onçal-
ves, a demonstração pratica. de viti-vinicultura, realizada-sob
o patrocínio de governo municipal. Na demonstração feita no
anno passado, compareceram á exposição . 84,5 SYs de uvas
communs (chamada Isabel) e a effeetuada agora somente
8 5, ,,, ebre a quantidade do PI:c-dueto exposto. Isto significa
oue a 'seleo:ão está se fazenda sentir de uma maneira effi-
ciente e avantajada, comprehendendo os viticultores a oeaeS-
sidade que tem em procurar melhorar as suas plantações'.
De se-se sem duvida, esta melhora de tão alta Significação, á
campanha em que estão ,empenhados os enologes instruetores
o OS industrialistas locaes. todos unanimes em, fazer sentir aos
colonos á vantagem que podem ter uma selecção efficaz e
pertinaz.

A COMPANHIA CARBONIFERA RIO GRANDE.NSE
O . Dr., Carneiro de Mendonça, do Departamento de Pro-

ducão Mineral do Ministeriio da Agricultura, e em importante
missão official junto ás empresas extractoras de carvão , no
sul do paiz, prestou á imprensa de Porto Alegre, as seguintes
informações sobre a Companhia Carbonifera. Riogrendense:
"Quanto á Companhia Carbonifera Riograndense tive o prazer
de observar que desde a visita que fiz o atino passado, no mez
.1.1s) julho, esta mina •tem feito grande progresso': A extracção
de carvão dá actualmente uma média de 700 toneladas dia-
rias, o que já representa alguma cousa. A referida compa-
nhia. está procedendo a urna abertura para explorar Uma ca-
mada bastante espessa de carvão. E' um verdadeiro 'turmal
inclinado com uma inclinação de mais ou - menos grãos.
Será esta a primeira vez que a extracçã,o de carvão se fará
no Brasil por meio de um plano inclinado. A abobada do tun-
net- já está construlda com revestimento de tijolo, tendo este
plano inclinado um comprimento de mais ou menos 1..700
metros. A companhia está activando os serviços, afim de
installar no mais breve tempo possível este apparelhamento,
quer dizer urna' aspecto de "tapis roulant", por onde subirá o
carvão até a superficie do sólo. Com este dispositivo a pro-
dueeão da companhia, calcula-se que deverá dobrar'nestes
doze meses.

CONGRESSO DAS CLASSES CONSERVADORAS

veram promover a organização de um congresso das classes
dos Varejistas de Porto Alegre, em reunião conjuncta, resol-

A Associação dos Cerealistas e Malhadistas e a Associação

commerciaes e productoras, do Estado, a realizar-se naquella
capital, de 22 a 24 de abril proximm Por essa. ()ocasião serão
tratados diversos assumptos de importante interesse para as
classes, entre elles os que dizem respeito á taxa bromatologiea
e ao cooperativismo.

A CULTURA DA LARANJA
No interessante estudo que, sobre o Problema oitricola

sul-riograndense, fez recentemente e, Dr. Luiz 'Gomes de
Freitas, membro do Syndicato Agronomia° do Rio Grande do
Sul, encontram-se as seguinte informações que foram levadas
ao conhecimento da Directoria de Agricultura estadual: De-
pois da fiscalização de fructas cítricas do Rio Grande do Sul,
para o estrangeiro, esse Estado exportou as seguinte quanti-
dades de caixas:

Ha já em Pernambuco uma industria ceramica bem les
envolvida, installada em Beberibe,. á Estrada . do Brejo, cio-

!oda de apparelhamento moderno é . especializada .iia
factura de azulejes, louças sanitaria e domestica, etc*. Bebe-
sitie, é um suburbio de Recife,. onde a• mataria prima neeessa-
eia existe em proporção inexgotavel. Alli - se encontram kao-
lin, pedra branca, barro branco, agua em abundancia e Iodas
ss matarias neaessarías para fabricação •de um producto
arimeira.qualidade. As installações da espade alli existentes
tem' capatidade para produeçã.o de 25.000 metros de azulejos,
aleissalinente. Já. foram empregados na exploração, mais de

iióntos de reis.

EXPORTACÃO.• DE ALGODÃO

A exportação de algodão em Pernambuco, foi. a contar de
:.gosto de 1934„: inclusive, 'a fevereiro ultimo. a seguinte:

•f para o paiz, 7.420 fardos com 1.307.913 kilos; e para o ex-
• lerior, 49.846 fardos, com 9.741.200 kilos.

41.236
mo.$0

-3.273

Anuas Caixas
1926	 	 550

'1927	 	  	 '1.883
/928	 	 3.215
1929 	  	 869
/930	 	 4.621
1931	 	 743
1932 	   7.732
1933-	 	 22.379
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112.'127
107.833
104.149
71./25

Quantidade de fructas

, 1926. 	 	 133.200
1927 • 	 	 324.350

530.650
1929 	 	 122..892
1930 	 	 666..508
1931 	 	 106.324'

Estes algarismos' mostram, claramente os beneficos
tos -dos entrepostos s sendo de notar que o de Taquary ainda
não entrou em acção 'por falta de organização de exportadores
e o de.Pelotas apenas iniciou na.safra passada a exportação,
que 'foi de 325 caiaxs, por iniciativa da cooperativa de Fructi-
cultores claquella cidade. A proxima . safra 'deixa prever ex.-
portação muito maior. O nosso maior freguez é a Republica

' Argentina para onde, N -na safra passada o Estado forneceu
86,4 % da • sua- exportação fiscalizada em Porto Alegre, no to-
tal de 19.058 caixas. O restante das 22.054 exportou-se para
Londrefi, Liverpool e Ilhas Malvinas. 'Examinando-se o quadro
dá exportação para aquelle paiz visinho verificamos a sua
grande capacidade de consumo, pois, que, eni 1932 a'exporta-
ção do Rio de Janeiro e São Paulo- para . Buenos Aires foi de
503.937 çaixas ; eia 1934 foi de 409.199. E" pois, um mercado
que apresenta ao Rio Grande do Sul maiores possibilidades.

• O PROBLEMA .CITRICOLA SUL-RIO-GRANDENSE

O Syndicato .Agronomico -da Rio-Grande do-Sul, 'apresen-
tou recentemente á Directoria de Agricultura uni interessante
é :momentoso estudo sobre o problema citrieola do Estado.
pecupando ,-•se -do transPorte . de fructas enricas para- o- estran-
geiro, diz: "Pára os r portos',europeus tem-se feito n transporto
do seguinte modo: por vapores e lanchas fluvizies eónimuns.
até Porto Alegre: tranbordo para chatas."para • remessa ao Rio
Grande; transberdo, das cslatas. para Á) transallantico. Os
.conVenientes 'experimentados • orlo: á) perigo de * ébifiCidir a
chegada'do transatlantico Com as chuvaS de 'inverno; -spreju••-
dicando a •conservação da !ruela, si colhida cum chuva,' não

'havendo.seccadores mas , packinge-house, ou vedando a praça
•do' navio si iião fôr possivel-as colheitas einlioas condições; 5)-
possibilidade apenas de-pequenas partidas por falta de frigo-:
rificação de Porto Alegre a 'Rio Grande, tendo em vista a- ca-
pacidade productora das packings-houses -e a do •transporte
navegação' fluvial. Dentro • de seis dias depois'. de apanhada a
fructa, esta deve' estar no frigorifico.para evitar a podridão
do pedunculo. O frigorifico, corno já dissemos, poderá &irás
gir estes hiconvenientes,spirncipalmente si as 'partidas salit-
rem della' directamente para os' portos européos. -A Sociedade
Fructas-do RO Grande; Ltda., pensa resolver . .esse problema,
intensificando a exportação, em cooperação com a ..Mala Real
Ingleia, que porá á sua disPosição . haste. Portsf urna. chata fri-
.gorificada, onde estacionará previamente para ir recebendo
as remessas parciaes de São Sebastião do'Cahy, que -serão le-
vadas- Prn conjuncto ao navio -transatianticO na 'sua passagem
pelo perto do Rio Grande. Esta . intelligente. solução é mais
urna promesSa para 'Maior- exportação na safra vindoura, me-
recendo; por'issos todo o apoinno ssentido de baratear o trans-
porte:. E -accrescenta, quanto aos impostos .duplices:. "Seria
medida de grande alcance a de. um entendimento dos governos
federal e estadual no sentido' de fiscalização e de impostos
com o fim de simplificar e baratear . o transito desse producto
pelas repartições fiscalizadoras".

SÃO 'PAULO

A VITCULTURA 'PAULISTA
. De accôrdo com- os dados . publicados pela -Secretaria-da

Agricultura de São Paulo, esse Estado -conta, actualmente com
cerca de • 10 milhões do videiras. -Até 1932,.. essas videiras es-

'Rabi ra
Guarulhos .
Atibaia
Serra Negra . 	

Logo abaixo, vem Indaiatuba, Piracicaba, Taquaritinga,
São Manoel, São Bernardo, Amparo, Itapira e Botucatú.

A producção nacional de uvas está assim calculada:.

Annos	 Milhões de Mil contos
kilos

1923 	 	 382- 67p 307.347
1921 391.000 105.570
1925 	 • 348.670 104.601
1926 382.426 114.727
1927 	 •  	 39(.624 123.319
1928 400.000 132.000
1929 426.365 132.173
1930 481.321 149.209
1931 462.14G 138.642
1932 464.192 • 129.973

Em 1933, ultrapassou a producção a 500 . milhões de kilos.

. A EXPOSIÇÃO ESTADUAL DE . ANIMAES

• Inaugurar-se-á no dia 'I de junho proximo, a Exposição E3-
tadual de Animaes, no Parque Agua Branca, da capital de
São Paulo. O certame terá a duração de oito dias, e as-ins-
cripções terminarão no dia 1 de maio. Figurarão na Exposi-
ção, animaes • . bovinos, equinos, ovinos e caprinos; aves e pro-
diletos industriaes.

COOPERATIVA AGRICOLA DE POA'

Está resolvida a constituição da Cooperativa Agricola de
Poá, em São Paulo, que cuidará da insta Ilação de um entre-
posto de viti-vinicola, identico aos já existentes em São Ro-
que e no bairro de Caxambú, em Jundialay. . Trata-se de uni
importante melhoramento regional que dará á vinicultura re-
gonal, especialdente, um grande desenvolvimento., .

SERGIPE

O ALGODÃO

O Dr. Heitor Tavares, ex-assistente chefe da Estação Ex-
perimental -de Algodão de Guissamã, em Sergipe, e actual-
mente director no Instituto de Pesquisas Agronomicas
Pernambuco, ouvido a respeito da cultura de algodão em Ser-
gipe, disse: Sergipe não é grande productor de algodão mas
cai relação a outros Estados maiores, produz mais que a
Bahia, o Piaully, etc. A sua safra é de 8.250:000 kilos dos
quaes espera exportar 2.000.000. A Sua industria de tecidos
está muito desenvolvida, consumindo cerca de . tres milhões
de kilos as suas i li fabricas. O seu algodão é de fibra' curta,
entretanto já conseguimos duas selecções: fibra média, algo-
dão 624, com 30 millimetros de comprimento e o algodão Se-
rigy que alcança de 31 a 36 millimetros que regula o compri-
mento do Seridó, porém, com' caracteristicos differentes•para
melhor. Nos estudos feitos no Rio,- entre 30 variedades exa-
-minadas, o algodão de Sergipe apresentou 'fibra mais fina e
Com maior numero de torções o que importa dizer que irá
'produzir. fio muito resistente. 	 •

- Segunda parte.. ..

INFORMAÇÕES po ESTRANGEIRO

ALLEMANHÃ.

CONSERVAÇÃO DE FRUCTAS PELO-PROCESSO SKINOPHAN.	 •
.0  Consulado Geral do 'Brasil, em Hamburgo, recebeu duas

caixas contendo abacaxvs, uma das qnaes foi submettida á lis.-
munização pelo processo "Skinophan'-'' e viajou no porão ds
carga con-liniim do .vapcir "Monte WS/1'a",. ernquanto a mitra
viajou no paiol de mantimentos daqu.elte navio, sob uma tem-...
peratura de 14°.

1.	 Videiras,
11Iunicipios	 quantidades

em pés
Jundialay 	  4,636:42'7
São: Roque 	 711.431
Suzano 3 i 3.994
Campinas 195.000
Tieté 171.420

.	 	 134.580
Salto 127.145
M. das Cruzes 118.420.

taVanisassim distribuirias, por. inunicipios:
•
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A caixa linininneada continha doze abacaxis, dos guises
cohipletainente deteriorado e dois, .que Wavam

,roximus, 1,1-,entavain manchas; os nove res,antes estavam
im liou+ estado.

A segunda caixa, contendo, brilhem, doze daquelles fructos,
titaia cinco completamente estragados e sete em bom estado,
porem com cheiro de fermentação,

Os fructos de ambas as caixas eram saborosos e os immu-
Wzados pelo systema "Skinophan" eram doces, summarentos
e aromaticos, como as (ruelas não tratadas.

AUSTRIA

itESTMO DA IMPORTAÇÃO AUSTRIACA DE PRODUCTOS
BRASILEIROS DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 1934

Importagd.o
geral	 Brasil

ltoneladae)
Cold:

Janeiro-dezembro:

11BsUlldo DA 1/WPORTAÇAD DO BRASIL

Toneladas	 Valor

	

em ah.	 em Uru

Janeiro-dezembro:

1932 	 	 8.721	 18.822.000	 752.880
1933 	 	 4.810	 840.000	 330.000
1934 	 	 5.720	 7.711.000	 308.440

DINAKÁLItCÁ

O MOVIUNTO COMMERCIAL EM 1934

(Polo $r. Paulo Coelho de Ahneido, Ministro do Drasig na
Dinamarca)	 "1.• 1,10 . aó,ek

A Repartição de Estatistica acaba de publicar os dados re-
lativos ao movimento do coinirierolo exterior da Divasoarca
em 1934.

Tenho a honra de reproduzir, a seguir, os algarismos re-
ferentes ao armo passado, comparados com os de 1983, 1932,
1931 e 1930:

/roportaeão	 zaportagto
70411etisa	 19stran. irseeeeo da,

Annors	 Total	 naclonaes	 getros Importacito

(Em Tallkt1si
mmipme~,~4.

de derdes)

19'34 	 1.353 1.174 59 120
1933 	 1.205 1.103 60 52

1.142 1.088 50 6
1931 	 , 1.465 1.250 73 132
1930 	 1.729 1.524 92 .	 113

Vé-se que o valor das importações teve um augMento
xnilbães de coróas e o das exportações de 20 milhões. O de-

ficit da. balança commercial foi, assim, de 120 ms. de cordas
contra 52 milhões em 1933. O excesso da importação assigua-
lou-se sobretudo nos mezes de novembro e dezembro, devido
ás compras para as festas de Natal.

No quadro que aqui segue vão discriminados os productos
Importados em 1933 e 1934, podendo-se verificar Ouses os de
mnior ou menor procura:.

Teta! de 1m- limexpor.
taedes porte
1934 1933 1934 1931
(em nillltdes de oorOas)

Animes e alimentaoto "de animes
Cereal?! e 'sementes 	
Cereaes moidos, cevada, ato 	

18
92
e

16
413

10
Forragens 	   66 73
Fruotas, hortaliças, eto 	 23 29
Productos	 coloniaes	 (café,	 chá,

fumo, etc.) 	 66 68
Material de fiação 	 31 25
Estambre p/ trab. de cordoaria,

etc.	 	 37 34
Artigos de seda 	  'I.	 • 19 18
Artigos de lã 	 48 47
Productos de artigos vegetaes.... 64 62
Roupas, etc 	 23 28
Pelles, couros, crinas e Perimi. • • •
sebo, oleo, borracha, resina e al-

catrão 	   

38

88

30

84
Artigos de gomma, sabão, etc 	 12 12
Madeiras, trabalhadas e não tra-

balhadas	 	 73 54
Div. prod. vegetaes e sementes

oleosas 73 80
Papel e artigos de papel 	 28 25
Productos chimicos, 	 	 37 •	 35
Adubos	 	   47 38
Combustiveis mineraes 	 110 100
Ikrtigos de barro, pedra e outros

miner.	 	 23
Ferro em barra, ate ... ; . ... 90 61
Artigos de ferro preparados 	 	 34 38

1932.	 .	 	 7.1507 6.435 85 71
1933.	 . 	 5.123 3.526 68.83
1934 	  5.403 3.654 07.82

Cacdo:
Janeiro.dezombro:

1932--.	 . 8.885 1.t150 19.73
1933. 4.916 637) 12.90
1934. .5.846 512 8.75

Borracha:
Janeiro-dezembro:

1932. 2.896 •	 67 2.32
1933 	 3.174 24 0.75
1934.- 	 3.797 92 1.42

Cjra vegetal:
Janeiro-ds zembro :

1932 115 113 97.48
1933. 121 120 98.11
1934.

gatte:
63 59 93.65

Janeiro-dezembro:
1932 20 20 100
1933.. 39 39 100
1934.	 .- 	 49: 49 100

Fumo:
Janeiro-dezembro:

1932........ 	 10.888 97 0.89
1933........ 	 11.116 240 3.15
1934........ 	 9.414 283 3.01

Arroz:
Janeiro-dezembro:

1932	 ...	 . 	 24.926 375 1.51
1933........ 	 27.555 59 0.21
1934.	 .. 28.677 353 1.23

.4.1goado•
Janeiro-dezembro:

1932. $1.651 91 0.42
1933.	 • 	 25.389 -- --
1934 	

r, pq untes seccos:

29-852 182 0.61

JanciroÀeítmbro;
1932..	 -	 . 	 075 •n••••

1933.	 .	 • 	 815 (6 1.96
1934. •	 ••

anirnees:.

4.911 15 0.35

Jaueiro-dezembro:
1932 	 7.802 85 1.14
1933 14.765 190 0.68
1934 12.701 270 2.13



irnportaçã,

.	 -
Centeio . e' trigo 	
Cevada, è • aveia 	
Nilho 	
Farinha de trigo

Tortas oleaginosas; sendo:

De caroço de algodão 	
De semente. de .giraso.1 	
De amendoim 	

linhaça 	 -
De 'cocos 	

1931	 1933

milhões de k.)

512,5	 584,4
78,3	 109,0

230,7	 511,5
21,9	 35,7

214,6	 252,0
148,4	 137,5
65,5	 10,5
4,6 -	 10,1

5'9,1	 67,9

Iniisresse, especial mereceM as estatisticas abaix' o, que
abrangem varios dos nossos prodUctos de exportação. Copiamos
lambem os algarisim.s dos annos de 1932 e 1931, afim de que
se • possa.formar ,juí u mais completo das fluctuações havidas
tleSde a creação, em 1931, do departamento da "Valuta . Cen-
tral": .

importação

Laranjas 	
Maçãs.e paras. (frescas) 	
Bananas 	
Fructas seccas 	
Arroz 	
Café 	
Assucar 	
Fumo não manufacturado 	
Fumo manufacturado 	
Vinhos	 .
Sal de cozinha 	

• 1N34	 1933	 1932	 1931

(em milhões 'de kgs. )

	13,8	 13,2	 12,9	 12,8

	

5,6	 8,7	 11,2	 25,7

	

3,6	 5,3	 7,0	 10,2

	

7,6	 9,9	 7,6	 12,7
	8,0	 12,0	 10,3	 11,8

	

28,3	 28.7	 26,2	 32,2

	

:2.7	 5.3	 14,9	 46,3

	

8.1	 7,8	 6,8	 6,6

	

0.2	 0,2	 0,5	 0.8

	

:4,8	 4,0	 3,6	 5,7

	

82,3	 89,9	 94,3	 91,1

Com respeito ao café houve apenas uma reducção de
400.000 kilos em relação a 1933. porém de 2.000.000 de kilos
relativamente a 1932 e 4.000.000 de kilos em comparação com
1931.

A importação directa de
cifras:

1931. . •	 13.580.300 kilos
1932  •
	

.8.563.700 kilos
/233. .. • • • •	 9.846.000 kiios
1934: . • • • •	 9.851.000 kilos

•Deprehende-se dos dados acima que a importação, peta
Dinamarca, do café brasileiro, teve um ligeiro augmento em
volume, embora os preços tenham baixado.

No que diz respeito á exportação, foi esta, em 1934, de
4.174 milhões de cor6as, contra 1.163 milhões em 1933.

café do Brasil accusa as seguintes

no valor de Kr. 10.840.000
no valor de lir. 9.618.000
rro valor de Kr. 10.723.000
no valor de Kr. 9.533.000

...•••••••••=••••••[..-~

Outros	 metaes	 e	 trabalhos	 de
metal	 	  .... . 	

tYaporeS, vehiculos, machinas,
.strumentos e relogios 	

•42

103 83

1

6 5
Outros', productos 	 64 56 5 4

'total 	 1.353 1.265 •
Y•••n•

50.59
...,•••n•n••n

Valor, da impertação de materiaes para construcções," tendo
•• llouve,.:como se vê acima, um consideravel augmento no

eido.de,50 . % ode ferro, bruto e de 33 % o das madeiras.
•

1

 Reproduzimos abaixo • o quadro relativo á importação de
cereaes e forragens, que mostra a, grande reducção havida nos
cereaes, particularmente o milho que passou de 511,7 milhões
de kilos em 1933 a 230,7 milhões em 1931. Isso é attribuido.á
enorme diminuição da criação de porcos, consequencia das me-
didas tornadas pela-Grã-Bretanha que reduziu para quasi me-
tade a•sua importação -de toucinho dinamarquez:

:Abril do 393t, .7.111
...••••nnn•n•n•••••n

Segue-se o quadro comparativo dos prineipaes predil-
etos exportados:'' •

Exportação de .productos
	 1934 1933 • ,/932 _•1931:

naeionaes
	 (em: milhões de corbas)

Animes	 vivos	 (gado	 em	 p6) • .-.... 23 .	 19 ,
Toucinho,	 carne,	 etc...	 . 448 . 471.
Manteiga, • creme,	 leite	 e	 queijo.. 217' .301
Ovos. r 83 „79.	 .
Peixe,	 crustaceos,	 etc. ; (excepto

conserva).	 .	 .	 .	 	 35 .32
Banha, conservas e outros comes-

tiveis 	 ....  	 21 25
Cereaes não moldas. 14 • -	 •	 -4.
Sementes de grammas.	 .	 .	 . • 	 10 7.
Roupas, fazendas, etc..	 .	 .	 . ..., 	 ,	 7 5
Couros e pelles não 'curtidos, peh- . ...	 .

nas 	 -.	 .	 .	 .	 . 30 - 26 •

Productos da industria oleoginosa:

Oleos 	  31
Bolos para	 forragem.	 . 48

Cimento, cryolito, etc..	 	 18
Artigos	 de	 ferro	 e metal.	 . 23
Machinas,	 automoveis, • etc..	 . 52
Vapores 	 ...	 	 23

-.-
Total 	   1.174

que os couros e seus derivados, os -productos oleaginosos
.

Mostra essa tabella que a exportação. de produe. t, o. s
maes soffreu um declinio de 42 milhões de cordas, ao passo.

O anno de 1934 • foi, tambem prospero para os 'estalei-
ros dinamarquezes • que construiram .navios no valor . de 23
milhões de corttas, contra' 12 milhões em 1933e -16 imilhões
em 1932.

Eis o quadro referente ao • commercia- externo-durante,
os r-irios de 1931 e 1933: •

Paizes	
1933

Importação 'Exportação-Importaçã'olgE33xpoàaçãO-
total	 • •	 total	 •	 • total	 •	 total

(por 1.000 cOr6as) • - (por , 1.000 cor6as).

12.380.	 2.241	 11.698	 4..439

	

288.559	 188.066 _287:195.158..134

	

407.286	 736.513	 355.660' -777.8?3‘•

	

27.885	 -11.339	 28.517 • 30.608

	

102.485	 74.826	 88.710	 57.982

	

21-306 •	 13.53 	 15.614	 • 11.392
39.127 '	 3.960	 44.229	 ' 7.313

	

29.838 ' 7:939	 25.777	 1;780

• •

Com relação ao intercambio brasileiro-dinamarquez, vé.•-se
que as exportações para o nosso paiz diminuirá-o bastante,
ao passo que as nossas exportações para a Dinamarca tive- .
ram um augmento de cerca de ,um milhão 'de' cortas.'

Os paizes que diminuiram as suas compras de prediletos
dinamarquezes foram, principalmente, a Grã-Bretanha, a BOI-
landa e a Belgica. Os que•augrnentaram, são a Allemanha, a:

Suecia, a Suissa e os Estados Unidos. 	 -
Eis, em Unhas geraes, o que ha a dizer sobre o mciiiimen...

to commercial da Dinamarca no anno de 1934. •

23 ..
410 . 482
319.	 394
78 , 16

.
28 ' 28

- 26 .. 26
3 ' . :6
5 •	 7

• 5	 •7

18-.. 19-
....	 .

40	 38.' 35
23	 21 .. .11
17	 8:	 H
19	 15	 .16
31	 .30	 •_53
12	 .16 ,	 .31

1.163 1.086.1.260

o cimento tiveram sensivel augmento. 	 •	 .•

1-lollanda.	 48.557

	

12.628	 18.283 , 16.321
Belgica-LuXb".. . 	 37.169 •	 16.899	 11 .703	 •27.902
França 	 	 40.689	 15.401	 35:709	 13.913
Hespanha. .	 10.365	 5.831	 6:844	 • -4.391
Italia 	 	 9.5'77	 • 11.262	 • 10.212 • 10.539
Suissa. .	 .	 13..933	 11.914	 12;803 • • 7.482
Tchecoslovaquia. . 	 14.001	 6.070 • .11.661- • • .8.009
Austria.	 . • ..	 6.430	 2.662	 5.811	 2.584
U. S. A,. . .	 82.153	 11.140	 76.004	 7.639
Outros paizes. ..	 158.095	 66.629	 159.335 • 53•:766

rotal. .	 1.353.137 1.228.865 1.265.795 1.208080,

Brasil.......
Allemanha. .
Grã-Bretanha.
Noruega
Suecia.
Finlandia. . .
Russia Européa; .
Polonia e Dantzig

r
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HESPANHA

RELATORIO DO CONSULADO DO BRASIL EM ALMERIA,
EM 1934

(Pelo consul Perillo Gomes)

Navegação:
Do porto de Almada aos do Brasil sahiram em 1934

Atido, 12 navios deslocando 72.808 toneladas, com um total
de 1.900 tripulantes.

Durante igual periodo nenhuma embarcação procedente
de portos brasileiros deu entrada neste Porto.

Importação:
Segundo informações Offlèlaell, 110 decurso de 1934

entrou nesta praça mercadoria alguma de prooedenoia brasi-
leira.

Exportação:
Segundo os dadoe constantes do arcaria deste Consula-

do, a exportaçao de Almada para o Brasil, como de oostu-
me, se limitou a um só producto: uvas frescas, no total da
45.641 barris, pesando 912.820 kilos e no valor de 8223.201,
que convertidos em moeda brasileira ao cambo de MOO por
delias, importa em 1.835:0008000.

Ern ignal penedo do anno anterior essa exportação se
elevou a kilos 1.383.820 no valor de 3.124:84515000.

Informação gerai:
Em officios á essa Secretaria de Estado tenho infor-

Mado que este posto riflo offereee b menor interesse tio que
teepeita ao desenvolvimento de nossa politica econornica,
por falta de navegaisão directa dos portos brasileiros ao desta
praça, p principalmente por sua P0a10,0 insignifieante no
mundo do negooioe. A este Consulado, no momento e em fu-
taro mesmo remoto, não cabe outra fincção /anão a de arre-
cadar os emolumentos cla sua escassa renda e satisfazer um
expediente burooratico, que está longe de ser laborioso.

FINLABDIA

CAFt

No intuito de colher informações precisas sobre a si.
tudo dos productos brasileiros' na Finlandia a Legação do
Brasil em Helsinfors dirigiu-se aos principaes importadores
daquelle pai; consultando-os sobre as condições dos merca-
dos e suas preferencias, sobre o desenvolvimento commercial
de nossos produetos e rua aeceitaoão em relação aos de ou-
tras procedendo; acondicionamento, cotações, etc..

Attendendo á solicitação de nosso representante diploma-
ta)°, as firmas Pauling as Comp. e Talous Osakekauppa, pre-
staram esclarecimentos sobre o café, tinico produdo brasilei-
ro por alias importado.

Dir a firma Pauling & Comp. que importou em 1934,
49.761 saceas de café, conforme a seguinte classificação.
Rio 	 	 34.899
Santos 	 ...	 ..	 ..	 1/.301
Viotoria 	 ............. ..	 2.263
Minas 	 ..............	 ' 1.298

49.761
Conclue-te detrta especificação, que o typo de café prefe.

rido pelos finlandezes 4 o typo Rio, cujo consumo, em sela-
cão ao de Santos, attinge á uma proporção de mais de 200 %.
Espera, comtudo, aquella firma que, no corrente anno e
nos proximos vindouros, essa proporção seja bastante redu-
zida senão igualada.

Aceentuam, outrosim, os Srs. Pauling & Comp. a grande
aceeitação que tem encontrado do café de Victoria cujo con-
sumo tende a augrnentar ,em detrimento dos cafés de outras
procedencias.

Tratando do café torrado, comiserai° que tem tomado
grande incremento na Finlandia. informam os Srs. Pauling
& Comp., que durante o anuo de 1934, venderam 1.500.000
Mos de café naquellas condições, adoptando, para tal fim, o
systema de misturar cafés de diversas provenieneias. Para

essa mistura, o nosso produto concorreu com as seguinte*
pereentagene:

Rio . 	 	 47,3 %
Santos. 	 	 . 21,1 %
Vieforia 	 ................	 13,2 %
Minas 	 ...	 ..........	 '4,8%

Toes percentagens podem variar, em concordando com
fluetuações do mercado. 	 •.,

A firma rnostrawse satisfeita de suas transacções oonia
meroiaes com o nosso pais e espera que o cominarei° do café
continue se desenvolvendo calmamente, sem ser perturbado
pelas fluctuações nas ootiosões e no cambio.

Os Srs. Pauling & Comp. Importam directamente o nom
producto, pelos vapores da companhia "Finska Syd-Anseriea
Linjen" e nada têm a Objectar contra a embalagem e as 001».
dicties em que o nosso oafé chega avalie ;mit.

A firma Talous-Osakekauppa deelara-se inlportadora de
uma média *anual de 4.000 saccas de café brasileiro. Nego-
eia, tombem, em café torrado e, como os Srs. Pauling & Comp.,
utilizam em seu commereio o systerna de misturas.

segundo es,sa ,firma, o typo aconselhado para a mesoln
4 o N. Y. n, 6, expurgado de cascas, quebrea e gra08 MON
tOg . O café da Santos é, tombem, utilizado como base par*
a mistura, sendo, porém, necessaria uma percentagem de Maio
de 30 % para se obter um gosto suave e pouco pronunciado..

Referindo-se ao "Café Bonus", informa aque.11a firma que
esse producto não produziu nos mercados finlandezes os re-
sultados esperados. AS vendas de café não augmentaram •
as dos altos typos Rio baixaram considaravalmente. O "Café
Bonus" tem sido vendido ao preço do typo'N. Y. 7.

A firma importa o café brasileiro directamente e MS+
Ira-se satisfeita da embalagem e do estado do prOducto.

ALGODÃO BRASILEIRO

Desde 1930, época em que exportámos para a Finlandia
algodão brasileiro, no valor de 540,815 marcos finlandesa;
o nosso producto havia desapparecido dos mercados daquella
pala.

No sano de 1934, porém, segundo informações recebidas
de nossa Legação em Helsingfors, a importação de nosso pro•
dueto tomou, naquelle pais, inesperado desenvolvimento, por
Isso que exportámos algodão no valor de 4.186.092 e obtive-
mos uma differença, a maior, de 3.645 ..277 marcos sobre as
vendas de 1930.

HUNGRIA

RELATORIO DO CONSULADO DO BRASIL EM BUDAPEST
NO inteN0 DE 1934

(Pelo Sr. Miltoft de Weguelin Vieira, Consul do Brasil ael
Budapest)

Computandosso as estatisticas hungaras, relativas ao
sano de 1934, Verifica-se logo a insignificancia do inter-
cambio commerdal entre o Brasil e a Hungria. Basta dizer
que o intereambio . commercial entre os dois paizes não foi
muito além de tres mil contos de nossa depreciada moeda
em 1934!

O intereaMbio commercial Brasileiro-Hun/saro foi no
triennio 1932/34 o seguinte:

Mina Importação Exportação Total

19p2	 190:8998000 1.744:7085600 1.935:6075000
1933.	 .	 .	 . . 411:47781000 2.665:0028000 3.076:4795000
1934 	 1 196:9075000 1.832:2536000 3.029:1605000

Embora as nossas exportações para a Hungria tenham
augmentado no trIennio 1932/34, e isso apesar de toda °ariana
de difficuldades, oriundas da crise mundial, muito nos resta
a fazer para tornar Os nossos productos conhecidos néste
mereado t toes e0M4o o cacau, o arroz, a cara de carnaúba,
as laranjas, os couros e palies, as lãs o maté etc., sem fatiar
no café e no algodão já importados na Hungria do Brasil,
tanto mais que todos os productos acima mencionados são
importados aqui de outras proc,edencias e em quantidades
apreciaveis.

9



Entre as mercadorias brasileiras susceptiveis de con-
quistar logo o mercado Hungaro, está em primeiro logar,
o algodãO. O proposito, aliás, em que está o Governo Hungaro
de auxiliar as industrias do paiz, principalmente as industrias
textis, com o fim de combater a concorrencia allemã, tem

'ai:acorrido, ultimamente, para o augmento consideravel da
importação do algodão na Hungria, conforme se verifica do
quadro Infra.

Anno	 Quantidade	 Valor em Valor em mil
pangos	 réis

66.300 contos

	

50.948	 "
179.005

Os • principaes fornecedores de .algodão á Hungria são:
Estados Unidos; Kgs. 39.348.500; Egypto, 8.680.400 Kgs.•

'Judia, Kgs. 7.035.800; e o Brasil com 256.000 Kgs. ou 0,45%
da Importação total:

, Depois do algodão é o café o nosso principal artigo de
exportação ,para a Hungria, mas, aqui lambem, a nossa
situação como paia productor e fornecedor é lamentavel,
concorrendo o Brasil com urna Porcentagem irriaoria da im-
pqrtação bungara de café. E' verdade que alguns paizes que
figuram COMO fornecedores de café 4 Hungria não sãe paizes
Productoi•es dasse artigo, mas ainda assim, não se justifica
a nossa sitisação como paiz productor e exportador de café
para a Hungria. Basta dizer que no anuo de 1932 o Brasil
vendeu á Hungria apenas 25.200 Kgs. de café ou 1% da
Iraportação total; em 1933 o Brasil vendeu á Hungria 88.300
Kgs. de café ou 3,98% da importação total; e em 1934 o
Brasil vendeu á Hungria 126.600 KgS, de café ou 2,25%
da importação total, apezar do augmerito consideravel na
Importação deste artigo, nos 4 trimestres de 1934, segundo
os' dados abaixo:

Anuo do 1934 •

	

	 Quantidade Valor cru Valor em
Pangos mil reis

Kgs•	 Contos

1932	 . Kgs. 20.583.500 22.100.000
1933	 "	 16.282.000 16.983.000
1934 	 . " 57.217.000 59.335.000

trimestre. .	 ......
;2° • •	 •	 	

3° 11

4° 11

• ••

533.000	 606.000	 1.818

	

1.013.400 1.145.000	 3.435
1.853.700 2.098.000, 6.294

	

2.220.700 2.511.000	 7.533

5.624.800 6.360$000 19.080

Kgs.
1932 	 	 2.242.800 2.937.000
1933 	 	 2.582.000 3.924.000
1934 	 	 5.624.800 6.360.000
tendo cabido ao Brasil:

193.2	 	 25.200;	 30.000
1933	 	 88,300	 74.000
1934.	 ea.	 gomo	 114.000

Os principaes paises fornecedores de
084, foram os seguintes:

Paint

Hollanda. . . . 	
Italia 	 .. 	
GrA-Bretanha 	 ........
Judias Hollandezas. 	
Austria. . 	
Franca  '
Brasil. . 	
Diversos. 	

Total.

No triennio de 1932/34 a importação de café na Hungria
foi a seguinte:

Anno	 Quantidade Valor em Valor em
Pengos mil réis

Contos
8.811

11.752
19.080

Quantidades
Kgs.

1.433.200
1.356.400
1.045.900

933.800
212.400
82.900

126.600
433.600

5.624.800

• 90 1% Tata/
222 3,98%
342 • 3,25%

café á Hungria, em

$ão excessivamente fortes os impostas que gravam o café
na Hungria, pois além do imposto alfandegario de perigos
348 ou As. 1:0143000 por 100 Kgs., existe ainda o impOsto
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de movimento de 11% sobre o valor do café, de frete e da
taxa aduaneira! .Tudo isso faz com que o café tenha de
imposto 4 Perigos ou 123000 por killograrnmal

Com o fim de augMentarmos a nossa exportação de café
para a Hungria, creio necessario desde logo eliminarmos os
intermediarios e vender directamente á casas . hungaras, além
de uma propaganda intensa pelo radio e pelo oinemato-
grapho.

Penso que um entendimento directo entre os Governos
do Brasil e da Hungria, com o fim de reduzir as taxas de
exportação, importação e de movimento, contribuiria para
augmentar muito o consumo do café na Hungria, visto ser
o café uma das bebidas preferidas do povo hungaro. Infe-
lizmente, com o preço elevado • deste artigo, consome-se aqui
uma quantidade enorme de "Ersatz". Corno o Café Franja
e outros, ao qual se junta pouca quantidade de café verda-
deiro para ter-se uma bebida parecida com o café negro!
O grande problema, pois, é baratear o café .para augmentar
o consumo. .0 café cru, lá é vendido a retalho entre 8 e 10
perigos o Kg. e o torrado de 12 a 16 pangos o Kg *. ou sejam
entre 30000 e 48$000.o Kg.!

Em caso de entendimento entre o Brasil 'a a Hungria
poderia, talvez, o Governo brasileiro garantir um minimo de
importação de café brasileiro na Hungria com o fim de
cobrir o actual imposto sobre a importação, e, em caso de
deficit deste imposto, poderia ,o nosso Governo dar em

compensação uma certa quantidade de café para ser min.
mido nas casernas, hospitaes etc.

Embora não seja este Consulado, em principio, parti-
dado da troca, parece-me, entretanto, um meio seguro para
augmentarmos as nossas exportações de café para a.flungria.
Naturalmente mil entendimento para trocar o café brasileiro
por artigos hungaros como o Malt, larnpadas .elettrioas
lampadas para os apparelhos de radio não dão letras ,de
cambio para o Banco do Brasil por á disposição do Governo
Brasileiro, mas, em compensação, póde-se inundar um deter-
minado mercado, como o Hungaro por exemplo, com café
brasileiro, eliminando-se dessa férma toda concorrendo., pelo
menos por um periodo determinado; a continuação desse
processo dependerá da habilidade da nossa Diplomacia eni.
negocior accordos para salvaguardar os interesses do nosso
principal artigo de exportação nos varios paizes. Em todo
caso é preciso agir, antes que os nossos concorrentes tenham
estipulados accordos baseados no principio da troca, do con-
trario chegaremos tarde para a collocação das nossas safras

• futuras. O mercado Hungaro está a nossa disposição se
.ruizermos trocar café contra Malt e lampadas electricas. Não
devemos esquecer que, em 1931, o Brasil exportou 126.600
Kgs. de café para a Hungria em um total de 5.624.800

,Kgs. ou 2,25% do total importado ,aqui.
Existem outros productos brasileiros, já exportados para

a Hungria, em annos passados, taes como madeiras exoticas,
couros quebracho etc.

Em 1933 o Brasil exportou 28.00 Kgs. de couros verdes
para a Hungria rso valor de 21.300 pangos ou 63:900$000;
em 1934 a Argentina supplantou o Brasil, tendo vendido
Kgs. 735.400, sem contar grande numero de couros saccos
e peles de carneiros. No mesmo anuo exportou o Brasil ainda
1.650 ilgs. de madeiras exoticas no valor de P. 5/775 ou
17:325$000, em 1934 nada!

Em 1932 tambem exportou o Brasil 10.900 Kga,da
quebrach:o para a Hungria no •valor de 3.815 perqsoli ou
11:1453000, e, em 1934, nada!

EXPORTA-0M
•

Sendo a Hungria, essencialmente, um Pais agricoia,
poucos são os artigos que interessam o Brasil da Hungria,
e assim, as exportações hungaras para o Brasil ficam redu-
zidas á meia iduzfa, sendo as principaes lampadas eleotricas,
Malt, productos pharmaceuticos, Electron para os apparelhors
de radio, Tijolos de Chamotte e poucas outras.

No armo de 1934 dimiduiram, consideravelmente, as
exportações hungaras para o Brasil, não só em consequencia
da demora de pagamento das importações . pelos nossos com-
merciantes, pelas difficuldades em adquirir coberturas mais.
ainda em consequencia do grande valor do pango em com-
paração com os dollars, francos e libras esterlinas, etc.. o
flue nos obriga a comprar em paizes de moeda menos valo-
rizada. •

O quadro abaixo indica a exportação de productos hun-
garos vara o Brasil, no triennio de 1932/34.



1933 	

1934.	

348.236

833.331

(310.751

1.644:708$000

2.665:002.000

1.832:253$000
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, Contos
Artigos Quantidades por kgs. 100 ,.;,,	 Valor em pengos de reis

-

1932 1933 1934 1932 1933 1934 1934

Lampadas electricas 	 • 1.100 ,. 17;900 27.500 11.050. 196.900 -303:320 . .	 910 •

Malt	 , .	 	   13.705 22.328 9.334 464.837 558.200 216.018 648

Ble.ctron • para radio (peças) 	 4.244 5.142 3.733 28.780 30.303 30.932 93

Productos pharmaceuticos 	 8 13 15 17.327 25.350 25.700 * Ti

Tijolos ChaMotte 	 .	 — 453 — 18.120 54

Vinho '	 4 2 21 1.173 310 3.015

,

O valor das exportações hungaras para o Brasil, no trietutio.
1932/34, pengos '2.037.321 ou rs. 6.141:963$000, assim repar-
tido :

Valor
em mil reis

Os lucros por differenças. de cambio, .na remessa a -Lon-
dres daquella quantia, montaram a 790862,5, o' • que fez Asular

4 : . 170$625 o total da. receita.
Esta accusa, outrossim, um augmento • de 1 :385$625.

sobre • a do anterior semestre, que fõra.de 3:2862435, inclui,
dos os lucros por differença.s de cambio.

Comparada, porém, a cifra da Mesma receita -• no :atino
de 1934, ou sejam 7-:4578054, com a de 1933, que importou
em . 9:98485, e a de 1932, que equivaleu a 8:962$282, no-

eni vez de incremento, uma diminuição 'de réis
2:5778131 no primeiro caso, e de I :5058128 . no segundo'.

Expnrtaçdo

As mercadorias exportadas para o Brasil •durante o se.
mestre. e rujas facturas teve esta repartição opportunidade
de • legalizar. corresponderam . ao total de kilogrammas

de -dollares1.452.195.500. no valor 601.081,96.

Atino
	 Valor

em pengos

•	 ,a11.);;:g. , Ibi enti ititc..(,!	 dit.-criminaofio	 taes	 mercadorias	 Por

Kgs.	 .	 $
ITALIA

RELATORIO DO CONSULADO DO BRASIL EM ,_...VORNO NO

3,
ordem

20 SEMESTRE DE 1934 Alabastro	 em	 bruto.	 ..	 9 .788,000	 .754,50
Alabastro . em	 pó 	 	 228,000	 6,30

. (Pelo consul Ivan Gaivão). Alcaparras em vinagre. 	 	 	 5,000	 39,00
Aperitivo "amaro china" 	 	 3.770,00	 78,00

Navegação Azeite	 de	 oliveira 	 	 631.787,000	 233.104,00
Azeitonas	 em	 salmoura 	 	 •	 125,000	 34,00

Embarcações que deixassem este porto .:..orn destino aos Borax.	 15.024,000	 $ .121,71
do Brasil, houve .11 durante o ultimo- semestre de 1934: ita- Bronze	 lavorado	 	 	 8.030,000	 772,65
lianas todas, com a arqueação global de 41.042 toneladas li- Canhamo em bruto 	 	 37:791,500	 9:645,00
quidas • e tripuladas por 472 homens. Canhamo	 (estopas de) 	 	 34.445,000	 9.002,00

No semestre precedente, como o numero de navios des-
pachados para o mesmo destino não se elevou a mais de 7,
a média mensal delles no inteiro anilo de 1934 é representada
por 1,50, contra a..de, 1,65 em 1933 ,e a .de .2,08 em 1932. 	 -

Cerejas	 em	 espirito 	 	 60,000	 35,09
Diversos	 .	 16.150,000	 112,00
Farinha de castanhas 	 	 1830,000	 145,00
Gesso em pó 	 	 11.811,500	 1.968,70
Licor "Bater Campari" 	 	 296,000	 394,00

Vindo do Brasil directamente, não entrou nem costuma Marmore (blocos de) 	 	 470.828,000	 • •	 21. 466,00
entrar algum aqui; de sorte • que a totalidade dos productos Masa de tomate 	 	 27,500	 .	 19,82
nacionaes importados no districto desta repartição consular Papel	 para desenho 	 	 2.493,000	 283.561,12
desembarca em Genova, Triestre ou Napoles. Pedra porne em peças 	 	 4.480,000	 312,65

Receita Queijos. ' • 	 	 .7.082,000	 .	 4.463,51
Salame	 -.	 	 	 84,000	 . 97,00

No r semestre de 1934, a renda consular apurada, foi Vinho c ommum	 	 	 197.05.7,000	 33.950,00
igual a 3:380C	 ouro,	 correspondentes	 a'	 Lit. 40.560 ou

..	 1.452.195,500 . 	 $ 601.081,96694-14-.6, fixado em 59 liras italianas o valor médio 	 da.	 _libra aterlina.
Total kgs.	 .	 	
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A quantidade e valor dos produtos exportados para o
amigo pais nos ares unimos anttos vão indicados abaixe, se-
mestre por semestre,.

1933:

	

4° ~sestra. 	 	 1 .650,216	 e .87. 075- 7-0

	

semestres	 1.337.615.100,000	 2 72.230-174

Na pauta da exportação, o azeite de oliva, que continua
a ter o primeiro lagar, figurou, durante os mesmos periodos
da tempo, com os algarltmos infra 	 larado:

1932;

1° se/Ostra', kgs 	 1,154,408,000
e 69.038.10.6

2° semestre, kgs 	 .867.168,000 51.609-10-0

1933:

lo semestre, kgs ..... 1.085.401,000 54.892-, 8,0
20 semestre, kgs.. 	 947.621,000 a 25.590e .0

Mais $148.08,00
1935:

601 .7005000 $ 288.357,00
631.787,000	 233.104,00

Emigraçtlo

Receberam, nesta repartioão consular, o "visto" , 113
Dessa-portes, dos gusas 112 italianos, de pessaas que se des-
tinavam ao Brasil, e 1 brasileiro, cujo portador seguiu para
a Inglaterra.

'Passaportes brasileiros foram concedidos 12 ao todo,
sendo 2 a Indigentes repatriados.

Observaçllo

Minguou a exportação e 'decresceu a renda consular em
1934, pelos motivos já indicados nos unimos relatorios, isto
é. pelas difficuldades que ainda soffrem os sxPedidoras de
mercaderias em receber os pagamentos atrasados,

NORUEGA

INTERCAMBIO COMMERCIAL

O jornal de Oslo, ."Morgenbladet", , de 19 de janeiro ul-
timo, publica um resumo do intercambio commercial da No-
ruega no anuo de 1934.

Segundo aquelle . periodico, 'o . movimento de iMporta,do
g exportação de ureductos na Noruega alcançou, naquello
periodo, a cifra de 1.313,3 milhões de cordas, sendo 735,2
milhões para as importações e 578,1 milhões para as expor-
tações. Do confronto dessas cifras, resulta um excesso de
157,1. Milhões para as importações, superior ao de 70 mi-
lhões. verificado em 1933.

Nas eSpeeificações da imPortaoão, destacam-se os Mine-
raes: •productos mantifacturados, niaoliinas, trigo, fruo -tas e
prodalctos coloniaes; nas exportações sobresahem as madeiras,-:
peixe fresco e em conserva, papel ,adubos artificiaas. e Me-
taes. •

COA' Wrasifeiro	 ;.; .
_ .

Embora o café não figure nas listas publicadas, nossa Le-
gação em Oslo conseguiu, por intermedio da Repartição de

iEstatistica, dados sobre a mportação de café brasileiro que,
em 1934, cifrou-saem 16.681.800 corôas, contra 18.372.500
em 1933. Houve, portanto, em 1934, um decreecimo de
1.090.700 corOas no valor de. noup producto.

n•nn•••n••n•n

PORTUGAL
•

RELATORIO COMMERCIAL DO CONSULADO DO BRASIL
NO PORTO

(Pelo consul 31. A. da Silveira Mesquita)

riavronSie,

Durante o anuo de 193, entraram no porto do Leixões,
procedente do Brasil, 79 embarcações a vapor, deslocando
343.488 toneladas; s salitram, com destino aos neSees portos.
121, com 567.332 toneladas.

Discriminadas pelos respectivos pavilhõeS, acham-se as-
sim classifiçadas:

, entradas

Nacionalidade	 Quantidade Toneladas

Sahidas

Allemães. . 	
13rasiletras. 	 	 34	 114.361
Francesas. 	 	 11	 67.443
Inglesas. ' . 	 	 29	 161.916
llollandezas. 	 	 16	 88.245•

Encontrando-se ainda multo precaria a situação do Prin-
cipal porto do norte de Portugal, que é o de Leixões, devido
ás gigantescas obras que veem sendo executadas, tio afta de
seu preparo efficaz, para devido aeolbiniento de embarca-
ções de calado superior, foi aggravada, nos ultimas meses do
anuo, pelo naufragio do paquete hollandez Orania, dentro da
sua já inaufficiente bacia, offerecendo assim enorme diffioul.
dade:á entrada das embarcações que demandam este porto.

Assim, devido a este facto e aos temporaes que amolaram
a costa portuguesa, muitos vapores deixaram de fazer escala
em Leixões, muito prejudicando o comparai° e industria do
norte de Portugal, assim como o movimento de passageiros.

As obras em realização pelo Governo portuguez, muito
deverão contribuir para o desenvolvimento da navegação.
Trabalha-se activamente na construcçâo de uma doca que per-
mitta a atracação de navios de earga,, assim como na de um
paredão, com cerca de 1.500 metros, que proteja a entrada da
barra, de !Uma a facilitar o movimento de vapores no porto
de Leixões, consentindo a entrada das • embarcações, meSmo
quando seja máo o estado do mar.

.	 .
WORTAÇÃO

Antes de iniciarmos qualquer elucidação referente á Iro-
Dortação de prductos brasileiros, convém notar que, em vir.
tude da impossibilidade de conseguir da Alfaudega do Porto
os necessarlos dados estatisticos, limitamos noSSo estudo As
publicações da imprensa e a algumas informações colhidas nos
"Boletins de Estatistioa", editados pelo Governo portuguez.

Assim sendo, transcrevemos abaixo uma demonstrado da
Importação de alguns productos brasileiros e similares, vindos
das colonias portuguesas e da outros palmo, durante o anuo
de 1934.

.4.ssucat:

Xiles

E. U. do Brasil 	 	 5.280
Colmais portulpiezas. 	 	 64.065.329
Outros paizes. 	 	 894.793 Brasil: 0,008 ch,

••n•••••••,-...-•.4•n.-.•
64.965.612,,	 ,

1933:

IP semestre, kes 	
20 semestre, kgf 	

1934: •

•	 i°	 semestre,	 kgs ......
2° semestre, kgs 	

' 4,434.481,00
4.637,017,000

1.259.407,500
1.452.195,500

83.810.1 6.0
35.840. 5.0

mole $472..053,63

-8 343.009,71
'	 601.081,96

soratistre, kg, 	
2° semestre, kgs 	

Alienas. 	

	

Brasileiras 	
Prancesas.
Inglezas
Hollandezas.

12	 30.521

13	 54.213

8	 49.474
43	 184.623
3	 16.657,

14,807
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Café:
Kilo&	 •

do. Brasil, can aaact 1.566.10:
Colonias portuguezas. 4.919.170
Ontros paizes.	 	 • 6.074

6.491.34e

Pelle: sacanas stall bruto ou preparadas).

Kilos

U. do Brasil 	 	 602.63t
Colonias portuguezas.	 953.170
Outros paizes. 	 	 1.002.138 Brasil :

2.557.943

do aeotirde eornrnerotal cora o nosso pais, que entrou ein'vigor
ern marno do Anuo findo.

Conforme se verifica pela deinonstração' feita, os aStedu-
atos brasileiros que accusam maior percentagem ' de oolloonão
'no mercado portuguez, apesar da concurrencia de similares
das Colonias Portuguesas e paizes diversos, .são o:algodão,
café e palies seceas.

Apezar do Boletim Official de Estatística, de Portugal,
não fazer a menor referencia á importaaão de Madeiras, do
Brasil, estamos informados que ella é importantíssima, não só
de madeiras para construoção como para mobiliado.

Constantes são os pedidos de informações por parte de
firmas commerciae.s portuguezas, sobre casas

 informações, 
-do

Brasil, tendo sido installada neste Consulado uma sala onda
23,598 To os interessados poderão encontrar os dados de que necessitam.

Oa productos mais visados são: Café, Madeiras, Farinha de
mandioca, Aasucar, Algodão e couros.

Brasil: 24,156 cfõ

Algodão: (em caroço, rama ou cardado).

Kilos

E. U. do Brasil ...... 	 5.386.757
Co/onias portuguezas. 	 2.639.097
Outros paizes. 	 	 13.621.789 Brasil: 24,884 %

21,647.643

-Medicamentos:
Kiloa

B. U. do Brasil. ......	 62,4
.Outros paizes.	 207.043 Brasil. 0,301 %

207.043

• Dos . paizes assignalados no "Boletim Mensal de Latada-
tica", como fornecedores de Portugal, nota-se um augmento
de compras aos seguintes paizes: Allernanha, Canadá, Checo,
Slovaquia, Dinamarca, Bra8i1, França, Hollanda, India Britan-

Islandia, Italia, Suada, Suisaa .e Belgica; e uma dimi-
nuição á Argentina, Hespanha, E. U. da Ameriea do Norte,
Noruega e Inglaterra.

A demonstração abaixo indica os • saldos uegatisos para
Portugal, no coa-miarei° especial com os differetites paizes,

• nencionados pela ordem de importancia deases saldos, no ano.)
.de 1934, e em confronto com o de 1933:,

1934

contos

1933

Contos

Inglaterra.	 	 	  .. -333.469 633.965
Allernanha	 	 163.030 173.848
E. U. da America. 	 143.5-17 1.14.268
Selgiea. 118.016 105.635
,franca. 57.229 46.084
Hollanda	 	 55.733 36.475
Islandia	 	 43.232 37.001
Noruega. 	 27.742 34.226
LtaI ia.	 	 27.458 28.973
guina.	 ••	 .. 26.857 22.542
Bespanha.	 .	 	 26.300 30.033

23.010 28.845 (posit.)
Zndia 'Ingleza.	 	 13.906 8.881
•uecia. 10.589 12.065
Checo Slovaquia.	 	 10.260 M.780
Argentina. 7 • 702 9.971
Outroa paizes.	 	 102.002 •	 79.687

BXPORTAÇÃo

A exportação de productos portugueses para,. o Brasilapelo
porto de Leixões foi, durante o anno de 1934, de 5.907.938.300
ks. de diversas mercadorias, importando em U.48. 1.070.136,07,
ou Esc. 2.407.806.157450, conforme accusa a estatística feita
neste Consulado, extrahida das quartas vias de facturas con-
sularea, conforme o quadro abaixo:

Peso liquido
Ks.

Valor
em dollars

Agua raz.	 	 118.347 $	 22.774,89
Alhos.	 	 67.266 $	 12.403,45
Amendoas.	 a	 	 37.253 $	 15.833,13
Azeite.	 .	 • .:i•	 •• 	 199.383 $	 83.568.15
Azeitonas. 286.054 $	 51.909,07
Castanhas	 	 .	 	 409.758 $	 61.355,20
-Cortiça.	 , 274.917 $ 140.873,24
Ferramentas 96.196 $	 8.727,66
Figos.'	 • 14.740 4	 2.460;39
Livros.	 	 29.955 $	 31.162,38
Lixa.	 .	 •	 .. 10.907 $	 6.421,87
Louro	 •	 •, 	 10.042 $	 1.719.38
Lousa.	 .	 a 	  132.880 $	 8.796,58
Nozes. 77.302 $	 17.035,79
Palha de milho	 	 17.949 $	 18.215,54
Palitos.	 .	 	 77.418 $	 68.954,47
Peixe em conserva.	 	 446.797 $ 111.44990
Resina. 1:257.663 $	 64.235,23
ftoupa feita.	 	 2.770 $	 11.263,02
Sementes. 11.377 $	 4.991,83
Vinhos	 	 2.338.959 $ 334.984,32

Na exportação portugueza. como sempre, o vinho ocupa o
primeiro logar, seguido pela cortiça e conservas de peixe.

Para melhor confronto, segue abaixo o quadro compara-
tivo da exportação de alguns productoa portuguezes para o
Brasil, Cobaias portuguesas e outros paizes, durante o anno
de 1031.

Cortiças (em rolhas).
Kilos

E. U. do Brasil. 	
	

348.717
Colonias portuguezas.	 5.943
Outros paizes. ......	 4.952.045 Brasil : 	 6.731 To

6.306.605

Verifica-se .pela demonstração acima que diminuiu o de-
ficii com a Inglaterra. Allemanha, E. U. da America, Noruega.

,Italia, Hespanha. Suecia e Argentina; e que augmentou com
Belgica. França, Islandia, Hollanda, Suissa, India Inglesa,

Checo-Slovaquia e outros paizes.
Com o Brasil'. passou de um :saldo- positivo de 28.845

contos para um saldo negativo,. em 1934, 'cla 23.010 'contos,
devido. principalmente aos fornecimentos de algodão, que
&Mugiram . 5.386 'toneladas, contra 314 no anuo de '1933, e da
laia (suai gerei tiasVendas de prOductos'portuguezes, apuar

Vinhos communs tintos:
Deoiraos

E. U. do Brasil 	 	 439.571
Colonias portuguezas. 	 	 1.163.989
Outros paizes 	 	 736.148 Brasil: 18,785 To

2.339.708



Vinhos commun., brancos:
Decimes

. E. . Unidos do Brasil '	•10;517
-ColeniaS portuguesas: 11141	 528.761.
Outros pulses 	 	 161.203 Brasil: 5,546 %

730.481

Vinhos licorosos:
-	 Decimes

U. do Brasil 	 	 16.433
Colonias portuguesas. . 	 22.728
Outros paizes. 	 	 214.485 Brasil: 7,267 %

253.616

.VOzh0:g. do Porto:
•	 Decimes

E. U. do Brasil 	 	 •	 52.313
Colonias portuguezas. 	 23.042
Outros paizes. 	 	 3.641.826 Brasil: . 1,430 %

3.717.181

C,onserpas alimentícias de peixes (não especificados).

Kilos

E. U.. do Brasil . 	 	 804
Colorias portuguesas.	 25.504
Outros 'paizes. 	 	 1.069,327 Brasil: 0,073 %

1.095.83f

Conservas alinzenticias' de sardinhas:

Kilos

E. Ti. do Brasil 	 	 591.906
Golonias portuguezas. 	 197.240
Outros paizes 	 	 33.641.916 Brasil: 1,633 %

E. U. do Brasil 	
Colonias portuguesas. 	
Outros paizes

34.401.06?

Sardinhas em salmoura ou - seccas:

Kilos

255.180
2.139

4.987.244 Brasil: 4,865 %

5.244.563

Conservas alimenticia.s vegetaes:

Kilos

E. U. do Brasil 	
Golonias portuguezas.
Outros paizes. 	

1.069.532
400.385
168.557 Brasil: 65.257 Ve

.1.638.474

0 . valor das mercadorias importadas e exportadas • pelos
- portos portuguezes da Metropole foi o seguinte, conforme se

verifica nela quadro a seguir, segundo os quadros estatisticos
officiaes:

1934	 ' 1933 Differenças

Importação. 2. 1 23.507 2.277.204 — /53.697 contos
Exportação.	 .... 852.704 797.195 55.509 contos

Deficit. 1.270.704 1.480.009 -- 209.509

cexta-i e ira re LAttl.0 Unflt31.A.1.4 (Boletim uominereIat) Abril de 1Vd..5 "1:371

CO:iA.MLRCIO

Durante Os ultimes meus do anno de 1934, dissolveram-
se duas .sociedades , anonymas com o capital social de
Esc. 130.000800; 15 seciedades por cotas com o °apitai social
de Esc. 1.166.977800 e 12 sociedades em nomes conectivos
com o capital social de Esc. 160.000800. O total de sociedades
dissovidas foi, portanto, de 29, com o capital social de
2.056.977800 escudos. O activo social, na data da dissolução,
era de Esc. 381.161800 e o passivo de Esc. 89.000800.
• No capitulo situaçãe bancaria, em 30 de novembro do armo
findo :O Boletim Official, isere. estes elementos, relativos aos
bancos, caixas, companhias de credito e sociedades , por cotas
e em nome conectivo do ontinente; activo, dinheiro em cofre
E.se. 1.043.001.445800; e dinheiro em outros bancos Escudeis
615.160:445800; letras descontadas sobre a praça e sobre o
pais e transferencias Esc. 1.146.819.643800; letras a receber
273.552,354800; passivo: deposito á . ordem 3.796.915.522800
e • depositos a prazo Esc. 918.623.262800 .. Quanto aos .estabc-
leeimentos * das ilhas: dinheiro em ^cofre Esc. 4.811..329800,
dinheiro . em outros bancos, 24.128.219800; -letras descontadas
e transferidas 35.123.465800. Letras a receber 7.039.62380U;
deposites á ordeni 47.310.682800 e deposites a prazo
Esc. 122.826.975800.

Emir:sanai)

Se bem que menos' intensa que em outros tempos, a emi-
gração 'de portUguezes para o Brasil ainda attinge proporçõ s
bem elevadas, apesar do rigor imposto pelo decreto a. 24.258,
que muito contribuiu para a diminuição, conforme se- poderá
verificar pelos numeres seguintes:

	

1932
	

1933
	

1934

	

4•101
	

• 6.277
	

4.372

Constata-se, por esta !drilla, um decrescimo de 1.905,
"vistos" em passaportes estrangeiros, em relação ao armo an-
terior.

REPATIUAÇÕES

Durante o armo de 1931, foram repatriados por este Con-
sulado . 102 brasileiros, que aqui se encontravam na indin-
gencia.

RENDA CONSULAR

Foi remettida á Delegacia do Thesouro Nacional em Lon-
dres a quantia de 81:2028000, ouro, ao Esc. 1.728.961820,
total da renda durante o,anno findo, sendo U. $ S. 7.371,8'3
e 'Frs S. 219.080,49 .

Havendo em algumas remessas o lucro de 8168233 e em
outras o prejuizo de 4958651, verificou-se no fim do anuo o
lucro liquido, por differença de cambio, de 3208582, ouro.

S11-2.Clik

CONFERENCIA ECONOMIGA ENTRE OS, ESTADOS
NORDICOS

• De acc6rdo com as informações rernettidas pela Legação
do Brasil em Stockolmo, delegados da Sueeia, Noruega, Di-
namarca, Islandia e Finlandia, reuniram-se naquella cida-
de, , para tratar de assumptos de natureza economica.

Reunida, com o fim de csnistituir um bloco economico
entre aquelles cinco paizes, a conferencia resolveu recom-
dar que a. intitulada Convenção de Oslo asse extendida a
outros assumptos, além dos de ordem puramente financeira
e aduaneira.
• Entre outras deliberações, resalta a qUe recommenda aes

governos daquelles cinco paizes um maior contacto e unia co-
operação mais estreita na parte referente á poliitca com-
mercial COM Os outros paizes do mundo, especialmente nas
negociações de tratados de commercio, medidas : restrictivas

* que venham a prejudicar o commercio e a navegação scandi-
navios,. prohibições ou limitações de exportação, etc.

Resolveu, outrosim, aconselhar a uniformização de tu,-
rifas aduaneiras para os paizes scandinavios, reducção de ta-
xas telephonicas entre os paizes em questão, e a introducção
de medidas tendentes a simplificar .1à facilitar as formalida-
des para 0 trafego nas fronteiras.
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CREDITO PARA A EXPORTAÇIO

A Legação do Brasil em Stookohno remetteu o texto de
um decreto do governo Sueco, prorogando, até 30 de junho
do corrente armo, a lei de 28 de junho de 1935, referente á
garantia, pelo Estado, de credito para a exportado.

Segundo esse decreto, o Estado Ode elevar, em eageg
ercepcionaes, a percentagem de garantia até 76 % do credito
dado pelo exportador.

Para a exportação de productoa agrioolas e animaes, o
Estado limitou a seis milhões de corôas suecas; a aua garantia
sobre o total do credito do exportado.

O total da garantia do credito para toda a exportação
não deverá exceder de 35 milhões de oorôas.

Presume-se uma nova prorogação dessa lei, até Junho
de 1938.

O MATTE BRASILEIRO

Os principaes importadores da matte, na Suada, apre-
sentaram á Commissão de Finanças do Parlamento daquelle
parz. urna bem fundamentrda moção, propugnando pela abo-
lição do imposto sobre 9 matte.

Realçando a , propriedades salubres da bebida, uma rela-
ção ás suas congtneres, e os preços excessivels que as collo-
raro ao alcance de todos, a moção critica a classificação dada
ao matte nas tarifas aduaneiras, onde está equiparado ao chá
das Indias. o sacana a desproporção do imposto de entrada
(1,50 coróas suecas por Lilo), com o preço do proclucto nos
mercados de origem. Accusa, outrosim, o imposto como
mais elevado que aquello preço e como causa preponderante
da baixa na importação do producto que, da medida annual
anterior de 5.000 kilos, desceu á actual de 2.000 kilos.
• A Legação do Brasil em •Stockolmo, naturalmente inte-

ressada na solução do assnmpto, vem empregando os seus
esforços junto ao governo sueco e acredita que a iniciativa
tornada pelos importadora- , de matte obtenha resultados fa-
voravels e consiga a abolição do imposto ou urna reducção
bastante compensadora.

TCHECOSLOVAQUIA

ORIENTAÇÃO ECONOMICA

Segundo informações enviados pela Legação do Brasil
em Plaga, o Ministro das Finanças da Tchécoslovaquia fez,
em publico, algumas considerações sobre a nova organização
dada ao =mareio exterior daquelle paiz.

Acredita aquelle estadista que a Tchecoslovaquia reune
condições excepcionaes capazes de facilitar a introducção de
seus productos em novos mercados, El autorizam-n'a a fabri-
car artigos que, pelo preço e qualidade, encontrarão facil
acceitação.	 -

A intervenção do Estale, com o concurso das organiza-
ções industriaes, deve estar, disse elle, inteiramente ligada
á iniciativa dos elifferentes ramos de producão, e julga que
esse mesmo criterio deve predominar quanto aos sectores
da actividade economica, unicamente dedicados á producção
para consumo interno.

Ao mesmo tempo, o governador do Banco Nacional da
Tcheoóslovaquia, fanando sobre a politica monetaria seguida
por aquelle paiz, faz resaltar a idéa fundamental de que a
desvaloritacão da cora foi adoptada com toda exactidão, pois
a firmeza dos preços, após eÉsa medida, comprovou a estabi-
lidade da economia tchecoslovaca.

Referindo-se á reducção das taxas de juros, declarou
aqtrele financista que a medida favoreceria, sem duvida, os
'antigo credores, mas não crearia capita para novas em-
prazas. Disse, outrosim, que a volta da confiança e as clic-
pin ; bilidades dos estabelecimentos financeiros actuam como
factores de distribuição de capitaes, através de actividades
rununeradoras, impedindo as- accumulações exageradas, que
privam de numeraria o mercado a prazo curto.

ACQUISIÇÃO DE FUMO

A Leraeão tio Brasil em Praga, informa que a "Regie de
'I abares Tchecoslovara" estuda actualmente um TIOVO proces-
so para acauisição de fumo, eic substituição ao systarna de
calwurrencia publica, empregado anteriormente, e polo qual
conseguiamos introduz ir naquilo paiz regular quantidade,
lo 1105.. 30 producto.

Segundo a mesma informação. foi enviada uma coa-i-
missão á Bolsa de Fumos de Amsterdam, que adquiriu alli
grande quantidade de fumo.

ESTADOS UNIDOS

PUBLICIDADE SOBRE O BRASIL NOS ESTADOS UNIDOS
O ALGODÃO BRASILEIRO

A recente conclusão do tratado de commercio . entre. °-
Brasil e os Estados Unidtis e a expansão que tem tido a- cul-
tura algodoeira no Brasil, tem despertado a attenção
cana sobre as nossas °ousas. As columnas financeiras.dos
jornaes e as revistas especializadas era assumptos economi-
cos, occupam-se frequentemente com a situação economica e
financeira do Brasil, analysando-a quasi sempre de uma Ma-
neira optimista.

Em artigo recente, o Sr. Edward II. Contas, editor .11-
nanceiro do "Herald-Tribune", de Nova York, estuda o des-
envolvimento que tem tido nos ultimos tempos a cultura al-
godoeira do Brasil. Dous factos recentes, diz elle, provam
que o desenvolvimento da cultura algodoeira nesse pata con-
stitue uma ameaça séria para a supremacia dos Estados Uni-
dos na producção mundial do algodão. O primeiro desses fa-
ctos é a noticia de Rotterdarn, de que, em coneequencla da
grande importação do algodão brasileiro naquelle porto, se.
projectava estabelecer alli urna Bolsa para as transacções -
com o algodão brasileiro. O outro facto é que Liverpool pro-
cura modificar a fórma de contracto adoptada pela "Cotton-
Association" para as vendas do algodão americano, já não.
apresenta a maior parte do supprimento mundial. Os pre-
ços mundiaes estão sendo cada vez mais influenciados pelo .
algodão de outras procedencias.

Os produetores de algodão nos Estados Unidos manifes-
taram até hoje duvidas em relação á concurrencia estrangei-
ra. De facto, todas as vezes que a produção em outros pai-
ze.s deu mostra de querer expandir-se, o augmento da produ-
c,ção americana e a consequente 'baixa claS preços restabele-
ceram a supremacia dos Estados Unidos. Mas, outra é•a• si- -
tuação no momento actual, diz o articulista. O governo-arne-•
ricano insiste na politica de restricaão da producção e fixa-
ção artifical dos preços acima do nivel mundial. De outro •
lado, o Brasil assoma como sério concurrente dos Estados
Unidos na producção do artigo. O Sr. Amo S. Pearse. se-,
cretario da "International Federation of Mester Cotton- Spin-
ners", que dedicou largos annos ao estudo das possibilidades
latentes nos diversos paizes para a producção do algodão,.
chegou á conclusão que nenhum outro paiz se adaptava me-
lhor a essa produeçao do que o Brasil. Depois' de descravar
o rendimento enorme da planta algodoeira no Brasil, disse
elle que o algodão estava destinado a ser em breve o prinea-

-pai producto de exportação do Brasil.
Durante muito tempo o Brasil s6 cogitou do• café, sem:

levar em conta as innumeras possibilidades do algodão. Nos
ultimos dous armas, entretanto, tal situação altarou-se.
Com a tentativa que fez para elevar os preços do café e as--
tabilizal-os em um uivei artificial, o Brasil provocou a concuis...
rencia de outros productores, tendo quasi arruinado a sua
economia. Hoje os brasileiros reconhecem o absurdo da fixa-
ção dos preços e se esforçam pela diversificação da produ-
cção agricola no paiz. Nada mais natural, portanto, do que
o enthusiasmo actual dos brasileiros pela producção do al-
godão.

A producção do algodão no Brasil é ainda pequena, si a
compararmos com a nroducção annual dos Estados Unidos,'
mesmo no momento actual. A colheita do afino corrente está
avaliada em 1.250.000 fardos, calculando-se a proxima em
2.000.000 de fardos. Mas, a ameaça á supremacia america-
na é muito mais séria do que as estatisticas parecem indicar.
Em primeiro Togar, é preciso considerar que a maior parte
do algodão brasileiro é produzida para a exportação, ao passo
que da producção americana somente a metade de destina aos'
mercados estrangeiros. Em segundo logar, dado o suppri-
mento adequado de braços, nada ha que possa impedir o
Brasil de invadir o mercado mundial em progressão cresceu--
te. A zona adaptaval á producção algodoeira é muito maior -
no Brasil do que nos Estados Unidos. A fertilidade de seu
sólo é tão grande que, sem adubação, o Brasil produz dous
fardos de algodão para cada fardo produzido nos Estados
Unidos, na mesma . área.

O ultimo numero da -publicação mensal .do "GuardiitY-
Trust", de Nova York, contém uma analyse da situação écO.7.
nomica sio Brasil, descripta corno fa,voravél. A actividade ina.
dustrial, diz a referida publicação, continúa satisfactoria,
vendo consideravel procura na ipcluatria de materiaes
construcção. Os embarques de café augmentaram em. de-.
zembro. Ha muita nrotura de capaste& osculando a taxa de'
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desconto entre 6 e 6 1/2. As cobranças estão sendo feitas
•promptamente, só raramente. exigindo concessão de empre-
stámos. A situação dos bancos é considerada solida.

' O numero de março do "Current History", a autorizada
publicação do New York Times, tratando do Brasil, diz, en-
tre Outras cousas: "os brasileiros se orgulham de que a crise
passou: De. facto,-elles se têm mostrado cheios de recursos
para enfrentar as emergencias nos tempos actunes. Procu-
ram augrnentar,- com optimismo, a producção algodoeira, fa-
zendo:Seria concurrenciá á produceão dos Estados Unidos.
0.algodão. é -háje ,o seginido producto na exportação do
Brasil.

PERO

RELATORIO DO CONSULADO DO BRASIL EM IQUITOS
NO 2° SEMESTRE DE 1934

(Pelo Consta Theodoro illagalhões)

• NAVEGAÇÃO

s	 .	 ,
A importação brasileira, no semestre, teve um regular

augmento, alcançando o seu valor a iinPortancia de reis
49:231$111, ouro, ou- soles- 55.385.00, moeda peruana, mais
9:0828667, ouro, ou soles 10.218.00, que no igual seniestre do
anno de 1933.

OS generos que, em -maior quantidade, entraram foram os
seguintes: ,
Ajeite lublificante 	 	 50 caixas
Azeite vegetal 	 	 219
Ferro de engommar 	 	 20
Medicamentos diversos 	 	 10
Polvora- para caça 	  235
Sabão commum 	 	 50,
Sal de cozinha 	 	  2.500 saccos
Sebo vegetal 	 	  6.822 kilos

EXPORTAÇÃO

Durante o semestre a exportação desta praça para o Bra-
sil. constou sómente de jarina, ou marfim vegetal, cujo valor
foi de 45:2412777, ouro, ou soles 50.897.00, moeda peruana.
Comparando o valor desta exportação com o do 2° semestre do
anno de 1933, acha-se urna differença a mais de 14:7058555,
ouro, ou soles 10.543.75.

CA/sIBIOS, DESCONTOS E FRETES

. eionliutla o cambio *sobre o Brasil a 38000 papel, por
sul, moeda peruana. Sobre NOsa York baixou a soles 4.30 e
4.20 por dollar. A libra • inglesa diminuiu a soles 21.30 e

0..õ.0 e o -franco suisso • tambem baixou a soles .1:48 e 1.42.
Nenhuma alteração soffreram no semestre, os descontos

e O. preço dos fretes, continuando os mesmos do anterior se-
mestre.

I.ATORIO COM.):1E.RCIAT., DO :MEZ DE JANEIRO DE 1935

mez de janeiro entraram; pelos vaperes "Victoria" e
"Morey", procedentes dos portos de Alanãos e Pará, os gene-
ros nacionaes que a continuação vão discriminados:•
Fazendas de algodão 	 	 3 fardos	 393 kilo::
P,olvora para caça 	 	 20 caixas	 500 kilos
Presuntos	 '" •	 1 caixa	 OS kilos
Redes -de algodão	 , 	 3 fardos	 216 kilos
Sébes vegetal	 ....	 .. .... 250 c.aLssss .7.00 kilos

Como pócie-se ver em 'todos os relatorios enviados até
hoje, os generos que sempre. alcançam-maior quantidade, to-
Os os mezes, na importação brasileira, são, a polvora.e o sébo
vegetal..	 •

Ultimamente, este producto qUe anteriormente pagava. 2
centavos-por kilo. como direitos alfandegarios, hoje paga pe-
los mesmos direitos, a quantia de 15 centavos ou 450 róis, pa-
pel, deixando, por esse motivo, o dono da. fabrica de sabão
commum, de importar. mais esse artigo,•tencionando,pedir
Arneric,a: do -Norte, para supprir . falta do. sêbo vegetal,* eido
de palma.

Todos os generos brasileiros que aqui . entram, têm:sem-
ere grande acteitação, não Só pelo seu preço e qualidade, como
sambem -pelo bom estado em-que chegam.

URUGUAY'

LEI ORÇAMENTARIA,
• •

. De acCerdo com as informações recebidas da Embaixada
do Brasil em Montevidéo, o poder legislativo do•Uruguay vo-
tou, após ampla discussão, .a lei orçamentaria para o vigente
exercido.

Tendo a. receita. calculada em 84.102.9,73,55 ;pesos uru- .
guayos e a despesa orçada em 83.970.482,82, o orçamentada.
quell-ajttepubliea accusa o saldo de 192,486,73 peses.

JAPSIO.

IMPORTAÇÃO  DE ALGODÃO •, EM 1934 .

-O algodão importado pela Federação das -Companhiassdo
Tecidos de 'Algodão do Japão, durante o segundo - semestre de
1934, se elevou a 101.237.277 kwan (1 kwan = 8,267 libras),
ac,cusando um augmento de 13.347.333 kWan 'ou sejam 12%
em comparação com igual periodo do anno 'passado. .
:	 Decresceu sensivelmente. a importação de-algodão:de pré-.
cedencia dos Estados Unidos, da China, da Coréa, da:Turquies;
lugmentando a da India. de : Rangoon e -do -Brasil.	 •	 •

No 1° semestre de" • 1934-o Japão importou *18.000 kwans.
de algodão brasileiro; no 2° semestre a- importação se-elevou;
a 269.000 kwans.

A importação total de algodão bruto durante 0'2° sernes...
tre de 1934 subiu a-401.237.000 kwans, mais 9.255.000 'que'
no 1° semestre, e assim'se distribuiu: • 	. .	 ,

INTERCÂMBIO COAIMERCIAL• COM O -.BRASIL

Sgundo informa a Embaixada do 13asi1 em Tokio, 'w
jornal '*`l'okio Asahi Shimbun" publicou um telegrarnma
Rio de Jane.iro sobr as novas disposições reguladoras •do..!
nosso Intercambio commercial. • .

Ise accerdo com os termos tio telegrarinna,- o Banco•-dts'
Bras'il fixou 'a quota, de 2,5 e/c para os nossa compras na-
ssuelle pais, tornando posisvel urna exportiiçãe 'japonesa 1;tre.
o Brasil- até a importancia . de ,seis milhões de-yeris, centra 	 ,

-1de tres milhões attingida no aAno proximo findo. 	 .
Salienta aquelle jornal que-a nova quota offereces longe;

margem para um maior ciesenvelvimegto do Ante:cambio
commercial entre aquelle Imperio e o Brasil.	 ••

O JAPÃO E O ALGODÃO BRASILEIRO .
Ci Japão, como grande fabricante e exportador- de teci,.

dos de algodão, vem demonstrando pronunciado interesse.
peia culfera daqUelIe produeto em • no sse pais. --

-Durante o 2° semestre do armo de 1934, o movimento de
navegação entre este porto e os de Manáos e Pará, foi, como
sempre, feito por embarcações nacionaes e estrangeiras.

Entrada8 — Foram 6 as embarcações brasileiras entra-
das, procedentes-dos portos brasileiros de'Manãos e Pará, com
3.750-toneladas liquidas e 283 homens de-tripulação . . As es-
trangeiras, procedentes 2-cia Callao e as outras deste porto,
foram 5, arqueando umas 1.744 toneladas liquidas e 157 tri-
pulantes em total. Comparando este movimento com o ,do
igual-semestre .de 1933, nota-se a diminuição de 2 embarca-
ções nas brasileiras e de 3 nas estrangeiras.

Sahidas	 Sahiram 7 embarcações brasileiras corn
total de 4.375 toneladas e 329 tripulantes 'e O estrangeiras
com 1.774 toneladas e 175 tripulantes. Confrontando essas
sabidas com as do identicO semestre do anno anterior, veri-
fica-se a diminuição de 1 -embarcação nas brasileiras e de 2
nas , estrangeiras.	 *

IMPORTAÇÃO

1
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A Brnbaixada do Brasil em Tokio acaba de rernetter um
recorte do jornal "The Japan Advertiser" em que aquelle
jornal encarece o desenvolvimento que vem aclquirindo a
cultura e subsequentes producção e ewportação do algodão,
em São Paulo e nos Estados do norte do Brasil. Antevê, ou-
trosim, no producto brasileiro o maior conourreute, em preço
o qualidade, ao seu similar americano.

O referido jornal commenta, pela seguinte fórma, o in-
cremento tomado pela cultura do algodão no Brasil:

"O Estado de São Paulo pompa o primeiro posto
na produção do algodão. Quando, ha cinco anuos, o
governo brasileiro poz em execução o piano de valo-
rização do café, medida que provocou o retrahimento
no plantio do produto, o Estado de São Paulo Mi-
ciou, em grande escala, a cultura do algodão e vem
intensificando-a de anuo a sano, conforme prova a
süa produção de 620.000 fardos em 1934, contra
160.000 em 1933. Conduzindo-se pela mesma forma,
os Estados do nordeste brasileiro augmentaram as
suas culturas em uma proporção de 25 To. Se as es-
timativas se Materializarem, o total da safra de a l go-
dão brasileiro, em 1934, será de 1.330.525 fardos de
480 libras."

REVISÃO E TARIFAS

O jornal "Tokio Asahi Schimbun" noticia estar em es-
tudos um projecto de reviski das tarifas aduaneiras do Ja-
pão .

Da reforma projectada, interessa ao Brasil a parte refe-
rente ás pedras preciosas, alija entrada no Japão era feita
clandestinamente.

Como os elevados direitos que gravam aquella merca-
doria induzem a um contrabando lucrativo, cogita-se de uma
diminuição daquellas taxas, de modo. a favorecer a importa-
ção ostensiva e aumentar as rendas alfandegarias grande-
mente prejudicadas.

Segundo o mesmo jornal, os diamantes, rubis, esmeral-
das, etc.

'
 que eram importados clandestinamente em gran-

des quantidades, terão os seus direitos de entrada reduzidos
da taxa actual de 100 % para a taxa antiga de 5 %.

Diz o mesmo jornal que o algodão brasileiro sendo su-
perior ao americano, conforme as opiniões dos technicos,
animou os importadores japonezes - a proporem, aos interes-
sados em São Paulo, a compra de todo o excesso da prociu-
cção daquelle Estado, sob certas condições de reciprocidade.

OPPonTuNinAm OFICIA

Segundo informações recebidas do Consulado do Brasil
édi Montreal, aÉ seguintes firmas canadenses desejam im-
portar produbtos

Ora de abelha

Th. Pigrnent & Chernical Co. Ltd., 20, St. paul St.
West, Montreal.	

Manteiga de Cdeo

Universal Importing Co., 353, St. Nicholas St Morttraal.

Cdra de carumba

Edwin H. Bowers, 208, Thames St., ()ataria

Pedras preciosas c semi-preciosas

U. L. Itrichardson, Ulla 51, 1.260 Nniversity St.,. Mon-
treal.	

()LEO DE OITICICA

Informa a .Legação do Brasil em Praga, que a firma
Ing. Laufner & Snol, cujo endereço é Praha I, Benediktiska
2, deseja entrar em relações commerciaes directas com Os
productores ou exptrtadores brasileiros de °leo de oiticica.

PAINA DE CERA DE CARNAUBA

O Vice-Consulado do Brasil em Vancouver, Canadá, ao-
licita a remessa de amostras de paina e de Ora da carnanba,
produtos para os quaes ha grandes possbilidades de cofio-
cação naquelle mercado.

Pede, outrosim, ou os exportadores daquelles pPodU-
otos remettam s cotações em dollar americano, C. I F..
Vancouver, assim como aconselha que a corresponciencia
seja redigida em inglez.

O Consulado do Brasil em Zurich informa que o Sr G.
Bruppacher, Claridenstrasse n. 47, Zurich, Suissa, deseja re-
presentar, naquelle paia, firmas brasileiras exportadoras de
algodão.

Aquelle senhor apresenta as seguintes referencias ban-
carias:

Société de Credit Suisse, Zurich, Banque Federal° is. A.,
Zurich, Banque Commerciale de Bale, Zurich.

O Consulado do Brasil em Londres informa que a
rua W. Howard Price, Lower (lomba Street, Croydon, deseja
adquirir "buten" de algodão brasileiro.

A "European Gontrolling Company" (Ecco.)
ao Consulado Geral do Brasil em Antuerpia, declarando es-
tar vivamente interessada em representar, na Belgioa, ex-
portadores de algodão brasileiro e de -outros artigos na-
cionaes.

A referida companhia dá as seguintes referencias Ima-
carias: Banque d'Anvers, Almeene Bankvereeinging e Na-
tional City Bank of New York, em Antnernia: Nederiandsch
Indische Handelsbank, em Amsterdam.

Imprensa Nacional ala da Janeira
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NIINISTBRIO DO TRABALHO, INDUSTRIA la commencte

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

CONSELHO HE RECURSOS DA PROPFUEDAD£

INDUSTRIAL

A PROXIMA REUNI710

Realizar-se-á, na proxima terça-feira, dia 16 do corrente,
a semanal seeSão do Conselho de Recursos da Propriedade In-
dustrial, presidida pelo Sr. Agamemnon Magalhães, rr4nietto
do Trabalho, Industrie e Commercio, que julgará os processos
em pauta. Os interessados nesse julgamento poderão °empar
a tribuna pelo prazo de dez minutos para sustentação das ra-
zões dos recursos.

PAUTA DOS PROCESSOS

• Privilegios de invenção

• Recurso n. 256

Processo ri. 14.764-34 — Termo 14.062 — "Nova forma,
de fecho 'inviolavel pare garrafas e outros recipientes, dujas.
bocas apresentam pouco abaixo de sua superficie superior, na
face externa, um vinco annular ou cintura para a fixação do
fecho ou 'tampinha' . — Depositante: José Massimi Recor-
rente: O mesmo.

Recurso,n. 69

Processo n. 5.792-33 — Termo 12.332 — "Uma nova
applicação em therapeutica de .preductos medicinaes de oleo
da fava Tonka (Dipterix odorata Willd) — Denositante: Raul
Werneek Alves — Recorrente: O mesmo.

Recurso n. 131

Processo n. 14.829=33 7— Termo 12.957 — "Um sabonete •
dénoininado Corrente" — Depositante: José dos Santos Sil-
veira —'Recorrente: O mesmo.

Recurso ri. 226

Processo n. 6.253-34	 Termo 13.629 --- "Tinas ou si-
Milares: com , torcedeira, para roupa lavada" -4- Depositante:
Carmo V. Mês	 Recerrente: O mesmo..

Moras de industrio e Comniercio

Recurso n. 257

PrOcesso n. 10.527-33 	 Termo 26.936 	 Marca CoIi-
vaolin ==.- Depositantes	 Raul Leite 84 Comp. — Recorrente:
Os mesmos.

Recurso n. 258

Preeesso n. 17.107-33 — . Termo 28.179 — Maca "Láçáo
eóláta" — Depositante:,Per fumaria CruZeiro Limitada — Re-

,, ekrrente: Studart fio Comi).

Recurso ri. 259

Processo n. 8.131-32 — Termo 0.893 — Marca: "Pier-
rot" — Depositante: Elekeiroz S. A. — Recorrente: A
mesma.

Recurso n. 170

Processo ri. 9.577-33 — Termo 26.789 — Marca "Pior-
rol," — Depositante: Elekeiroz S. A.	 Recorrente: A
mesma.

Recurso u. 85

Processó n. 16.738-33 — Ternio .28.112 — Vares; "Sà,b6-
neta Cativo" -- Depositante: Companhia de Perfutnaria
ia-Flor. — Recorreute: José dos Santos Silveira.

Recurso n. 169

Processo n. 5.232-31 — Marca "Essenoia: Milagrosa Co-
roada Fka" — Recorrente: H. Saenger — Recorrido: . José Ás
Oliveira Leite e o D. N. P. I.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADIC
INDUSTRIAL

Expediente

•• Expediente do Sr. director geral

Dia 9 de abril 'de 1935

Privilegiõrr* de invenção

.Èrelka Limitada — Processo de fabricacão de collo á
frio e á base de caseina, destinada a çollar folhas de madeira
de reduzidissima espessura, sem as manchar — (termo 14.254).
— Deferido, de accordo com o laudo technico.

Hans O. ' Donner — Novo typo de tripeça para morteiros
de infantaria — (termo 13.844). — Deferido de accordo com
o laudo 'technico.

Jalnes ' Thomas Stephens Il yan — Processo aperfeiçoe._
para conservação de carnes — (termo 14.039). — Deferidó,
de accordo com o laudo technien.

Luigi, Roffeni Tiraferri — Aperfeiçoamentos na prodn-
cção de fibras vegetees, ou . relativos á mesma — (termo
14.492). — Deferido, de accordo cqm o laudo technico.

Registro de marca

Companhia Géssy S/A.; --- . Sabonète Giggs	 clásso 49
(termo 33.099).	 Renove-se o registro,	 xa rotégér os

.artigos anteriormente reivindicados.
Luiz Antunes & Comp., (termo 32.942). — Ifideferido,

de aeoerclo Mn o art. 80 n. 7 do decreto 16.264, de 1923.



7382 Sexta-feira 12
	

DIARIO OFFICIAL (Revista da Pro riodade Industriai) 	 Abril de 195

Recurso despachado

.(*). — Recurso interposto por' Ilime, Lima Ltda.,
(16.099-33) do despacho que indeferiu o seu pedido deposi-
tado sob o n. 12.141). — Tendo em vista o recurso inter-
posto e uma vez que os consultores technicos, deante dos novos
relatorios e pontos caracteristicos apresentados, julgam o pe-
dido susceptivel de privilegio, resolvo, na conformidade do
que disPõe o art. 11 do decreto n. 22.990, de 26 de julho de
1933, e consoante os precedentes firmados por decisão da au-
toridade superior, ainda em vigor, reconsiderar o despacho
publicado no Diario Officiak de 1 de setembro de 1933, para
o fim de rejeitar, nos termos do art. 43 do decreto n. 16.264,
de 1923, por estar irregularmente formulado, o pedido.de, pri-
vilegio de invenção para "aperfeiçoamentos no processo de fa-
bricação de almas para a sola de calçado e apparelho para esse
fim", requerido por Rime, Lima Limitada, correspondente ao
termo de deposito n. 12.141.

Transferencia de marca

França Gomes & Comp., (2.658-35	 transferencia para
o seu nome da marca "Marujo", registrada sob o n. 29.084).
— Deferido, feitas as annotações nos termos da informação.

Erigencias

Piaschi & Mana (termo 13.914). — Preliminarmente,
preste esclarecimentos sobre os documentos apresentados. a
fls. 17-19.

Companhia Armazeno Geraes de Victoria (termo 28.707).
— preliminarmente, apresente novas vias descriptivas -na
forma regulamentar.

Diversos

Fernandes, Soares & - ComP•, (11.453-31). —Expeça-se o
certificado.

Expediente do Director da Secção d. Privilegios de Invenção

Dia 9 de abril de 1935

Exigencias

lierbert Leslie (termo n. 15.055). — A' vista da infor-
mação, apresente procuração em ordem.

Diversos

(6.169-35 — junto ao 14.547-33). — Indeferido, á vista

da informação.
Airae Blanc (5.932-35). — Junte-se e volte ao consultor

tecnnico.
Irmãos Ribeiro (5.956 e 6.170-35). — Nada baque de-

ferir, á vista da informação.
Joaquim de Noronha (5.867-35). — Preliminarmente,

juntese ao processo.
Alexandre Barbosa da Silva (6.444 .:•35).	 De:-sa vista.
Walter Everett Molins (5.983-35), Schering-Kah/baum

A. G., (15.093), e Sociedade Madeireira Ltda. (termo
.15.070). — Deferidos.

_	 :Eeproçlunwsa por ter. (¡alticlo. com incorre0o. ,

Walter Everett Molins (6.079-435), e N. V. Philip'e(
Gloe.ilampenfabrieken (6.078, 6.077 e 6.076-35). — Jun.
tem-se.

•nn••n••

Expediente do Director da Elecollo de Marcas

Dia 9 de abril de 1935

Ezigencias

Lundgren, Irmãos Ltda., (6.041-27). — Satisfaçam a

exigencia da informação.
Tortarnano & Sanchirico (termo 34.427). — Satistaçain

a exigencia do Archivo.
Quimiotherapica Brasileira Ltd., (termos ' 34.474 •

34:475), S. A. instituto - Mofo-nal 'de"' Plia .rniacOlOgia -.(-termo
34.498), Pavesi & Comp. Ltda., (termo 33.761), e A. Ma-
chado & Comp., Laboratorio Chimico Leopoldinense, (termo
34.055). — Satisfaçam a exigencia do art. 119 do Regula-
snento approvado pelo decreto n. 20.377, de 1931.

NOTICIAM.

OPPOSICÂO

ChriStiarn Nielsen (5.900, de 27 de março de 1935),
apresentaram °oposição ao pedido de privilegio depositado
sob o n. 14.902, pela Empresa Constructora Gruen & Bit-
finger Limitada.

AVISO AOS REQUERENTES DE PATENTES

Os requerentes de patentes ou seus procuradores abaixo
menciOnados são convidados a satisfazer o pagamento das
taxas a que se referem os -artigos 50, letra te 51 letra "a, do
decreto ri. 16.264, de 19 de dezembro de 1933.. A inobservan-
eia do prazo importará no archivamento definitivo do pro-
cesso.

Termos — Nomes

42.238 — United States Rubber Company.
12.323 — Nordino .M'onaco.
12.798 — The Dunlop Rubber Company.
$2.838 — The Dunlop Rubber Company.
13.578 — Celestino Izidoro Spinelli e outros.

PRIVILÊGIOS DE INVENÇAO

TERMOS D/2 DEPOSITOld

Pubgcaeão Peita de accOrdo COas o art. 44 do. Regula..
mento vigente (decreto a. 18.264. de 19Z8).

§ 3.• Da data da publicado de que trata o presente
artigo, comecara a correr o prazo para o deferimento de
pedido. Durante 60 dias. poderdo apresentar suas copou!.
edema ao Departamento Nacional da Pro priedade ifiduutrial.
aquelles Que se julgarem prejudicados com a coicoão§a da
patente regtierida.

Termo n. 15.100, de 24-935.
José Moreira de Aguiar — Capital Federal.
Pontos caracteristicos -da invenção de "um novo atinei"

f,modelo de utilidade):
1 — Um novo armei para ser adaptavel e applieavel nas

tampadas incandescentes (communs) de formato cylindrioo,
feito coffiz sluaesqUe Metaes ou matarias primas piplasat,eu',

1.-"•n••nn•n••••••••••*.•,	 11•••••••••••• n•••	 I, .1E1 •I I • • • 1••• III II •Il II
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variando no diansetro e espessura, com dizeres ou- marcas;
variando Lambem de colorido;
, 2 — Um novo armei reivindicado nos ns. 1 e 2 nue será

adaptavel ou appicavel para funccionamento, conforme de-
monstra o desenho annexo, á figura C, onde se lê: "Manei
Pratico de Aguiar", perfeitamente justaposto, exri contacto
com a rosca de Edison, que se observa na parte interna do
supporte de Edison (Universal), como se verifica na mesma
fig-ura C, onde se lê eeeripta a pa lavra "resta", na mesma
figura;

3 — Um novo armei, reivindicando os ns. um (1), deus
(a), e tres (3), que eliminará a rosca, caraeteristioa do annel
de Edison (Universal), confornie figura A, do desenho an-
neio;

4 -- Urrs novo annel reivindicando os na. um, deus, tres
e quatro, que dará um, typo Universal de lampadas incan-
descentes, conforme demonstra desenho annexo, figura B,
tornando-a pratica, de ;segurança, com a imantação "Novo
Armei"; económica no seu fabrico e manipulação, corno tem-
bem no sair uso. Será de grande utilidade para annunoios em
paineis de cinemas; postes de illuminação publica, e de um
modo geral de utilizalea: -

.1...11,1•111

•'• Terino n. 15.109, de, 8-4-935.
Heinrich •Weisz	 Sio Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de "uma 'ilha de refu-

gio para pedestres" (privilegio de invenção):
1 — Uma, ilha de refugio para pedestres, "Heinrich

Welsz" que as -caracteriza por' uma peça plana de um ou mais
elementos de fedi transporte, e montagem do legar do emprego,
consteuida de concreto armado, de pedras naturaes ou arti-
ficiaes, de metal ou. outros materiaes adequados.

2 -- Conforme o característico acima é - que as ilhas de
um inf mais 'elementos sejam depositadas livremente- sobre
o sólo das ruas ou praças pdblicas.

3 — . Conforme .caracteristicos 1 e 2 e que a construcção
da parte inferior das peças são de fórma arcada ou de fôrma
recta, coei descariço sobre guias latentes, que servem de assento
das peças `sobee o abaulamento das vias publicas. .

- • 4	 Conforme -os oaracteristicos 1 e 3 e que a parte
inferior da ilha, poderá ser reforçada por meio de vigas.

•Conforme os caracteristicos de 1 a 4 é que esta
ilha poderá ser fixada anedio contra deslocamentos em casos
de abalo ou choques produzidos por vehiculos pesados, por
meio -  elementos de fixação conhecidos, fincados ou enei-
mentdos no sólo das vias publicas, como parafusos (4) que
se introduzem nos furos (5) nas peças da ilha ou por outros
meios, como estacas, cunhas ou ganchos, como illustra o de-
senho.

6 — Conforme os caracteristicos 1 a 5 é que os elementos
que compõem uma ilha podem ter as mais variadas fórmas,
ciares ou dimensões.

7 Conforme os caracteristicos la 6.é que os elerrientos
que compõem a ilha, podem, ser unidos entre si por meio de
chapas metallicas, parafusos ou outros orgãos propries pára
este fim, salientes ou embutidos.

8 Conforme osoaracteristicos 1 a 7 é que os furos (15)
em sentido longitudinal ou transversal, possam ser utiliza-
dos continue ou interruptamente, para introduzir tubos do
ligações ou varões de metal, material adequado.

g — Conforme os caracteristicos 1 a 8 é que as ilhas po-
derãosser previstas com uma. cintura de, ferro, cantoneira ou
chapa chata, presa ao corpoda ilha de fôrma adequada.

10 --Conforme os caracteristic,os 1 a 9 é que as ilhas po-
derão receber na superficie eberturas procrias tara introdu-
zir postes ou tubos para eignalização, illurninação • annun-
dos.'

Coliforme os caracteristicos 1 a 10 é que as-super-
fidies das'ilhas-podem ser assphalta,das, ladailhadae Oti'mõealca-
das, e tudp ó mais conforme es desenhos e descrieções nos
menioriaes apresentados.

••••n••n••••

Termo n. 153/1, de 9 de'abril de 1935.'.. • - -

I. G. Farbealiteltletrie. Aktiengeseileehaft	 Alie:minha.
Pontos earacterietices 40 melhoramento iutroduzidei na

invençao de "Preparados cosi:alatine", mie faz. objeato da, -pa-
tente n. 22.06, de Z de fevereiro de 1935. .	 . .
: Preparados cosineticos que se differenciam daquellea pri-

vilegiadas pela .patente principal n. 22.490; de 7 de reverei.;

ro de 1935, peio facto de, envez de undeeanato de magnesio ou
de zinco, conterem acides undecilicos ou um outro acido ali-
phatico com um numero impar de ateimes C, de C, até C/T. .

-Finalmente, reivindica os beneficies da convenção inter-
nacional, visto ter sido o mesmo pedido depositado na Repar-
tição de Patentes da Allemanha em 21 de abril de 1934, sob o
n. I.49.552 IVa/30 h.

Termo n. 15.112,,de 9 de abril de 1935.
• Deutache Gold-Und Silber-Scheideanstalit vormals Roem-, .

ler --- Allemanha.
1 — Processo de fabricação da acetona pela continceão de

atco01 em vapor d'agua, e altas temperaturas, por Sebre ca-
talyzadores, caracterizado pelo facto de empregar ,massas de
ceei-acto macroporosas, regulando-se a passagem do álcool
através da massa para 1 molecula no minket°, de preferendia
5 moleculas por hora e litro de compartimento de contacto.

2 — Processo como reivindicando em 1, carasterizado
pelo emprego de catalyzadores inacroporosos, que são obtidos
pela_compressão.de material em fórma de pó com acção cata-
lytica.

, 3 — Processo como reivindicado em 1 e 3, caracterizado
pelo facto de serem empregados como meio de impréguação
composto de zinco (ou de cadmio), 'de ferro e de manganes
(ou ele chromo).

5 — Processo como reivindicado em 3 e 4, caracterizado
pelo facto do vehiculo macroporoso ser obtido pela compres-
são de barro, oxydos metallicos e ~errai combustivel sob
posterior cremação branda.

" 6 — Processo como reivindicado em 1 a 5, caracterizado
pelo facto de se trabalhar sob altas pressões, taes como, por
exemplo, 10 a 50 atmospheras.

Termo ri. 15.113, de 9-4-35.	 •
João José .Leivas — Capital Federai
Pontos caracteristicos da invenção de "uma embalagem •

de madeira, compensada, para o acondicionamento de pro-
duetos pharmaceuticos" (modelo de utilidade) :

I — "Uma embalagem de madeira compensada para o
acondicionamento de productos pharmaceuticos", carateri-
zada por constituir-se de uma caixa formada por uma folha
fina de madeira compensada, e dobrada, de maneira que Pos

-sa formar o fundo, as faces anterior e posterior, a tampa e o
rebordo desta, sendo as faces lateraes formadas por duas ta-
boinhas um pouco mais espessas e presas por melo de colla,
pregos ou grampos; caixa esta que' apresenta no fundo ou na
tampa um certo numero de furos que perrnittirão a obser-
vação e o controle do producto existente em seu interior.

2 — "Uma embalagem de madeira compensada para o
acondicionamento de productos pharmaceuticos", como rei-
vindicada na parte anterior, em que, para o acondicionamen-
to de ampedas, são empregadas, no interior da caixa, duas
pequenas taboas soltas perfuradas, que servem para a ada-
ptação dos extremidades dos tubos, variando o numero de
furos da mesma, de accordo com a capacidade da embala-
gem, que póde ser de um ali tubo ou de varies, formando di- •
versae ordens, como no caso da embalagem denotriinada.
hospitalar.

3 "Um embalagem de madeira Oompensada para o
acondiconamento de productos pharmaceutices", como rei-
vindicada nos peritos anteriores, em que á caixa' será feita
no todo ou em parte, de madeira compensada, variando em
suas dimensões e fôrmas, sem, comtudo, fugir das disposi-
ções acima estabelecidas; tudo, ensfini, como já ficou sub-
stancialmente deseripto no memorial e de accordo Com os de-
senhos annexos.

•n•n••n,...11

Termo n. 15.114, de 9-4-35.
João Baptista , Camargo — São Paulo.- •
Pontos caracteristicos dà invenção de "uni nove desces-

ceder para arroz" (prviilegio de invenção) :	
..

" 1 -s-s. Uns *novo deecascador para arroz; cempeehendeedo: -
urnas- armação de supperte uma caixa :superior 	 ume. 'caixa
inferior sustentadas, pela armação; ues dieee -de esmeril ou
outro, fixo e dotado de um erro grasse de borrai:0a,
rotativo, • tanibern do tierneril por exeleple, letrallelo ses pri-
meiro, alojados na - caixa superior; 'um •ventilador, alojedana
caixa inferior; urna moega: uma bisa eu calha, pie'
moega e communicando piara o especo qee•seriara os dois dis-



7: n S4	 ta- re ra 12	 OIAR10	 itevista da Propriedade Industrial)* aara!i (In •1 In

Termo n. 15.115, de 94-35.	 •
Eügenio Nabuco II. dos Santos — Minas Geraes.

• • Pontos caraateristicos da invenção de "um dispisitivo de
centrado de 'ligações electricas" (privilegio de invenção)

1 — Um dispositivo de controle de ligações electricas,
comprehendendo: urna caixa; uma serie de contactes dispos-
tos na parede interna do tampo inferior desta caixa; um 1110S-

trádor sobrepostcr ao tempo superior da mesma caixa ou po-
dendo por si proprio constituir o mesmo tampo; um eixo cen-
trai, rotativo, passando em furos praticados ao centro do mos-
trador e.cle tampo inferior, terminado por um botão ou cabeça
serrilhada sobreposta -ao mostrador; uma chave de contactas
ligada com o eixo citado na parte interna da caixa; e um pon-
teiro, ligado ao mesmo 'eixo junto a parede externa de mos-
trador, e girando em conjuncto 'com o eixo e .com a chave de
contactos;

2 — O dispositivo de accôrdo com o poeto 1, que se des-
tina- a estabelecer ligações de -coerente. electrica em separado
para cada apparelbo de urna installação.domestica, ou mitra,
de forma que eniquanTo um desses apparelhos se acha rece-
bendo uma corrente para energia-calor ou energia-motriz do
Mesmo dispostivo, os outros apparelhos se acham absoluta-
mente isqeados,'isto é, livres de qualquer influencia electrica;

3-- O dispositivo de accórda com os pontos 1 e 2, que
se caracterisa essencialmente por permittir que se estabeleça
previamente uma carga maxima calculada para cada instai-
lação, permittindo pois, assim, fornecimentos "a forfait" com
garantia absoluta para as emprazas fornecedoras da corrente.
e para o consumidor;

' — O dispositivo de accordo dam os pontos 1 a 3, com-
prebendando um orgão de segurança automatica que impede,
tOdo e qualquer excesso acima da carga maxima calculada
previamente;

5 — O dispositivo de accordo com os pontos anteriores,
que se caracteriza por poder fornecer correntes de carga ma-
xima ecorrentes de carga media em separado para cada appa-
relho das instalações domesticas ou outras;

6 — O dispositivo de accórdo com. os pontos anteriores,
destinado a installações domesticas ou outras em que os appa-
relhos...(como, por exemplo, um fogão, uma caixa de agua
geralee uni deposito de agua para banheiro, ou outros quaes-
quer), tem duas unidades de aquecimento com superficie
aquecimento differente, em que os contactos 'correspondentes
á carga maxima se ligam, por iirn conctuctor eelctrico usul,
urna dessas unidades, e os contactos correspondentes á carga
media se ligam, por outro conduettor, á mitra unidade de
aquecimento, de -forma que trazida a chave de contactais para
o ponto correspondente ao ponto Marcado no mostrador pela
palavra "aledio"•ou pela palavra "Maximo", se fará reapeeti-
vamente a ligação unicamente para a unidade de aquecimento
medica ore para a unidade de aqueeimento maximo, sem evasão
ou desvio algum de corrente para a outra unidade.

Termo ri. 15.118, de 10-4-35.
'Maria Adelia Dutra — Capital Federal.
Pontos caracteristicos da invenção de "Carteira Magica

PertaaNickeis" (modelo de utilidade).
1 Carteira Magica Porta-Nickeis, que se caracteriza

pelo fado de constituir a carteira em duas paredes laminares
de borracha, tinidas por frisos de borracha, tendo em todo o

feitio externo circular, tendo a carteira urna de suas paredes
lisa a fechada e a outra furada, sendo um furo central maior
que os cinco (5) furos tatarema. tilde de borracha fina e elas-
Lues.

2 — Carteira Magica Porta-Nielmia. como reivindicada em
1. que se caracteriza pelo facto de que os uickeis, sendo da
dianietaa»naior que os orificros, tem-se a impressão de ser
impoasivel sua entrada ou salada de dentro da carteira, o que
ae e possivel por: ser a borracha elastica, e si provocarmos a
distensão dos orificioe, o central para _a entrada das moedas e
os liderares para sua sabida, ficando os nickeis perfeitamente
goardadas e facilmente ao alcance cia pessoa que se utilizar da
caateira.

Tudo segundo a deseripção e desenho junto.

Termo n. 15.1.17, de 104-35.
Maria Adelia Dutra — Capital Federai.
Pontos caracteristicos da invençãode "Cinto Salva-Vidas"

(modelo de utilidade) .
1 — Cinto Salva-Vidas que se caracteriza pelo facto de

que é fabricado de urna peça inteiriça de borracha fivela
igualmente de borracha endurecida por uma peça de ferro
interna. o qual, para se fechar e Prender ao corpo, introduz-
se um dos orificios de sua extremidade em. um pino saliente
existente na fivela, prendendo-se, depois, sobre a mesma fi-
vela uma lingueta existente na sua extremidade.

2 — Cinto Solva-Vidas, como reivindicado em 1, que se
caracteriza pelo facto de que tem, em toda sua extensão, preso
aos seus bordos, urna camara de ar de borracha mais 'fina- que.
a do cinto, a qual está preso um tubo de borracha munido de
uma valvula de segurança, cujo tubo é guardado, quando em
uso, em um bolsinho especial fabricado nas paredes do. cinto.

3 — Cinto Salva-Vidas como reivindicado em 1 e 2; que
se caracteriza pelo facto de que pôde ser usado, em caso de
necessidade como salva-vidas, bastando para isto que a pessoa
que o traz leve a bocca a extremidade do tubo de borracha que
teto urna valvula de segurança. sopre . por cite, até encher a
camara de ar que a entorno do Cinto, ficando assim em sus-
pensão dentro da agua, podendo esvasial-o em seguida, dei-
xando sahir o ar pelo tubo e pela valvula de segurança, girar-
dando o tubo no bolsinho apropriado, apresentando-se então
o cinto, como qualquer cinto commum.

• mudo de aceõrdo com a descripção e desenhos juntos.

Termo n. 15.097, de 2 de abril de 1935.
Doere & Company. — Estados Unidos.
Pontos caracteristicos da' invenção de "aperfeiçoamentos

em arados e outros implementes para a agricultura". (Pri-
vilegio de invenção.)

1 — Aperfeiçoamentos em arados, caracterizados por
urna barra-suppbrte geralmente longitudinal com um eixo
fusiforme nas suas partes anterior e posterior., um abridor
de sulco montado nessa barra, meios de Supporta anteriores
que comprehendem um maneai disposto longitudinalmente e
no qual é articulado e funcciona o eixo fusiforme anterior,
meios de supporta posteriores que comprehendem um mancai
em que é articulado o eixo fusiforine posterior, e meios para
fazer a barra supporta desenvolver um movihrento oecillatorio
sobre os referidos mancaes afim de, levautar e baixar u re-
ferido abridor de sulco.

— Aperfeiçoamentos em arados reversiveis. caracteri-
zada.: por uma barra-mestra-supporte geralmente longitu-
dirad, cem .um eixo fusifoarne em cada extremidade, meios
abridores de sulco montados na referida barra, meios de sup-
porta anteriores para a referida barra que comprehendem um
mancai em que é articulado e funcciona o eixo fusiforme
anterior de modo a girar- em torno de um eixo geralmente
longitudinal, meios de supporta posteriores para a referida
barra que comprehendem um mancai 'ern que é adiei-fiado o
eixo fusiforme posterior, o qual gira em torno de um eixo
geralmente longitudinal, e meios para operar a , rotação da
referida barra-supporte sobre os seus mancaes de modo' a
collocar os meios abridores de sulco em uma ou outra de
suas posições alternativas de trabalho.

3 — Aperfeiçoamentos em arados de discos caracteri-
zados por uma barra supporte de discos com um eixo fusi-
forme em cada extremidade. um disco montado na referida
barra, um mancai em que é articulado e gira o eixo fusi-
forme anterior em fúrno dum eixo geralmente longitudinal
uma armação apoiadà em duas rodas com um manca! es

aes 'paralfelos;- uma bica ou calha para cummunicação entre
a caixa dos discos descascadores e Wila cantara inferior ou
aixa do ventilador; UM - parafuao para regalar a sepavaaão

anise os discos descascadores; uma bica de descarga para o
arroz já .descaseado; *lima bica de descarga , para as palhas
casca; IlItl eixo tia parle superior da armação, pa pa movimen-
tar o disco rotativo; uma roda dentada, na extremidade do
eixo, op_opsta .aquella em que ae acha o 'diabo rotativo; um
carrete ou pinhão que recebe u movimeuto da -roda deutada
o traneuritte ao ventilador; a unia manivalla preza ao citado
.eixo e servindo para .mover simultaneamente 'o disco rotativo
e o Ventilador, pondo assim o apaarelho em 'acção;

• :2 —.0 descascador da aia-Urdo com •o {monto 1, em que e
• aro de borracha do disco fixo serve para brunir d arroz descas-

cado. pelos. dois diacoa parallelos;
• - 3 ---, O descascador de accordo com os pontos anteriores,
adaptado para descascar e brunir o arroz, - e para descarregai-o
separado clas'palbas, que se caracteriaa ainda por sei' movido

manualmente, podendo assim servir para - fazendas pequenas,
aitois; e mesmo para uso domestico.

•• • ••••nn•,••••••2••••••-•,----••••••••,,,,,••-.7-•••,,
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que é articulado ocixo fusiforma posterior da barra, e meios
para fazer girar a referida barra=supporte sobre os referidos
mancaes de modo a levantar os discos da posição de trabalho
para uma posição de descanso.

4 — Aperfeiçoamentos em arados de discos caracteriza-
des. por uma armação supporta, composta de um membro
supporta geralmente disposto era sentido longitudinal, mon-
tado de modo a desenvolver um movimento oscillante em
relação ,a um eixo geralmente longitudinal, um diSco montado
no. , referido membro, umn rodado supporta para a referida
armação disposto com as rodas numa dada inclinação hori-
zontal em relação. ao referido membro, meios para fazer os-
ciliar o referido membro de modo a levantar e baixar o

• disco, e. meios que cooperam com o membro supporte e o ro-
dado para alterar a relação angular de inclinação horizontal
do ultimo simultaneamente com o movimento de elevação
ou abaixamento do referido disco.

,5 — Aperfeiçoamento em arados de discos, caracterizados
por uma barra supportadora de discos disposta em geral
longitudinalmente, com um eixo fusiforme na extremidade
posterior em• •elação" angular ao eixo geral da referida barra,
meios de supporte para a extremidade anterior da referida
barra, adaptados ao movimento' oscillante da barra, um disco
abridor de sulco montado na referida barra, um rodado.tri-
zeiro . qUe comprehende um mancai em que é articulado o eixo
fusiforme posterior da barra supportadora de discos, sobre
.o qual a 'barra Ode descrever um movimento oscillante em
torno" de um eixo geralmente longitudinal, e ,meios .para
lazer 'oscilar . a 'referida barra afim de levantar o disco e
passal-o da posição de trabalho para uma posição de des-
canso, sendo que a angularidade do referido eixo fusiforme
em"relação á barra colloca o rodado trazeiro na devida po-
sição 'de avanço quando o disco se acha em posição do tra-
balho, e geralmente numa posição recta quando se levanta o
disco á posição de repouso.

é' — Aperfeiçoamentos em arados de discos reversiveis,
caracterizados por 'uma barra supportadora de discos com
um eixo fusiforme em cada extresst.--4-dss sopa clisco montado
na referida barra, um Mancai em que o eixo susitorrese an-
terior é articulado para girar em torno de um eixo geral-
mente longitudinal, uma armação apoiada em duas rodas , com
um raancal em que é articulado o .eixo fusiforme posterior
da barra, meios para fazei girar a barra-supporte sobre os
referidos mancaes afim de collocar o referido disco em uma
ou outra de suas posições:alternativas 'de trabalho, sendo o
eixo desse ultimo mancai disposto em angulo concordante
.com .o dos eixos das referidas rodas e o eixo do fuso poste-
rior em relação angular á linha de avanço de modo a collocar
ao menos uma das referidas rodas em relação angular á linha
de avanço.	 .1

7.,=- Aperfeiçoamentos !em arados de discos reversiveis,
caracterizados por 'uma barra supportadora de discos tendo
Um eixo fusiforme em cada extremidade, uris disco montado
na referida barra, um mancai em que é articulado o eixo
Susiforme anterior de modo a rotar sobre um eixo geralmente
longitudisal, uma armação áupportada em duas rodas com
um mancal em que é articulado o eixo fusiforme posterior
da referida barra, meios para fazer girar a referida barra-
suPporte sobre seus mancaes'de modo a Collocar os discos em
uma ou outra de suas posições de trabalho, sendo o eixo desse
ultimo mancal disposto em 'angulo concordante com o dós
eixos das referidas rodas e o eixo do fuso posterior em relação
angular. á linha de avanço de modo • a • ccillocar ao menos uma
das referidas rodas em • relação angular á linha de avanço;
meios para ajustar a posição angular -do eixo fusiforrne para
alterar o angulo dessa ultima roda, quando fôr desejado.

8 — Aperfeiçoamentos em arados, caracetrizados por uma
barra-smelstra-supporte disposta longitudinalmente, provida
de meios que actuam como eixos fusiformes em ambas as
extremidades,' um rodado dianteiro e um trazeiro para sup-

'portar -a referida barra, tendo cada um um mancai destinado
a receber .os eixos fusiforrnes da barra ç permittir o movi-'
mento oscillante , desta era tocno de um eixo geralmente lon-
gitudinal, meios abridores de sulco montados na referida
barra .firmados de modo a impedir sua deslocação an .gular á
mesma,. sendo o eixo fusiforme ,postel'ior da referida barra,
e seu Mancai no rodado trazeiro de tal modo dispostos-im
fação a este rodado que o rodado se conserva num angulo pre-
determinado em relação ao eixo, geral longitudinal da barra-
reestra-supporte, e meios que cooperam com o eixo fusi-
forme posterior e com o rodado trazeiro para ajustar a an-

gularisiade_ entre a barra-mestra-supporte là 12 rodado
Cueiro.

— Aperfeiçoamentos em arados, . caracterizados por
uma harra-mestra-supporte disposta • em geral tangitudinal
mente, com meios que actuam como eixos fussformes em
ambas as suas. extremidades, meios abridores de sulco mon-
tados na referida barra, meios que servem de roda dos dian-
teiro e, traseiro para os referidos eixos da dita barra, sendn.
cada- roclaao provido do um mancai. disposto em geral longi-
tudinalmente e destinado a receber os' relermos eixos fusi-
faetnes, sendo o eixo fusiforme disposto angularmente em
relação a armação principal da barra supporta, sendo que o
manca!- posterior destinaao a receber o correspondente eixo
fusiforme comprehende uma luva excentrica interposta en-
tre o eixo lusiforme posterior angurarmeme disposto e o
rodado traseiro, mediante a qual esse roaa conserva um an-
gulo de avanço em relação ao eixo da barra-supporta quando
os meios abridores de sulco se acham em posiçao de traba-
lho, e meios para conservar essa luva excentrica em quai-
quer urna de uma uma pluralidade de posições afim de
manter urna dada anguiariclade entre o rodado traseiro e a
barra-supporta;

10 —.Aperfeiçoamento em arados do discos reversivets,
caracterizados por uma barra supportadora de discos com
um eixo fusiforme em cada extremidade, um disco montado
na referida barra, um mancai em que õ articulado o eixo fu-
siforine anterior de modo a girar em torno de um crio ge-
ralmente longitudinal, uma armação supportada em duas ro-
das com um mancai em que 'é articulado o eixo fusiforme
posterior,.. meios para fazer .. rotar 'a referida •barra-supporte
sobre, os', referidos mancaes .afim de. levar os discos a uma ou
outra de-suas posições alternativas de trabalho, sendo o eixo
desse, ultimo manca! disposto em angulo coneordante- com o
dos eixos das •referidas rodas e o eixo do fuso posterior em
relação angular á .linha de avanço de modo a coliocar -ao me-
nos urna das referidas rodas na mesma relação angular á
linha de avanço, sendo que o eixo fusrforme posterior com-
prehende uma luva articulada num mancai da armação sup-
portada, em rodas e tem uma perfuração excentrica longitu-

• dinalmente disposta a uma ponta de eixo • que .se projecta
para, trai e é introduzida nessa perfuração e fixada á, parte
posterior da referida barra-supporte, mediante a qual a po-
sição angular do eixo da referida luva em relação á barrJ-
supporta pôde ser ajustada de modo a variar o angulo dessa
ultima roda, e meios para travar a ponta de eixo nella intro-
duzida em qualquer duma pluralidade de posições.

i — Aperfeiçoamentos em arados, caracterizados por
uma barra-mestra-supporte disposta em geral lontitudinal-
mente,•tendo um eixo fusiforme em -cada extremidade, meios
supportadores para a extremidade dianteira da referida bar-
ra , que comprehendem um mancai em que é articulado o
eixo fusiforme anterior de modo a girar em torno dum eixo_
geralmente longitudinal, meios supportes trazeiros para a
referida barra que comprehendem um mancai em que é ar-
ticulado o - eixo fusiforme posterior da barra, uma luva in-
terposta numa acção intermediaria da' referida barra-sup-
porte, um abridor do sulco montado nessa luva, meios para
fazer girar a referida barra sobre seus mancaes' afim' de le-
vantar e baixar o .abridor de sulco, sendo que a referida luva
se• desloca em torno da barra-supporte quando o abridor de
sulco"é levantado ou baixado, e meios para evitar *que a
pressão exercida sobre o abridor de sulco faça girar a re-
ferida luva quando o abridor de sulco se acha na posição
de trabalho.

• 12° — Aperfeiçoamentos em arados de discos, caracteri-
zados 'por urna barra supportadora de discos tendo um eixo
fusifortne em cada extremidade e uma secção tranversal in-
termediaria, diagonalmente disposta, um mancai em .que
articulado o eixo fusiforme anterior de modo •a girar em
torno de 'oni eixo,- geralmente longitudinal, uma armação •
stipportada em duas rodas providas de um maneai 'em que é
articulado o eixo fuSiforme posterior, uma luva revestindo a
referida secção transversal intermediaria da barra, urna co-
lema porta-disco pendente da referida luva, um disco arti-
culado na, extremidade inferior da referida columna, meios
para fazer girar a barra-supporte sobre os seus mancaes de
modo 'a collocar alternativamente o referido disco em urna das
posições de trabalho ou na de descanso, e meios para evitar
que a pressão exercida sobre o referido disco- durante o tra-
balho faça a referida luva deslocar-se ém torno .da Secção
termediaria da barra e sahir da posição de trabalho.

1:3 — Aperfeiçoamentos em arados de discos, caracter!
zados , por uma barra supportadora de discos tendo um eixo
fusiforme em cada extremidade e uma secção transversal il.«
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termediaria, disposta diagonalmente, meios de supporta dian-
teiro da barra cvie comprehendem um mancai em 'que é arti-
culado o eixo fusiforme ninei ior de modo a ratar em torno de
um eixo geralmente longitudinal, meios de supporta para a
parte trazeirs da referida barra que comprehende um manca/
em que é articulado o eixo fusiforme posterior, uma luva re-
vestindo a referida secção transversal intermediarla da barra,
uma columna porta-disco pendente da referida luva, um disco
articulado á extremidade inferior da referida colurnna, meios
Dava fazer rota- a rdferida barra sobre seus mancaes afim de
eollocar o referido disco alternativamente em posição de tra-
balho ou de descanso, e meios para Impar ao menos sobre um
dos referidos meios supporta, a reacção da pressão transmit-
tida á luva através do disco.

14 — Aperfeiçoamentos em arados de discos, caracteri-
zados por uma barra supportadora de discos tendo um eixo
tua-dorme em cada extremidade e uma secção transversal in-
termediaria, diagonalmente disposta, um mancai em que é
articulado o eixo fusiforme anterior de modo a rotar em torno
de um eixo geralmente longitudinal. uma armação supportada
em duas rodas tenda um mancai em que' S articulado o eixo
fusiforme posterior da referida barra, uma luva revestindo a
referida secção transversal intermediaria, uma columna porta-
disco pendente da referida luva, um disco articulado na extre-
midade inferior da referida columna, meios para fazer rotar
a referida barra em seus mancaes de modo a collocar o refe-
rido disco alternativamente em uma posição de trabalho ou de
descanso, e urna ligação interna entre a referida luva e a ar-
mação para fixar a referida luva e evitar sua rotação em torno
do seu proprio eixo durante o movimeuto da rotação da refe-
rida barra.

15 — Aperfeiçoamentos em arados de discos revessiveis,
caracterizados por uma barra supportadora de discos tendo
IAM- eixo fusiforme em cada extremidade, um mancai em que
é articulado o eixo fueiforrne anterior de modo a girar em
torno de um eixo geralmente longitudinal, uma armação sup-
portada em duas rodas tendo um mancai em que é articulado
o eixo fusiforme posterior, uma luva revestinlo a referida
secção trarrversal intermediaria, uma columna montada na re-
ferida luva, um disco articulado na extremidade inferior da re-
ferida columna de modo a rotar sobre um eixoo que intercepta
o da referida luva, meios para fazer a referida barra rotar sobre
seus manarias de modo a pasar a referida eecção transversal in-
termediaria alternativamente para um ou outro lado, afim de
collocar o referido disco em urna ou outra de suas duas posi-
ções de trabalho, ou em posição substancialmente vertical ou
de repouso para transporte, o meios para evitar que a pressão
exercida sobre o referido disco durante o trabalho faça a refe-
rida luva deslocar-se em torno da referida posição intermedia-
ria e sahir da posição de trabalho.

ta — Aperfeiçoamentos em arados de discos, caracteri-
zados por uma barra slipportadora de discos tendo um eixo
fuziforrne em cada extremidade e uma senão transversal in-
termediaria, diagonalmente disposta, um mancai em que é
articulado o eixo fuziforme anterior de modo a girar em
torno de um eixo geralmente longitudinal, uma armação sup-
portada em duas rodas tendo uru mancal em que é articulado o
eixo fusiforrne posterior da referida barra, uma luva reves-
tindo a referida seeção transversal intermediaria da barra,
uma colurnna porta-discos pendente da referida luva, um disco
articulado na extremidade inferior da referida eolumna, meios
para fazer votar a referida barra sobre seus mancaes de modo
a conocar o referido disco alternativamente em posição de tra-
balho ou de descanso. meios para evitar a rotação da referida
barra além de um ponto predeterminado e que represanta a
posição de trabalho do referido disco e meios para impedir
que a pressão exercida sobre o referido disco durante o tra-
balho faça a referida luva deslocar-se em torno da referido
secção transversal interrnediaria da barra e sahir da posição
de trabalho.

17 --a Aperfelooamentos em arados de discos, caracteri-
zados por uni rodado-supporte dianteiro e um traseiro, sendo
que o dianteiro consta de uma, armação, urna barra de tiro
articulada á armação, rodas dirigivais que o eupportam e Éão
ligadas á barra de tiro, de modo a serem com esta governadas,
uni mancai substancialmente longitudinal montado arn cada
um dos rodados-supporte, uma barra porta-disco cont urna
ponta de eixo geralmente longitudinal em cada extremidade
o urna soado transversal intermediaria, diagonalmente dis-
posta, sendo as pontas de eixo longitudinaes articuladas nos
referidos Malle3", respectivamente, um disco montado
secção interanediaria diagonal, e meios previatos em um dos
referido rodados' para fazer girar a referida barra, de modo
a conectar a. secção interrnediaria diagonal alternativamente

em uma posição lateral ou em uma posição substancialmente •
vertical, afim de levar os discos á posição de trabalho ou de
descanço.

18 — Aperfeiçoa-mentes em arados de discos reversiveis,
caracterizados por duas armações longitudinalmente espaçadas
entre si, supportadaa em rodas, um mancai em cada armação,
uma barra porta-disco tendo um eixo fusifornre em cadb, ex-
tremidade e uma secção transversal intermediaria, diagonal-
mente disposta, sendo o referido eixo fusiforMe articulado nos
referidas maricaes respectivamente, uma luva revestindo a
secção transversal interrnediaria da barra, uma colunem
porta-disco fixada á mesma luva, um diaco articulado na ex-
tremidade inferior da referida columna, de modo a rotar em
torno da um eixo que Intersecta o da referida luva, meios
para fazer girar a referida barra sobre seus manaaee„ de
modo a collocar a secção transversal intermealaria altenatia
vamente de um ou de outro lado ou em uma posição substan-
efahnente vertical, de modo a eollocar o referido disco em
uma ou outra das posições de trabalho ou em uma posição de
repouso para transporte, maios para fixar a referida luva e
evitar sua deslocação em torna do seu proprio eixo relativa..
mente a uma ou outra das armações de rodas durante o mo-
virnento de rotação da referida barra.

19 — Aperfeiçoamentos em arados de discos reversiveis. •
caractenizados por duas armações longitudinalmente espa-
çadas entre si, supportadas em rodas, tendo cada armação inn
mancai, uma barra emi que vão montados os discos, um eixo
fusiforme em cada extremidade dessa barra, unia secção trans-
versal intermediaria, diagonalmente disposta na mesma, eixos
fusiforme articulados nos referidos mancaee respectivamentaa
uma luva revestindo a referida secção intermediaria s uma
columna porta-disco fixada á referida luva, um dieco ar-.'
ticulado á extremidade inferior da referida columna, de modo
a girar em imano de um eixo que interseota o eixo da refe-
rida luva, meios para fazer girar a referida barra sobre seus
manoaes, de modo a passar a secção transversal internrediaria
al•ternativarneate de um para outro lado ou collocal-a em
urna posição substancialmente vertical, afim de colloear ral
disco em uma ou outra de suas duas posições de trabalho ou
em uma posição de transporte, e meios de ligação de junta
entre arefe rida luva e uma das reefridae armações Para
firmar a luva e evitar a sua deslocação em torno do seu pro-
prio caem em relação a urna alas ditas armações de rodas
durante o movimento de translação da referida barra.

20 — Aperfeiçoamentos em arados de discos rever...eivai@
caracterizados por duas armações langitudinalmenite aspar
aadaa entre si, supportadas ene rodas, tendo cada armação um
mancai, uma barra em que vão montados pe discos, um eixo
fusiforme em cada extremidade dessa barra, e uma secção
transversal antearriedlaria, diagonaltnente disposta na numa,
sendo os referidos eixos fusiformas, 'articulados nos referidos
mancaes respeotivamente, unaa luva revestindo a. referida
secção antermediaria da batra, uma °alumia porta-disco fi-
xada á referida luva, um disco articulado á extremidade iria
feriar da referida colunem, de modo a girar em' torno de Una
eixo qua intersecta o eixo da referida °ananim, ~lixe para
fazer girar a referida barra sobre seus mancaea, de modo a
passar essa secção intermediaria alternativamente para um
ou outro lado ou levai-a á urna posição subatancialmente ver-
tical, afim de collooar o disco em uma ou outra de suas duas
posições de trabalho ou em urna posição de- transporte, meios
para firmar a referida luva e evitar tua deslocação em torno
do seu proprio eixo relativamente a unta das referidas ar-
mações durante o movimento de translação da referida barra,
meios para travar essa barra em relação a uma das refe-
ridas armações em qualquer urna das posições de trabalho, e
meios para evitar que a presaão exercida sobre o refarido
aliara durante o trabalho, faca a referida luva e a refarida ar-
mação girarem em relação á referida barra, como ao foesern
uma só unidade.

21 --- I,lar implemento que compe,hende uma barra: sup- • a
portadora da ferramenta, com um eixo fusiforrne em cada • ,
extremidade, ferramentas montadas na referida barra, une
mancai em ellle é articulado o eixo anterior, de modo a.girax
em torno aia um eixo geralmente longitudinal, urna armação'
trazeira provida de um mancai e que é articulado o eixo fusi- -
forme posterior da referida barra, rodas para supporta a res.-
ferida armação, e meios para aproveitar a força das reta- -
radas rodar para fazer a reforMa barra-oupporte do4orsvor m,-
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movimento ascillatorio sobre seus mancaes e levantar a fer-
rarnenteade•uma posição de trabalho para urna posição de re-

	

pouso..	 •
, 22 — Um i-mplemento rever.sivel . que comprehende unia

barra supportadora da ferramenta, com una eixo fusiforme
em cada extremidade, ferramentas montadas na referida barra,

.urn : mancai em que . é . artiCulado o eixo, fusiforrne anterior,
de Modo a:gihr em torno de um alia geralmente longitudinal.
urna armação supportada em duas rodas, tendo, uru mancai

.em. que é • artitilado o eixo fusiforme poeterior da referida
barra, e . Meios para aproveitar a .força das referidas rodas
.afim de fazera barra-suporte descrever um movimento ascii-
latorio sobre ,os seus maneae•, de modo a c:a:Aluar a ferra-

,nrenta em urna ou outra do suas posições alternativas de tra-
balho..

• 23-- UM implemento-que compre/lenda unia barra . sup-
portadora da ferramenta; com um eixo fusiforme em cada
extremidade, ferramentas montadas na referida barra, um
mancal•em que é articulado o eixo fusiforme anterior de modo
•aagyrar em .torno de um ,eixo geralmente -longitudinal, uma
. Armação supportacla em duas rodas tendo um mancai em
que é articulado o eixo fuSiforme posterior, e um engate de
Meia volta associado a cada uma das referidasrodas a ligado
ao eixo fusiforme posterior da referida barra para fazel-a
descrever um Movimento oscillatorio e passar de uma para
a outra das posições de trabalho ou levai-a á posição de re-

	

pouso.	 •
. .24 — Um implemento reversivel comprehendendo uma

barra-suppurtadora da ferramenta com um eixo fusiforrne 'em
cada extremidade, 'ferramentas montadas na referida barra,
,Inia maneai em que é articulado u eixo anterior para gyrar em
torno de um eixo geralinente longitudinal, uma armação sup-
portada em duas rodas tendo um rnanca,1 em que é articulado
o eixo'fusiforme posterior da referida barra, meios para apro-
veitara força • duma das referidas rodas para fazer a referida
barra supporta descrever um movimento oscillatorio de modo
aa'collocar • a : ferramenta numa das posições de trabalho, e
meios para aproveitar a força da outra roda para fazer a
referida barra supporta descrever um movimento oscillatorio
afim .de collocar a ferramenta' na outra. posição de trabalho. •

25 Um implemento reversivel comprehendendo urna
barra' supportadora da ferramenta, com um eixo fusiforme
ern . cada extremidade. ferramentas montadas na referida barra,
um•Mancal em que é:articulado o eixo fusiforme anterior de
modo a, gyrar em torno de um eixo geralmente longitudinal,
uma • armação•supportada ern duas rodas tendo um maneai
em , que é articulado o eixo fusiforme posterior da referida
barra, meios para aproveitar a força duma das rodas afim de
fazer a referida barra sUpporta descrever um movimento
oseillatorio e passar de uma posição de trabalho para urna
posição elevada ou de repouso,. e meios para aproveitar a
força da outra roda afim de aazer a referida barra supporta
descrever_ uni movimento oscillatorio e passar da outra po-
sição de trabalho para a posição elevada ou de descanso.

Em combinação com :um implemento provido de
urna • barra supportadora de ferramentas, montada de modo
a , poder se mover de uma para outra de suas posições de ira-
brilho ou para uma posição intermecharia ou de repouso, um
mecanismo elevador para -passar- a referida barra de uma
posição:de trabalho para a posição da repouso, e uni segundo
mecanismo elevador para passar a' referida barra da outra
posição de- trabalho para a . referida posição de repouso.

''27 Em combinação com um implemento provido de
uma , barra supportadora • da ferramenta, montada de modo a
podar se mover de urna para outra de suas duas posições de
trabalho ou para uma posição intermediaria ou de repouso,
um mecanismo elevador para passar a referida barra de uma -
das- posições de trabalho para a posição de repouso, um se-
gundo mecanismo elevador para passar a referida barra da
outra posição de trabalho para a referida posição de repouso,
e molas alhadas aos referidos mecanismos elevadores de modo
a reagirem entre si afim de manter a referida barra-supporte
em sua posição de repouso.

ag — Em combinação cofia um implemento provido de
uma-barra supportadora de ferramentas, montada de modo a
poder se-mover de uma para outra de suas . duas posições de
trabalho, ou.- para urna posição intermediaria ou de repouso.'
um- mecanismo elevador -para passar a referida barra de uma
das-posições de trabalho para a posição de repouso, um se-
gundo 'mecanismo, elevador para . passar a referida barra da

outra posição de trabalho para a referida posição de rehOuso„
sendo o , referido mecanismo elevador montado de , modo -à
provocar uni desequilibrio na referida-,barra-suporte. quando
esta se achar cru sua posição de . repouso afim de fazei-a voltar,
á segunda posição de trabalho, caracterizada maia,pale , facto
do segando neciiiiismo elevador .ser provido de Meios , para
provocar, esse mesmo desequilibrio na referidaabarrasup-
porte em sentido contrario, de modo a fazei-a voltar de sua
paSaaio de rePouso para a sua primeira posição -de trabalho,
á vontade do Operador.

Em combinação com um • implemento-ando - uma
barra- suPpurtadura. de ferramentas, montada de modo- a po-•der mover para urna ou outra de suas duas posiçães . ale • tra-

. balho ou para_ uma posião inteamediaria ou de reponáo,
uni mecanismo elevador para levantar a referida barra- de
unia das posições de trabalho a posição intermediaria -ou de
repouso, mecanismo esse que comprehenda -meios ,pára pro-vuear um desequilíbrio tendente a elevar a 'referida ; barra-
supporta a uni ponto alem 'da posição int.úmediaria ou - -de
repouso e passai-a para a outra posição de trabalho,' um : Se-
gundo mecanismo elevador para deslocar a referida barra-
supporta da outra posição de trabalha para a posição' inter-
mediaria ou de repouso, sendo 'esse segundo mecanisreo,.ele-
Yador lambem provido de meios para provocar um desequi-
librio tendente a ,elevar a. barra asupporte a . um ponto' atem
da posição intermediaria ou de 'repouso e ' fazel-a voltar:primeira. posição de trabalho, sendo que os meios producto-
res desse desequilíbrio reagem entre si para manter- a .barra-
supporta na posição intermediaria ou de repouso, á' vontade
do operador,-

• .
30 Em combinação com um , implemento- provido

duma barra-suppartedora de ferramentas, montada de modo
a poder se mover para uma ou outra de suas duas .posiçães
de trabalho ou para unia posição intermediaria ou - de a re-
pouso, um mecanismo 'elevador para deslocar a -referida bár-
ra-supporte de unia das posições de trabalho para a -posição
intermediaria ou de repouso, o qual comprebende meios ten-
dentes a deslocar a referida: barra-supporte. de modo a. pas-
sal- a á outra posição de trabalho, e , dispositivos' desligado.;
res para evitar que' o' referido mecanismo elevador eleve : a
barra-supporte alem .da posição intermediaria ou ' de re-pouso.	 •

31 — Um implemento cornprehendendo uma barra;sUp-
, portadora de ferramentas, com uru eixo fusiforme - em cada
extremidade, ferramentas montadas na referida barra,' um
maneai ,em que é articulado o eixo fusiforme anterior de
modo a girar em 'torno dum eixO geralmente, longitudinal,'
urna armação supPortadora em duas rodas tendo um ananéal
em que é articulado o eixo fusiforme posterior, e meios para-
aproveitar a força de urna das referidas rodas . para fazer a
barra-supporte descrever um movimento oscillatorio sobre-
seus mancaes afim de :levantar a ferramenta de urna pósi-:
ção de trabalho para uma riesição , de .repouso, sendo' que Os
referidos meios comprehendem Urna roldana presa á pária
posterior do eixo fusrforme da referida barra, um engate' de
meia volta cooperando com a referida roda, .e' Meies 'pára
ligar esse engate . á roldana' e fazer a mesma . girar.- "

32 — Um implemento comprehendendo urna barra- sup-
portadora' de ferramentas, com um eixo .fusiforme' em cada
extremidade, ferramentas montadas na referida • barra,'' um
mancal em que é articulado o eixo fusiforme anterior: de
modo a girar em torno dum eixo; geralmente longitudinal,
urna armação ' supportada em duas radas tendo . um •manca/
em que é articulado o eixo fusiforme posterior, e meios para
aproveitar a força duma das referidas rodas para faiar a
barra-supporte descrever um movimento oscillatorio sobre
seus mancae.s afim de levantar a ferramenta :de uma posição
de trabalho para uma posição de repouso, sendo que- os re-'
feridos meios comprehendem unia manivela, uma roldana
na parte posterior da referida barra-supporte, .meios para;
ligar a referida manivela á- roldana, mediante • os • quaea :.ao
tocar-se . .a manivela faz-se girar a roldana.	 •	 •

33 ' — Um implemento' cornprehendendo. uma 'barra sup- -
portadora de ferramentas, com um eixo fusiforatie em anda'
extrarniclacle, ferramentas montadas . na referida barra.; UM"
mancai em que é articulado o eixo fuSiforme anteriar de
modo a girar em terno dum eixo geralmente longitudinal..,
uma armação supportada em duas rodas tendo um manca/
pemque é articulado o eixo fueiforrne 'posterior. e . Meios .
ara aproveitar a força duma das -referidas rodas para fa-

zer a barra-supporte . descrever uni movimento, ' osOlIat orlo
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aobre seus manoaes afim de de levantar a ferramenta de uma
posição de trabalho para urna posioão de repouso, sendo que
os referidos meios comprehendem um eixo em que é mon,
tala a referida roda, uma manivela nesse eixo, um engate de
meia volta cooperando com a referida roda e adaptado de
Moda a conjugar o funccionamento de roda com o referido
eixo mediania a actuação do referido engate, uma roldana
ligada ao eixo fusiforme posterior da barra-supporte, e
meios para ligar a referida manivela á roldana, de modo que
ao tocar.sa a manivela faz-ao girar a roldana.

34 — Um implemento reversivel comprehendendo uma
barra oupportsclora de ferramentas, com uru eixo fusifortne
Ore cada extremidade, terramentas montadas na referida
barra, um manual em que é articulado o eiXo fusiforrne an-
terior, de modo a rotar em tomo de kii(k eixo geralmente
lougitudinal, uma armaçao supportada em duas rodas tendo
Um Maneai em que é articulado o eixo fuairarme posterior,
tendo a referida barra deolocavel sobre os referidos eixos
fusiforrnes de modo a °ocupar auocesaivaneinte duas posi-
çaes de trabalho e urna posição de repouso, meies Para aProa
veitar a foros duma das reieridas rodas afim de fazer eorn
que a barra supporta descreva um movimento oscillatorio e
passe de urna posição de trabalha para a pasioão de repouso,
meios para estabelecer um desequilibrio tendente a deslo-
siar a referida barra supporta da ,posição de repouso para a
outra posiçao de trabalha, e meios para aproveitar a força
da outra roda para fazer a barra-supporta descrever um ruo.
vimaoto osoillatorio e passar da outra Nata° de trabalhopara à posição. de ropouso, soldo que os ultiraoa oomPrenenadam meios para provocar um desequilibrio tendente a des-
locar a referida barra-supporte da pasiaão de repouso e fae
zel-a á outra posição de trabalho.

3b — Um implemento reversivai que consprehende urna
barra tuportadora de ferra.mentlèa, cone um eixo fueirorma
em cada extremidade, montada de moda a poder ocoupar
auocasaivamente duas posiodee de trabalho e uma posição in-
termediaria de repouso, ferramentas montadas na referida

t
arra, um mancai em que é articulado o eixo fusiforme an-
arjar da modo a girar em torno de um eixo geralmente lon-

gitudinal, um membro supporta provido dum mancai em que
a articulado o eixo fusiforme posterior, sendo que esse meio
eupporte oornprehende um eixo de manivela com dois bra-
vos, urna luva fixada em cada um desses braços, um eixo ar-
ticulado em cada uma dessas luvas, uma roda-supporte ar-
ticulada em cada um'deeses eixos, e um engate de meia volta
cooperando com oada urna das referidas rodas, meios para
fazer o referido eixo girar mediante a actuação do referido
engate, tendo cada um dos referidos eixos uma manivela, e
meios para ligar as manivelas com o eixo fusiforme poste-

' rior, de modo que, mediante a actuação de uni ou outro dos
referidos engates, esse eixo gira e faz a barra-supporte pas-
sar duma posição de trabalho para a posição de repouso.
- 36 — Um implemento reversiva' que comprehende uma
barra supportadora do ferramentas, com um eixo fusiforme
em cada extremidade, montada de modo a poder °ocupar
suceessivamente duas posições de trabalho e uma posiçâo
interrnediaria de repouso, ferramentas montadas na referida
barra, um mancai cru que é articulado o eixo fusiforme an-
terior de modo a girar em torno de um eixo geralmente lon-
gitudinal, um membre supporta provido dum mancai em que
é articulado o eixo fusiforme posterior, sendo que esse meio
SUpPerte comprahendo um eixo de manivela com dois bra-
ços, uma luva fixada em cada um desses braços, um eito ar-
ticulado em cada urna dessas luvas, urna roda-supporte aras.
eulada em cada um desses eixos, e um engate de meia volta
cooperando com cada urna das referidas rodas, meios para
fazer o referido eixo girar mediante a actuação do referido.
eneate. tendo cada um dos referidos eixos uma manivela emeios para ligar as referidas mantvelas com o eixo rnStternle
potteeter da modo nua, med i ante a actuarão de um ou outro
dos referidos engates, esse eito gira e faz a barra-supportapes.aia duma poeferto dó trabalho para a posiaão de repouso.
sendo que os referidos maios de ligação comnrehendern tuia
bem.molas de ambos os lados do eixo fusifotrne. as quites
re.arem entre si, de modo a manter a referida barra na po-
sição de repouso.

37 — Um impleffiento ravértivel que comprehende uma
barra supportadora de ferramentas, com um GIZO fusiforme
em cada extremidade, manada de tilado a poder occupar gue-
eessivamente duas nesalçeed da trabalho o mala poalçao inter-
mediaria de repouso, ferraManta$ ri:tarifadas na referida barras

um maneai em que 4 articulado o eixo fusiforme anterior
de modo a girar em torno de um eixo geralmente longitudi-
nal, um membro supporta provido dum mancai em que é

articula'do o eixo fusiforrne posterior, sendo que esse meio
aupporte comprehende um eixo de manivela com dons braços,
uma luva fixada em cada um desses braços, um eixo arti-
culado em cada uma dessas luvas, urna roda-supporta arti-
culada em cada um desses eixos, e um engate de meia volta
cooperando com cada urna das referidas rodas, meios para
fazer o referido eixo girar mediante a aotuação do referido
engate, tendo cada um dos referidos eixos urna manivela, e
Meios para ligar as referidas manivelas ao elas, faia-germe
posterior, comprehenclendo molas de ambos os lados do re.
ferido eixo de modo mie, mediante a actuação de ambos os
epgateo, faz-se a referida barra deslocar.se para uma IMMO)
de repouso, sendo que urna dessas molas tem por fim predu.
zi uns desequilibrio destinado a fazer passar a referida
barra para sua posição de trabalho de uni lado quando se
faz flaneeieller o engate do lado oppasto, etaquanto que a
outra mola tem por fim produzir um desequilibra) aa refe-
rida barra para fazei-a passar á outra posição da traballie•
quando se faz funocionar o outro engate de meia volta.

33 — Em corabinaçao com um implemento provido 4e
uma barra supPOrtadora de fertamentaa, deslocava! de :Roo

I,a °Ocupar successivame pte urna ou outra dás Stiaa dtlita Oa
sições de trabalho, e uma pasição ittertiediaria OU de em,
pouso, meios para deslocar a referida barra, caniptehead
urna roldana fixada á mesma, uma corrente fixada á roldán,
um mecanismo elevador ligado a uma das extremidades .da
referida corrente afim de fazei-a girar sobre a roldana mima
direcção, levantar a referida barra e passai-a duma posição
d' trabalho para a posição de repouso, e um (segundo Ineoe-
niSmo elevador ltaado á outra ponta da corrente afina 0
fazei-a girar sabre a roldana em sentido oposta) para le-
vantar a referida barra e passai-a da outra posição Para a
posição intermediaria ou de repousa.

39 — Em combinação com um implemento provido de
uma barra supportadora de ferramentas, deslooavel de modo
a °ocupar succesaivamente uma ou outra das suas duas Po-
sições de trabalho, e uma posição intermediaria ou de .rea
pouso, meios Para deslocar a referida barra, comprebendendo
uma roldana fixada á mesma, uma corrente fixada á roldana,
um mecanismo elevador ligado a uma das extremidades da
referida corrente afim de fazei-a girar sobre a roldana numa
direcção para levantar a referida barra e fazei-a passar
duma posição de trabalho para a posição de repouso, e um
segundo mecanismo elevador ligado á outra ponta da cor-
rente afim de fazei-a girar aobre a roldana em sentido OPa
posto para levantar a referida barra e fazei-a passar da
outra posição de trabalho para a posição intermediaria ou
de repouso, sendo que o referido mecanismo oomprehende
molas que reagem entre si para manter a barra-supporte na
posição intermadiaria ou "de repouso, urna vez que a tenha
attingido.

40 — Em combinação com um implemento provido de
urna barra supportadora de ferramentas, deslocavel de modo
a occupar sucessivamente uma ou outra das suas duas oca
sições de trabalho, e uma posição intermediaria ou de re-
pouso, meios para deslocar a referida barra, oomprehendendo
uma roldana fixada á rhearna, uma corrente fixada á roldana,
um mecanismo elevador ligado a urna das extremidades da
referida corrente afim de fazei-a girar sobre a roldana numa
direcção para levantar a referida barra e fazei-a passar duma
p3sição de trabalho para a posição de repouso, um segundo
mecanismo elevador ligado á outra ponta da corrente afim
de fazei-a girar sobre a roldana em sentido oppoato para ie.
vantar a referida barra e fazei-a passar da outra posição Para

-a posição intermediaria ou de repousa, e rfailos para trayar os
referidos mecanismos elevadores de modo a manter a barra-
supporta na posição interrnediaria ou de repouso, sondo Ia
molas de um dos lados dispostas de modo a ptoduzir um des-
equilibra, na referida barra para essa lado ao desligarernase
os meios de trava do lado opposto, e bem assim as molas do
outro lado dispostas de modo a produzirem um desequilibrio
na referida barra do outro ladn ab afrouxarera-te os Meios
de trava .cortespondentes a eese lado.

,(0 3.071--i0.4-35.102$000);
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Termo n. 36.143, de 8-4-35
Decio Monte Alegre	 S. Salvador r Bahia

Termo n. 36.145, de 8-4-35
Termo u. 36.146, de 84-35

Mathlas da Silva -- RI e de Janeiro

Classe 23 — TeeidOs, dó algodão em Peca
'	 Classe•37	 Collarinhos

Classe 48 — Artigos da classe

. Termo n. 38.144, de 8-4235
Matbias da Silva — Rio de Janeixo

Termo n. 30.147, de 8-4-35
Enrique Schutter & Comp . — Buenos Aires	 Re/OW.bliaa

Argentina

PERLE%

Classe 36 x4i4, Vestuaries para callegian (blusas, calças;
saias, bonets, capéus e uniformes)

Classe 6 — Machinas e armaremos para a fabricação de cal-
çados, seus componentes e accessorios

Termo n. 36.148, de 8-4-35
Enrique Schuster & Comp. — Buenos Aires — Republica

Argentina

Classe 6 — Machinas e apparelhos para tocas as indus-
trias, partes das mesmas e accessorios (excepto para
agricultura).

~1.••nn••

Termo ri. 36.149, de 8-4-35
Termo n. 36.150, de 8-4-35,,

Enrique Schuster l& Comp.- — Buenos Aires — Republica
Argentina

EINE
Classe 1 — Tintas, cimentos e productos para a industria do

calçado
Classe 42 — Fios



Termo P. 36.157, de 9 de abril de 1935
Jose Alberto de Lima — . Capital do Estado de S. 'Paulo

P n.PLA,Crni na
Jos. a . a.~	 câÁ.4..ca

(5/9s0 PAULO

Casse	 Preparados pharmaceutico

Termo n. 36.158, de 9 de abril de !OS'
Dr. Richard Guy Tunison — Rio de Jzin,.iro

TONICO
DE FIADO E ENXOFRE PARA O UNGIR

ao D. Turitsobt

PRrPARRDO 1110 DR. RICHARD GUI TUrtinti

Rio OE JPnNEIR.0

Classe 3 — Um preparado pharmaceutleo

Termo n. 36.159;de '9 de -abril de 1935 •
Mathias da Silva	 Rio 'de Janeiro

psk4Jeses

Classe 23 —. Tecidos de algodão'em peça
-

Termo n. 36.160, de 9 do abril de ,1935-
W. Keetman & Comp. — Rio de Janeiro

• ENTE1M INT INA
Ke e tman & eia, o

iiv. Rio Branco ,
• Rio, 	 Janeiro'

Classe 3 — TJ preparado pharmateutico,

CALCI0,-- CASTRO
EM AMPOLAS

An[WG' CASTRU
RIO o. JANEIRO

111111111~~1

C.SnSMS,	 C31~4.-.n

-7/ttleMb
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Termo n. 36.152, de 8-4-35
Flygfrio Castro — Estado do Rio Grande do Sul

Classe 3 — Um medicamento acondicionado em ampólas 

Termo n. 38.153, de 9 demarço de 1935
Pavesi & Comp. Ltda 	 Capital do Estado de S. Paulo

46 — Sabão de qualquer:eSPecie.,

Termos ris. 36.154 e 36.155, de 9 de abril de 1934
Erskilstuna Stalpressnings Aktiebolag — Eskilstuna

Suecia

Classe 40 — Moveis de metal estufados ou não
lasse 12 — Artigos e vasilhames de metal, em lamina!

Termo n. 36.156, de 9 de abril de 1935
Ernesto de Carvalho & Comp. — Canital do Estado de

S. Paulo

C&D RNOS Esruolosos

Classe 38 — Cadernos
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Termos -na. 36.161 e 36.162, de 9 de abril de 1935
Bonettl i Èreres	 Paris -- França

NlijOSINE
Classes 3 e 48 — Artigos e produtos das elaeseS •

,Termo n. 36 ,.163, de 9 de abril de 1935
Dr. Raul Leite & Comp. — Rio de Janeiro

Classe 3 — Um prodtieto pharinaeeutleo
n 4

Termo n. - 36.1.64, de. 9 . de abril . de' 1935
Euniee Gesteirn Diniz Gonçalves — Cidade de S. Salvador

— Estado da Bailia

•
. • i.•4	 vx

RWErtcante e'4,ropftetarte.
EUNIOE GESTEIRADJNIZ GONÇALVES

S.	
e~coaatrta

Envatt.ii 	8 A H'
t'erom~~millen•nnn~1~~~~ffieweeen

Classe 3 — Um produto pharmaceutie0

Termo n. -36:166, 'de 9 de abril de 1935

Solinger Axt-Und Hauerfabrik, 	 M. B. H. — Allemanha

Termo n. 36.167, de 9 de abril de 1935
Companhia de Charutos Dannemann — São Feliz — Estado

da Bahia

Classe 44	 Charutos (Renovado)'

Termo n. 36.168, de ,9 de abril de 1935
Companhia de Charutos Dannemanu — São Feliz — Estado

da Bahia

CO s t ON1TA$
Classe 44 — Charutos (Renovação)

Termo ri. 36;169, de 9 de abril de 1935
Vetter, Michel ez Comp. — Estado do Rio Grande do Sul

Classe 11	 Poices, ,rnáchade'e 1ac6es .(Renovaeko) Classe 36 — Calçados de toda a qualidade
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....7162^1

Termo n. 36.170, de 9 de abril de 1935

—	 Tootal BroaMurst Lee Company United 	 Mau.ohester
— Inglaterra	 —

Termo n. 36.173, de 9 de abril de 1935
iocidach Yallsére — Estado do S. Paula

lasse 37 — Roupa branca para uso pessoal, rOupa branca
para cama e roupa branca para mesa

Termo n. 30.175; de 9 de abril de 1935
-•.Suciedade Valisére — Estado de S. Paulo

Classe 3 — tjni Proclucto pharmaceutico (Renovação)
Classe 42-	 Gin, whisky, aguardente de gengibre lic6r

hortelã pimenta e cocktails

Abril de 1935

Classe 23	 Fazendas de algodão em pecas (Ttenovacà.,i

Termo n. 36.171, de 9 de abril de 1933
Landrin tt Cie — Paris — France

lasse 37 — Roupa branca para uso pessoal, roupa branca
para cama e roupa branca para mesad

Termo n. 36.174, de 9 de abril de 19i5
Sociedade Valisére — Estado de S. Paula

Glasse 3 — Uri producto pharrnaceutico .(llenovacão)

Termo n. 36.172, de 9 de abril de 11,35
Laudrin ,S£ Cie — Paris — França

vozeiwz.e,

Classe 37 — Roupa branca para 1160 pessoal, roupa branca
para- cama e roupa branca para mesa

Termo n. 36.176, de 9 de abril de .1
Booth's Distilleries, Limited — Londres — ti.glaterra
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